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PROLOGO 


Os  Lusíadas,  poema  merecidamente  contado  en- 
tre as  melhores  epopêas  de  que  se  ufanam  os  po- 
vos mais  cultos,  os  Lusíadas,  a  epopêa  portugueza 
por  excellencia,  não  podem,  sem  graves  inconve- 
nientes, ser  postos  em  sua  integra,  nas  mãos  dos 
alumnos  das  escholas  primarias.  Disse-o  o  sr.  Dr.  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho,  o  principe  dos  nossos 
poetas  contemporâneos,  que  aliás  folga  mais  que 
ninguém  de  tributar  solernne  e  illustrado  culto  de 
admiração  e  de  respeito  ao  sublime  cantor  das  glo- 
rias nacionaes:  disse-o  o  sábio,  cuja  competência  em 
pontos  de  litteratura  e  de  pedagogia  não  he  contes- 


tada  nem  contestável.  Mas  deverá  d'aqui  concluir-se 
que  os  meninos  que  frequentam  as  aulas  não  hajam 
de  familiarisar-se,  desde  a  infância,  com  os  versos 
do  poeta  eminentemente  patriota,  do  escriptor  clás- 
sico, a  quem  a  linguagem  vernácula  he  devedora  de 
huma  grande  parte  de  suas  riquezas  e  primores? 
Não  será  possível,  evitar-se  qualquer  perigo  moral, 
e  qualquer  inconveniente  de  outra  natureza,  resul- 
tantes da  leitura  do  inteiro  poema,  sem  defrau- 
dal-os  do  grande  proveito  que  d'ella  poderão  colher, 
instruindo-se,  deleitando-se,  e  afervorando-se  nos 
mais  nobres  sentimentos?  Com  tal  intuito,  e  para  fa- 
cilitar-lhes  aintelligencia  de  muitos  lugares  que  elles 
mal  entenderiam  sem  alguma  explicação,  he  que  foi 
ordenada  esta  Selecta.  Pareceu  que  elle  se  consegui" 
ria  empregando-se  os  seguintes  meios : 

1.^  Supprimindo  todos  os  logares  perigosos  áin- 
nocencia  dos  primeiros  annos.  Máxima  debetur 
puero  rever entia:  sanissima  sentença  de  hum  ce- 
lebre escriptor  da  antiguidade  pagã, 

2.^  Fazendo  preceder  de  um  summario  cada  hum 
dos  excerptos,  no  qual  se  indique  o  assumpto  que 
n'elle  se  tracta. 

3.^  Accrescentando  aos  escriptos  no  fim  do  livro, 
breves  notas,  nas  quaes  se  dê  huma  resumida  noti- 


cia  das  personagens  históricas  ou  mythologicas  de 
que  n'elles  se  falia;  exceptuando  porém  aquellas  que 
o  texto  mesmo  do  poema  torna  sufficientemente 
conhecidas ;  e  nao  deixando  também  sem  huma  rá- 
pida explicação  os  nomes  geographicos  cuja  noticia 
não  seja  vulgar. 

4.°  Elucidando  brevemente  nas  mesmas  notas  os 
passos  escabrosos,  ou  que  encerrarem  alguma  dif- 
Acuidade;  e  substituindo  por  vocábulo  de  significa* 
cão  conhecida  algum  termo  obsoleto,  ou  de  menos 
obvia  intelligencia. 

5.°  Finalmente,  apontando  algumas  irregularida- 
des de  construcção,  alguns  desprimores  métricos, 
e  outros  descuidos  incorridos  pelo  poeta;  leves 
manchas,  procedidas  de  quasi  inevitável  incúria,  e 
da  humana  imperfeição,  que  não  desluzem  o  brilho 
de  tamanha  e  tão  justa  reputação;  mas  que  importa 
indicar  aos  estudantes  e  aos  estudiosos,  para  que 
não  se  deixem  cahir  em  defeitos  semelhantes,  nem 
depois  se  desculpem  allegando  a  auctoridade  de  tão 
grande  mestre.  ^ 

As  pessoas  intelligentes,  e  principalmente  as  des- 
veladas pelos  progressos  na  instrucção  publica,  de- 
cidirão se  foi  acertada  a  traça  doesta  obrinha,  e  se 
o  seu  desempenho  satisfaz  de  algum  modo  ao  fim 


a  que  tende  este  commettimento,  embora  humilde, 
novo  na  nossa  terra,  onde  ainda  não  abundam  nem 
os  bons  compêndios,  nem  livros  subsidiários,  que 
facilitem  e  suavisem  o  ensino  e  o  estudo  das  dis- 
ciplinas professadas,  nas  escholas. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  í 


Proposição  do  Poema 


As  armas*,  e  os  Barões  assinalados, 
Que  da  occidental  praia  Lusitana 
Por  mares  nunca  de  antes  navegados 
Passaram  ainda  alem  da  Taprobana, 
Em  perigos,  e  guerras  esforçados 
Mais,  do  que  promettia  a  força  humana: 
E  entre  gente  remota  edificaram 
Novo  reino,  que  tanto  sublimaram: 


II 


E  também  as  memorias  gloriosas 
Daquelles  Reis,  que  foram  dilatando 
A  Fé,  o  Império;  e  as  terras  viciosas 
De  Africa,  e  de  Ásia  andaram  devastando: 
E  aquelles,  que  por  obras  valerosas 
Se  vão  da  lei  da  morte  libertando: 
Cantando  espalliarei  por  toda  parte, 
Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenho,  e  arte. 
1 


_  2  ^^ 
III 

Cessem  do  sábio  Grego,  e  do  Troiano, 
As  navptjaçõf^s  graodes,  que  fizeram: 
Calle-se  de  Alex-mdro,  e  de  TrnJMno 
A  fama  das  vicloria-,  que  liveiam; 
Que  eu  (:anío  o  peito  illusire  Lusilano, 
A  quem  Neptuno,  e  Marte  ob^dí  ceram: 
Cesse  tudo  o.  que  a  Musa  aníiga  canta; 
Que  outro  valur  mais  alio  se  aievanta. 

Invocação  ás  Nymphas  do  Tejo 

IV 

E  vós,  Tágides  minhas,  pois  creido 
Tendes  em  mi  hum  novo  engenho  ardente, 
Se  sempre  em  verso  iiumiide  celebrado 
Fi)i  de  mi  vosso  rio  ah^gremenle: 
Dai-me  agnra  hum  som  alio,  e  sublimado, 
Hum  eslylo  graíidiloquo.  e  corrente; 
Porque  de  vossas  aguas  Phebo  ordene, 
Que  não  tenham  inveja  ás  de  Hi]  pocrene. 


Dai-me  hvima  fúria  grande,  é  sonorosa, 
E  nâo  de  agreste  avena,  ou  frauta  ruda; 
Mas  de  luha  canora,  e  bellicosa. 
Que  o  peito  accende,  e  a  cor  ao  ç^es\o  muda: 
Dai-me  igual  canto  aos  feitos  da  famosa 
Gente  vossa,  que  a  M:irle  lanio  ajuda ; 
Que  se  espalhe,  e  se  cante  no  universo: 
Se  tão  sublime  preço  cabe  em  verso-. 
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Dedicatória  a  El-Rei  D.  Sebastião  que  ainda  não 
tinha  chegado  à  maioridade 

VI 

E  vos,  ó  bem  nascida  segurança 

Da  Lusitana  antigua  liberdade, 

E  lião  menos  cerlissima  esperança 

De  augmenio  da  pequena  Chrislandade: 

Vós,  ó  novo  temor  di  Maura  lança, 

M.^^avilha  fatal  da  nossa  idade, 

Dada  ou  mundo  por  Deos,  que  todo  o  mande; 

Para  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande: 


VII 


Vós,  tenro  e  novo  ramo  florecente 
De  huma  arvore  de  Cliristo  mais  amada, 
Que  nenhuma  nascida  no  Occidente, 
Cesárea,  ou  Ctiristianissiraa  chamada: 
Vede-o  no  vosso  escudo,  que  presente 
Vos  amostra  a  victoria  já  passada, 
Na  qual  vos  deo  por  armas,  e  deixou 
As,  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou: 

vm 

Vós,  poderoso  Rei,  cujo  Dito  império 
O  SoK  logo  em  nascendo,  vê  primeiro," 
Vê  o  também  no  meio  do  hpmispherio, 
E,  quando  desce,  o  deixa  derradeiro: 
Vós,  qu^'  esperamos  jugo    e  viiuperio 
Do  lorpe  Ismaelita  cavalleiro, 
Do  Turco  oriental,  e  do  Gentio, 
Que  ainda  bebe  o  licor  do  sancto  rio: 


4 

IX 


Inclinai  por  hum  pouco  a  niagestade, 
Que  nesse  tenro  gesto  vos  contemplo, 
Que  já  se  mostra,  qual  na  inteira  idade, 
Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo. 
Os  olhos  da  Reai  benignidade 
Ponde  no  chão:  vereis  hum  novo  exemplo 
De  amor  dos  pátrios  feitos  valerosos. 
Em  versos  divulgado  numerosos. 


Vereis  amor  da  pátria,  não  movi Jo  . 
De  premio  vil,  mas  alto,  e  quasi  eterno; 
Que  nâo  he  premio  vil  ser  conhecido 
Por  hum  pregão  do  ninho  meu  paterno. 
Ouvi;  vereis  o  nome  engrandecido 
Daquelles,  de  quem  sois  senhor  superno: 
E  julgareis,  qual  he  mais  excellente, 
Se  ser  do  mundo  Rei,  se  de  tal  gente. 


XI 


Ouvi;  que  não  vereis  com  vãas  façanhas, 
Phantasticas,  fingidas,  mentirosas, 
Louvar  os  vossos,  como  nas  estranhas 
Musas,  de  engrandecer-se  desejosas: 
As  verdadeiras  vossas  sno  tamanhas. 
Que  excedem  as  sonhadas,  fabulosas, 
Que  excedem  Rodamonte,  e  o  vão  Rugeiro, 
E  Orlando,  indaque  fora  verdadeiro. 
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XII 


Por  estes  vos  darei  hum  Nuno  fero, 
Que  fez  ao  Rei,  e  ao  reino  íal  serviço: 
Hum  Egas,  e  hum  Dom  Fuás,  que  de  Homero 
A  cilhara  para  elles  só  cobiço. 
Pois  pelos  doze  Pares,  dar-vos  quero 
Os  doze  de  Inglaterra,  e  o  seii  Magriço: 
Dou-vos  também  aquelle  illusire  Gama, 
Que  para  si  de  Eneas  toma  a  fama. 


xm 


Pois  se,  a  troco  de  Carlos  Rei  de  França, 
Ou  de  César,  quereis  igual  memoria, 
Vede  o  primeiro  Afonso,  cuja  lança 
Escura  faz  qualquer  estranha  gloria: 
E  aquelle,  que  a  seu  reino  a  segurança 
Deixou  co'a  grande,  e  prospera  victoria: 
Outro  Joanne  invicto  cavalleiro, 
O  quarto  e  quinto  Afonsos,  e  o  terceiro. 


XIV 

Nem  deixarão  meus  versos  esquecidos 
Aquelles,  que  nos  reinos  lá  da  Aurora 
Se  fizeram  por  armas  tão  subidos. 
Vossa  bandeira  sem=pre  vencedora: 
Hum  Pacheco  fortíssimo,  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora: 
Albuquerque  terribil,  Casiro  forte, 
E  outros,  em  quem  poder  não  teve  a  morie. 
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XV 


E  em  quanto  eu  estes  canto,  e  a  vós  nâo  posso, 
Sublime  Rei;  que  não  me  aírevo  a  tanto, 
Tomai  as  rédeas  vós  do  reino  vosso, 
Dareis  matéria  a  nunca  ouvido  canto: 
Comecem  a  sentir  o  pezo  grosso 
(Que  pelo  mundo  lodo  faça  espanto) 
De  exércitos,  e  feitos  singulares, 
De  Africa  as  terras,  e  do  Oriente  os  mares. 


XVI 


Em  vós  os  olhos  tem  o  Mouro  frio, 
Em  quem  vê  seu  exicio  affigurado: 
Só  com  vos  ver  o  bárbaro  Gentio 
Mostra  o  pescoço  ao  jugo  inclinado: 
Telhys  lodo  o  cerúleo  senhoiio 
Tem  para  vós  por  dote  apparelhado  ; 
Que,  afíeiçoada  ao  gesto  bello,  e  tenro, 
Deseja  de  comprar-vos  para  genro. 


xvn 

Em  vós  se  vem  da  Olympica  morada, 
Dos  dous  Avós  as  almas  cá  famosas, 
Huma  na  paz  angélica  dnnrada, 
Outra  pelas  batnlhas  sanguinosas: 
Em  vós  esperam  ver-se  renovada 
Sua  memoria,  e  obras  valerosas, 
E  lá  vos  tem  lugar  no  Dm  da  idade 
No  templo  da  suprema  e(ernidade. 
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XVIII 


Mas  em  quanlo  este  tempo  passa  lento 
De  regerdes  os  povos,  que  o  desejam, 
Dai  vós  favor  ao  novo  atrevimento: 
Para  que  e>tes  mens  versos  vossos  sejam: 
E  vereis  ir  cortando  o  salso  argento 
Os  vossos  Argonautas;  porque  vejam, 
Que  são  vistos  de  vós  no  niar  irado: 
E  costumai-vos  já  a  ser  invocado. 

Concilio  dos  deoses  no  Olympo  acerca  do  arrojado 
commettimento  dos  Portuguezes,  que  sob  o  com- 
mando  de  Vasco  da  Gama,  por  ordem  de  El-Rei 
D.  Manoel,  navegavam  no  largo  Oceano  para  o 
descobrimento  da  índia 

XIX  ^ 

Já  no  largo  Oceano  navegavam, 
As  inquijetas  ooílns  apartando, 
Os  ventos  brnnflamente  respiravam, 
Das  nãos  as  velas  concavas  inchando: 
Da  branca  esi  uma  os  mares  se  mostravam 
Cobertos,  onde  as  proas  vao  cortando 
As  marítimas  aguas  consagradas, 
Que  do  gado  de  Próteo  sao  coriadas. 

XX 

Onando  os  deoses  no  Olympo  luminoso, 
Onde  o  governo  esirá  da  tiumana  gente, 
Se  ajuntam  em  concilio  gh-riosí^, 
Síibie  as  cousas  futuras  do  Oriente: 
Pizando  cr>>talliíiO  ceo  formoso, 
Vem  pela  via  Láctea  juíitmiente, 
Convocados  da  parle  do  Tonante, 
Pelo  neto  gentil  do  velho  Atlante. 
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XXI 


Deixam  dos  sete  ceos  o  regimento, 
Que  do  poder  mais  alto  lhe  foi  dado, 
Alto  poder,  que  só  co'o  pensamento 
Governa  o  ceo,  a  terra,  e  o  mar  ir^ido: 
Âlli  se  acharam  juntos  n'hum  momento 
Os,  que  habitam  o  Arcturo  congelado, 
E  os,  que  o  Austro  tem,  e  as  partes,  onde 
A  Aurora  nasce,  e  o  claro  Sol  se  esconde. 


XXII 


Estava  o  Padre  alli  sublime,  e  dino, 
Que  vibra  os  feros  raios  de  Vulcano, 
N'hum  assento  de  estreitas  crystallino, 
Com  gesto  alto,  severo,  e  soberano: 
Do  rosto  respirava  hum  ar  divino, 
Que  divino  tornara  hum  corpo  humano, 
Com  huma  coroa,  e  sceptro  rutilante 
De  outra  pedra  mais  clara,  que  diamante. 

xxm 


Em  luzentes  assentos,  marchetados 

De  ouro,  e  de  perlas,  mais  abaixo  estavam 

Os  outros  deoses  todos  assentados, 

Como  a  razão,  e  a  ordem  concertavam: 

Precedem  os  anliguos  mais  honrados, 

Mais  abaixo  os  menores  se  assentavam: 

Quando  Júpiter  alto  assi  dizendo, 

Chum  tom  de  voz  começa  grave,  e  horrendo. 
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Falia  de  Júpiter  em  favor  dos  Portuguezes 

XXIV 

Eternos  moradores  do  luzente 
Esteilifero  polo,  e  cí^ro  ossenio. 
Se  do  grande  valor  da  forte  gente 
De  Laso  não  perdeis  o  pensamento, 
Deveis  de  ter  sabido,  claramenie, 
Como  he  dos  fados  grandes  certo  intento, 
Que  por  ella  se  esqueçam  os  humanos 
De  Assyrios,  Persas,  Gregos,  e  Romanos. 

XXV 

Já  lhe  foi,  bem  o  vistes,  concedido 
Chum  poder  tao  singelo,  e  tao  pequeno 
Tomar  ao  Mouro  forte,  e  guarnecido 
Toda  a  terra,-  que  rega  o  Tejo  ameno: 
Pois  contra  o  Castelhano  tão  temido 
Sempre  alcançou  favor  do  Ceo  sereno: 
Assi  que  sempre  em  fim  com  fama  e  gloria, 
Teve  os  tropheos  pendentes  da  victoria. 

XXVI 

Deixo,  deoses,  atraz  a  fama  antiga. 
Que  c'o  a  gente  de  Rómulo  alcançaram. 
Quando  com  Viriálo  na  inimiga 
Guerra  Romana  tanto  se  affamaram: 
Também  deixo  a  memoria,  que  os  obriga 
A  grande  nome,  quando  alevantaram 
Hum  por  seu  capitão,  que  peregrino 
Fingio  na  Cerva  espirito  divino. 
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XXVII 


Agora  vedes  bera,  que,  commettendo 
O  duvidoso  mar  n'hum  lenho  leve, 
Por  vias  nunca  usadas,  não  temendo 
De  Africo,  e  Noto  a  força,  a  mais  se  atreve: 
Que,  havendo  tanto  já  que  as  partes  vendo, 
Onde  o  dia  he  comprido,  e  onde  breve, 
Inclinam  seu  propósito,  e  porfia, 
A  ver  os  berços,  onde  nasce  o  dia. 


XX\TO 

Promettido  lhe  está  do  Fado  eterno, 
Cuja  aiía  lei  nâo  pode  ser  quebrada, 
Que  tenham  longos  tempos  o  governo 
Do  mar,  que  vê  do  Sol  a  roxa  entrada: 
Nas  aguas  tem  passado  o  duro  inverno, 
A  gente  vem  perdida,  e  trabalhada; 
Já  parece  bem  feito,  que  lhe  seja 
Mostrada  a  nova  terra,  que  deseja. 


XXIX 


E  porque,  como  vistes,  íem  passados 
Na  viagem  tão  ásperos  perigos, 
Tantos  climas,  e  ceos  exprimentados, 
Tanto  furor  de  ventos  inimigos: 
Que  sejnm,  determino,  agasalhados 
Nesta  costa  Africana,  como  amigos, 
E,  tendo  guarnecida  a  lassa  frota, 
Tornarão  a  seguir  sua  longa  rota. 
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Bãcoho  declara -se  contrario  aos  Portiigiuezef 

XXX 

Estas  palavras  Júpiter  dizia: 

Quando  os  deos('S,  por  ordem  respondendo, 

N;í  -entonça  hum  do  outro  difíeria, 

R.izões  diversas  dando,  e  recebendo. 

O  padre  Bacclio  aíli  nâo  consentia 

No,  que  Jupilpr  disse;  conhecendo. 

Que  esquecerão  seus  feitos  no  Oriente, 

Se  lá  passar  a  Lusitana  gente. 

XXXI 

Ouvido  tinha  aos  fados,  que  viria 

Hunia  gente  fortissima  de  Hespanha 

Pelo  mar  alto,  a  qual  sujeiíaria 

Da  índia  tudo,  quanto  Dons  banha: 

E  com  novas  victorias  venceria 

A  fama  antigua,  ou  sua,  ou  fosse  estranha: 

Altamente  lhe  doe  perder  a  gloria, 

De  que  Nysa  celebra  ainda  a  memoria 

Vénus  mostra-se-lhes  favorável 

XXXIII 

Sustentava  contra  elle  Vénus  bella, 
Affeiçoada  á  gente  Lusitana 
Por  quantas  qualidades  via  nella 
Da  anligua  lâo  aííiada  sua  Romana: 
N'  s  fortes  corações,  na  grande  estreita, 
Que  mostraram  na  terra  Tingitana: 
E  na  língua,  na  qual  quando  iffi??f  ina, 
Com  pouca  corrupção  crê  que  he  a  Latina. 
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Marte  protege  a  causa  dos  novos  argonautas 

XXXVI 

Mas  Marte,  que  da  deosa  sustentava 
Entre  iodos  as  partes  em  porfia, 
Ou  porque  o  amor  antiguo  o  obrigava, 
Ou  porque  a  gente  forte  o  merecia; 
De  entre  os  deoses  em  pé  se  levantava: 
Merencório  no  gesto  parecia: 
O  forte  escudo  ao  coUo  pendurado 
Deitando  para  traz,  medonho,  e  irado: 

XXXVII 

A  viseira  do  elmo  de  diamante 
Alevantando  hum  pouco,  mui  seguro, 
Por  dar  seu  parecer  se  poz  diante 
De  Júpiter,  armado,  forte,  e  duro : 
E  dando  huma  pancada  penetrante, 
Co'o  conto  do  bastão,  no  sólio  puro 
O  ceo  tremeo;  e  Apollo  de  torvado 
Hiim  pouco  a  luz  perdeo,  como  enfiado. 

Discurso  do  Deus  da  guerra 

XXXVIII 

E  disse  assi:  Ó  Padre,  a  cujo  império 

Tudo  aquillo  obedece,  que  creaste, 

Se  esta  gente,  que  busca  ouiro  hemispherio, 

Cuja  valia,  e  obras  tanto  amaste, 

Não  queres,  que  padeçam  vitupério, 

Como  ha  já  íanto  tempo  que  ordenaste^ 

Não  ouças  mais,  pois  hes  juiz  direito. 

Razoes  de  quem  parece,  que  he  suspeito: 
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XXXIX 

Que,  se  aqui  a  razão  se  não  mostrasse 

Vencida  do  temor  demasiado, 

Bem  fora,  que  aqui  Baccho  os  sustentasse; 

Pois  que  de  Luso  vera,  seu  tão  privado: 

Mas  esta  tenção  sua  agora  passe. 

Porque  em  flm  vem  de  estômago  damnado ; 

Que  nunca  tirará  alheia  inveja 

O  bem,  que  outrem  merece,  e  o  Ceo  deseja. 


XL 


E  tu,  Padre  de  grande  fortaleza, 
Da  determinação,  que  tens  tomada, 
Não  tornes  por  detraz;  pois  he  fraqueza 
Desistir-se  da  cousa  começada. 
Mercúrio:  pois  excede  em  ligeireza 
Ao  vento  leve,  e  á  seita  bem  talhada, 
Lhe  vá  mostrar  a  terra,  onde  se  informe 
Da  índia,  e  onde  a  gente  se  reforme. 

Júpiter,  decidido  a  favor  dos  Portuguezes, 
dissolve  a  assembléa  dos  deoses 


XLI 

Como  isto  disse,  o  Padre  poderoso, 
A  cabeça  inclinando,  consentio 
No,  que  disse  Mavorte  valeroso, 
E  néctar  sobre  iodos  esparzio. 
Pelo  caminho  Lácteo  gh.-rioso 
Logo  cada  hum  dos  deoses  se  partio, 
Fazendo  seus  reaes  acatam.entos, 
Para  os  determinados  aposentos. 
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Entretanto  os  Portuguszes,  tendo  descoberto  va- 
rias ilhas,  não  longe  da  costa  da  Ethiopia, 
lançam  ferro  junto  a  Moçambique 

XLII 

Em  quanto  isto  se  passa  na  formosa 
Casa  eiheiea  do  Olympo  omnipjlente, 
Cortava  o  mar  a  gente  bellicosa, 
Já  íá  da  banda  do  Austro,  e  do  Oriente, 
Entre  a  costa  Elliiopica,  e  a  famosa 
Ilha  de  Si3o-Lourenço;  e  o  Sol  ardente 
Queimava  então  os  deoses,  que  Typbeo 
Co'o  temor  grande  em  peixes  converleo. 

XLIII 

Tâo  brandamente  os  ventos  os  levavam, 
Como  quem  o  Ceo  tinha  por  amigo: 
Sereno  o  ar,  e  os  tempos  se  mostravam 
Sem  nnvf-ns,  sem  receio  de  perigo: 
O  promontório  Prisso  já  pai-savam 
Na  costa  de  Elhiopia,  nome  antigo; 
Quando  o  mar  descobrindo  lhe  mostrava 
Novas  ilhas,  que  em  torno  cerca,  e  lava. 

XLIV 

Vasco  da  Gama,  o  forte  capitão. 
Que  a  tamanhas  emprezas  se  offerece, 
De  soberbo,  e  de  altivo  coração, 
A  quem  fortuaa  sempre  favorece, 
Para  se  aqui  deter  nao  vê  razão; 
Que  inhabilada  a  terra  lhe  parece: 
Por  diante  passar  determinava; 
Mas  não  lhe  succedeo  como  cuidava. 
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XLV 


Eis  app^írecem  logo  em  companhia 
Iluns  pequenos  bateis,  que  vera  claquella, 
Que  mm  chegada  á  tem  parecia, 
Ciuiando  o  iongo  mar  com  larga  vela: 
A  gente  se^alvoroça,  e  de  alegria, 
Não  sabe  mais,  íjue  olhar  a  rausa  delia. 
Que  geme  será  t-sta?  em  si  diziam: 
Que  costumes,  que  lei,  que  rei  teriam? 


XLVI 

As  embarcações  eram  na  maneira 

Mui  veloces.  estreitas,  e  compridas: 

X^  velas,  com  que  vem,  erfím  de  esteira 

D"humas  folhas  de  palma  bem  tecidas: 

A  gente  da  cor  era  verdadeira. 

Que  Phaeton  nas  terras  accendidas 

Ao  mundo  deo,  de  ousado,  e  não  prudente: 

O  Pado  o  sabe,  e  Lampeiusa  o  sente. 


XLVII 

De  pannos  de  algodão  vinham  vestidos 
De  varias  cores,  brancos,  e  listrados: 
Huns  trazem  derredor  de  si  cingidos, 
Outros  em  modo  airoso  sobraçados: 
Dis  cintas  para  cima  vem  despidos: 
Por  armas  tJ3m  adargas,  e  terçados, 
Com  loucas  na  cabeça,  e  navegando, 
Anafis  sonorosos  vão  tocando. 
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XLVIIl 

Co'os  pinnós,  e  (:o'os  braços  acenavam 
Ás  gentes  Lusiían-js,  que  esperassem: 
Mas  já  as  proas  ligeiras  se  inclinavam,. 
Para  que  junto  ás  iihas  amainassem: 
A  gente,  e  marinheiros  trabalhavam, 
Como  se  aqui  os  trabalhos  s'acabassem: 
Tomam  velas,  araaina-se  a  verga  alta, 
Da  ancora  o  mar  ferido  em  cima  salta. 

Vasco  da  Gama  recebe  amigavelmente  a  bordo  da 
sua  não  alguns  dos  mouros  habitantes  daquella 
ilha,  responde  ás  suas  perguntas,  e  procura 
também  haver  delles  as  competentes  informa- 
ções 

XLIX 

Não  eram  ancorados,  quando  a  gente 

Estranha  peias  cordas  já  subia. 

No  gesto  ledos  vem,  e  humanamente 

O  Capitão  sublime  os  recebia. 

Ais  mesas  manda  pôr  em  continente: 

Do  licor,  que  Lyeo  praníado  iiavia, 

Enchem  vasos  de  vidro,  e  do  que  deitam 

Os  de  Phaeton  queimados  nada  engeilam. 


Comendo  alegremente  perguntavam 
Pela  Arábica  lingua,  donde  vinham: 
Quem  eram:  de  que  terra:  que  buscavam: 
Ou  que  partes  do  mar  corrido  tinham. 
Os  fortes  Lusitanos  lhe  tornavò.m 
As  discretas  ri^spostas,  que  convinham: 
Os  Portuguezes  soníos  do  Occidente, 
Imos  buscando  as  terras  do  Oriente. 
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Do  mar  temos  corrido,  e  navegado 
Toda  a  parte  do  Aniarctico,  e  Callisto, 
Toda  a  costa  Africana  rodeado, 
Diversos  ceos,  e  terras  terans  visto: 
D'hum  Rei  potente  somos,  tão  amado, 
Tão  querido  de  todos,  e  bemquisto, 
Que  não  no  largo  mar,  com  leda  fronte 
Mas  no  lago  entraremos  de  Acheronte. 


ui 


E  por  mandado  seu  buscando  andamos 
A  terra  Oriental,  que  o  Indo  rega: 
Por  elle  o  mar  remoto  navegamos, 
Que  s.ó  dos  feos  phocas  se  navega. 
Mas  já  razão  parece,  que  saibamos, 
Se  entre  vós  a  verdade  não  se  nega^ 
Quem  sois:  que  terra  he  esta,  que  habitais: 
Ou  se  tendes  da  índia  alRuns  sinais. 


Lin 

Somos,  hum  dos  das  ilhas  lhe  tornou. 
Estrangeiros  na  terra,  lei,  e  nação: 
Que  os  próprios,  são  aquelies,  que  criou 
A  natura  sem  lei,  e  sem  razão: 
Nós  temos  a  lei  certa,  que  ensinou 
O  claro  descendente  de  Abrahão, 
Que  agora  tem  do  mundo  o  senhorio, 
A  mâi  Hebrea  teve,  e  o  pai  Gentio. 
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LIV 

Esta  ilha  pequena,  que  habitamos, 
He  em  toda  esta  terra  certa  escala 
De  todos  os,  que  ns  ondas  nnvpgamos 
De  Quih)3,  de  iMomhaçn,  e  de  Sofala: 
E,  por  ser  necessária,  procuramos, 
Como  próprios  ã-\  lerra,  de  hnbiia-la: 
E.  porqije  tudo  em  fim  vos  notifique, 
Chama-se  a  pequena  ilha  Moçambique. 

Os  Portuguezes  aguardam  com  alvoroço  a  próxima 
vista  do  regedor  daquellas  ilhas.  Bellissima 
descripção  de  uma  noite  de  luar  e  muito  serena 

LVI 

Isto  dizendo,  o  Mouro  se.  tornou 
A  seus  bateis  com  toda  a  companhia: 
Do  Capitão,  e  genfe  se  apnrfou, 
Com  mnstras  de  devidfj  coriezia. 
Nisto  Pliebo  n.KS  aguas  eni^erf  ou 
C(/o  carro  de  cry>td,  o  ciai  o  dia, 
Dindo  cargo  á  irmâa,  que  allumiasse 
O  largo  mundo,  em  qijianto  repousasse, 

LVII 

A  noite  se  passou  na  lassa  frota 
Com  estr^íídia  alegria,  e  não  cuidada; 
Por  acharem  dn  terra  too  remota 
Nova  de  tanto  teiiq)0  desejada. 
Qualquer  eidâo  coinsígo  cuida,  e  nota 
Na  gente,  e  na  maneua  desgsada, 
E  como  os,  que  na  errada  srita  creram, 
Tanto  por  todo  o  mundo  se  estenderam. 
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LVIII 


Da  Lua  os  claros  raios  rntilavam 
Pelas  arjíenteas  oiicIhs  Nepluninas, 
As  eslrelL-ís  os  ceos  ac*  mpanhavam. 
Qua!  campo  revestido  de  boninas: 
Os  fuiiosos  ventos  rep-ajsíivan] 
Pelas  covas  escuras  peregrinas: 
Porení]  da  armada  a  ^ente  vigiava. 
Como  por  longo  lempo  coslnmava. 

Chegada  do  regedor  a  bordo,  e  acolhimento  que 
lhe  é  feito  pelo  Gama 

LIX 

Mas,  a?si  como  a  Aurora  marchetada 
Os  formosos  cabellos  es[)alliou 
No  ceo  sereno,  abrindo  a  roxa  entrada 
Ao  claro  Hyperií)riio,  que  acordou; 
C(>mpça  a  einbandeir arse  t(}da  a  armada. 
E  de  lolílos  alegres  se  adornou, 
Por  receber  com  festas,  e  alegria, 
O  Regedor  das  ilhas,  que  partia: 


LX 


Partia  alegremente  navegando, 
A  ver  as  nãos  ligeiras  Lusitanas, 
Com  refresco  da  terra,  em  si  cuidando, 
Que  sao  aqu^^llas  gentes  inhnmanas. 
Que,  os  ppos  ntos  Cispios  habitando, 
A  conquisiar  as  lerras  Asiaiias 
Vieram,  e  por  ordem  do  desiino 
O  Império  tomaram  a  Constantino. 
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LXI 


Recebe  o  Capitão  alegremente 
O  Mouro,  e  toda  sua  companhia: 
Da-lhô  de  ricas  peças  hum  presente, 
Que  só  para  este  effeito  já  trazia: 
Da-ihe  conserva  doce,  e  dá-iheo  ardente 
Nâo  usado  licor,  que  dá  alegria. 
Tudo  o  Mouro  coníente  hem  recebe, 
E  muito  mais  comente  come,  e  bebe. 

O  Mouro,  havendo  sabido  que  os  navegantes  eram 
Christãos,  e  tendo  notado  quão  bem  armadas  e 
guarnecidas  estavam  as  embarcações,  concebe 

r  contra  alies  um  ódio  violento  e  determina  em- 
pecer-lhes  quanto  possa 

LXIX 

Porem  disto,  que  o  Mouro  aqui  notou, 
E  de  tudo  o,  que  vio.  confi  olho  atlento, 
Hum  ódio  certo  na  alma  lhe  ficou, 
Huma  vontade  má  de  pensamento: 
Nas  mostras,  e  no  gesto  o  nao  mostrou; 
Mas  com  risonho,  e  ledo  fingimento, 
Tratal-os  brandamente  determina, 
Até  que  mostrar  possa  o,  que  imagina. 

LXX 

Pilotos  lhe  pedia  o  Capitão, 
Por  quem  podesse  á  índia  ser  levado : 
Diz-ihe,  que  o  largo  premio  levarão 
Do  trabalho,  que  nisso  for  tomado. 
Promette-lhos  o  Mouro,  com  tenção 
De  peito  venenoso,  e  tão  damnado, 
Que  a  morte,  se  podesse,  neste  dia 
Em  lugar  de  pilotos  lhe  daria. 
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LXXI 


Tamanho  o  ódio  foi,  e  a  má  vontade, 
Que  aos  eslr^)ngeiros  súbito  tomou; 
Sabendo  ser  sequaces  da  verdade, 
Que  o  filho  de  David  nos  ensinou, 
Oh  segredos  daquella  Eternidade, 
A  quem  juizo  algum  não  alcançou  I 
Que  nunca  falte  hum.  pérfido  inimigo 
A'quelles,  de  quem  foste  tr^nto  amigo! 

LXXII 

Partio-se  nisto  em  fim  co'a  companhia, 
Das  nãos  o  falso  Mouro  despedido, 
Cora  enganosa,  e  grande  cortezia, 
Com  gesto  ledo  a  todos,  e  fingido. 
Corlaran]  os  bateis  a  curta  via 
Das  aguas  de  Neptuno,  e  recebido 
Na  terra  do  obsequente  ajuntamento, 
Se  foi  o  Mouro  ao  cognito  aposento. 

Vasco  da  Gama  resolve  vir  a  terra  para  fazer 
aguada:  mas  suspeitando  a  deslealdade  dos  Mou- 
ros, prepara-se  convenientemente  para  a  resis- 
tência e,  manifestada  a  hostilidade  dos  negros^ 
pune-a  severamente 

Lxxxrv 

Já  o  raio  Apollineo  visitava 
Os  montes  Nabalhéos  accendido, 
Quando  o  Gama  co'os  seus  determinava 
De  vir  por  agua  a  terra  apercebido: 
A  gente  nos  bateis  se  concertava, 
Como  se  fosse  o  engano  já  sabido: 
Mas  pode  suspeitar-se  facilmente; 
Que  o  coração  presago  nunca  mente. 
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LXXXV 


E  mnis  também  mandndo  linha  a  terra 

De  antes  pelo  pil..to  necessário, 

E  foi-Mie  respondido  em  som  de  guerra: 

Caso  do  que  cuidava  mui  conirario. 

P^ir  isto,  e  porque  sabe  quanto  erra, 

Quem  se  rré  de  seu  pérfido  adversário; 

Aperceb*do  vai,  como  podia, 

Em  três  bateis  somente,  que  trazia. 


LXXXV  I 

Mas  os  Mouros,  qne  andavam  pela  praia, 
Por  llie  dtfendtr-r  a  agua  desejada, 
Hum  de  escudo  em!)raça<io,  e  de  azagaia, 
Outro  de  arco  encurvado,  e  setta  ervada, 
E^peiam,  que  a  guerreira  Rente  saia: 
Qulros  muitos  já  postos  em  cilada: 
E,  pnr  jue  o  caso  leve  se  lhe  faça, 
Põem  huns  poucos  diante  por  negaça. 


Lxxxvn 

Andnm  pela  ribeira  alva  arenosa, 
Os  belhcosns  Mour.-s  acenando,     ^ 
Com  a  adiíf  n;í^  e  co'a  h;iS'ea  perigosa, 
Os  fortes  Poringuezes  incitando. 
Nào  soffre  muiti)  a  genie  generosa 
Andar-llíe  os  cães  os  dantes  amostrando: 
Quidquí  r  em  terra  srdia  tao  ligeiro, 
Que  nenhum  dizer  pode,  que  he  primeiro. 


—  23  — 

LXXXIX 

E's  nos  bnteis  o  fogo  ?e  lovnnta 

Na  fiiíios:),  e  (Ima  ariillieria: 

A  phimbea  piHIa  maia,  o  brado  espanta, 

FeiiíJo  o  ar  reiíifnba,  e  assovia: 

O  coração  dos  xMonros  S'^  qa-  branta, 

O  tí'mor  f^rand^  o  s;»ngatí  l'ie  resfiia: 

Ji  foge  o  escondido  de  medroso, 

E  morre  o  deicobtrlo  aventuroso. 


XG 


Não  se  contenta  a  geníe  Portngneza: 
RJas  Vgiiindo  a  virtoria  eslrne,  e  mata; 
A  f)OV(>açao  sem  muro.  e  s^m  defeza, 
E^bombardea,  accende,  e  rh^sbarata. 
Da  cavalgada  ao  Mouro  já  lhe  peza; 
Que  bem  cuidou  compra-la  mais  barata: 
Já  blaspliema  da  guerra,  e  maldi/ia 
O  veiho  inerte,  e  a  mài  que  o  íiibo  cria. 


xci 


Fugindo,  a  setfa  o  l\I'''uro  vai  tirando 

Sern  força,  de  covarde,  e  de  apressado, 

A  pedra,  o  páo,  e  o  c^^n'o  arremessando; 

Dá-the  armas  o  furor  des-itinado: 

Já  a  ilha.  e  todo  o  mais  desamparando, 

Á  terra  firme  fcge  amedroíitado: 

Passa,  e  corta  do  mar  o  eslieito  braço, 

Que  a  ilha  era  torno  cerca,  em  pouco  espaço. 


XCII 

Huns  vao  nas  almadias  carregadas, 
Hum  corla  o  mar  a  nado  diligente. 
Quem  se  affoga  nas  ondas  encurvadas, 
Quem  bebe  o  mar,  e  o  deita  juntamente. 
Arrombam  as  miúdas  bombardadas 
Os  pangaios  subtis  da  bruta  gente: 
Desta  arte  o  Portuguez  em  fim  castiga 
A  vil  malícia,  pérfida,  inimiga. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  U 


A  frota  Portugueza,  guiada  pelo  piloto  que  o  re- 
gedor de  Moçambique  lhe  mandara  com  o  intuito 
de  perde-la,  surgira  perto  de  Mombaça  sem  en- 
trar a  barra  da  cidade.  G  Gama,  logo  depois 
da  sua  chegada  recebe  huma  mensagem  do  rei 
d'aquella  ilha,  que.  mcstrando-se  amigo  dos  nos- 
sos, tramava  a  sua  destruição  com  astuta  per- 
fídia 


Já  neste  tempo  o  Incido  planeta, 

Que  as  horns  vai  do  dia  disíinguindo, 

Chegava  á  desejada  e  lenia  meta, 

A  luz  celeste  ás  f/enles  encobrindo, 

E  da  casa  Uiaritima  secreta 

Lhe  estava  o  deos  nocturno  a  porta  abrindo; 

Quando  as  iníidas  gentes  se  chegaram 

A's  náos,  que  pouco  havia  que  ancoraram. 

II 

D^entre  elles  hum,  que  traz  encomniendado 

O  mortífero  engano,  assi  dizia: 

Capitão  valeroso,  que  cortado 

Tens  de  Neptuno  o  reino,  e  salsa  via, 

O  Rei,  que  manda  esta  ilha,  alvoroçado 

Da  vinda  tua,  tem  tanta  alegria, 

Que  nao  deseja  mais,  que  agasalhar-te, 

Yer-te,  e  do  necessário  reformar-le- 


/ 
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III 

E,  porque  está  em  extremo  desejoso 
De  te  ver,  coqio  cousa  nomeada, 
Te  roga  que,  de  nada  receoso, 
Entres  a  barra  tu,  com  toda  armada: 
E  porque  do  caminho  trabalhoso 
Trarás  a  gente  débil,  e  cansadn, 
Diz,  que  na  terra  podes  reforma-la; 
Que  a  natureza  obriga  a  deseja-la. 

IV 

E,  se  buscando  vás  mercadoria, 
Que  produze  o  aurífero  Levante, 
Canella,  cravo,  ardente  especiar"a, 
Ou  droga  salutifera,  e  prestante: 
Ou  se  queres  luzente  pedraria, 
O  rubi  ílno,  o  rigido  diamante: 
Daqui  levarás  tudo  tão  sobejo, 
Com  que  faças  o  fim  a  teu  desejo. 

O  Capitão,  responde  ao  mensageiro,  envia  presen- 
tes ao  rei  Mouro,  e  encarrega  cg  portadores  delias 
de  explorar  a  terra,  para  depois  lhe  trazerem  as 
convenientes  informações. 


Ao  mensageiro  o  Capitão  responde, 
As  palavras  do  Rei  agradecendo: 
E  diz  que,  porque  o  Sol  no  mnr  se  esconde, 
Não  entra  para  dentro,  obedec_ndo: 
Porem  que,  como  a  luz  mostrar  por  onde 
Vá  sem  perigo  a  frota,  não  temendo, 
Cumprirá  sem  receio  seu  mandado; 
Que  a  mais  por  tal  senhor  está  obigado. 
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VI 


Pergnnta-lhe  despois,  se  estão  na  terra 

Chrislâos,  como  o  piloto  lhe  dizia: 

O  mensageiro  astuto,  que  não  erra, 

Lhe  diz,  que  a  mais  da  gente  em  Christo  cria, 

Desta  sorte  do  peito  lhe  desterra 

Toda  a  suspeita,  e  cauta  phantasia; 

Por  onde  o  Capitão  seguramente 

Se  fia  da  inflei,  e  falsa  gente. 


VII 


E  de  alguns,  que  trazia  condemnados 
Por  culpas,  e  por  feitos  vergonhosos; 
Porque  podessem  sor  aventurados 
Em  casos  desta  sorte  duvidosos, 
Manda  dous  mais  sagazes,  ensaiados; 
Porque  notem  dos  Mouros  enganosos 
A  cidade,  e  poder;  e  porque  vejam 
Os  Christãos,  que  só  tanto  ver  desejam. 

vra 


E  por  estes  ao  Rei  presentes  manda; 
Porque  a  boa  Ví^ntade,  que  mostrava, 
Tenha  firme,  segura,  liiripa  e  hnmda, 
A  qual  bem  ao  contraHo  em  tudo  eslava. 
Já  a  companhia  pérfida,  e  nefanda, 
Das  náos  se  despedia,  e  o  mar  cortava: 
Foram  com  gestos  ledos,  e  fingidos, 
Os  dous  da  frota  em  terra  recebidos. 
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IX 


E,  despois  qne  ao  Rei  apresentaram 
Co'o  recado  os  presentes,  que  traziam, 
A  cidade  correranc,  e  notaram 
Muito  menos  daquillo,  que  queriam; 
Que  os  Mouros  cautelosos  se  guardaram 
De  lhe  mostrarem  tudo  o,  que  pediam; 
Que,  onde  reina  a  malícia,  está  o  receio, 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  allieio. 

Tendo  sido  favoráveis  as  informações  trazidas  pe- 
los exploradores,  o  Gama  resolve-se  a  entrar 
na  barra  de  Mombaça.  Thetis  querendo  pre- 
servar os  Portugueses  da  destruição  que  os 
ameaça,  convoca  as  Nereidas,  e  estorva  a  en- 
trada da  frota. 

XV 

Dizem-lhe  os,  que  mandou,  que  em  terra  viram 

Sacras  aras,  e  sacerdote  santo: 

Que  alli  se  agasalharam,  e  dormiram, 

Em  quanto  a  luz  cobrio  o  escuro  manto: 

E  que  no  Rei  e  gentes  nao  seniiram 

Senão  contentamento,  e  gosio  lanto, 

Que  não  podia  certo  haver  suspeita 

Whuma  mostra  ião  clara,  e  tão  perfeita. 

XVÍ 

Com  isto  o  nobre  Gama  recebia 
Alegremente  os  Mouros,  que  subiam; 
Que  levemente  hum  animo  se  íla 
De  mostras,  que  lâo  cerías  p??reciam. 
A  náo  (ia  gerUe  pérfida  se  enchia, 
Deixando  a  bordo  os  barcos,  que  traziam: 
Alegres  vinham  todos;  porque  crem, 
Que  a  presa  desejada  certa  tem. 
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XVII 

Na  terra  cautimente  appnrelhavam 
Armns,  e  muniçõps;  que  como  vissem, 
Qiie  no  rio  os  navios  ancoravam, 
Nelles  ousadamente  se  subissem: 
E  nesta  Iraiçlo  determ'nnvam, 
Que  os  de  Luso  de  todo  destrui ssem, 
E  que  incautos  pagassem  de^íe  geiio 
O  mal,  que  em  Moçambique  tinham  feito. 

XVIII 

As  ancoras  tenaces  vão  levando 
Com  a  náutica  grita  costumada, 
Da  proa  as  veias  sós  ao  vento  dando. 
Inclinam  para  a  barra  abalizada. 
Mas  a  linda  Erycina,  que  guardando 
Andava  sempre  a  gente  assinalada, 
Vendo  a  cilada  grande,  e  tão  secreta, 
Voa  do  ceo  ao  mar  como  liuma  setta. 

XIX 

Convoca  as  alvas  filhas  de  Nereo, 

Com  toda  a  mais  cerúlea  companhia; 

Que,  porque  no  salgado  mar  nasceo. 

Das  aguas  o  poder  lhe  obedecia: 

E  propondo-lhe  a  causa,  a  que  desceo, 

Com  lodos  juntamente  se  partia, 

Para  estorvar  que  a  armada  não  chegasse, 

Aonde  para  sempre  se  acabasse. 
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XXII 


Põe-se  a  deosa  com  outras  em  direito 

Da  proa  capilaina,  e  alli  fechando 

O  caminho  da  barra,  eslão  de  geilo, 

Que  em  vão  assopra  o  vento,  a  vela  inchando; 

Põe  no  madeiro  duro  o  brando  peito, 

Para  detraz  a  forle  náo  forçando: 

Outras,  em  derredor,  levando-a  estavam, 

E  da  barra  inimiga  a  desviavam. 


xxm 

Qaaes  para  a  cova  as  próvidas  formigas, 
Levando  o  pezo  grande  accommodado, 
As  forças  exercitam,  de  inimigas 
Do  inimigo  inverno  congelado; 
Aili  são  seus  trabalhos,  e  fadigas, 
Alli  mostram  vigor  nunca  esperado: 
Taes  andavam  as  nymphas  estorvando 
Á  gente  Poríugueza  o  fim  nefando. 


XXIV 

Torna  para  detraz  a  náo  forçada, 

A  pezar  dos  que  leva,  que  gritando 

Maream  velas,  ferve  a  gente  irada, 

O  leme  a  hum  bordo,  e  a  outro  atravessando: 

O  mestre  astuto  em  vao  da  popa  brada, 

Vendo  como  diante  ameaçando 

Os  estava  hum  marítimo  penedo, 

Que  de  quebrar-lhe  a  náo  lhe  mette  medo. 
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XXV 


A  celeuma  medonha  se  alevanta 

No  rudo  marinheiro,  qae  trabalha: 

O  grande  estrondo  a  Maura  gente  espanta, 

Como  se  vissem  hórrida  batalha: 

Não'sabem  a  razão  de  fúria  tanta, 

Não  sabem  nesta  pressa,  queín  lhe  vâlha ; 

Cuidam,  que  seus  enganos  sao  sabidos, 

E  que  hão  de  ser  por  isso  aqui  punidos. 


XXVI 

Ei-los  subitamente  se  lançavam 
A  seus  bateis  veloces,  que  traziam: 
Outros  em  cima  o  mar  alevantavam, 
Saltando  n'agua,  e  a  nado  se  acolhiam: 
De  hum  bordo  e  d'ouiro  súbito  saliavam; 
Que  o  medo  os  compellia  do,  que  viam; 
Que  antes  querem  ao  mar  aventurar-se, 
Que  itas  mãos  inimigas  entregar-se. 


XXVII 

Assi  como  em  selvática  alagoa 
As  raas,  no  tempo  antiguo  Lycia  gente, 
Se  sentem  por  ventura  vir  pessoa, 
Estando  fora  da  agua  incautamente; 
Daqui  e  dalli  saltando,  o  charco  soa, 
Por  fugir  do  perigo  que  se  sente; 
E  acolhendo-se  ao  couto,  que  conhecem. 
Sós  as  cabeças  na  agua  lhe  apparecêrii: 
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XXVÍII 

Assi  fogem  os  Mouros:  e  o  piloto, 
Qae  ao  perigo  grande  as  náos  guiara, 
Crendo  que  seu  engano  eslava  noto, 
Também  foge,  saltando  na  agua  amara. 
Mas  por  não  dare:n  no  penedo  immoto, 
Onde  percam  a  vida  doc.e  e  chara, 
A  ancora  solta  logo  a  c.^pilaina, 
Qualquer  das  outras  junto  deila  amaina. 

Vasco  da  Gama  vendo  o  terror  e  a  fuga  dos  Mou- 
ros conhece  a  trama  urdida  e  implora  a  pro- 
tecção divina 

XXIX 

Vendo  o  Gama  attentado  a  estranheza 
Dos  Mouros,  não  cuidada,  o  juntamente 
O  piloío  fugir-lhe  com  presíeza; 
Entende  o,  que  ordenava  a  bruta  gente: 
E  vendo  sem  conirasto,  e  sem  braveza 
Dos  ventos,  ou  das  aguas  sem  corrente, 
Que  a  náo  passar  avante  não  podia, 
Haveodo-o  por  milagre,  assi  dizia : 

XXX 

Oh  caso  grande,  estranho,  e  não  cuidado! 
Oh  milagre  claríssimo,  e  evidente! 
Oh  descoberto  engano  inopinado! 
Oh  pérfida,  inimiga,  e  falsa  gente! 
Quem  poderá  do  mal  apparelhado 
Livrar-se  sem  perigo  sabiamente. 
Se  lá  de  cima  a  Guarda  soberana 
Não  acudir  á  fraca  força  humana? 
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XXXI 

Bem  nos  mostra  a  divina  Providencia 
Destes  portos  a  poura  segurança: 
Bem  claro  lemos  vislo  na  apparencia. 
Que  era  enganada  a  nossa  corifiãnça: 
Mas  pois  saber  humano,  nem  prudência, 
Enganos  ião  fingidos  não  alcança, 
Ó  to,  Guarda  divina,  tem  cuidado 
De  quem  sem  li  nao  pode  ser  guardado. 

XXXII 

E  se  te  move  tanto  a  piedade 
Desta  misera  gente  peregrina, 
Que  só  por  tua  altíssima  bondade, 
Da  gente  a  salvas,  pérfida  e  malina; 
N'algum  porto  seguro  de  verdade 
Cnnduzir-nos  já  agora  determina, 
Ou  nos  amostra  a  terra,  que  buscamos; 
Pois  só  por  teu  serviço  navegamos. 

Chega  a  frota  Portugueza  ao  porto  de  Melinde,  ci^ 
dade  na  costa  de  Zanguebar,  onde  a  Providencia 
lhe  destinava  hum  gasalhoso  recebimento 

LXXII 

Era  no  tempo  alegre,  quando  entrava 

No  roubador  de  Europa  a  luz  Pijebea, 

Quando  bum  e  o  outro  corno  lhe  aquentava, 

E  Flora  derramava  o  de  Amabhea: 

A  memoria  do  dia  renovava 

O  pressuroso  Sol,  que  o  ceo  rodea, 

Em  que  aquelle,  a  quem  tudo  eslá  sujeito, 

O  sello  poz  a  quanto  tinha  feito: 
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Lxxni 

Quando  chefí;ava  a  froía  áquella  parte, 
Onde  o  reino  Melinde  já  se  via, 
De  toldos  adornada,  e  leda  de  arte; 
Que  bem  mostra  estimar  o  saneio  dia: 
Treme  a  bandeira,  voa  o  estandarte, 
A  cor  purpúrea  ao  longe  apparecia, 
Soam  os  atambores,  e  pandeiros: 
E  assi  entravam  ledos,  e  guerreiros. 

LXXIV 


Enche-se  toda  a  praia  Melindana 

Da  genle,  que  vem  ver  a  leda  armada, 

Gente  mais  verdadeira,  e  mais  humana, 

Que  toda  a  d'outra  terra  atrnz  deixada. 

Surge  diante  a  frota  Lusitana, 

Pega  no  fuudo  a  ancora  pezada: 

Mandam  fora  hum  dos  Mouros,  que  tomaram, 

Por  quem  sua  vinda  ao  Rei  manifestaram. 


LXXV 

O  Rei,  que  já  sabia  da  nobreza, 
Que  tanto  os  Portuguezes  engrandece, 
Tomarem  o  seu  porto  tanto  preza, 
Quanto  a  gente  fortíssima  merece: 
E  com  verdadeiro  animo,  e  pureza?, 
Que  os  peilos  generosos  ennohi^ece, 
Llie  manda  rogar  muilo,  que  sahissem; 
Para  que  de  seus  reinos  se  servissem. 
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LXXVI 


Sao  oíferecimentos  verdadeiros, 

E  palavras  sinceras,  nâo  dobradas, 

As,  que  o  Rei  manda  aos  nobres  Cavalleiros, 

Que  tanto  mar,  e  terras  tem  passadas: 

Manda-lhe  mais  lanígeros  carneiros, 

E  gallinhas  dí^mesticas  cevadas, 

Com  as  fructas,  que  então  na  terra  havia; 

E  a  vontade  á  dadiva  excedia. 


LXXVII 


Recebe  o  Capitão  alegremente 
O  mensngei!'0  ledo.  e  sen  recado: 
E  logo  manda  ao  Rei  ouiro  presente, 
Que  de  lon^e  trazia  apparelhado. 
Escarlata  purpúrea,  cor  ardente, 
O  ramoso  coral,  fino,  e  prezado, 
Que  debaixo  das  aguas,  m.olle  crece, 
E',  como  he  fora  delias,  se  endurece. 


LXXVIII 

Manda  mais  hum  na  pratica  elegante. 
Que  co'o  Rei  notire  as  pazes  concertasse, 
E  que  de  não  sahir  naquelle  instante 
De  8uas  náos  em  terra  o  desculpasse. 
Partido  assi  o  embaixador  prestante, 
Como  na  terra  ao  Rei  se  apresentasse, 
Com  estrio,  que  Palias  lhe  ensinava. 
Estas  palavras  taes  fallando  orava: 
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Discurso  que  ao  rei  de  Melinde  dirige  o  enviado 
de  Vasco  da  Gama 


LXXIX 

Sublime  Rei,  a  quem  do  Olympo  puro, 

Foi  da  Summa  Justiça  concedido 

Refrear  o  soberbo  povo  duro, 

Nao  menos  delle  amado,  que  temido: 

Como  porto  mui  forte,  c  mui  seguro, 

De  todo  o  Oriente  conhecido, 

Te  vimos  a  buscar;  para  que  achemos 

Em  ti  o  remédio  certo,  que  queremos. 

LXXX 

Nao  somos  roobadores,  que,  passando 
Pelas  fracas  cidades  descuidadas, 
A  ferro,  e  a  fogo  as  gentes  vâo  matando, 
.Por  roubar-lhe  ^^s  fazendas  cobiçadas; 
Mas  da  soberba  Europa  nave«[ando, 
Lmos  buscando  as  terras  apartadas 
Da  índia  grande  e  rica  por  mandado 
De  hum  Rei,  que  temos,  alto,  e  sublimado. 

LXXXI 

Que  geração  tão  dura  ha  hi  de  gente? 
Que  bárbaro  costume,  e  usança  fea, 
Que  não  vedem  os  porlos  tamsomente, 
Mas  inda  o  hospicio  da  descria  nrea? 
Que  má  tenção,  que  peiío  em  nós  se  sente, 
Que  de  lâo  pouca  geme  se  arrecea; 
Que  com  laços  armados  tão  fingidos, 
Nos  ordenassem  ver-nos  destruídos? 
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LXXXII 

Mas  tu,  em  quem  mui  certo  conQamos 
Achar-se  mais  verdade,  ó  Rei  benino. 
E  aquella  certa  ajuda  em  li  esperamos, 
Que  leve  o  perdido  Ithaco  em  Alcino, 
A  teu  porlo  seguros  navegamos, 
Conduzidos  do  loietprele  divino; 
Que,  pois  a  li  nos  manda,  está  mui  claro, 
Que  és  de  peito  sincero,  humano,  e  raro. 

LXXXIII 

E  não  cuides,  ó  Rei,  que  não  sahisse 

O  nosso  Capitão  esclarecido, 

A  ver-te,  ou  a  servir-le;  porque  visse, 

Ou  suspeitasse  em  ti  peito  fingido: 

Mas  saberás,  que  o  fez;  porque  cumprisse 

O  íêgiaiento  em  tudo  obedecido 

De  seu  Rei,  que  lhe  manda,  que  não  saia, 

Deixando  a  frota  em  neniium  porto,  ou  praia. 

LXXXIV 


E  porque  he  de  vassallos  o  exercício, 
Que  os  membros  tem  regidos  da  cabeça, 
Não  quererás,  pois  tens  de  Rei  o  officio, 
Que  ninguém  a  seu  Rei  desobedeça: 
Mas  as  merrês,  e  o  grande  beneficio, 
Que  ora  acha  em  ti,  promelte  que  conheça 
Em  tudo  aquiílo,  que  eile  e  os  seus  puderem, 
Em  quanto  os  rios  para  o  mar  correrem. 
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Â  esta  falia  dá  o  rei  ^  p^s  favorável  resposta 

LXXXV 

Assi  dizia;  e  todos  juctarnenlp, 
Huns  com  outros  em  pratica  fallarido, 
Louvavam  muilo  o  estômago  da  gente, 
Que  tantos  ceos  e  mares  vai  passando: 
E  o  Rei  illustre,  o  peito  obediente 
Dos  Portuguezes  na  alma  imaginando, 
Tinha  por  valor  grande,  e  mui  subido 
O  do  Rei,  que  he  tão  longe  obedecido. 

LXXXVI 

E  com  risonha  vista,  e  ledo  aspeito 
Responde  ao  Embaixador,  que  tanto  estima: 
Toda  a  suspeiía  má  tirai  do  peito, 
Nenhum  frio  temor  em  vós  se  imprima ; 
Que  vosso  preço,  e  obras  são  de  geito, 
Para  vos  ter  o  mundo  em  muita  estima; 
E  quem  vos  fez  molesto  tratamento, 
Não  pode  ter  subido  pensamento. 

Lxxxni 

De  não  sahir  em  terra  toda  a  gente, 
Por  observar  a  usada  preeminência, 
Ainda  que  me  pêze  estranhamente, 
Em  muito  tentio  a  muita  nbdiencia: 
Mas,  se  lho  o  regimeí)to  não  consente, 
Nem  eu  consentirei,  que  a  excellencia 
De  peitos  tão  le^es  em  si  desfaça, 
Só  porque  a  meu  desejo  satisfaça 
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LXXXVIII 

Porém,  como  a  luz  crastina  chegada 
Ao  mundo  for.  em  minh?ís  almadias, 
Eu  irei  visilar  a  forte  armada, 
Que  ver  tanto  desejo  ha  tantos  dias: 
E,  se  vier  do  mar  desbaratada, 
Do  furioso  vento,  e  h^ngas  vias, 
Aqui  terá  de  limpos  pensamentos 
Piloto,  munições,  e  mantimentos. 

Os  Portuguezes  festejam  alegremente  a  noite  da 
sua  chegada  áqueUa  hospitaleira  região 

LXXXIX 

Isto  disse,  e  nas  aguas  se  escondia 
O  fiiho  de  Latona:  e  o  mensageiro 
Co'a  embaixada  alegre  se  partia 
Para  a  frota  no  s^^u  batel  ligeiro. 
Enchem-se  os  peiíos  todos  de  alegria, 
Por  terem  o  remédio  verdadeiro, 
Para  acharem  a  terra,  que  buscavam; 
E  âssi  ledos  a  noite  festejavam. 

Não  faltam  alli  os  raios  de  artificio, 

Os  trémulos  cometas  imitando: 

Fazem  os  bombardeiros  seu  oflQcio, 

O  ceo,  a  terra,  e  as  ondas  atroando. 

Wostra-se  dos  Cyclópas  o  exercício 

Nas  bombas,  que  de  fogo  estão  queimando: 

Outros  com  vozes,  com  que  o  ceo  feriam, 

InstrumenlGS  allisonos  tangiam. 
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xci 


Respondem-lhe  da  terra  juntamente, 
Co'o  raio  volteando,  coni  zonido; 
Anda  em  gyros  no  ar  a  roda  ardente, 
Estoura  o  pó  sulpliureo  escondido: 
A  grita  se  alevania  so  ceo,  da  gente; 
O  mar  se  via  em  fogos  accendido, 
E  nâo  menos  a  lerra;  e  assi  festeja 
Hum  ao  outro,  á  maneira  de  peleja. 

Embarca-se  o  rei  de  Melinde  para  ir  visitar  a  ílrota 

Portugueza. 

XCII 

Mas  já  o  ceo  inquieto  revolvendo, 
As  gentes  incitava  a  seu  trabalho: 
E  já  a  mai  de  Memnon  a  luz  trazendo, 
Ao  somno  longo  punha  certo  atalho: 
Hiam-se  as  sombras  lenias  df^sfazendo, 
Sobre  as  flores  da  terra  em  frio  orvalho; 
Quando  o  Rei  Melindano  se  embarcava 
A  ver  a  frota,  que  no  mar  eslava. 

Parte  o  Gama  em  hum  batel  a  encontrar-se  no 
mar  com  o  rei  Mouro,  que  vinha  em  demanda 
das  embarcações  Portuguezas 

xcvii 

Não  menos  guarnecido  o  Lusitano 
Nos  seus  bateis  da  frota  se  partia, 
A  receber  no  mar  o  Melindano, 
Com  lustrosa  e  honrada  companhia: 
Vestiilo  o  Gama  vem  ao  modo  Hispano 
(Mas  Franceza  era  a  roupa,  que  vestia) 
De  selim  da  Adriática  Veneza 
Carmesi,  cor  que  a  gente  tanto  preza: 
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Falia  do  Gama  ao  rei  de  Melinde 
civ 

Ó  tu,  qne  só  tivesle  piedade, 

Rei  benigno,  da  gente  Lusitana, 

Que  com  liRnta  miséria,  e  íidversidade 

Dos  mares  expri  nenla  a  furía  insana; 

Aquella  alta,  e  divina  Eíernidade, 

Que  o  ceo  revolve,  e  rege  a  gente  humana; 

Pois  que  de  ti  taes  obras  rM^ebemos, 

Te  pague  o,  que  nós  outros  não  podemos. 

cv 

Tu  só,  de  todos,  quantos  queima  Apollo, 
Nos  recebes  em  p^z,  do  mr^r  profundo: 
Em  ti  dos  ventos  hórridos  de  Eolo 
Refugio  achamos  bom,  fido,  e  jucundo; 
Em  quanto  apascentar  o  largo  polo 
As  estreílas,  e  o  Sol  der  lume  ao  mundo, 
Onde  quer  que  eu  viver,  com  fama  e  gloria 
Viverão  teus  louvores  em  memoria, 

O  rei  de  Melinde  pede  ao  Gama  que  o  informe 
acerca  da  situação  e  historia  do  povo  a  que  per- 
tencia, e  dos  successos  da  sua  longa  navegação 

CVIII 

Em  praticas  o  Mouro  diíTerentes 
Se  deleitava,  perguntando  agora 
Pelas  guerras  famosas  e  excellentes, 
Co'o  povo  havidas,  que  a  Mifoma  adora: 
Agora  lhe  pergunta  pelas  gentes 
De  toda  a  ÍJesperia  ullimi,  onde  mora: 
Agora  pelos  povos  seus  visinhos, 
Agora  pelos  húmidos  caminhos. 
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cix 

Mas  antes,  va]eroso  Capitão, 

Nos  conta,  lhe  dizia,  diligente 

Da  terra  tua  o  ciima,  e  região 

Do  Mando,  onde  a)orais,  distinctamente; 

E  assi  de  vossa  antif;ua  geração, 

E  o  principio  do  reino  tão  potente, 

Co'os  siiccessos  das  guerras  do  começo; 

Que,  sem  sabe-las,  sei  que  são  de  preço: 


cx 


E  assi  também  nos  conta  dos  rodeios 
Longos,  em  que  te  traz  o  mar  irado, 
Vendo  os  cosliimes  bárbaros  alheios, 
Que  a  nossa  Africa  ruda  tem  criado: 
Conta;  que  agora  vem  com  os  áureos  freios 
Os  cavallos,  qne  o  carro  marchetado 
Do  novo  Sol,  da  fria  Aurora  tr^ízem; 
O  vento  dorme,  o  mar,  e  as  ondas  jazem. 

CXI 

E  mSô  itienos  co'o  tempo  se  parece 
O  desejo  de  ôuvir-te  o,  que  contares ; 
Que  quem  ha,  que  por  fama  não  conhece 
As  obras  Portuguezas  singulares? 
Não  tanto  desvicido  resplandece 
De  nós  o  claro  Sol,  para  julgares, 
Que  os  Melindanos  tem  tão  ruáo  peito. 
Que  não  estimem  muito  hum  grande  feito. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  ÍII 


Vasco  da  Gama,  satisfazendo  aos  desejos  do  rei 
de  Melinde,  dispSe-se  a  esclareoe-lo  acerca  da 
situação  de  Portugal,  e  a  contar-lhe  os  factos 
mais  importantes  da  sua  historia,  fazendo  pre- 
ceder de  hum  breve  preambulo  a  sua  longa  nar- 
ração. 

Ill 

Promptos  estavam  todos  escuil-indo 

O,  que  o  sublime  Gama  contaria: 

Quando,  despois  de  hum  pouco  estar  cuidando, 

Alevaníando  o  rosto,  assi  dizia: 

Mandas-me,  ó  Rei,  que  conte  declarando 

De  minha  gente  a  grão  genealogia: 

Não  me  mandas  contar  estranha  historia, 

Mas  mandas-me  louvar  dos  meus  a  gloria. 


rv 


Que  outrem  possa  louvar  esforço  alheio, 
Cousa  he,  que  se  costuma,  e  se  deseja: 
Mas  louvar  os  meus  próprio^  arreceio, 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja: 
E,  para  dizer  tudo,  temo,  e  creio, 
Que  qualquer  longo  tempo  curto  seja: 
Mas,  pois  o  mandas,  tudo  se  te  deve ; 
Irei  contra  o,  que  devo,  e  serei  breve. 
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Alem  disso,  o  que  a  tudo  em  fim  me  obriga, 
He  não  poder  mentir  no,  que  disser; 
Porque  de  feitos  laes,  por  mais  que  diga, 
Mais  me  ha  de  ficar  iad)  por  dizer: 
Mais;  porque  nisto  a  ordem  leve,  e  siga, 
Segundo  o  que  desejas  de  saber, 
Primeiro  tratarei  da  laro^a  terra, 
Despois  direi  da  sanguinosa  guerra. 

Magnifica  descripção  geographica  da  Europa 

VI 

Entre  a  zona,  que  o  Cancro  senhorea, 
Meta  Septenlrional  do  Sol  luzente, 
E  aquella,  que  por  fria  se  arrecea 
Tanto,  como  a  do  meio  por  ardente, 
Jaz  a  soberba  Europa,  a  quem  rodea 
Pela  parle  do  Arcturo,  e  do  Occidente  ^ 
Com  suas  saisas  ondas  o  Oceano, 
E  pela  Austral  o  mar  xMediterrano. 


VII 


Da  parte,  donde  o  dia  vem  nascendo, 

Com  Ásia  se  avisinha;  mns  o  rio, 

Que  dos  níontes  Rbipheios  vai  correndo 

Na  alagoa  Meolis,  curvo  e  frio. 

As  divida:  e  o  mar,  que  fero  e  horrendo 

Vio  dos  Gregos  o  irado  senhorio, 

Onde  agora  de  Tróia  triumpbante 

Nâo  vê  mais,  que  a  memoria,  o  navegante. 
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VIII 


Lá  onde  mais  dobaixo  eslá  do  polo, 
Os  montes  ílyperboreos  apparect^m, 
E  aquelles,  onde  sempre  sopra  Eolo, 
E  co'o  nome  dos  sopros  se  ennobreeem: 
Aqui  tao  pouca  foixa  tem  de  Ap' lio 
Os  raios,  que  no  mundo  resplandecem, 
Que  a  neve  está  contino  pelos  monies, 
Gelado  o  mar,  geladas  sempre  as  fontes. 


IX 


Aqui  dos  Scythas  grande  quantidade 
Vivem,  que  antiguamento  grande  guerra 
Tiveram  sobre  a  humana  aíiíi.í^uidade 
Co'os,  q!/e  tinham  então  a  Egypcia  terra: 
Ihs  quem  tão  fora  eslava  da  verdade, 
(Já  que  o  juizo  humano  tanto  erra) 
Para  que  do  mais  certo  se  informara, 
Ao  campo  Damasceno  o  perguntara. 


Agora  nestas  partes  se  nomea 
A  Lappia  fria.  a  inculta  Noroega, 
Escandinávia  ilha,  que  se  atrea 
Das  victoriiis,  que  Itália  nâo  lhe  nega; 
Aqui,  em  quanío  as  aguas  nâo  refrea 
O  cot>gelado  inverno,  se  navega 
Ilnm  braço  do  Sarmatico  Oceano, 
Pelo  Brusio,  Suecio,  e  frio  Dano. 
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II 


Entre  este  raar,  e  o  Tanais  vive  estranha 
Gente,  Rulhenos,  Moscos,  e  Livonios, 
Sarmatas  outro  tempo,  e  na  montanha 
Hircinia,  os  Marcomanos  sâo  Polónios. 
Sujeitos  ao  Império  de  Alemanha 
Sâo  Saxones,  Bohemios,  e  Pânnonios, 
E  outras  varias  nações,  que  o  Rheno  frio 
Lava,  e  o  Danúbio,  Amásis,  e  Albis  rio. 


XII 

Entre  o  remoto  Istro,  e  o  claro  estreito, 
Aonde  Ilelle  deixou  co'o  nome  a  vida. 
Estão  os  Thraces  de  robusto  peito, 
Do  fero  Maríe  pátria  tão  querida, 
Onde  co'o  Hemo,  o  Rhódope  sujeito 
Ao  Oíhomnnu  está,  que  sobmettida 
Byzancio  tem  a  seu  serviço  indino: 
Boa  injuria  do  grande  Constantino! 

xm 

Logo  de  Macedónia  estão  as  gentes, 

A  quem  lava  do  Axio  a  apua  fria: 

E  vós  também,  ó  terras  excellentes 

Nos  costumes,  engenhos,  e  ousadia, 

Que  creastes  os  peitos  eloquentes, 

E  os  juízos  de  alta  phaníasia, 

Com  quem  tu,  clara  Grécia,  o  ceo  penetras, 

E  não  menos  por  armas,  que  por  letras. 
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XIV 


Logo  os  Dalmalas  vivem,  e  no  seio, 

Onde  Anlenor  já  muros  levantou, 

A  soberba  Veneza  está  no  meio 

Das  aguas;  que  lâo  baixa  começou. 

Da  terra  iium  braço  vera  ao  mar,  que  cheio 

De  esforço  nações  varias  sujeitou; 

Braço  fone  de  gente  sublimada, 

Não  menos  nos  engenhos,  que  na  espada. 


XV 


Em  toroo  o  cerca  o  reino  Neptunino, 
Go'os  muros  natoraes  por  ouira  parte: 
Pelo  meio  o  divide  o  Apennino, 
Que  tâo  illuslre  fez  o  pátrio  Marte: 
Mas  despois  que  o  Porteiro  tem  divino, 
Perdendo  o  esforço  veio,  e  br-lbca  arte: 
Pobre  eslá  já  de  antigua  potestade: 
Tanto  Deos  se  contenta  de  humildade! 


XVI 

Gallia  alli  se  verá.  qne  nomeada 
Co'os  Cesáreos  triumphòs  foi  no  mundo. 
Que  do  Séqnana,  e  Rhódano  he  regada, 
E  do  Garumna  frio.  e  Rheno  fundo: 
Logo  os  montes  da  Nympha  sepultada 
Pyrene  se  alevantam,  que,  segundo 
Antiguidades  contam,  quando  arderam, 
Rios  de  ouro,  e  de  prata  então  correram. 


48 


XVII 


Eis-aqui  se  descobre  a  nobre  Hespanha, 
Como  cabeça  alli  de  Eii^ropa  toda. 
Em  cujo  senhorio,  e  gloria  estranha 
Muitas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda: 
Mas  nunca  poderá  com  força,  ou  manha, 
A  fortuna  inquieta  pôí-ll)e  noda, 
Que  lha  não  tire  o  esforço,  e  ousadia 
Dos  bellicosos  peitos,  que  em  si  cria. 


XYIil 

Com  Tingitania  enfesta,  e  alli  parece 
Que  quer  fechar  o  mar  Medilerrano, 
Onde  o  sabido  Estreito  ^e  ennobrece 
Ço'o  extremo  traíialho  do  Th  ébano: 
Com  nações  differeníes  se  engrandece, 
Cercadas  com  í^s  ondas  do  Oreano. 
Todas  de  tal  nobreza,  e  tal  valor, 
Que  qualquer  delias  cuida,  que  he  melhor, 

XIX 

Tem  o  Tarragonez,  que  se  fez  claro 
Sujeitando  Paríhénope  iiquieia, 
O  Navarro,  as  Astúrias,  que  reparo 
Já  foram  contra  a  gente  Mah'  meia; 
Tem  o  Gallego  cauto,  e  o  grande  e  raro 
Cfistelhano,  a  quem  fez  o  seu  planeta 
Restiluidor  de  Hespanha,  e  senhor  delia, 
Belis,  Leão,  Granada,  com  Casiella, 
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Depois  de  ter  enumerado  os  princípaes  reinos  ou 
provincias  de  que  se  compõe  a  monarquia  Hes- 
panhola,  o  heroe  Portuguez,  faz  menção  da  sua 
querida  pátria,  e  prorompe  em  uma  pathetica 
exclamação 

XX 

Eis-aqui,  quasi  cume  da  cabeça 
De  Europa  Ioda,  o  reino  Lusitano, 
Onde  a  lerra  se  acaba,  e  o  mar  começa, 
E  onde  Phebo  repousa  no  Oceano: 


XXI 

Esta  he  a  ditosa  pátria  minha  amada, 

Á  qual  se  o  Ceo  me  dá,  que  eu  sem  perigo 

Torne  com  esta  empreza  já  acabada; 

Acabe-se  esta  luz  alli  comigo. 

Esta  foi  Lusitânia,  derivada 

De  Luso,  ou  Lysa,  que  de  Baccho  antigo 

Filhos  foram,  parece,  ou  companheiros, 

E  nella  então  os  Íncolas  primeiros. 

XXII 

Desta  o  Pastor  nasceo,  que  no  seu  nome 
Se  Tê,  que  de  homem  forte  os  feitos  teve, 
Cuja  fama  ninguém  virá,  que  dome; 
Pois  a  grande  de  Roma  não  se  atreve. 
Esta  o  velho,  que  os  filhos  próprios  come, 
Por  decreto  do  Ceo,  ligeiro  e  leve. 
Veio  a  fazer  no  mundo  tanta  parle, 
Creando-a  reino  illustre,  e  foi  desta  arte. 
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O  Gama  indica  os  factos  que  prepararam  o  esta- 
belecimento da  monarquia  Portugueza. 

XXIII 

Hum  Rei,  por  nome  Afonso,  foi  na  Hespanha, 
Que  fez  aos  Sarracenos  lania  guerra, 
Que  por  armas  sanguinas,  força,  e  manha, 
A  muitos  fez  perder  a  vida,  e  a  ferra: 
Voando  deste  Rei  a  fama  estranha 
Do  Herculano  Calpe  á  Caspia  serra, 
^Muitos,  ppra  na  guerra  esclarecer-se, 
Vinham  a  elie,  e  á  morte  offerecer-se. 

XXIV 

E  c'hum  amor  intrínseco  accendidos 
Da  Fé  mais,  que  das  honras  pop  ilares, 
Eram  de  varias  terras  conduzidos, 
'  Deixando  a  palria  amada,  e  próprios  lares. 
Despois  quo  em  feilos  altos,  e  subidos, 
Se  mostraram  nas  armas  singulares, 
Qiiiz  o  famoso  Afor^so,  que  oliras  laes 
Levassem  premio  digno,  e  dons  iguaes. 

Vinda  de  D.  Henrique  de  Borgonha  á  peninsula  e 
feitos  gloriosos  deste  Principe,  seu  casamento 
com  a  Senhora  D.  Thereza,  nascimento  do  Prin- 
cipe D.  Affonso 

XXV 

Destes  Henrique,  dizem,  que  segundo 
Filho  de  hum  Rei  de  Hungria  exprimentado, 
Portugal  houve  em  sorte,  que  no  mundo 
Então  lião  era  illusíre,  nem  prezado: 
E,  para  mais  sinal  d'amor  profundo, 
Quiz  o  Rei  Castelhano,  que  casado 
Com  Teresa  sua  filha  o  Conde  fosse; 
E  com  ella  das  terras  tomou  posse. 
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IXVI 


Este,  despois  que  conlra  os  descendentes 
Da  escrava  Agíir  victorias  prandes  leve, 
Ganhando  muitas  (eiras  adjacentes, 
Fíizeíido  o  quo  a  seu  íorie  [leito  deve, 
Em  premio  destes  feilos  excellentes, 
Deo-lhe  o  supremo  Deos  em  íempo  hreve 
Hum  íilho,  que  il!ustras-e  o  nome  ufano 
Do  bellicoso  reino  Lusitano. 


XXYII 

Ja  linha  vindo  Henrique  da  conquista 
Da  cidade  Hierosolyma  sagrada, 
E  do  Jordão  a  arêa  tinlia  vista, 
Que  vio  de  De^is  a  rnrne  cm  si  lavada; 
Que  não  tendo  Gotlifiedo  a  quem  resista, 
Despois  de  ler  Judea  sobju^^ada, 
Muitos,  que  nesías  guerras  o  ajudaram, 
Para  seus  senhorios  se  tornaram. 


XXV  ni 

Quando  cbepado  ao  fim  de  sna  idade, 
O  forte,  e  famoso  Hungr^ro  estremado, 
Forçado  da  faial  necessidade^ 
O  espirito  deo,  a  quem  ih'o  tinha  dado: 
Ficava  o  fliho  em  tenra  mocidade, 
Em  quem  o  pai  deixava  seu  traslado, 
Que  do  mundo  os  mais  fortes  igualava; 
Que  de  tal  pai  tal  fiiho  se  esperava. 
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Lucta  do  Príncipe  D.  Affonso  Henriques  com  sua 
mãi,  que  não  lhe  entregava  as  rédeas  do  go- 
verno, e  com  os  Castelhanos  que  defendiam  a 
causa  da  Rainha 

XXX 

Mas  o  príncipe  Afonso,  que  desta  arte 
Se  chamava,  do  avô  tomando  o  nome, 
Vendo-se  em  suas  terras  não  ter  parle; 
Que  a  mai  com  seu  marido  as  manda,  e  come, 
Fervendo-lhe  no  peito  o  duro  Marte, 
Imagina  comsigo  como  as  tome: 
Revolvidas  as  causas  no  conceito, 
Ao  propósito  firme  segue  o  eCfeito. 

XXXI 

De  Guimarães  o  campo  se  tingia 
Co'o  sangue  próprio  da  intestina  guerra, 
Onde  a  mãi,  que  tão  pouco  o  parecia, 
A  seu  filho  negava  o  amor,  e  a  terra. 


xxxra 

Mas  já  o  Príncipe  claro  o  vencimento 
Do  padrasto,  e  da  iníqua  mãi  levava: 
Já  lhe  obedece  a  terra  n'hum  momento, 
Que  primeiro  contra  elie  pelejjiva: 
Porém,  vencido  de  ira  o  entendimento, 
A  mãi  em  ferros  ásperos  atava: 
Mas  de  Deos  fui  vingada  em  tempo  breve: 
Tanta  veneração  aos  pais  se  devei 
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XXXIV 

Eis  se  ajunta  o  soberbo  Castelhano, 

Para  vingar  a  injuria  de  Teresa, 

Contra  o  tão  raro  ena  gente  Lusitano, 

A  quem  nenhum  trabalho  aggrava,  ou  pesa, 

tm  batalha  cruel  o  peito  humano. 

Ajudado  da  angélica  defesa, 

Não  só  contra  tal  fúria  se  sustenta, 

Mas  o  inimigo  aspérrimo  affugenta. 

Lance  de  heróica  lealdade  de  Egas  Moniz,  aio 
do  Príncipe  D.  Aífonso 

« 

XXXV 

Não  passa  muito  tempo,  quando  o  forte 
Príncipe  em  Guimarães  está  cercado 
De  infinito  poder;  que  desta  sorte 
Foi  refazer-se  o  imigo  m^igoado: 
Mas,  com  se  ofTerecer  á  dura  morte 
O  fiel  Egas  amo,  foi  livrado; 
Que  de  outra  arte  pudera  ser  perdido, 
Segundo  estava  mal  apercebido. 

XXXVI 

Mas  o  leal  vassallo,  conhecendo 
Que  seu  senhor  nâo  tinha  resistência, 
Se  vai  ao  Castelhano,  promeltendo 
Que  elle  faria  dar-lhe  obediência: 
Levanta  o  inimigo  o  cerco  horrendo. 
Fiado  na  promessa,  e  consciência 
De  Egas  Moniz:  Mas  nao  consente  o  peito 
Do  moço  illustre  a  outrem  ser  sujeito. 
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XXXVII 


Chegado  tinha  o  prazo  promeltido, 
Em  que  o  Rei  Castelhano  já  aguardava 
Que  o  Principe  a  sen  mando  sobmeltido, 
Lhe  desse  a  obediência,  que  esp^^rava: 
Vendo  Egas,  que  ficava  feraenlido, 
O  que  delle  Castella  não  cuidava. 
Determina  de  dar  a  doce  vida 
A  troco  da  palavra  mal  cumprida: 


XXXVIII 


-lU^^ 


CA 


A  aíevantar  com  elles  a  fiança, 

Descalços,  e  despidos,  de  tal  arte, 

Que  mais  move  a  piedade,  qne  a  vingança. 

Se  pretendes,  Rei  alto,  de  vingar-te 

De  minha  temerária  confianç;r, 

Diz'a,  eis-aqui  venho  offerecido 

A  te  pagar  co'a  vida  o  prometlldo. 

XXXIX 


Vés  aqui  trago  as  vidas  innocentes 
Dos  filhos  sem  peccado,  e  da  consorte; 
Se  a  peitos  generosos,  e  excellentes 
Dos  fracos  saiibf^z  a  fer.i  morte. 
Vés  aqui  as  maos,  e  a  lingua  delinquentes, 
Nellas  sós  exprimenta  toda  sorte 
De  tormentos,  de  mortes  polo  estylo 
De  Scinis,  e  do  touro  de  Perillo. 
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XL 


Qual  diante  do  algoz  o  condemnado, 
Que  já  na  vida  a  morte  tem  bebido, 
Põe  no  cepo  a  gar^íanta,  e  já  enlregado 
Espera  pelo  golpe  tao  temido: 
Tal  diante  do  Príncipe  indignado 
Egas  estava  a  tudo  offerecido: 
M^s  o  Rei,  vendo  a  estranlia  lealdade. 
Mais  pôde  em  fim,  que  a  ira,  a  piedade. 

XLI 

Oh  grão  fidelidade  Portugueza 
De  vassallo,  que  a  tanto  se  obrigava! 
,  Que  mais  o  Persa  fez  naquella  empreza, 
Onde  rosto,  e  narizes  se  cortava? 

T)r\     anA     an     ^-'^r.rln     rVx»;/^     »arifi-.     rxnr,«. 

Que,  mil  vezes  dizendo,  suspirava, 
Que  mais  o  shu  Zopyro  sâo  prezara, 
Que  vinte  Babylunias  que  tomara. 

Batalha  de  Ourique,  apparecimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus-Christo  a  D.  Affonso  Henriques,  o 
qual  he  acclamado  rei  pelo  seu  exercito  , 


'  xui 

Mas  já  o  Príncipe  Afonso  apparelhava 

O  Lusitano  exercito  ditoso 

Contra  o  Mouro,  que  as  terras  habitava 

D'alem  do  claro  Thjo  deleitoso:" 

Já  no  campo  de  Ourique  se  assentava 

O  arraial  soberbo,  e  bellicoso 

Defronte  do  inim.igo  Sarraceno, 

Posloque  em  força,  e  gente  tão  pequeno. 
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XLIII 

Em  nenhuma  outra  cousa  confiado, 
Senão  kio  summo  Deos,  que  o  céo  re2[ia; 
Que  Ião  pouco  era  o  povo  bautizado, 
Que  para  hum  só  cem  Mouros  haveria: 
Julga  qualquer  juizo  socegado 
Por  mais  temeridade,  que  ousadia, 
Commetter  hum  tam^^nho  ajuntamento; 
Que  para  hum  cavalleiro  houvesse  cento. 

XLIV 

Cinco  Reis  Mouros  são  os  inimigos, 
Dos  Quaes  o  principal  Ismar  se  chama, 

Da  guerra,  onde  se  alcança  a  illustre  fama: 
Seguem  guerreiras  damas  seus  amigos, 
Imitando  a  famosa  e  forte  dama, 
De  quem  tanto  os  Troianos  se  ajudaram, 
E  as  que  o  Thermodonle  já  gostaram. 

XLV 


A  matutina  luz  serena,  e  fria 
As  estrellas  do  polo  já  apartava, 
Quando  na  Cruz  o  Filho  de  Maria, 
Amostrando-se  a  Afonso,  o  animava. 
Elle,  adorando  quem  lhe  apparecia, 
Na  Fé  todo  inflammado,  assi  gritava: 
Aos  infiéis,  Senhor,  aos  infleis, 
E  não  a  mi,  que  creio  o,  que  podeis! 
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XLVI 

Com  tal  milagre  os  ânimos  da  gente 
Portugueza  inflammados  ,  levantavam 
Por  seu  Rei  natural  este  excellente 
Principe,  que  do  peito  tanto  amavam: 
E  diante  do  exercito  potente 
Dos  imigos,  gritando  o  céo  tocavam, 
Dizendo  em  alta  voz:  a  Real,  Real, 
Por  Afonso  alto  Rei  de  Portugal. » 

XLVII 


Qual  co'os  gritos,  e  vozes  incitado 
Pela  montanha  o  rábido  meloso, 
Contra  o  touro  remette,  que  fiado 
Na  força  está  do  corno  temeroso: 
Ora  pega  na  orelha,  ora  no  lado. 
Latindo,  mais  ligeiro,  que  forçoso; 
Até  que  em  fim,  rompendo-lhe  a  garganta, 
Do  bravo  a  força  horrenda  se  quebranta: 

XLvni 


Tal  do  Rei  novo  o  estômago,  accendido 
Por  Deos,  e  pelo  povo  juntamente, 
O  bárbaro  commette  apercebido 
Co'o  animoso  exercito  rompente: 
Levantam  nisto  os  perros  o  alarido 
Dos  gritos,  tocam  á  arma,  ferve  a  gente, 
As  lanças  e  arcos  tomam,  tubas  soam, 
Inslrumenlos  de  guerra  tudo  atroam, 
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XLIX 

Bem  coroo  quando  a  flamraa,  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campos,  (assoprando 
O  sibilante  Borens)  animada 
Co'o  vento,  o  secco  mato  vai  queimando: 
A  pastoral  companha,  que  deitada 
Co'o  doce  somno  estava,  despertando 
Ao  estridor  do  fogo,  que  se  atea, 
Recolhe  o  fato,  e  foge  para  a  aldeã: 


Desta  arte  o  Mouro  attonito,  e  torvado, 
Toma  sem  tento  as  armns  mui  depressa: 
Não  foge,  mas  espera  confiado, 
E  o  ginete  belligero  arremessa. 
O  Portuguez  o  enconlra  denodado. 
Pelos  peiíos  as  hinças  lhe  atravessa: 
Huns  cahem  meios  mortos,  e  outros  vao 
A  ajuda  convocando  do  Alcorão. 


LI 


Alll  se  vêm  encontros  temerosos. 
Para  se  desfazer  huma  alta  serra, 
E  os  animaes  correndo  furiosos, 
Que  Neptuno  amostrou  ferindo  a  ferra: 
Golpes  se  dao  medonhos,  e  forçosos, 
Por  toda  a  parte  andava  accesa  a  guerra: 
Mas  o  de  Luso,  arnêz,  couraça,  e  malha 
Rompe,  corta,  desfaz,  abola,  e  talha. 
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LU 

Cabeças  pelo  campo  vao  saltando, 

Braços,  pernas,  snm  fliino,  e  sem  sentido, 

E  d'outros  as  entranhas  pa!['iiando, 

Pallida  a  côr,  o  gesto  amortecido. 

Já  perde  o  campo  o  exrrcito  nefando, 

Cerrem  rios  do  sangue  desparzido, 

Com  que  também  do  campo  a  côr  se  perde, 

Tornado  carmesi  de  branco,  e  verde. 


LIII 

Já  fica  vencedor  o  Lusitano, 
Recolhendo  os  tropheos,  e  presa  rica: 
Desbt)ralado,  e  roto  o  Mouro  Hispano, 
Três  dias  o  grão  Rei  no  campo  íica. 


El-Rei  D.  Affonso  Henriques,  depois  de  varias  vi- 
ctorias  e  conquistas,  põe  cerco  a  Lisboa,  que  es- 
tava em  poder  dos  Mouros ;  e  com  o  auxilio  de 
huma  armada  de  Cruzados,  toma  a  cidade,  de- 
pois de  hum  assedio  de  cinco  mezes 


LVIl 

E  tu,  nobre  Lisboa,  que  no  mundo 
Facilmente  das  outras  és  princesa, 
Que  edificada  foste  do  fai  undo, 
Por  cujo  engano  foi  Dardania  accesa: 
Tu,  a  quem  obedece  o  mar  profundo, 
Obedeceste  á  força  Portuguesa, 
Ajudada  lambem  da  forte  armada, 
Que  das  Boreaes  partes  foi  mandada, 
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LVIII 

Lá  do  Germânico  Albis,  e  do  Rheno, 
E  da  fria  Bretanha  conduzidos, 
A  destruir  o  povo  Sarraceno, 
Muitos  com  tenção  saneia  eram  partidos: 
Entrando  a  boca  já  do  Tejo  ameno, 
Co'o  arraial  do  grande  Afonso  unidos, 
Cuja  alta  fama  eniao  subia  aos  ceos, 
Foi  posto  cerco  aos  muros  Ulysseos. 

LIX 

Cinco  vezes  a  Lua  se  escondera, 
E  outras  tantas  mostrara  cheio  o  rosto, 
Quando  a  cidade  entrada  se  rendera 
Ao  duro  cerco,  que  lhe  eslava  posto. 
Foi  a  batalha  tão  sanguina  e  fera, 
Quanto  obrigava  o  firme  presupposto 
De  vencedores  ásperos  e  ousados, 
E  de  vencidos  já  desesperados. 

Depois  de  alcançadas  muitas  outras  víctorias,  e 
recuperadas  do  poder  dos  Mouros  varias  cida- 
des 6  villas,  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  expe- 
rimenta hum  grande  revez  junto  a  Badajoz 

LXIX 

Mas  o  alto  Deos,  que  para  longe  guarda 

O  castigo  daquelie,  que  o  merece; 

Ou,  para  que  se  emende,  ás  vezes  tarda; 

Ou  por  segredos,  que  homem  não  conhece: 

Sb  atéqui  sempre  o  forte  Rei  resguarda 

Dos  perigos,  a  que  elle  se  offerece, 

Agora  lhe  nâo  deixa  ter  defesa 

Da  maldição  da  mãi,  que  estava  presa; 
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LXX 

Que  estando  na  cidade,  que  cercara, 

Cercado  nella  foi  dosLeonezes; 

Porque  a  conquista  delia  lhe  tomara, 

De  Leão  sendo,  e  nao  dos  Portuguezes. 

A  pertinácia  aqui  lhe  custa  cara, 

Assi  como  acontece  muitas  vezes; 

Que  em  ferros  quebra  as  pernas,  indo  acceso 

Á  batalha,  onde  foi  vencido,  e  preso. 

Tçndo  o  Mir-almuminin,  soberano  de  Marrocos,  en- 
trado em  Portugal  com  hum  formidável  exercito, 
vai  cercar  Santarém,  onde  se  achava  o  infante 
D.  Sancho,  filho  d'El-Rei  D.  Affonso  Henriques 

LXXVIII 

Entrava  com  toda  esta  companhia 
O  Mir-almuminin  em  Portugal, 
Treze  Reis  Mouros  leva  de  valis, 
Entre  os  quaes  tem  o  sceplro  Imperial: 
E  assi  fazendo  quanto  mal  podia, 
O  que  em  partes  podia  fazer  mal, 
Dom  Sancho  vai  cercar  em  Santarém; 
Porém  não  lhe  succede  muito  bem. 

LXXIX 

Da-lhe  combates  ásperos,  fazendo 

Ardis  de  guerra  mil  o  Mouro  iroso: 

Não  lhe  aproveita  já  trabuco  horrendo,  , 

Mina  secreta,  ariele  forçoso: 

Porque  o  filho  de  Afonso  não  perdendo 

Nada  do  esforço,  e  acordo  generoso, 

Tudo  provê  com  animo,  e  prudência; 

Que  em  toda  a  parte  ha  esforço,  e  resistência. 
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El-Rei  D.  AfTonso  Henriqujes  marcha  de  Coimbra 
em  soccorro  de  seu  filho,  e  ambos  desbaratam 
totalmente  o  exercito  Mouro 

LXXX 

Mas  o  velho,  a  quem  tinham  já  obrigado 
Os  trabalhosos  annos  ao  socego, 
Estando  na  cidade,  cujo  prado 
Enverdecem  as  aguas  do  Mondego, 
Sabendo  como  o  filho  está  cercado 
Em  Santarém  do  M^^uro  povo  cego, 
Se  parte  diligente  da  cidade; 
Que  não  perde  a  presteza  co'a  idade. 

LXXXI 

E  co'a  famosa  gente  á  guerra  usada  / 

Vai  soccorrer  o  íilho:  e  assi  ajuntados,  ^ 

A  Portuguesa  fúria  costumada 

Em  breve  os  Mouros  tem  desbaratados; 

A  campina,  que  ioda  esíá  coalhada 

Do  marlotas,  capuzes  variados, 

De  cavallos,  jaezes,  presa  rica, 

De  seus  senhores  mortos  cheia  fica. 

LXXXII 

Logo  todo  o  restante  se  partio 
De  Lusitânia,  postos  em  fugida: 
O  Mir-almuminín  só  não  fugio  ; 
Porque  antes  de  fugir,  lhe  foge  a  vida: 
A  quem  lhe  esta  victoria  permiltio. 
Dão  louvores,  e  graças  sem  medida: 
Que  em  casos  tão  estranhos  claramente 
Mais  peleja  o  favor  de  Deos,  que  a  gente. 
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Fallecimento  do  glorioso  fundador  da  Monarquia 
Portugueza 

LXXXIII 

De  tamanhas  victorias  iriumphava 

O  velho  Afonso,  Príncipe  siibiclo: 

Quando,  quem  tudo  em  fim  vencendo  andava. 

Da  laraa  e  niuiia  idade  foi  vencido: 

A  pallida  doença  lhe  tocava 

Com  fria  mão  o  corpo  enfraquecido, 

E  pagaram  seus  annos  deste  geiío 

Á  triste  Libilina  seu  direito. 

LXXXIV 

'Os  altos  promontórios  o  choraram, 
E  dos  rios  as  aguas  saudosas 
Os  semeados  campos  alagaram, 
Com  lagrimas  correndo  piedosas: 
Mas  tanto  pelo  mundo  se  alargaram 
Com  fama  suas  obras  valerosas. 
Que  sempre  no  seu  reino  chamarão, 
Afonso,  Afonso,  os  eccos:  mas  em  vão. 

Proezas  do  novo  Rei  D.  Sancho  i,  e  tomada  da  ci- 
dade de  Silves,  com  auxilio  de  cruzados  Flamen- 
gos. Conquista  de  Tui  e  de  outras  villas  de  Gal- 
liza  pelo  mesmo  soberano 

LXXXV 

Sancho  forte  mancebo,  que  ficara 

Imitando  seu  pai  na  valentia, 

E  que  em  sua  vida  já  se  exprimentara, 

Quando  o  Belis  de  sangue  se  tingia, 

E  o  bárbaro  poder  desbaratara 

Do  Ismaelita  Rei  de  Andaluzia, 

E  mais  quando  os,  que  Beja  em  vão  cercaram. 

Os  golpes  de  seu  br^ço  em  si  provaram: 
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LXXXVI 


Despois  que  foi  por  Rei  alevantado, 
Havendo  poucos  annos  que  reinava, 
A  cidade  de  Sylves  tem  cercado, 
Cujos  campos  o  bárbaro  lavrava: 
Foi  das  valentes  gentes  ajudado 
Da  Germânica  armada,  que  passava, 
De  armas  fortes  e  gente  apercebida, 
A  recobrar  Judea  jà  perdida. 


LXXXVil 


Passavam  a  ajudar  na  sancta  empresa 
O  roxo  Federico,  que  moveo 
O  poderoso  exercito  em  defesa 
Da  cidade,  onde  Christo  padeceo, 
Quando  Guido,  co'a  gente  em  sede  accesa, 
Ao  grande  Saladino  se  rendeo. 
No  lugar,  onde  aos  iMouros  sobejavam 
As  aguas,  que  os  de  Guido  desejavam. 


LXXXVIII 

Mas  a  formosa  armada,  que  viera 
Por  contraste  de  vento  áquella  parto, 
Sancho  quiz  ajudar  na  guerra  fera, 
Já  que  em  serviço  vai  do  sancto  marte; 
Assi  como  a  seu  pai  acontecera, 
Quando  tomou  Lisboa,  da  mesma  arte, 
Do  Germano  ajudado  Sylves  toma, 
E  o  bravo  morador  destrue,  e  doma. 
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LXXXIX 


E  se  tantos  iropheos  do  Mahometa 

Alevantando  vai,  também  do  forte 

Leonez  nao  consente  estar  quieta 

A  terra,  usada  aos  casos  de  Mavorte; 

Até  que  na  cerviz  sen  jugo  metta  ^ 

Da  soberba  Tui,  que  a  mesma  sorte 

Vio  ter  a  muitas  vilias  suas  visinhas,  i 

Que  por  armas  tu,  Sancho,  humildes  tinhas.  ; 

Morto  D.  Sancho  I,  succede-lhe  D.  Affonso  II  que 
toma  aos  Mouros  (com  auxilio  estrangeiro)  Al-  ■;■  ^ 

cacer  do  Sal 

xc  ^^ 

Mas  entre  tantas  palmas  salteado  ^ 

Da  temerosa  morte,  fica  herdeiro  ^' 

Hum  filho  seu,  de  todos  estimado, 
Que  foi  segundo  Afonso,  e  Rei  terceiro: 
No  .tempo  deste  aos  Moaros  foi  tomado 
Alcacere-do-Sal  por  derradeiro; 
Porque  d'anles  os  Mouros  o  tomaram, 
Mas  agora  estruidos  o  pagaram. 

A  D.  Affonso  II  succede  D.  Sancho  II,  o  qual  ha- 
vendo-se  deixado  dominar  de  seus  privados,  he 
despojado  do  exercicio  da  soberania 

XGI 

Morto  despois  Afonso,  lhe  succede 
Sancho  segundo,  manso  e  descuidado. 
Que  tanto  em  seus  descuidos  se  desmede. 
Que  de  outrem,  quem  mandava,  era  mandado: 
De  governar  o  reino,  que  outro  pede, 
Por  causa  dos  privados  foi  privado; 
Porque,  como  por  elles  se  regia. 
Em  todos  os  seus  vicios  consentia. 
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xcin 

Nem  era  o  povo  seu  tyrannisado, 
Como  Sicília  foi  de  seus  tyrannos: 
Nem  tinha,  como  Piíálaris,  achado 
Género  de  tormentos  inhumanos: 
Mas  o  reino  de  altivo,  e  costumado 
A  senhores  em  tudo  soberanos, 
A  Rei  nâo  obedece,  nem  consente, 
Que  não  for  mais,  que  todos,  excellente: 

Toma  conta  do  governo  o  Conde  de  Bolonha,  que 
depois  da  morte  de  D.  Sancho  II,  seu  irmão,  rei- 
nou com  o  nome  de  Affonso  III,  e  acabou  de 
libertar  Portugal  do  dominio  dos  Mouros 

xciv 

Por  esta  causa  o  reino  governou 
O  Conde  Bolonhez,  despois  alçado 
Por  Rei,  quando  da  vida  se  apartou 
Seu  irmão  Sancho,  sempre  ao  ócio  dado. 
Esle,  que  Afonso  o  bravo  se  chamou, 
Despois  de  ter  o  reino  segurado, 
Em  dilata-lo  cuida;  que  em  terreno 
Não  cabe  o  altivo  peito  tão  pequeno. 

xcv 

Da  terra  dos  Algarves,  que  lhe  fora 
Em  casamento  dada,  grande  parte 
Recupera  co\)  braço,  e  deita  fora 
O  Mouro,  mal  querido  já  de  Marte: 
Este  de  todo  fez  livre  e  senhora 
Lusitânia  com  força,  e  bellica  arte, 
E  acabou  de  opprimir  a  nação  forte 
Na  terra,  que  aos  de  Luso  coube  em  sorte. 
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Remado  de  D.  Diniz,  que  fundou  a  Universidade 
de  Coimbra,  e  mandou  edificar  muitas  villas  e 
fortalezas 

xcvi 

Eis  despois  vem  Diniz,  que  bera  parece 
Do  bravo  Afonso  estirpe  nobre  e  dina, 
Com  quem  a  f^ma  grande  se  escurece 
Da  liberalidade  Alexandrina: 
Cora  este  o  reino  prospero  florece 
(Alcançada  já  a  paz  áurea  divina) 
Em  consliiuições,  leis,  e  costumes, 
Na  terra  já  Iranquilla  claros  lumes : 

XCVII 

Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-se 
O  valeroso  oíBcio  de  Minerva, 
E  de  [Inlícona  as  Musas  fez  passar-se 
A  pizar  do  Mond«^go  a  fertii  lierva. 
Quanto  pode  de  Àthenas  desejar-se, 
Tudo  o  soberbo  Apollo  aiui  reserva: 
Aqui  as  capellas  dá  tecidas  de  ouro, 
Do  baccbaro,  e  do  sempre  verde  louro. 

XCYIII 

Nobres  villas  de  novo  edificou, 
Fortalezas,  castellos  mui  seguros, 
E  quasi  o  reino  todo  reformou 
Com  edifícios  grandes,  e  altos  muros: 
Mas  despois  que  a  dura  Átropos  cortou 
O  flo  de  seus  dias  já  maduros, 
Ficou-lbe  o  filho  pouco  obediente, 
Quarto  Afonso:  mas  forte  e  excellente. 


A  D.  Diniz  succede  D.  Affonso  IV.  El-Rei  de  Cas- 
tella,  D.  Affonso  XI,  vendo  invadidos  os  seus  es- 
tados por  hum  numerosissimo  exercito  de  in- 
fiéis, envia  a  Portugal  sua  esposa  D.  Maria,  fi- 
lha do  nosso  monarcha,  para  lhe  pedir  que  o 
fosse  auxiliar  em  tamanho  perigo 

xcix 

Este  sempre  as  soberbas  Castelhanas 
Co'o  peito  desprezou  firme  e  sereno; 
Porque  não  he  das  forças  Lusitanas 
Temer  poder  maior,  por  mais  pequeno: 
Mas  porém,  quando  as  gentes  Mauritanas, 
A  possuir  o  Hesperico  terreno, 
Entraram  peias  terras  de  Gastella, 
Foi  o  soberbo  Afonso  a  soccorre-la. 


Nunca  cora  Semirâmis  gente  tanta 
Veio  os  campos  Hydaspicos  enchendo: 
Nem  Attila,  que  Itália  toda  espanta, 
Chamando-se  de  Deos  açoute  horrendo. 
Gothica  gente  trouxe  tanta,  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  estupendo, 
Co'o  poder  excessivo  de  Granada, 
Foi  nos  campos  Tartessios  ajuntada. 

Cl 

E  vendo  o  Rei  sublime  Castelhano 
A  força  inexpugnabil,  grande  e  forte, 
Temendo  mais  o  fim  do  povo  Hispano, 
Já  perdido  huma  vez,  que  a  própria  morte; 
Pedindo  ajuda  ao  forte  Lusitano, 
Lhe  mandava  a  charissima  consorte, 
Mulher  de  quem  a  manda,  e  filha  amada 
Daquelle,  a  cujo  reino  foi  mandada. 
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CII 

Entrava  a  formosíssima  Maria 
Pelos  paternaes  paços  sublimados, 
Lindo  o  gesto,  mas  fora  de  alegria, 
E  seus  olhos  em  lagrimas  banhados: 
Os  cabellos  angélicos  trazia 
Pelos  ebúrneos  hombros  espalhados; 
Diante  do  pai  ledo,  que  a  agasalha, 
Esta.-^  palavras  taes  chorando  espalha: 

Falia  da  Rainha  D.  Maria  de  Castella  a  El-Rel  de 
Portugal  D.  Affonso  IV  seu  pai 

cm 

Quantos  povos  a  terra  produzio 

De  Africa  toda,  gente  fera  e  estranha, 

O  grão  Rei  de  Marrocos  conduzio, 

Para  vir  possuir  a  nobre  Hespanha: 

Poder  tamanho  juRto  não  se  vio, 

Despois  que  o  salso  mar  a  terra  banha: 

Trazem  ferocidade,  e  furor  tanto, 

Que  a  vivos  medo,  e  a  morXos  faz  espanto. 

CIV 

Aquelle,  que  me  deste  por  marido, 
Por  defender  sua  terra  amedrontada, 
Co'o  pequeno  poder  offerecido 
Ao  duro  golpe  esíá  da  Maura  espada; 
E  se  nâo  for  comíigo  soccorrido, 
Vêr-me-has  delíe,  e  do  reino  ser  privada, 
Viuva,  e  triste,  e  posta  em  vida  escura, 
Sem  marido,  sem  reino,  e  sem  ventura. 
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cv 

Por  tanlo,  ó  Rei,  de  quem  cara  puro  medo 
O  corrente  Mulucha  se  congela, 
Rompe  toda  a  tardança,  açude  cedo 
Á  miseranda  gente  de  Castella: 
Se  esse  gesto,  que  mostras  claro  e  ledo, 
De  pai  o  verdadeiro  amor  assclla, 
Açude,  e  corre  pai;  que  se  não  corres, 
Pode  ser  que  não  aches,  quem  soccores. 

Descripção  da  famosa  batalha  do  Salado,  em  que 
os  reis  de  Castella  e  de  Portugal  desbarataram 
complectamente  o  exercito  dos  Mouros 

cix 

Juntos  os  dons  Afonsos  finalmente 
Nos  campos  de  Tarifa,  estão  defronte 
Da  grande  muhidâo  da  cega  gente. 
Para  quem  sao  pequtnns  campo  e  monte. 
Não  ba  peito  tão  alto,  e  tào  potente, 
Que  de  desconfiança  não  se  affroníe, 
Em  quanto  não  conheça,  e  claro  veja, 
Que  co'o  braço  dos  seus  Chrislo  peleja. 

cx 

Estão  de  Agar  os  netos  quasi  rindo 
Do  poder  dos  Chrisiãos  fraco  e  pequeno, 
As  terras,  como  suas,  repartindo 
Antemão  entre  o  exercito  Agareno, 
Que  com  titulo  falso  possuindo 
Está  o  famoso  nome  Sarraceno: 
Assi  também  com  falsa  conta,  e  nua, 
Á  nobre  terra  alheia  chamam  sua. 
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CXI 


Qual  o  membrudo  e  bárbaro  Gigante, 
Do  Rei  Saul  com  cnusa  lâo  lemido, 
Vendo  o  Paslor  inerme  estar  diante, 
Só  de  pedras,  e  esforço  apercebido; 
Com  palavras  soberbas  o  arrogante 
Despreza  o  fraco  moço  mal  vestido, 
Que,  rodeando  a  funda,  o  desengana, 
Quanto  mais  pode  a  fé,  que  a  força  humançi: 

CXII 


Desta  arte  o  M'>uro  pérfido  despreza 
O  poder  dos  Christiios,  e  não  entende, 
Qua  está  ajudado  da  íilia  fortaleza, 
A  quem  o  inferno  horrífico  se  rende: 
Com  ella  o  Castelhano,  e  com  destreza, 
De  Marrocos  o  Rei  comnietle,  e  oflfende: 
O-Portugnez,  que  tudo  estima  em  nada. 
Se  faz  temer  lo  reino  de  Granada. 


cxm 

Eis  3s  lanças,  e  espadas  retiniam 
Por  cima  úos.  ainezes:  bravo  estrago! 
Chamam,  (segundo  as  leis,  que  alli  seguiam) 
Huns  Mnfaniede,  e  os  outros  Sanct-Iago: 
Os  feridos  com  grita  o  ceo  feriam, 
Fazendo  de  seu  sangue  bruto  lago^ 
Onde  outros  meios  mortos  se  affogavam, 
Quando  do  fçrro  as  vidas  escapavam. 
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CXIV 

Com  esforço  tamanho  estrue,  e  mata 
O  Luso  ao  Granadil,  que  em  pouco  espaço 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata, 
Sem  lhe  valer  defeza,  ou  peito  de  aço: 
De  alcançar  tal  victoria  tâo  barata 
Inda  não  bem  contente  o  forte  braço, 
Vai  ajudar  ao  bravo  Castelhano, 
Que  pelejando  está  co'o  Mauritano. 

cxv 

Já  se  hia  o  Sol  ardente  recolhendo 

Para  a  casa  de  Thetis,  e  inclinado 

Para  o  Poneníe,  o  vespero  trazendo,  ' 

Estava  o  claro  dia  memorado: 

Quando  o  poder  do  Mouro  grande  e  horrendo 

Foi  pelos  fortes  Reis  desbaratado 

Com  tanta  mortandade,  que  a  memoria 

Nunca  no  mundo  vio  tão  grão  victoria. 

CXVI 


Não  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário, 
Dos  que  morreram  neste  vencimento, 
Quando  as  aguas  co'o  sangue  do  adversário 
Fez  beber  ao  exercito  sedento: 
Nem  o  Peno,  asperissimo  contrario 
Do  Romano  poder,  de  nascimento. 
Quando  tantos  matou  da  illustre  Roma, 
Que  alqueires  três  de  anneis  dos  mortos  toma. 
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E  se  ta  tantas  almas  só  pudeste 
Mandar  no  reino  escuro  de  Cocyío, 
Quando  a  saneia  Cidade  desfizesle 
Do  povo,  pertinaz  no  anligiio  rito, 
Permissão,  e  vingança  foi  celesíe, 
E  nâo  força  de  braço,  ó  nobre  Tilo; 
Que  assi  dos  Vates  foi  proplielizado, 
i  E  despois  por  Jesu  certificado. 

iD.  Affonso  IV  deslustra  em  parte  a  sua  gloria 
j  permittindo  que  fosse  morta  cruelmente  a  infe- 
liz D.  Iguez  de  Castro,  esposa  do  Príncipe  D. 
I  Pedro  seu  filho.  Bellissimo  episodio  da  nossa 
1     immortal  epopêa 

CXVIII 

Passada  esta  tâo  prospera  victoria, 
Tornado  Afonso  á  Lusitana  terra, 
A  se  lograr  da  paz  com  tanta  gloria, 
Quanta  soube  ganhar  na  dura  guerra: 
O  caso  triste,  e  digno  de  memoria, 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra, 
Aconleceo  da  misera,  e  mesquinha, 
Que,  despois  de  ser  morla,  foi  Rainha. 
i 

[         ^  CXIX 

1 

ITu  só^  tu,  puro  Amor,  com  força  crua, 

j  Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 

Deste  cansa  á  molesta  morte  sua, 
[Como  se  lôra  pérfida  inimiga: 

Se  dizem,  fero  Amor,  qne  a  sede  tua 

Nem  com  lagrimas  tristes  se  miliga, 

He  porque  queres,  áspero  e  lyranno, 
ITuas  aras  baniiar  em  sangue* humano, 
4 
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Estavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
De  teus  annos  colhendo  doce  fruito, 
Naquelle  engano  da  alma,  ledo  e  cego, 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito: 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  euxuiío, 
Aos  montes  ensinando,  e  ás  hervinhas 
O  nome,  que  no  peito  escriplo  linhas. 


CXXI 


Do  teu  Príncipe  aili  te  respondicim 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam, 
Que  serrpre  ante  seus  oihos  te  traziam, 
Quando  dos  teus  formosos  se  apartavam. 
De  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam, 
De  dia. em  pensamentos,  que  voavam: 
E  quanto  em  fim  cuidava,  e  quanto  via, 
Eram  tudo  memorias  de  alegria. 


CXXII 

De  outras  belbs  senhoras,  e  Princezas 

Os  desejados  tbálamos  engeita; 

Que  tudo  em  fim,  tu,  puro  amor,  desprezas, 

Quando  hum  gesto  suave  te  suj'  i(a. 

Vendo  estas  namoradas  estraniiezas 

O  velho  pai  sesudo,  que  respeita 

O  murmurar  do  povo,  e  a  phantasia 

Do  filho,  que  casar-S€  não  queria: 


/O     — 

CXXIII 


Tirar  Ignez  ao  mando  determina; 
Por  lhe  tirar  o  fiiiio,  que  tem  preso, 
Crendo  co'o  sangue  só  da  morte  indina 
Matar  do  firme  amor  o  fogo  acceso. 
Que  furor  consentio,  que  a  espada  fina, 
Que  pôde  sustentar  o  grande  peso 
Do  furor  Mauro,  fosse  alevantada 
Contra  huma  fraca  dama  delicada? 


CXXIV 

Traziam-na  os  horríficos  algozes 

Ante  o  Rei,  já  movido  a  piedade; 

Mas  o  povo  cora  falsas,  e  ferozes 

Razões  á  morte  crua  o  persuade. 

Ella  com  tristes,  e  piedosas  vozes, 

Sahidas  só  da  magoa,  e  saudade 

Do  seu  Princepe,  e  filhos,  que  deixava, 

Que  mais,  que  a  própria  morte,  a  magoava: 


GXXY 


Para  o  ceo  crystallino  alevantando 

Com  lagrimas  os  olhos  piedosos, 

Os  olhos;  porque  as  mãos  lhe  estava  alando 

Hum  dos  duros  ministros  rigorosos: 

E  despois  nos  meninos  attentando, 

Que  tâo  queridos  tinha,  e  lao  mimosos, 

Cuja  orphandade  como  mâi  temia, 

Para  o  avô  cruel  assi  dizia: 
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CXXVI 

Se  já  nas  briltas  feras,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  Dascimenio, 
E  nas  oves  agrestes,  que  somente 
Nas  rapinas  aerias  tem  o  intento, 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  lâo  piedoso  seniimonío, 
Como  co'a  mãi  de  Nino  já  moslraram, 
E  co'os  irmãos,  que  Roma  ediíicaram: 

CXXVÍl 

Ó  tu,  que  tens  de  humano  o  geslo,  e  o  peito, 

(Se  de  humano  he  matar  huma  donzella 

Fraca  e  sem  força,  só  por  ter  sujeito 

O  coração,  a  quem  soube  vence-la) 

A  estas  criancinhas  tem  respeito; 

Pois  o  não  tens  à  morte  escura. delia: 

Mova-te  a  piedade  sua,  e  minha; 

Pois  te  não  move  a  culpa  que  não  tinha. 

cxxvm 


E  se,  vencendo  a  Maura  resistência, 
A  morte  sabes  dar  com  fogo  e  ferro, 
Sabe  também  dar  vida  com  clemência 
A  quem,  para  perde-la,  não  fez  erro: 
Mas,  se  to  assi  merece  esta  innocencia, 
Poem-me  em  perpetuo  e  misero  desterro 
Na  Scythia  fria,  ou  lá  na  Lihya  ardente, 
Onde  em  lagrimas  viya  eternamente. 
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CXXIX 

Poem-me,  onde  se  use  toda  a  feridade, 
Enlre  leões  e  tigres;  e  verei. 
Se  nellos  achar  posso  a  píednde, 
Que  eníre  peit^iS  hnmnnos  não  achei: 
Alli  co'o  amor  inírinseco,  e  vontade 
Naqiielle,  por  qnem  inoaro,  criarei 
Estas  relíquias  suas,  que  aqui  viste; 
Que  refrigério  sejam  da  mãi  triste, 

cxxx 


Queria  perdoar-lhe  o  Rei  benino, 
Movido  das  palavras,  que  o  magoam; 
Mas  o  pertinaz  povo,  e  seu  destino 
(Que  desla  sorte  o  quiz)  llie  nâo  perdoam^ 
Arrancam  das  espadas  de  aço  fmo 
Os,  que  por  bom  tal  feito  aili  apregoam. 
Contra  huma  dama,  ó  peilos  carniceiros, 
Feros  vos  amostrais,  e  cavalleiros? 


CXXXI 


Qual  contra  a  linda  moça  Pol)^xena, 
Consolação  extrema  da  mãi  velha; 
Porque  a  sombra  de  Achilles  a  condena, 
Co'o  ferro  o  duro  Pyrrho  se  apparelha: 
Mas  ella  os  olhos,  com  que  o  ar  serena, 
(Bem  como  paciente,  e  mansa  oveiha) 
Na  misera  mãi  postos,  que  endoudece. 
Ao  duro  sacrifício  se  offerece : 
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GXXXII 

Taes  contra  Ignez  os  bruíos  matadores 

No  collo  de  alabastro,  que  sostinha 

As  obras,  com  que  amor  maloa  de  amores 

Aquelle,  que  despois  a  fez  Rainha, 

As  espadas  banhando,  e  as  brancas  flores, 

Que  ella  dos  olhos,  seus  regadas  tinha, 

Se  encarniçavam,  férvidos  e  irosos, 

No  futuro  castigo  não  cuidosos. 


cxxxm 


Bem  puderas,  ó  Sol,  da  vista  destas, 
Teus  raios  apartar  aquelle  dia, 
Como  da  seva  mesa  de  Thyestes, 
Quando  QS  filhos  por  mi5o  de  Alreo  comia! 
Vós,  ó  côncavos  valíes,  que  podesles 
A  voz  extrema  ouvir  da  boca  fria, 
O  nome  do  seu  Pedro,  que  lhe  ouvistes, 
Por  muito  grande  espaço  repetistes] 


cxxm? 


Assi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  bella, 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capella, 
O  cheiro  traz  perdido,  e  a  cor  murchada; 
Tal  está  morta  a  pallida  donzella, 
Seccas  do  rosto  as  rosas,  e. perdida 
A  branca  e  viva  còr,  co'a  a  doce  vida. 
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A  D.  Affonso  IV  succede  aeu  filho  D.  Pedro  I,  o 
qual  começa  o  seu  reinado  por  vingar-se   dos 
matadores  de  sua  esposa  D.  ígnez 
cxxxvi 
Não  correo  muito  tempo,  que  a  vingança 
Não  visse  Pedro  das  morlaes  feridas; 
Que,  em  tomando  do  reino  a  governança, 
A  tomou  dos  fugidos  íiomicidas: 
Do  outro  Pedro  cruissimo  os  alcança; 
Qae  ambos,  imigos  das  iiumanas  vidas, 
O  concerto  fizeram  duro  e  injusto, 
Que  com  Lépido,  e  António  fez  Augusto. 

CXXXVII 

Este  castigador  foi  rigoroso 
De  latrocínios,  mortes  e  adultérios: 
Fazer  nos  máos  cruezas,  fero  e  iroso, 
Eram  os  seus  mais  certos  refrigérios: 
As  cidades  guardando  justiçoso, 
De  todos  os  soberbos  viitiperios, 
Mais  ladrões,  castigando,  á  morte  deo. 
Que  o  vagabundo  Alcides,  ou  Theseo. 

A  D.   Pedro  I  succede  seu  filho  D.  Fernando  I 
que  casou  com  D,  Leonor  Telles  por  elle  tirada 
â  seu  marido  Lourenço  da  Cunha ;  e  cujo  rei- 
nado foi  desastroso  militarmente  fallando. 
cxxxvni 
Do  justo,  e  duro  Pedro  nasce  o  brando, 
(Vede  da  natureza  o  desconcerto) 
Remisso,  e  sem  cuidado  algum,  Fernando, 
Que  todo  o  reino  poz  em  niuito  aperto; 
Que,  vindo  o  Castelhano  devastando 
As  terras  sem  defeza,  esteve  perto 
De  destruir-se  o  reino  totalmente: 
Que  hum  fraco  Rei  faz  fraca  a  forte  geoíe. 
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CXXXIX 

Ou  foi  castigo  claro  do  peccndo, 
De  tirar  Leonor  a  seu  ninrido, 
E  casar-se  com  e!la,  de  enlevado 
N'hurn  falso  parecer  ma!  entendido: 
Ou  foi,  que  o  coração  sujeito,  e  dado 
Ao  vicio  vil,  de  quem  se  vio  rendido, 
Molle  se  fez,  e  fraco,  e  bem  parece; 
Que  hum  baixo  amor  os  fortes  enfraquece. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  IV 


Havendo  fallecido  El-Rei  D.  Fernando  sem  dei- 
xar filho  varão,  o  mestre  d'Aviz  D.  João,  filho, 
ainda  que  não  legitimo,  d'El-Rei  D  Pedro,  op- 
põe-se  á  Rainha  viuva  D.  Leonor,  que  mandara 
acclamar  sua  filha  D.  Beatriz,  casada  com  D. 
João  I  de  Castella,  mata  o  Conde  de  Ourem,  va- 
lido de  E.  Leonor,  he  acclamado  defensor  do 
reino  pelo  povo  de  Lisboa  (e  depois  jurado  Rei 
nas  Cortes  de  Coimbra  de  1385) 


Despois  de  procelíosa  tempestade. 
Nocturna  sombra,  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manhâa  serena  claridade, 
Esperança  de  porlo,  e  salvamento: 
Aparla  o  Sol  a  negra  escuridade, 
Removendo  o  temor  do  pensamento: 
Assi  no  reino  forte  aconteceo, 
Despois  que  o  Rei  Fernando  falleceo; 


Porque  se  muito  os  nossos  desejaram, 
Quem  os  darnnos  e  offensos  vá  vin.^ando 
Naquelles,  que  tão  bem  se  aproveitaram 
Do  d-scuido  remisso  de  Fernando; 
Despois  de  pouco  lempo  o  alcançarata, 
Joanne  sempie  illusire  alevontando 
Por  Rei,  como  de  Pedro  único  herdeiro, 
(Ainda  que  bastardo)  verdadeiro. 


m 


Ser  isto  ordenação  dos  Ceos  divina, 
Por  sinaes  muito  claros  se  mostrou, 
Quando  em  Évora  a  voz  de  huma  menina, 
Ante  tempo  faliando,  o  nomeou: 
E  como  coiisa  em  fim,  que  o  Ceo  destina, 
No  berço  o  corpo,  e  a  voz  alevantou : 
Portugal,  Portugal,  alçando  a  mão, 
Disse,  pelo  Rei  novo,  Dom  João. 


IV 


Alteradas  então  do  Reino  as  gentes 

Co'o  ódio,  que  occupado  os  peitos  linha, 

Absolutas  cruezas,  e  evidentes 

Faz  do  povo  o  furor,  por  onde  vinha: 

Matando  vão  amigos,  e  parentes 

Do  adultero  Conde,,  e  da  Rainha, 

Com  quem  sua  incontinência  deshonesta 

Mais,  despois  de  viuva,  manifesta. 


Mas  elle  em  flm,  com  causa  deshonrado, 
Diante  delia  a  ferro  frio  morre, 
De  outros  muitos  na  morte  acompanhado; 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima,- e  corre: 
Quem,  como  Astyanax,  precipitado 
(Sem  lhe  valerem  ordens)  de  alta  torre, 
A  quem  Ordens,  nem  aras,  nem  respeito^ 
Quem  nu  por  ruas,  e  em  pedaços  feito. 
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VI 

Podem-se  pôr  era  longo  esquecimento 
As  cruezas  mortnes,  que  Roma  vio, 
Feitas  do  feroz  Mário,  e  do  cruento 
Sylla,  quando  o  contrario  lhe  fugio. 
Por  isso  Leonor,  que  o  sentimento 
Do  uiorto  Conde  ao  mundo  descobrio, 
Faz  contra  Lusitânia  vir  Castella, 
Drzendo  ser  sua  fllha  herdeira  delia. 

El-Rei  de  Castella  ajunta  hum  poderoso  exercito 
e  com  elle  invade  PortugaL 

vil 

Beatriz  era  a  filha,  que  casada 
Co'o  Castelhano  está,  que  o  reino  pede,. 
Por  fllha,  de  Fernando  reputada, 
Se  a  corrompida  fam.a  lho  concede. 
Com  esta  voz  Castella  alevantada, 
Dizendo,  que  esta  fllha  ao  pai  succede, 
Suas  forças  ajunta,  para  as  guerras, 
De  varias  regiões,  e  varias  terras. 

VIII 

Vem  de  toda  a  província,  que  de  hum  Brigo, 

(Se  foi)  já  teve  o  nome  derivado; 

Das  terras,  que  Fernando,  e  que  Rodrigo 

Ganharam  do  tyranno  e  Mauro  estado. 

Não  estimam  das  armas  o  perigo 

Os,  que  cortando  vão  co'o  duro  arado 

0:^  campos  Leonezes,  cuja  gente 

Co*os  os  Mouros  foi  nas  armas  exceliente. 
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Os  Vândalos,  na  antigua  valentia 
Ainda  confiados,  se  ajuntavam 
Da  cabeça  de  toda  Andaluzia, 
Que  do  Guadalquibir  as  aguas  lavam, 
A  nobre  ilha  também  se  apercebia, 
Que  aniiguameníe  os  Tyrios  bribilavam, 
Trazendo,  por  insignias  verdadeiras, 
As  Hercúleas  columnas  nas  bandeiras. 


Também  vem  !â  do  reino  de  Toledo, 
Cidade  nobre  e  antigua,  a  quem  cercando 
O  Tejo  em  torno  vai  suave  e  ledo, 
Que  das  serras  de  Conca  vem  manando, 
A  vós  outros  lambera  nao  tolhe  o  medo, 
Ó  sórdidos  Gallegos,  duro  bando, 
Que,  para  resistirdes,  vos  armastes, 
A  quelles,  cujos  golpes  já  provastes. 


XI 


Também  movem  da  guerra  as  negras  fúrias 
A  gente  Biscainha,  que  carece 
De  polidas  razoes,  e  que  as  injurias 
Muito  mal  dos  estranhos  compadece. 
A  terra  de  Guipú>{un,  e  das  Astúrias, 
Que  com  minas  de  ferro  se  ennobrece, 
Armou  deile  os  soberbos  moradores. 
Para  ajudar  na  guerra  a  seus  seuliores. 
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O  Mestre  do  Avi2  D.  João,  já  acclaniado  Rei,  cha- 
ma a  conselho  as  pessoas  de  maior  siso  e  au- 
ctoridade.  D.  Nimo  Alvares  Pereira  mostra  a 
mais  segura  confiança  no  bom  êxito  da  lucta 
que  iá  travar-se  em  defeza  da  independência 
nacional 

xn 

Joanne,  a  quem  do  peito  o  esforço  crece, 
Como  a  Samsso  HeLieo  da  .auedelíia, 
Postoqiie  tudo  pouco  tudo  lhe  prrece, 
Co'os  poucos  de  seu  reino  se  rppaielha: 
E,  nâo  porque  conselho  lhe  fallece, 
Co'os  principaes  senhrres  se  aconselha, 
Mas  só  por  ver  das  genles  as  sentenças; 
Que  sempre  houve  entre  muitos  diflerenças. 

XIII 

iNão  falia  com  razões  quem  desconcerte 
Da  opinião  de  lodos  na  vontade, 
Em  quem  o  esforço  antiguo  se  converte 
Em  desusada  e  má  deslealdade, 
Podendo  o  temor  mais,  gelado,  inerte, 
Que  a  própria  e  natura!  fidelidade: 
Negam  o  Rei,  e  a  pátria,  c  se  convém, 
Negarão  ( como  Pedro )  o  Deos,  que  tem, 

XIY 

Mas  nunca  foi,  que  este  erro  se  sentisse 
No  foríe  Dom  Nuno  Alvares:  mas  antes, 
Posloque  em  seus  irmííos  tâo  claro  o  visse, 
Reprovando  as  vontades  inconstantes, 
Áquellas  duvidosas  gentes  disse 
Com  palavras  mais  duras,  que  elegantes, 
A  mão  na  espada,  irado;  e  nâo  facundo, 
Ameaçando  a  terra,  o  mar,  e  o  mundo: 
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Paiia  de  D.  Kuiio  Alvares  Pèreferap 

Como  da  gente  íllastre  Portugueza 
Ha  de  haver,  quem  rofuse  o  Palrio  marte? 
Como  desta  província,  que  princeza 
Foi  das  gentes  na  guerra  ern  toda  parte. 
Ha  de  sahir^  quem  negue  ter  defeza, 
Quem  negue  a  fé,  o  amor,  o  esforço  e  aríe 
De  Portuguez,  e  por  nenlium  respeito 
O  próprio  reino  queira  ver  sujeito? 

XVI 

Como?  Não  sois  vós  inda  os  descendentes 
Daquelles,  que  debaixo  da  bandeira 
Do  grande  Henriques,  feros  e  valentes, 
Venceram  esta  gente  tão  guerreira? 
Quando  tantas  bandeiras,  tantas  gentes 
Puzeram  em  fugida,  de  maneira 
Que  sete  illustres  Condes  lhe  trouxeram 
Presos,  afora  a  presa,  que  tiveram? 

XVII 

Com  quem  foram  contino  sopeados 
Estes,  de  quem  o  estais  agora  vós, 
Por  Diniz,  e  seu  filho,  sublimados. 
Senão  co'os  vossos  fortes  pais,  e  avós? 
Pois  se  com  seus  descuidos,  ou  peccados, 
Fernando  em  tal  fraqueza  assi  vos  poz, 
Torne-vos  vossas  forças  o  Rei  novo; 
Se  he  certo,  que  co'o  Rei  se  muda  o  povo. 
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XYÍlí 

Bei  tendes  tal,  que  se  o  valor  tiverdes 
Igual  ao  Rei,  que  agora  alevantastes 
Desbaratareis  tudo  o,  que  quizerdes, 
Quanlo  mais,  a  quem  já  desbaratastes: 
E  se  com  isto  em  fim  vos  não  moverdes 
Do  penetrante  medo,  que  tomastes; 
Alai  as  mãos  a  vosso  vão  receio; 
Que  eu  só  resistirei  ao  jugo  allieio: 

XIX 

Eu  só  com  meus  vassallos,  e  com  esta^ 
(E,  dizendo  isto,  arranca  meia  espada) 
Defenderei  da  força  dura,  e  infesta 
A  terra  nunca  de  outrem  sobjugada: 
Em  virtude  do  Rei,  da  pátria  mesta, 
Da  lealdade  já  por  vós  negada, 
Vencerei  não  só  estes  adversários, 
Mas  quantos  a  meu  Rei  forem  contrários. 

O  discurso  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  produz 
excellente  eíFeito  no  animo  de  todos 


3^' 


Bem  como  entre  os  mancebos  recolhidos 
Em  Canusio,  relíquias  sós  de  Cannas, 
Já  para  se  entregar,  quasi  movidos, 
Á  fortuna  das  gentes  Africanas, 
Cornelio  moço  os  faz,  que  compel lidos 
Da  sua  espada,  jurem,  que  as  Romanas 
Armas  não  deixarão,  em  quanto  a  vida 
Os  não  deixar,  ou  nellas  for  perdida: 
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'  XXI 

Desta  arte  a  gente  força,  e  esforça  Nuno, 
Que,  com  lhe  ouvir  as  ultimas  razões^» 
Removem  o  temor  frio,  imporuino, 
Que  gelados  ílie  tinha  os  corações: 
Nos  animaes  cavalgam  de  Neptuno, 
Brandindo,  e  volteando  arremessões, 
Vão  correndo  e  gritando  á  boca  aberta: 
«Viva  o  famoso  Rei,  que  nos  liberta.» 

XXII 

Das  gentes  populares,  huns  approvara 
A  guerra,  com  que  a  palria  se  sostinha: 
Huns  as  armas  alimpam,  e  renovam, 
Que  a  ferrugem  da  paz  gastadas  tmha, 
Capacetes  estofam,  peiíí^s  provam, 
Arma-se  cada  hum,  como  convinha: 
Outros  fazem  vestidos  de  mil  cores, 
Com  letras  e  tenções  de  seus  amores. 

O  nosso  soberano  põe-se  em  marcha  para  ir  pelejar 
com  o  exercito  Castelhano 

XXÍII 

Com  toda  esta  lustrosa  companhia 
Joanne  furte  sae  da  fresca  Abrantes, 
Abrantes,  que  também  da  f(>nte  fria 
Do  Tejo  logra  as  aguas  abundaníes. 
Os  primeiros  armigeros  regia. 
Quem  para  reger  era  os  mui  possantes 
Orientaes  exércitos  sem  conto, 
Com  que  pa.<sava  Xerxes  o  Hellesponto: 
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XXIV 

Dom  Nuno  Alvares  digo,  verdadeiro 
Açoute  de  soberbos  Castelhanos, 
Cumo  já  o  fero  íliinno  o  foi  primeiro 
Para  Francezes,  pnra  Iioiianos. 
Outro  lambem  famoso  cavaileiro, 
Quí)  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos, 
Apto  para  manda-los,  e  reíze-Ios. 
Mem  Rodrigues  se  diz  de  Vasconcellos. 


XXV 

E  da  outra  ala,  que  a  esta  corresponde, 
Anlâo  Vasques  de  Almada  be  capitão, 
Que  depois  foi  de  Abran  :bes  nobre  Conde, 
Das  gentes  vai  regendo  a  sestra  mão. 
Logo  na  retaguarda  não  se  esconde 
Das  quinas  o  castellos  o  pendão. 
Com  Joanne  Rei  forte  em  toda  parte, 
Que  escurecendo  o  preço  vai  de  Marte. 


XXVI 

I 

Estavam  pelos  muros  temerosas, 
E  de  hum  alegre  medo  quasi  frias, 
Rezando  as  mais,  irmâas,  damas,  e  esposas, 
Promettendo  jejuns,  e  romarias. 
Já  chegam  as  esquadras  beHicosas 
Defronte  das  imigas  companhias, 
Que  com  grita  grandissima  os  recebem, 
E  todas  grande  duvida  concebera. 
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Batalha  de  Aljubarrota,  .am  cuja  narração,  toda 
ella  muito  poética,  se  admiram  alguns  lugares 
verdadeiramente  sublimes 

xxvin 

Deo  sinal  a  trombeta  Castelhana 
Horrendo,  fero,  ingente,  e  temeroso: 
Ouvio-o  o  monte  Ârtàbro,  e  Guadiana 
Atraz  tornou  as  ondas  de  medroso: 
Ouvio-o  o  Douro,  e  a  terra  Transtagana, 
Correo  ao  mar  o  Tejo  duvidoso: 
E  as  mãis^  que  o  som  tirnbil  escuitaram, 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertaram. 

XXÍX 

Quantos  rostos  alli  se  vêm  sem  cor; 
Que  ao  coração  acode  o  sangue  amigo; 
Que  nos  perigos  grandes  o  temor 
He  maior  muitas  vezes,  que  o  perigo, 
E  se  o  nao  he,  parece-o;  que  o  furor 
De  offender,  ou  vencer  o  duro  imigo, 
Faz  não  sentir,  que  he  perda  grande  e  rara, 
Dos  membros  corporaes,  da  vida  chara. 

XXX 

Começa-se  a  travar  a  incerta  guerra, 
De  ambas  partes  se  move  a  primeira  ala, 
Huns  leva  a  defensão  da  própria  terra, 
Outros  as  esperanças  de  ganha-la: 
Logo  o  grande  Pereira,  em  quem  se  encerra 
Todo  o  valor,  primeiro  so  assina^a, 
Derriba,  e  encontra,  e  a  terra  em  fim  semea 
Dos  que  a  tanto  desejam,  sendo  alhea. 
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XXXI 

Já  pelo  espesso  ar  os  estridenícs 
Farpões,  seitas,  e  vários  tiros  voam: 
Debaixo  dos  pés  duros  dos  ardentes 
Cavallos  treme  a  terra,  os  vailes  soam: 
Espedaçam-se  as  lanças,  e  as  frequentes 
Quedas  co'as  duras  armas  tudo  atroam: 
Recrescem  os  imigos  sobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Nuno,  que  os  apouca. 

XKMÍ 


Eis  alíi  seus  irmãos  contra  eile  vão: 
(Caso  feo  e  cruel!)  Mas  não  se  espanta; 
Que  menos  be  querer  matar  o  irmão. 
Quem  contra  o  Rei,  e  a  pátria  se  alevanta: 
Destes  arrenegados  muitos  são 
No  primeiro  esquadrão,  que  se  adianta 
Contra  irmãos  e  parentes,  (caso  estranho!) 
Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio,  e  Magno. 


xKmn 

Ó  tu  Sertório,  ó  notre  Coriolano, 
Catilina,  e  vós  outros  dos  antigos, 
Que  contra  vossas  pátrias  com  profano 
Coração  vos  fizestes  inimigos. 
Se  lá  no  reino  escuro  de  Sumano 
Receberdes  gravíssimos  castigos: 
Dizei-lhe,  que  também  dos  Poi  tuguozes 
Alguns  traidores  houve  algumas  vezes. 
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XXXIV 

Rompem-se  aqui  dos  nossos  os  primeiros; 
Tantos  dos  inimií^os  a  elies  vão: 
Está  alli  Nuno,  qual  pelos  outeiros 
De  Ceita  esiá  o  fiulissimo  leão, 
Que  cercado  se  vê  dos  cavalleiros, 
Que  os  campos  vâo  correr  de  Tetuao, 
Perseguem-no  co'as  lanças;  e  elle  iroso 
Torvado  hum  pouco  está,  mas  não  medroso. 

XXXV 


Com  torva  vista  os  vê;  mas  a  natura 
Ferina,  e  a  ira  não  lhe  compadecem 
Que  as  cosia  dê;  mas  aníes  na  espessura 
Das  lanças  se  arremessi,  que  recrecera. 
Tal  eslá  o  cavalleiro,  que  a  verdura 
Tinge  co'o  sangne  alheio:  alli  perecem 
Alguns  dos  seus;  que  o  animo  valente 
Perde  a  virtude  contra  tanla  gente. 


IXXVI 


Sentio  Joanne  a  affronta,  que  passava 
Nuno;  que,  como  sábio  capitão, 
Tudo  corria,  e  via  e  a  todos  dava, 
Com  presença  e  palavras  coração. 
Qual  parida  leoa,  fera  e  brava, 
Que  os  filhos,  que  no  ninho  sós  estão, 
Sentio  que,  em  quanto  pasto  lhe  buscara, 
O  pastor  de  Massylia  lhos  furtara : 
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XXXVII 

Corre  raivosa,  e  freme,  e  com  br?>midos 
Os  montes  Sele-Irmaos  atroa,  e  abala: 
Tai  Joaniic,  com  oulros  escolhidos 
Dos  seus,  correndo  acode  á  primeira  âla. 
Ó  furtes  companheiros,  ó  subidos 
Cavidieiros,  a  qoem  neniium  se  iguala, 
Defendei  vossas  íerras;  que  a  esperança 
Da  liberdade  eslú  na  vossa  lança. 

sxxvm 


Vedes  me  aqui  Rei  vosso,  e  compsnheiro, 
Que  entre  fis  lanças,  e  selins,  e  os  arnezes 
Dos  inimigos  corro,  e  vou  primeiro: 
Pelejni  verdadeiros  Porluguezes. 
Isto  disse  o  magnânimo  guerreiro, 
E  sopesando  a  lança  quatro  vezes, 
Com  força  lira,  e  deste  único  tiro 
Muitos  lançaram  o  ultimo  suspiro: 


XXXIX 


Porque  eis  os  seus  accesos  novamente 
D'huma  nobre  vergonha,  e  honroso  fogo, 
Sobre  qnnl  m*ais  com  animo  valente 
Peripos  vencerá  do  mareio  jogo, 
Porfinm:  tinge  o  ferro  o  fogo  ardente. 
Rompem  maihns  primeiro,  e  peitos  logo: 
Assi  recebem  junio,  e  di5o  feridas. 
Como  a  quem  já  nao  doe  perder  as  vidas. 
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XL 

A  muitos  mandam  ver  o  Estygio  lago. 
Em  cujo  corpo  a  morte,  e  o  ferro  entrava: 
O  Mestre  morre  alli  de  Sancí-Iago, 
Que  fortissimamente  pelejava; 
Morre  também,  fazendo  grande  estrago, 
Outro  Mestre  cruel  de  Calatrava: 
Os  Pereiras  lambem  arrenegados 
Morrem,  arrenegando  o  Ceo,  e  os  fados. 


XLl 


Muitos  lambem  do  vulgo  vil  sem  nome 
Vão,  e  também  dos  nobres,  ao  Profundo, 
Onde  o  trifauce  câo  perpetua  fome 
Tem  das  almas,  que  passam  deste  mundo: 
E  porque  mais  aqui  se  amanse,  e  dome 
A  soberba  do  imigo  furibundo, 
A  sublime  bandeira  Castelhana 
Foi  derribada  aos  pés  da  Lusitana, 


ELE 

Aqui  a  fera  batalha  se  encruece 
Com  mortes,  gritos,  sangue,  e  cutiladas: 
A  multidão  da  gente,,  que  perece, 
Tem  as  flores  da  própria  cor  mudadas: 
Já  as  costas  dão,  e  as  vidas:  já  fallece 
O  furor,  e  sobejam  as  lançadas: 
Já  de  Castella  o  Rei  desbaratado 
Se  vê,  e  de  seu  propósito  mudado. 


—  9d  — 

XLffl 

O  campo  vai  deixando  ao  vencedor, 
Comente  de  lhe  não  deixar  a  vida: 
Seguem-no  os  que  ficaram,  e  o  temor 
Lhe  dá,  não  pés,  mas  azas  á  fugida. 
Encobrem  no  profundo  peito  a  dor 
Da  morte,  da  fazenda  despendida, 
Da  magoa,  da  deshonra,  e  triste  nojo 
De  ver  outrem  triumphar  de  seu  despojo. 

XLIV 

Alguns  vão  maldizendo,  e  blaspbemando 
Do  primeiro,  que  guerra  fez  no  mundo: 
Outros  a  sede  dura  vão  culpando 
Do  peito  cobiçoso,  e  sitibundo, 
Que,  por  tomar  o  alheio,  o  miserando 
Povo  aventura  ás  penas  do  Profundo; 
Deixando  tantas  mais,  tantas  esposas, 
Sem  filhos,  sem  maridos,  desditosas. 

Depois  de  muitas  victorias  alcançadas  pelos  Por- 
tuguezes  em  tão  gloriosa  lucta,  Gastella  vê-se 
obrigada  a  respeitar  a  independência  da  nossa 
pátria 

XLV 

O  vencedor  Joanne  esteve  os  dias 
Costum.ados  no  campo,  em  grande  gloria; 
Com  offertas  despois,  e  romarias  ^ 
As  graças  deo,  a  quem  lhe  deo  victorla. 
Mas  Nuno,  que  não  quer  por  outras  vias 
Entre  as  gentes  deixar  de  si  memoria, 
Senão  por  armas  sempre  soberanas, 
Para  as  terras  se  passa  Transíaganas. 
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XLYI 

Ajuda-0  seu  destino  de  maneira, 
Que  fez  igual  o  effeiio  ao  pensamento; 
Porque  a  terra  dos  Vandnllos  fronteira 
Lhe^concede  o  despojo,  e  o  vencimento. 
Já  de  Sevjllia  a  Bélica  bandeira, 
E  de  vários  senhores  n'ímm  momento 
Se  lhe  derriba  aos  pés,  sem  ter  defeza, 
Obrigados  da  força  Porlugueza. 

XLVil 

Destas  e  outras  victorias  lonpnmente 
Eram  os  Castelhanos  opprimidos, 
Quando  a  paz,  desejada  já  da  pente. 
Deram  os  vencedores  aos  vencidos, 
Despois  que  quiz  o  Padre  omnipotente 
Dar  os  Reis  inimigos  por  maridos 
As  duas  illuslrissimas  Inglez^^s, 
Gentis,  formosas,  inclytas  Princezas. 

Conquista  de  Ceuta  pelos  Portuguezes  condusidos 
á  victoria  pelo  rei  heroe  D.  João  I 

XLYIII 

Nao  soffre  o  peito  forte,  usado  á  guerra, . 
Não  ter  imigo  já,  a  quem  Faça  dano; 
E  assi,  nào  lendo  a  quem  vencer  na  terra, 
Vai  commetter  as  ondas  do  Oce;^no. 
Este  he  o  primeiro  Rei,  que  se  desterra 
Da  pátria,  por  fazer  que  o  Afiicano 
Conheça  peias  armas,  quanto  excede 
A  lei  de  Chrisío  á  lei  de  Mafamede. 


—  97  — 

XLIX 

Eis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 
Da  furiosa  Thelis  inquieta 
Abrindo  as  pandas  azas  vão  ao  vento, 
Para  onde  Aicides  pôz  a  extrema  meta: 
O  monte  Ahyla,  e  o  nobre  fundamento 
De  Ceita  toma,  e  o  torpe  M^ihometa 
Deita  fora,  e  segura  ioda  Hespanha 
Da  Juliana,  má,  e  desleal  manha. 

Curto  e  infeliz  reinado  de  D.  Duarte.  Captiveiro 
do  Infante  D.  Fernando  seu  irmão  depois  da 
mallograda  expedição  a  Tanger 

LI 

Não  foi  do  Rei  Duarte  tão  ditoso 
O  tempo,  que  ficou  na  summa  alteza; 
Que  assi  vai  alternando  o  tempo  iroso 
O  bem  co'o  mal,  o  gosto  co'a  tristeza. 
Quem  vio  sempre  hum  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  fortuna  haver  firmeza? 
Pois  inda  neste  reino,  e  neste  Rei, 
Não  usou  ella  tanto  desta  lei. 

LII 

Vio  ser  cíiptivo  o  sancto  irmão  Fernando, 
Que  a  tão  altas  emprezas  aspirava, 
Que,  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado,  ao  Sarraceno  s'entregava: 
Só  por  amor  da  pátria  está  passando 
A  vida  de  senhora  feila  escrava. 
Por  não  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita: 
Mais  o  publico  bem,  que  o  seu,  respeita. 
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LIII 

Codro,  porque  o  inimigo  nSo  vencesse, 
Deixou  antes  vencer  da  morte  a  vida: 
Regulo,  porque  a  pátria  nâo  perdesse, 
Quiz  mais  a  liberdade  ver  perdida. 
Este,  porque  se  Hespanha  nao  tem^esse, 
A  capliveiro  eterno  se  convida: 
Codro,  nem  Corcio,  ouvido  por  espanto. 
Nem  os  Decios  leaes  fizeram  tanto. 

Proezas  de  D.  Affonso  V  na  Africa,  e  mau  êxito 
dos  seus  esforços  quando  tentou  fazer  valer  os 
direitos,  que  á  coroa  de  Castella  tinha  a  Prin- 
ceza  D.  Joamia  com  quem  se  desposara 

LIV 

Mas  Afonso,  do  Reino  único  herdeiro, 
Nome  em  armas  ditoso  em  nossa  Hesperia, 
Que  a  soberba  do  bárbaro  froníeiro 
Tornou  em  baixa  e  humillima  miséria, 
Fora  por  certo  invicto  cavaileíro, 
Se  não  quizera  ir  ver  a  terra  Ibéria: 
Mas  Africa  dirá,  ser  impossibil. 
Poder  ninguém  vencer  o  Rei  terribil. 

LV 

Este  pôde  colher  as  maçaas  de  ouro, 
Que  somente  o  Tyrinthio  colher  pode: 
Do  jugo,  que  lhe  pôz,  o  bravo  Mouro 
A  cerviz  inda  agora  nao  sacode: 
Na  fronte  a  palma  leva,  e  o  verde  louro 
Das  victorias  do  bárbaro,  que  acode 
A  defender  Alcácer,  forte  villa, 
Tangere  populoso,  e  a  dura  Arzilla. 
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LVI 

Porém  ellas  em  flm  por  força  entradas, 
Os  muros  abaixaram  de  diamante 
Ás  Portuguezas  forças,  costumadas 
A  derribarem,  quanto  acham  diante: 
Maravilhas  em  armas  estremadas, 
E  de  escriptura  dignas  elegante. 
Fizeram  cavalleiros  nesta  empreza. 
Mas  aíSnando  a  fama  Portugueza. 

LVII 


Porem  despois  tocado  de  ambição, 
E  gloria  de  mandar,  amara  e  belia, 
Vai  commeter  Fernando  de  Aragão, 
Sobre  o  potente  reino  de  Castella: 
Ajunta-se  a  inimiga  multidão 
Das  soberbas  e  varias  gentes  delia, 
Desde  Cadiz  ao  alto  Pyreneo: 
Que  tudo  ao  Rei  Fernando  obedeceo. 


LVIII 


Não  quiz  ficar  nos  reinos  ocioso 
O  mancebo  Joanne,  e  logo  ordena 
De  ir  ajudar  o  pai  ambiri(tso, 
Que  enlão  lhe  foi  ajuda  nao  pequena: 
Sahio-se  em  fim  do  trance  perigoso, 
Com  fronte  não  torvada,  mas  serena, 
Desbaratado  o  pai  sanguinolento; 
Mas  ficou  duvidoso  o  vencimento: 
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LIX 

Porque  o  filho  sublime  e  soberano, 
Geníil,  forle,  animoso  cavalleiro, 
Nos  contrários  fazendo  immenso  dano, 
Tudo  hum  dia  ficou  no  campo  inteiro. 
Desta  arte  foi  vencido  Octaviano, 
E  António  vencedor,  seu  companheiro, 
Quando  daquelles,  que  César  mataram, 
Nos  Philippicos  campos  se  vingaram. 

El-rei  D.  João  II,  successor  de  D.  AíFonso  V,  de- 
sejando levar  a  cabo  o  descobrimento  da  índia, 
manda  dois  individues  por  terra  áquella  região, 
para  colherem  informações  conducentes  ao  seu 
propósito. 

LX 

Porem,  despois  qp.e  a  escura  noite  eterna 
Afonso  aposentou  no,  Ceo  sereno, 
O  Principe,  que  o  reino  então  governa, 
Foi  Joanne  segundo,  e  Rei  Irezeno: 
Este,  por  haver  fama  sempiterna, 
Mais,  do  que  tentar  pode  homem  terreno, 
Tentou;  que  foi  buscar  da  roxa  Aurora 
Os  términos,  que  eu  vou  buscando  agora. 

LXI 

Manda  seus  mensageiros^  que  passaram 
Hespanha,  França,  ítaiia  celebrada, 
E  lá  no  illustre  porto  se  embarcaram, 
Onde  já  foi  Parlhénope  enterra  Ja, 
Nápoles,  onde  os  fados  se  mostraram, 
Fazendo-a  a  varias  gentes  sobjugada; 
Pela  illustrar  no  fim  de  tantos  annos 
Co'o  senhorio  de  inclylos  Hispanos. 
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Lxn 

Pelo  mar  alto  Siculo  navegavam; 

Vão-se  ás  praias  de  Rbodes  arenosas, 

E  dalli  ás  ribeiras  a^ias  chegam, 

Que  co'a  morte  de  Magno  são  famosas: 

Vão  a  Memphis,  e  ás  terras,  que  se  regara 

Das  enchentes  Niloticas  undosas: 

Sobem  á  Etbiopia  sobre  Egypto, 

Que  de  Christo  lá  guarda  o  sancto  rito. 


Lxiri 

Passam  lambem  as  ondas  Erythreas, 
Que  o  povo  de  Israel  sem  náo  passou: 
Ficam-lhe  atraz  as  serras  Nabalheas, 
Que  o  flího  de  Ismael  co'o  nome  ornou: 
As  costas  odoríferas  Sabeas, 
Que  a  mãi  do  bello  Adónis  tanto  honrou, 
Cercam,  com  toda  a  Arábia  descoberta 
Feb'z,  deixando  a  Pétrea,  e  a  Deserta. 


Lxir 


Entrara  no  estreito  Pérsico,  onde  dura 
Da  confusa  Babel  inda  a  memoria: 
Alli  co'o  Tigre  o  Eupbrates  se  mistura, 
Que  as  fontes,  onde  nascem,  tem  por  gloria. 
Dalli  vão  em  demanda  da  agua  pura, 
Que  causa  inda  será  de  larga  historia, 
Do  Indo,  pelas  ondas  do  Oceano, 
Onde  não  se  atreveo  passar  Trajano. 
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LXV 

Viram  gentes  incógnitas  e  estranhas 
Da  índia,  da  Carmania,  e  Gedrosia, 
Vendo  vários  costumes,  varias  manhas, 
Qae  cada  região  produze  e  cria. 
Mas  de  vias  tão  ásperas,  tamanhas, 
Tornar-se  facilmente  nao  podia: 
Lá  morreram  em  fim,  e  lá  ficaram; 
Que  á  desejada  pátria  não  tornaram. 

El-Rei  D.  Manuel,  assim  que  sobe  ao  throno  de- 
termina realizar  os  desígnios  do  seu  predeces- 
sor relativamente  ao  descobrimento  da  índia. 
Sonho  que,  segundo  a  bella  ficção  do  poeta, 
anima  e  apressa  o  glorioso  commettimento 

LXYl 

Parece,  que  guardava  o  claro  Ceo 
A  Manoel,  e  seus  merecimentos. 
Esta  empreza  tâo  árdua,  que  o  moveo 
A  subidos,  e  iilustres  movimentos: 
Manoel,  que  a  Joanne  succedeo 
No  reino,  e  nos  altivos  pensamentos, 
Logo,  como  tomou  do  reino  cargo, 
Tomou  mais  a  conquista  do  mar  largo. 

LXVII 

O  qual,  como  do  nobre  pensamento 
D^aquella  obrigação,  que  lhe  ficara 
De  seus  antepassados,  (cujo  intento 
Foi  sempre  accrescentar  a  terra  chara) 
Nao  deixasse  de  ser  hum  só  momento 
Conquistado:  No  tempo,  que  a  luz  clara 
Foge,  e  as  estrellas  nítidas,  que  sabem, 
A  repouso  convidam,  quando  cabem ; 
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LXVIII 

Estando  já  deitado  no  aiireo  leito. 
Onde  imaginações  mais  certas  são, 
Revolvendo  contino  no  conceito, 
De  seu  officio,  e  sangue,  a  obrigação, 
Os  olhos  lhe  occupou  o  somno  acceito, 
Sem  lhe  desoccupar  o  coração; 
Porque,  tanto  que  lasso  se  adormece, 
Morpheo  em  varias  formas  lhe  apparece. 

LXIX 


Aqui  se  lhe  apresenta,  que  subia 
Tao  alto,  que  tocava  a  prima  esphera, 
Donde  diante  varies  mundos  via, 
Nações  de  muita  gente  estranha,  e  fera: 
E  lá  bemjunto,  donde  nasce  o  dia, 
Despois  que  os  olhos  longos  estendera, 
Vio  de  antiguos,  longínquos,  e  altos  montes, 
Nascerem  duas  claras  e  altas  fontes. 


LXX 


Aves  agrestes,  feras,  e  alimárias 
Pelo  monte  selvático  habitavam: 
Mil  arvores  silvestres,  e  hervas  varias 
O  passo,  e  o  traio  ás  gentes  atalhavam: 
Estas  duras  montanhas,  adversarias 
De  mais  conversação,  por  si  mostravam, 
Que,  desque  Adão  peccou  aos  nossos  annos. 
Não  as  romperam  nunca  pés  humanos. 
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LXXI 

Das  aguas  se  lhe  antolha,  que  sahíara, 
Por  elle  os  largos  passos  inch'rjando, 
Dous  homens,  que  nriui  velhos  pareciam, 
De  aspeito,  inda  que  agreste,  venerando: 
Das  pontas  dos  cabellos  lhe  cabiam 
Gottas,  que  o  corpo  todo  vao  banhando, 
A  cor  da  pelle  baça  e  denegrida, 
A  barba  hirsuta,  intonsa,  mas  comprida. 

LXXII 


D'ambos  de  dons  a  fronte  coroada 
Ramos  não  conhecidos,  e  hervas  tinha: 
Hum  delles  a  presença  traz  cansada. 
Como  quem  de  mais  longe  alli  caminha; 
E  assi  a  agua,  com  ímpeto  alterada, 
Parecia,  que  d'outra  parte  vinha: 
Bem  como  Alpheo  de  Arcádia  em  Syracusa 
Vai  buscar  os  abraços  de  Arethusa. 


LXXIII 


Este,  que  era  o  mais  grave  na  pessoa, 

Desta  arte  para  o  Rei  de  longe  brada: 

Ó  tu,  a  cujos  reinos,  e  coroa 

Graíide  parle  do  mundo  está  guardada, 

Nós  outros,  cuja  fama  tanto  voa. 

Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada. 

Te  avisámos,  que  be  tempo,  que  mandes 

A  receber  de  nós  tributos  grandes. 
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LXXIV 

Ea  sou  o  illnslre  Ganges,  que  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro: 
Esfoutro  he  o  Indo,  Rei,  que  nesta  serra, 
Que  Yê>,  seu  nascimento  tem  primeiro. 
Cuslar-íe-hemos  com  tudo  dura  guerra: 
Mas,  insistindo  tu;  por  derradeiro 
Com  não  vistas  victorias,  sem  receio, 
,  A  quantas  gentes  vês  porás  o  freio. 

LXXV 

Nao  disse  mais  o  rio  illustre,  e  santo, 
Mas  ambos  desparecem  n"hum  momento: 
Acorda  Manoel  c'hum  novo  espanto, 
E  grande  alteração  de  pensamento. 
Estendeo  nisto  Phebo  o  claro  manto 
Pelo  escuro  Hemispherio  somnoíenlo, 
Veio  a  manhâa  no  ceo  pintando  as  cores 
De  pudibunda  rosa,  e  roxas  flores. 

D  Manuel  confia  a  Vasco  da  Gama  o  commando 
da  pequena  frota  destinada  ao  descobrimento 
da  índia.  Falia  do  Rei  e  resposta  do  Gama 

LXXYI 

Chama  o  Rei  os  senhores  a  conselho, 

E  propoem-lhe  as  figuras  da  visão. 

As  paivras  lhe  diz  do  sancto  velho, 

Que  a  todos  foram  grande  admiração. 

í)eterminam  o  náutico  apparelho, 

Para  qne  com  sublime  coração 

Vá  a  gente,  que  mandar,  cortando  os  mares, 

A  buscar  novos  climas,  novos  ares. 
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LXXVII 


Eu,  que  bem  mal  cuidava,  que  em  effeito 
Se  pozesse  o,  que  o  peito  me  pedia; 
Que  sempre  grandes  cousas  deste  geito 
Presago  o  coração  me  prometiia: 
Nao  sei,  por  que  razão,  por  que  respeito, 
Ou  por  que  bom  sinal,  que  em  mi  se  via, 
Me  poe  o  inclyto  Rei  nas  mãos  a  chave 
Deste  commeltiraento  grande,  e  grave. 


LXXVIII 


E  com  rogo,  e  palavras  amorosas; 

Que  be  hum  mando  nos  Reis,  que  a  mais  obriga, 

Me  disse:  As  cousas  árduas  e  lustrosas 

Se  alcançam  com  trabalho,  e  com  fadiga : 

Faz  as  pessoas  aitas  e  famosas 

A  vida,  que  se  perde,  e  que  periga; 

Que,  quando  ao  medo  infame  não  se  rende, 

Então,  se  menos  dura,  mais  se  estende. 


LXXIX 


Eu  vos  tenho  entre  todos  escolhido 
Para  huma  empreza,  qual  a  vós  se  deve, 
Trabalho  illusíre,  duro,  e  esclarecido, 
O  que  eu  sei,  que  por  mi  vos  será  leve. 
Não  soffri  mais;  mas  logo:  O  Rei  subido, 
Aventurar-me  a  ferro,  a  fogo,  a  neve, 
He  tão  pouco  por  vós,  que  mais  me  pena 
Ser  esta  vida  cousa  tão  pequena. 
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LXXX 

Imaginai  tamanhas  aventuras, 

Quacs  Eurysíheo  a  Alcides  inventava, 

O  leão  Cleoneo,  H^rpyas  duras, 

O  porco  de  Erymanlho,  a  Hyrlra  brava, 

Descer  em  fim  ás  sombras  vãas,  e  escuras, 

Onde  os  Campos  de  Dite  a  Eslj^ge  lava: 

Porque  a  maior  perÍRO,  a  mor  affronla, 

Por  vós,  ó  Rei,  o  esprito  e  caine  he  pronta. 

Preparam-se  Vasco  da  Gama  e  os  seus  companhei- 
ros para  tão  aventurosa  viagem 

LXXXÍ 

Com  mercês  sumptuosas  me  agradece, 
E  com  razões  me  louva  esía  vontade; 
Que  a  virtude  louvada  vive,  e  crece, 
E  o  louvor  altos  Crisos  persu-^de. 
A  acompanhar-me  logo  se  oíTerece, 
Obrigado  d'amor,  e  d'amizade, 
Nao  menos  cobiçoso  de  honra,  e  fama, 
O  charo  meu  irmão,  Paulo  da  Gama. 

LXXXII 

Mais  se  me  ajunta  Nicolao  Coelho, 
De  trabalhos  mui  grande  soffredor: 
Ambos  sao  de  valia,  e  de  conselho, 
D'experiencia  em  armas,  e  furor. 
Já  de  manceba  gente  me  apparelho, 
Em  que  cresce  o  desejo  do  valor, 
Todos  de  grande  esforço;  e  assi  parece, 
Quem  a  tamanhas  cousas  se  offerece. 
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LXXXIII 

Foram  de  Manoel  remunerados; 
Porque  com  mais  amor  se  apercebessem, 
E  com  palavras  altas  animados, 
Para  quantos  trabalhos  succedessem. 
Assim  foram  os  Minyas  ajuntados, 
Para  que  o  véo  dourado  combatessem. 
Na  fatídica  náo,  que  ousou  primeira 
Tentar  o  mar  Euxino,  aventureira. 

LXXXIV  , 


E  já  no  porto  da  inclyta  Ulyssea, 
Chum  alvoroço  nobre,  e  c'hum  desejo 
(Onde  o  licor  mistura,  e  branca  área 
Co'o  salgado  Neptuno  o  doce  Tejo) 
As  náos  prestes  estão:  e  não  refrea 
Temor  nenhum  o  juvenil  despejo; 
Porque  a  gente  marítima,  e  a  de  Marte 
Eslao  para  seguir-me  a  ioda  parte.    , 


LXXXV 


Pelas  praias  vestidos  os  soldados 

De  varias  cores  vem,  e  varias  artes, 

E  não  menos  de  esforço  apparelhados, 

Para  buscar  do  mundo  novas  partes. 

Nas  fortes  náos  os  ventos  socegados 

Ondeam  os  aerios  estandartes: 

Elias  promeltem,  vendo  os  mares  largos, 

De  ser  no  Olympo  estrellos,  como  a  de  Argos, 
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LXXXVI 

Despois  de  apparelhados  desta  sorte, 
De  quanto  tal  viagem  pede,  e  manda, 
Apparelhámos  a  alma  para  a  morte, 
Que  sempre  aos  nautas  ante  os  olhos  anda: 
Para  o  summo  Poder,  que  a  etlierea  corte 
Sustenta  só  co'a  vista  veneranda, 
Implorámos  favor,  que  nos  guiasse, 
E  que  nossos  começos  aspirasse. 

Ternas  despedidas  dos  novos  Argonautas  nas 
praias  de  Belém 

LXXXVIÍ 

Partimos-nos  assi  do  sancto  templo. 
Que  nas  praias  do  mar  está  assentado. 
Que  o  nome  tem  da  íerrra,  para  exemplo, 
Donde  Deos  foi  em  carne  ao  mundo  dado, 
Certiflco-te,  ó  Rei,  que  se  contemplo 
Como  fui  destas  praias  apartado, 
Cheio  dentro  de  duvida,  e  receio, 
Que  apenas  nos  rareus  olhos  ponho  o  freio. 

LXXXVIII 

A  gente  da  cidade  aquelle  dia 

(Huns  por  amigos,  outros  por  parentes, 

Outros  por  ver  somente)  concorria, 

Saudosos  na  vista,  e  descontentes: 

E  nós  co'a  virtuosa  companhia 

De  mil  Religiosos  diligentes. 

Em  procissão  solemne  a  Deos  orando, 

Para  os  baleis  viemos  caminhando. 
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LXXXIM 

Em  lao  longo  caminho,  e  duvidoso 

Por  perdidos  as  gentes  nos  julgavam, 

As  mulheies  c'hum  choro  piedoso, 

Os  homens  com  suspiros,  que  arrancavam: 

Mais,  esposas,  irmãas,  (que  o  temeroso 

Amor  mais  desconfia)  acirescentavam 

A  desesperação,  e  frio  medo 

De  já  nos  nâo  tornar  a  ver  tão  cedo. 


xc 


Qual  vai  dizendo:  Ó  filho,  a  quem  eu  tinha 
Só  para  refrigério,  e  doce  amparo 
Desta  cansada  já  velhice  minha, 
Que  em  choro  acabará  penoso,  e  amaro: 
Porque  me  deixas  misera,  e  mesquinha? 
Porque  de  mi  te  vás,  ó_  filho  charo, 
A  fazer  o  funéreo  enterramento, 
Onde  sejas  de  peixes  mantimento? 


xci 


Qual  em  cabello:  Ó  doce  e  amado  esposo, 
Sem  quem  nãoquiz  amor,  que  viver  possa; 
Porque  is  aventurar  ao  mar  iroso 
Essa  vida,  que  he  minha,  e  não  he  vossa? 
Como  por  hum  caminho  duvidoso 
Vos  esquece  a  aífeição  tão  doce  nossa? 
Nosso  amor,  nosso  vão  contentamento, 
Quereis,  que  com  as  velas  leve  o  vento? 
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XCIÍ 

Nestas  e  outras  palavras,  que  diziam, 
De  amor,  e  de  piedosa  humanidade, 
Os  velhos,  e  os  meninos  os  seguiam, 
Em  quem  menos  esforço  põe  a  idade. 
Os  montes  de  mais  perto  respondiam, 
Quasi  movidos  de  alia  piedade: 
A  branca  área  as  lagrimas  banhavam, 
Que  em  multidão  com  eilas  se  igualavam. 

xcm 

Nós  outros,  sem  a  vista  alevantarmos 
Nem  a  mãi,  nem  a  esposa,  neste  estado; 
Por  nos  não  magoarmos,  ou  mudarmos 
Do  propósito  firme  começado: 
Determinei  de  assi  ncs  embarcarmos 
Sem  o  despedimento  costumado, 
Que,  postoque  he  de  amor  usança  boa, 
A  quem  se  aparta,  ou  fica,  mais  magoa. 

Discurso  de  hum  velho  que  altamente  desapprova 
a  intentada  empreza,  suppondo-a  eífeito  de  uma 
ambição  desregrada  e  talvez  funesta 

XGIV 

Mas  hum  velho  d'aspeito  venerando, 
Que  ficava  nas  praias  entre  a  gente, 
Postos  em  nós  os  olhos,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça,  descontente, 
A  voz  pesada  hum  pouco  alevantando, 
Que  nós  no  m.^r  ouvimos  claramente, 
C^hum  saber  só  d*experiencias  feito, 
Taes  palavras  tirou  do  experto  peito: 
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XCT 


Oh  gloria  de  mandar!  Oh  vaa  cobiça 
Desla  vaidade,  a  quem  chamamos  fama! 
Oh  fraudiilenlo  goslo,  que  se  aliça 
Chuma  aura  popular,  quo  honra  se  chama: 
Que  castigo  tamanho,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  vão,  que  muito  te  ama! 
Que  morles,  que  pengos,  que  lormenlas, 
Que  crueldades  nehes  exprimenlas! 


XCVI 


Dura  inquietação  d'alma,  e  da  vida, 
Fonte  de  desamparos,  e  adultérios, 
Sagaz  consumidora  conhecida 
De  fazendas,  de  reinos,  e  de  impérios: 
Chamam-te  illuslre,  chamam-te  subida, 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios: 
Chamam-te  fama,  e  gloria  soberana, 
Nomes,  com  quem  se  o  povo  néscio  engana! 


XCVII 


A  que  novos  desastres  determinas 
De  levar  estes  reinos,  e  esta  gente? 
Que  perigos,  que  mortes  lhe  destinas 
Debaixo  d'algam  nome  preeminente? 
Que  promessas  de  reinos,  o  de  minas 
l)'ouro,  que  lhe  farás  tao  facilmente? 
Que  famas  lhe  prometterás?  Que  historias? 
Que  IrJumphos?  que  palmas?  que  victorias? 
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XCVIII 

Mas  ó  ta  geração  dnquelle  insano, 

Cujo  peccado,  e  desobediência 

Não  sonaenle  do  reino  soberano 

Te  pôz  neste  desterro,  e  irisie  ausência; 

Mas  inda  d'ouíro  estado,  mais  que  humano, 

Da  quieta,  e  da  simples  innocencia, 

Idade  d'ouro»  tanto  le  privou, 

Que  na  de  ferro,  e  d^armas  te  deitou: 

XCIX 


Já  que  nesta  gostosa  vaidade 
Tanto  enlevas  a  leve  pliantasia: 
Já  que  á  bruta  crueza,  e  feridade 
Pozeste  nome,  esforço,  e  valentia: 
Já  que  prezas  em  tanta  quiíntidade 
O  desprezo  da  vida,  que  devia 
De  ser  sempre  estimada;  pois  que  já 
Temeo  tanto  perde-la,  quem  a  dá: 


Nao  tens  junto  comtigo  o  Ismaelita, 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas? 
Não  segue  elle  do  Arábio  a  lei  maldita, 
Se  tu  pela  de  Christão  só  pelí^jas? 
Kão  tem  cidades  mil,  terra  infinita, 
Se  terras,  e  riqueza  mais  desejas? 
Não  he  elle  por  armas  esforçado, 
Se  queres  por  victorias  ser  louvado? 
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Cl 

Deixas  criar  ás  portas  o  inimigo, 
Por  ires  buscar  cairo  de  ião  longe, 
Por  queníi  se  despovoe  o  reino  antigo, 
Se  enfraqueça,  e  se  vá  deitando  a  longe  I 
Bascas  o  incerto,  e  incógnito  perigo, 
Porque  a  fama  te  exalte,  e  te  iisonge, 
Chamando-te  senhor,  com  larga  copia. 
Da  índia,  Pérsia,  Arábia,  e  da  Ethiopia! 


CIl 


Oh  maldito  o  primeiro,  que  no  mundo 
Nas  ondas  vela  pôz  em  secco  lenho! 
Digno  da  eterna  pena  do  Profundo, 
Se  he  justa  a  justa  lei,  que  sigo  e  tenho: 
Nunca  juízo  algum  alto  e  profundo, 
Nem  cithara  sonora,  ou  vivo  engenho, 
Te  dê  por  isso  fama,  nem  memoria; 
Mas  comtigo  se  acabe  o  nome,  e  a  gloriai 


cm 


Trouxe  o  filho  de  Jápeto  do  céo 
O  fogo,  que  ajuntou  ao  peito  humano, 
Fogo,  que  o  mundo  em  armas  accendeo. 
Em  mortes,  em  deshonrás:  (grande  engano I) 
Quanto  melhor  nos  fora,  Prometheo, 
E  quanto  para  o  mundo  menos  dano, 
Que  a  tua  estatua  illustre  não  tivera 
Fogo  de  altos  desejos,  que  a  movera! 
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civ 

Não  commettêra  o  moço  miserando 
O  carro  alto  do  pai,  nem  o  ar  vazio 
O  grande  archiieclôr,  co'o  flliio,  dando 
Hum,  nome  ao  mar,  e  o  outro  fama  ao  rio: 
Nenhum  commettimento  alio,  e  nefando, 
Por  fogo,  ferro,  agua,  calma,  e  frio, 
Deixa  intentado  a  humana  geração. 
Misera  sorte!  Estranha  condição! 


EXCEUPTOS  DO  CANTO  Y 


Conta  o  Gama  o  principio  da  sua  navegação  desde 
a  sabida  do  porto  de  Lisboa  até  o  golfo  de 
Guiné 


Estas  sentenças  taes  o  velho  honrado 
Vociferando  estava,  quando  abrimos 
As  azas  ao  sereno  e  socegado 
Vento,  e  do  porlo  amado  nos  partimos: 
E,  como  he  já  no  mar  costume  usado, 
A  vela  desfraldando,  o  ceo  ferimos, 
Dizendo:  Boa  viagem:  logo  o  vento 
Nos  troncos  fez  o  usado  movimento. 


Entrava  neste  tempo  o  eterno  lume 
No  animal  Nemeo  truculento, 
E  o  mundo,  que  com  tempo  se  consume, 
Na  sexta  idade  andava  enfermo,  e  lento: 
Nella  vê,  como  tinha  por  costume, 
Cursos  do  Sol  quatorze  vezes  cento. 
Com  mais  noventa  e  sete,  em  que  corria, 
Quando  no  mar  a  armada  se  estendia. 
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/. 
III 

Já  a  vista  pouco  e  pouco  se  desterra 
Daquelles  pátrios  montes,  que  ficavam: 
Ficava  o  charo  Tejo,  e  a  fresca  serra 
De  Cintra,  e  nella  os  olhos  se  alongavam: 
Ficava-nos  também  na  amada  terra 
O  coração,  que  as  magoas  lá  deixavam: 
E  jâ,  despois  que  toda  se  escondeo, 
Não  vimos  mais  em  fim,  que  mar,  e  ceo. 


IV 


Assi  fomos  abrindo  aquelles  mares, 
Que  geração  alguma  não  abrio, 
As  novas  ilhas  vendo,  e  os  novos  ares. 
Que  o  generoso  Henrique  descobrio: 
De  Mauritânia  os  montes,  e  lugares, 
Terra,  que  Anthêo  n'hum  tempo  possuio, 
Deixando  á  mâo  esquerda;  que  a  direita 
Não  ha  certeza  d'outra,  mas  suspeita. 


Passámos  a  grande  ilha  da  Madeira, 
Que  do  muito  arvoredo  assi  se  chama, 
Das  que  nós  povoámos  a  primeira, 
Mais  celebre  por  nome,  que  por  fama; 
Mas  nem,  por  ser  do  mundo  a  derradeira, 
Se  lhe  avantajam,  quantas  Vénus  ama; 
Antes,  sendo  esta  sua,  se  esquecera 
De  Cypro,  Gnido,  Paphos,  e  Cythera. 
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VI 

Deixámos  de  Massylia  a  estéril  costa, 
Onde  seu  gado  es  Azenegues  pastam. 
Gente,  que  as  frescas  aguas  nunca  gosía, 
Nem  as  hervas  do  campo  bem  lhe  abastam, 
A  terra  a  nenhum  fruclo  era  fim  disposta, 
Onde  as  aves  no  ventre  o  ferro  gastam, 
Padecendo  de  tudo  extrema  inópia, 
Que  aparta  a  Barbaria  de  Elhiopia. 


VII 


Passámos  o  limite,  aonde  chega 
O  Sol,  que  para  o  Norte  os  carros  guia, 
Onde  jazem  os  povos,  a  quem  nega 
O  filho  de  Clymene  a  cor  do  dia: 
Aqui  gentes  estranhas  lava,  e  rega 
Do  negro  Sanagá  a  corrente  fria, 
Onde  o  cabo  Arsinario  o  nome  perde, 
Chamando-se  dos  nossos  Cabo-Verde. 


vin 


Passadas  tendo  já  as  Canárias  ilhas, 
Que  tiveram  por  nome  Fortunadas, 
Entrámos  navegando  pelas  íithas 
Do  velho  Hesperio,  Uesperidas  chamadas, 
Terras,  por  onde  novas  maravilhas 
Andaram  vendo  já  nossas  armadas: 
Alli  tomámos  porto  com  bom  vento, 
Por  tomarmos  da  terra  mantimento. 
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IX 


Áquella  ilha  aportámos,  qae  tomou 
O  Dome  do  guerreiro  Sanct-íago, 
Sancto,  que  os  Hespanhoes  tanto  ajudou 
A  faz:erem  nos  Mouros  bravo  estrago. 
Daqui,  tanto  que  Boreas  nos  ventou. 
Tornámos  a  cortar  o  iramenso  lago 
Do  salgado  Oceano,  e  assi  deixámos 
A  terra,  onde  o  refresco  doce  achámos. 


Por  aqui  rodeando  a  larga  parte 
De  Africa,  que  ficava  ao  Oriente, 
A  Província  Jaiofo,  que  reparte 
Por  diversas  nações  a  negra  gente; 
A  mui  grande  Mandinga,  (por  cuja  arte 
Lográmos  o  metal  rico  e  luzente) 
Que  do  curvo  Gambêa  as  aguas  bebe, 
As  quaes  o  largo  Atlântico  recebe: 


XI 


As  Dórcadas  passámos,  povoadas 
Das  irmãas,  que  outro  tempo  alli  viviam, 
Que,  de  vista  total  sendo  privadas, 
Todas  três  d"hum  só  olho  se  serviam: 
Tu  só,  tu  cujas  tranças  encrespadas 
Neptuno  lá  nas  aguas  acçendiam, 
Tornada  já  de  todas  a  mais  fêa, 
De  víboras  encheste  a  ardente  arêa. 
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XII 

Sempre  em  fim  para  o  Austro  a  aguda  proa, 

No  grandíssimo  golfam  nos  mettemos, 

Deixando  a  serra  aspérrima  Leoa, 

Co'o  cabo,  a  quem  das  Palmas  nome  demos: 

O  grande  rio,  onde  batendo  sôa 

O  mar  nas  praias  nolas,  que  alli  lemos. 

Ficou,  co'a  illia  illustre,  que  tnniou 

O  nome  d'hum,  que  o  lado  a  Deos  locou. 

Refere  Vasco  da  Gama,  entre  os  meteoros  por  elle 
observados  durante  a  sua  viagem,  o  chamado 
Sant'Elmo,  e  descreve  com  muita  miudeza  e 
grande  propriedade  o  curioso  phenomeno  de 
huma  tromba  maritima 

^  XVI 

Contar-fe  longamente  as  perigosas 
Cousas  do  mar,  que  os  homens  não  entendera, 
Súbitas  trovoadas,  temerosas, 
Relâmpagos,  que  o  ar  em  fogo  accendem, 
Negros  chuveiros,  noites  tenebrosas, 
Bramidos  de  trovões,  que  o  mundo  fendem; 
Nao  menos  he  trabalho,  que  grande  erro, 
Aindaque  tivesse  a  voz  de  ferro. 

XVII 

Os  casos  vi,  que  os  rudos  marinheiros, 
Que  tem  por  mestra  a  longa  experiência, 
Contam  por  certos  sempre,  e  verdadeiros, 
Julgando  as  cousas  só  pela  apparencia: 
E  que  os,  que  tem  juizos  mais  inteiros, 
Que  só  por  puro  engenho,  e  por  scíencia 
A'êm  do  mundo  os  segredos  escondidos, 
Julgara  por  falsos,  ou  raal  entendidos* 
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xvm 

Vi  claramente  visto  o  lume  vivo, 
Que  a  marítima  gente  tem  por  santo 
Em  tempo  de  iurmenla,  e  vento  esquivo, 
De  tempestade  escura,  e  (risle  pranto. 
Não  menos  foi  a  lodos  excessivo 
Milagre,  e  cousa  certo  de  alto  espanto, 
Ver  as  nuvens  do  mnr  com  largo  cano 
Sorver  as  altas  aguas  do  Oceano. 

XIX 


Eu  o  vi  certamente  (e  não  presumo, 

Que  a  vista  me  enganava)  !evantnr-se 
No  ar  hum  vaporziíiho,  e  subtil  fumo, 
E,  do  venio  trazido,  rodear-se: 
De  aqui  levado  hum  cano  ao  polo  summo 
Se  via,  tão  deigndo,  que  enxergar-se 
'  Dos  olhos  facilmente  não  podia: 
Da  matéria  das  nuvens  parecia. 


XX 


Hia-se  potico  e  pouco  accrescentando^ 

E  mai.s  que  hum  largo  mastro,  se  engrossava: 

Aqui  se  estreita,  aqui  se  alarga,  quando 

Os  golpes  grandes  de  a?ua  em  si  chupava: 

Estava-se  co'as  ondas  ondeando, 

Em  cima  delle  hua  nuvem  se  espessava, 

Fazendo-se  maior,  mais  carregada 

Co'o  cargo  grande  d'agua  em  si  tomada. 
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XXI 

Qual  I  ôxa  sanguesuga  se  veria 
Nos  beiços  da  alimária  (que,  imprudente, 
Bebendo  a  recolheo  na  fonte  fria) 
Fartar  co'o  sangue  alheio  a  sede  ardente: 
Chupando,  mais  e  mais  se  engro  sa,  e  cria, 
Alli  se  enche,  e  se  alarga  grandemente: 
Tal  a  grande  cohjmna,  enchendo,  augmenla 
A  si,  a  nuvem  negra,  que  sustenta. 

XXH 


Mas,  despois  que  de  todo  se  faríou, 
O  pé,  que  lera  no  mar,  a  si  recolhe,     . 
E  pelo  ceo  chovendo  cm  fim  voou; 
Porque  co'a  agua  a  jacente  agua  molbe: 
Ás  ondas  torna  as  ondas,  que  tomou; 
Mas  o  sabor  do  sal  lhe  tira,  e  tolhe. 
Vejam  agora  os  sábios  na  escriplura, 
Que  segredos  são  estes  de  natura. 


XXlll 

Se  os  ântiguoâ  philosophos,  que  andaram 
Tantas  terras^  por  ver  segredos  delias^ 
As  maravilhas,  que  eu  passei,  passaram, 
A  tão  diversos  ventos  dai^do  as  velas: 
Qae  grandes  escripturas  que  deixaram! 
Que  influição  de  signos,  e  c!e  estrellasf 
Que  estranhezas,  que  grandes  qualidades! 
£  tudo,  sem  mentir,  puras  verdades. 
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Chegam  os  argonautas  portuguezes  á  Angra  de 
Santa  Helena,  em  cuja  praia  desembarcam  e 
onde  o  mancebo  Vellozo  corre  hum  grande  perigo 
em  consequência  da  sua  temerária  confiança. 

XXIV 

Mas  já  o  planeia,  que  no  ceo  primeiro 
Habita,  cinco  vezes  apressada, 
Agora  raeio  rosto,  agora  inteiro, 
Mostrara,  em  quanto  o  mar  cortava  a  armada: 
Ouaíido  da  etlierea  gávea  hum  marinheiro, 
Prompto  co'a  vista.  Terra,  Terra,  brada: 
Salta  no  bordo  alvoroçada  a  gente 
Co'os  olhos  no  horizonte  do  Oriente. 

XXV 

Á  maneira  de  nuvens  se  começam 
A  descobrir  os  montes,  que  enxergamos: 
As  ancoras  pezad;is  se  adereçam. 
As  velas  já  chegados  amainamos: 
E  para  que  mais  certas  se  conheçam 
As  partes  tao  remotas,  onde  esiamos, 
Pelo  novo  instrumento  do  Astrolábio, 
Invenção  de  subtil  juizo,  e  sábio: 

XXVI 

Desembarcámos  logo  na  espaçosa 
Parte,  por  onde  a  gente  se  espalhou, 
De  ver  cousas  estranhas  desejosa, 
Da  terra,  que  oulro  povo  não  pizou: 
Porém  eu  co'os  pilotos  na  arenosa 
Praia;  por  vermos,  em  que  parle  estoUi 
Me  detenho  em  tomar  do  sol  a  altura, 
E  compassar  a  universal  pintura*. 


—  124  — 

XXVII 

Achámos  ler  de  todo  já  passado 
Do  Semicapro  peixe  a  gnnde  mela, 
Estando  entre  e:le,  e  o  circulo  gelado 
Austral,  parte  do  mundo  mais  secreta. 
Eis  de  meus  companheiros  rodea--o. 
Vejo  hnm  estranho  vir  de  pelle  preta, 
Que  tomaram  por  força,  em  quanto  apanha 
De  mel  os  doces  favos  na  montanha. 


XXYIII 


Torvado  vem  na  vista,  como  aquciíe, 
Que  nâo  se  vira  nunca  em  tal  extremiO, 
Nem  elle  entende  a  nós,  nem  nós  a  elle, 
Selvagem  mais,  que  o  bruto  Polyphemo: 
Começo-lhe  a  mostrar  da  rica  pelle 
De  Colchos  o  geniil  metal  supremo, 
A  prata  íina,  a  quente  especiaria: 
A  nada  disto  o  bruto  se  movia. 


XXIX, 

Mando  mosírar-lhe  peças  mais  somenos^ 
Contas  de  crystaílino  transparente, 
Alguns  soantes  cascavéis  pequenos, 
Hum  barrete  vermelho,  cor  contente. 
Vi  logo  por  sinaes  e  por  acenos, 
Que  com  islo  se  alegra  grandemente í 
Mando-o  soltar  com  tudo,  e  assi  caminha 
Para  a  povoação,  que  perto  linha. 
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XXX 

Mas  logo  ao  outro  dia  seus  parceiros, 
Todos  nus.  e  da  cor  da  escura  (reva, 
Descendo  pelos  ásperos  outeiros, 
As  peças  vem  buscar,  que  essoutro  leva: 
Domésticos  já  tanto,  e  cooipanlieircs 
Se  nos  mostram,  que  fazem,  que  se  atreva 
Fernão  Velioso  a  ir  ver  da  terra  o  trato, 
E  partir-se  com  elles  pelo  mato. 

XXXI 


He  Valioso  no  braço  confiado, 
E  de  arrogante  crê,  que  vai  seguro; 
Mas,  sendo  hum  grande  espaço  já  passado, 
Em  que  algum  bom  sinal  saber  procuro, 
Eslando,  a  vista  alçada,  co'o  cuidado 
No  aventureiro,  eis  pelo  monte  duro 
Apparece;  e,  segundo  ao  mar  caminha, 
Mais  apressado,  do  que  fora,  vinha. 


XXXII 


o  batel  de  Coelho  foi  depressa 
Pelo  tomar;  mas,  antes  que  chegasse, 
Hum  Ethiope  ousado  se  arremessa 
A  elle;  porque  não  se  lhe  escapasse: 
Outro  e  outro  lhe  sahem,  vê-se  em  pressa 
Velioso.  sem  que  alguém  lhe  alli  ajudasse: 
Acudo  eu  logo;  e,  em  quanto  o  remo  aperto. 
Se  mostra  hum  bando  negro  descoberto. 
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XXXIII 

Da  espessa  nuvem  setfas,  e  pedradas 
Chovem  sobre  nós  outros  sem  medida, 
E  não  foram  ao  vento  em  vão  deitadas; 
Que  esta  perna  trouxe  eu  dalli  ferida: 
Mas  nós,  como  pessoas  magoadas, 
A  resposta  lhe  demos  tâo  tecida, 
Que,  em  mais  que  nos  barretes,  se  suspeita, 
Que  a  cor  vermelha  levam  desta  feita, 

XXXIV 

E,  sendo  já  Velloso  em  salvamento, 
Logo  nos  recolhemos  para  a  armada, 
Vendo  a  malícia  fêa,  e  rudo  intento 
Da  gente  bestial,  bruta,  e  malvada, 
De  quem  nenhum  melhor  conhecimento 
Pudemos  ter  da  índia  desejada, 
Que  estarmos  inda  muito  longe  delia: 
E  assi  tornei  a  dar  ao  vento  a  vela. 

x^xv 


Disse  então  a  Velloso  hum  companheiro, 
(Começando-se  todos  a  sorrir) 
Oulá,  Velloso  amigo,  aquelle  outeiro 
He  melhor  de  descer,  que  de  subir. 
Si  he,  responde  o  ousado  aventureiro: 
Mas,  quando  eu  para  ca  vi  tantos  vir 
Daquelles  cães,  depressa  hum  pouco  vim; 
Por  me  lembrar,  que  estáveis  cá  sem  mim. 
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XXXVI 

Contou  enlao  qiie,  tanto  que  passaram 
Aquelle  monie  os  negros,  de  quem  falia, 
Avante  mais  passar  o  nao  deixaram, 
Querendo,  se  nao  torna,  alli  matal-o: 
E  tnrnando-se,  logo  se  emboscaram; 
Porque,  sahindo  nós  para  tomal-o, 
Nos  podessem  mandar  ao  reino  escuro. 
Por  nos  roubarem  mais  a  seu  seguro. 

Sublime  episodio  do  poema.  O  gigante  Adamastor, 
personificação  do  Cabo  Tormentoso,  apparece  a 
Vasco  da  Gama,  e  pretende  intimida-lo,  annun- 
ciando-lhe  grandes  desastres 

XXXVII 

Porém  já  cinco  soes  eram  pass?idos, 
Que  dalli  nos  parliramos,  cortando 
Os  mares  nunca  d'outrem  navegados, 
Prosperamente  os  ventos  assoprando: 
Quando  hnma  noite  estando  descuidados 
Na  cortadora  proa  vigiando, 
Huma  nuvem,  que  os  ares  escurece, 
Sobre  nossas  cabeças  apparece. 

XXXVIII 

Tão  temerosa  vinha,  e  carregada, 
Que  pôz  nos  corações  hum  grande  medo: 
Bramindo  o  negro  mar  de  longe  brada. 
Como  se  desse  em  vão  n'algum  rochedo. 
Ó  Potestade,  disse,  sublimada I 
Que  ameaço  divino,  ou  que  segredo 
Este  clima,  e  este  mar  nos  apresenta, 
Que  mór  cousa  parece,  que  tormenta? 
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XXXIX 

Nao  acabava,  quando  huma  figura 
Se  nos  mostra  no  ar,  robiisti  e  válida, 
De  disfornrje  e  í^randissima  est:^4iira, 
O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida, 
Os  olhos  encovados,  e  a  postura 
Medonha  e  má,  e  a  cor  terrena  e  p^Uida, 
Cheios  de  terra,  e' crespos  os  cabellos, 
A  boca  negra,  os  dentes  amarellos. 


XL 


Tão  grande  era  de  membros,  que  bem  posso 

Certifícar-te,  que  este  era  o  segundo 

De  Rhodes  esiranhissimo  colosso, 

Que  hum  dos  sete  milagres  foi  d^»  mundo: 

Chura  tom  de  voz  nos  f  *lla  horrendo  e  grosso 

Que  pareceo  sahir  do  mar  profundo: 

Arrepiam-se  as  carnes  e  o  cabello 

A  mi,  e  a  todos,  só  de  ouvil-o  e  vel-o. 


XLI 


E  disse:  Ó  gente  ousada  mais,  que  quantas 

No  mundo  commetteram  grandes  cousas, 

Tu,  que  por  guerras  cruas,  taes  e  tantas, 

E  por  trabalhos  vãos  nui^ca  repousas: 

Pois  os  vedados  términos  quebrantas, 

E  navfígar  meus  longos  mares  ousas, 

Que  eu  tanto  tempo  ha  já  que  guardo,  e  tenho. 

Nunca  arados  d'estranho,  ou  próprio  lenho; 
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XLII 

Pois  vens  ver  os  segredos  escondidos 
Da  natureza,  e  do  húmido  elemenío, 
A  nerrliuin  grande  Imiijono  concedidos 
De  nobre  ou  de  immoríal  naerecimento; 
Ouve  os  damnos  de  mi,  que  apercebidos 
Estão  a  leu  sobejo  atrevimento 
Por  todo  o  largo  mar,  e  pela  terra, 
Que  inda  has  de  sobjugar  com  dura  guerra. 

XLIII 


Sabe,  que,  quantas  náos  esta  viagem, 
Que  tu  fazps,  fizerem  de  atrevidas, 
Inimiga  terão  esta  paragem, 
Com  ventos,  e  tormentas  desmedidas: 
E  da  primeira  armada,  que  passagem 
Fizer  por  estas  ondas  insoffridas. 
Eu  farei  d"improviso  tal  castigo, 
Que  seja  mór  o  damno,  que  o  perigo. 


XLIV 


Aqui  espero  tomar,  se  não  me  engano, 
De  quem  me  descobrio,  summa  vingança: 
E  nao  se  acabará  só  nislo  o  dano 
De  vossa  pertinace  confiança ; 
Antes  em  vossas  náos  vereis  cada  anno 
(Se  he  verdade  o,  que  meu  juizo  alcança) 
Naufrágios,  perdições  de  toda  sgrte. 
Que  o  menor  màl  de  todos  seja  a  morle. 


XLV 

E  do  primeiro  illustre,  que  a  ventura 
Com  fama  alia  fizer  locar  os  ceos, 
Serei  eterna,  e  nova  sepultura, 
Por  juízos  incógnitos  de  Deos: 
Aqui  porá  da  Turca  armada  dura 
Os  soberbos  e  prósperos  tropheos. 
Comigo  de  seus  damnos  o  ameaça 
A  deslruida  Quiloa  com  Mombaça. 

O  gigante  Adamastor  depois  de  haver  predito  õs 
infortúnios  que  naquella  paragem  haviam  de  pa- 
decer, Pedro  Alvares  Cabral,  eD.  Francisco  de 
Almeida,  annuncia  mais  detidamente  o  naufrágio 
de  Manuel  de  Souza  de  Sepúlveda  e  de  sua  es- 
posa D.  Leonor  de  Sá,  que  vieram  a  perecer  com 
seus  filhos  no  deserto  da  Cafraria 

XLVI 

Outro  lambem  virá  de  honrada  fama, 
Libera],  cavalleiro,  e  namorado, 
E  comsigo  trará  a  formosa  dama, 
Que  Amor  por  grão  mercê  lhe  terá  dado: 
Triste  ventura,  e  negro  fado  os  chama 
Neste  terreno  meu,  que  duro  e  irado 
Os  deixará  d'hum  cru  naufrágio  vivos, 
Para  verem  trabalhos  excessivos. 

XLVII 

Verão  morrer  com  fome  os  filhos  charos, 
Em  lanto  amor  gerados  e  nascidos: 
'  Verão  os  cafres  ásperos  e  avaros 
Tirar  á  linda  dama  seus  vestidos: 
Os  crystallinos  membros,  e  preclaros 
Á  calma,  ao  frio,  ao  ar  verão  despidos, 
Despois  de  ter  pizada  longamente 
Co'os  delicados  pés  a  arêa  ard^nle. 
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XLvm 


E  verão  mais  os  olhos,  que  esGâparretó 
De  tanto  mal,  de  tanta  desventura, 
Os  dous  amantes  míseros  ficarem 
Na  fervida  e  implacabil  espessura: 
Alli,  despois  que  as  pedras  abrandarem 
Com  lagrimas  de  dor,  de  magoa  pura, 
Abraçados  as  almas  soltarão 
Da  formosa  e  misérrima  prisão. 

Vasco  da  Gama.  sem  se  mostrar  atemorisado, 
pergunta  ao  gigante  quem  he  elle?  Adamastor, 
respondendo,  a  seu  p^ar,  narra  o  castigo  que 
lhe  foi  infligido  por  haver  tentado  huma  empreza 
criminosa  de  que  se  sahira  mal  e  vergonhosa- 
mente) 

XLIX 

Mais  hia  por  diante  o  monstro  horrendo 

Dizendo  nossos  fados,  quando  alçado 

Lhe  disse  eu:  Quem  es  tu?  qne  esse  estupendo 

Corpo  cerlo  me  tem  maravilhado. 

A  boca,  e  os  olhos  negros  retorcendo, 

E  dando  hum  espantoso  e  grande  brado, 

Me  respondeo  com  voz  pezada  e  amara, 

Como  quem  da  pergunta  lhe  pezara: 


Eu  sou  aquêlle  occuUo,  e  grande  Cabo, 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  Piolomeo,  Pomponio,  Estrabo, 
Piinio,  e  quantos  passaram,  foi  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  costa  acabo 
Neste  meu  nunca  visto  promontório, 
Que  para  o  polo  Antárctico  s'e  estende, 
A  quem  vossa  ousadia  tanto  oífende. 
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LI 

Fui  dos  filhos  aspérrimos  da  terra, 
Qual  Encèlado,  Egeo,  e  o  Centimano: 
Chamei-me  AíJmastor,  e  fui  na  guerra 
Contra  o,  que  vibra  os  raios  de  Vulcano: 
Não  que  puzêsse  serra  sobre  serra; 
Mas,  conquistando  as  ond?is  do  Occeano, 
Fui  capiíao  do  mar,  por  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno,  que  eu  buscava. 


Lvm 

Eram  já  neste  tempo  meus  irmãos 
Vencidos,  e  em  miséria  extrema  postos; 
E,  por  mais  segurar-se  os  deoses  vãos, 
Alguns  a  vários  montes  sotopostos: 
E  como  contra  o  ceo  não  valem  mãos, 
Eu,  que  chorando  andava  meus  desgostos, 
Comecei  a  sentir  do  fado  imigo 
Por  meus  atrevimentos  o  castigo. 


LIX 

Converte-se-me  a  carne  em  terra  dura, 
Em  penedos  os  ossos  se  fizeram, 
Estes  membros,  que  vês,  e  esta  figura 
Por  estas  longas  aguns  se  estenderam: 
Em  fim,  minha  grandissima  estatura 
Neste  remoto  cabo  converteram 
Os  deoses;  e,  por  mais  dobradas  magoas, 
Me  anda  Thetis  cercando  destas  agoas. 
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LX 

Assi  contava,  e  c'hum  medonho  choro 
Súbito  d'anle  os  olhos  se  apartou: 
Desfez-se  a  nuvem  negra,  e  c'hum  sonoro 
Bramido  muito  longe  o  mar  soou. 
Eu,  levantando  as  mãos  ao  sancto  coro 
Dos  Anjos,  que  tão  longe  nos  guiou, 
A  Deus  pedi,  que  removesse  os  duros 
Casos,  que  Adamastor  contou  futuros. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  Vi 


Os  argonautas  Poríuguezes,  amigavelmente  re- 
cebidos, e  muito  festejados  pelo  Rei  de  Melinde, 
despedem-se  do  seu  magnânimo  hospedeiro,  e 
proseguem  na  aventurosa  navegação 


Não  sabia,  em  que  modo  festejasse 
O'  Rei  pagão  os  fortes  navegantes; 
Para  qoe  as  í^mizades  alcançasse 
Do  Rei  Christão,  das  gentes  tao  possantes: 
Pêza-lhe,  que  tâo  longe  o  aposentasse 
Das  Europeas  terras  abundantes 
A  ventura,  que  não  no  fez  visinho  . 
Donde  Hercules  ao  mar  abrio  o  caminho. 


Com  jogos,  danças:  e  outras  alegrias, 

A  segundo  a  policia  Melindana, 

Com  usadas  e  ledas  pescarias. 

Com  que  a  Lageia  António  alegra,  e  engana, 

Este  famoso  Rei  lodos  os  dias 

Festeja  a  companhia  Lusitana, 

Com  baíquetes,  manjares  desusados, 

Com  fruclas,  aves,  carnes,  e  pescados. 


III 

Mas  vendo  o  Capitão,  que  se  detinha 
Já  mais,  do  que  devia,  e  o  fresco  vento 
O  convida,  que  parla,  e  tome  asinha 
Os  pilotos  da  terra,  e  mantimento; 
Não  se  quer  mais  deter;  que  ainda  tinha 
Muito  para  cortar  do  salso  argento: 
Já  do  Pagão  benigno  se  despede, 
Que  a  todos  amizade  longa  pede. 


I? 


Pede-Ihe  mais,  que  aquelle  porto  seja 
Sempre  com  suas  frotas  visilado; 
Que  nenhum  outro  bem  maior  deseja, 
Que  dar  a  taes  barões  seu  reino  e  estado; 
E  que,  em  quanto  seu  corpo  o  esprito  reja, 
Estará  de  contino  apparelhado 
A  pôr  a  vida,  e  reino  totalmente, 
Por  tão  bom  Rei,  por  tão  sublime  gente. 


Outras  palavras  taes  Ibe  respondia 
O  Capitão,  e  logo,  as  velas  dando, 
Para  as  terras  da  AuTora  se  partia, 
Que  tanto  tempo  ha  já,  que  vai  buscando. 
No  piloto,  que  leva,  não  havia 
Falsidade,  mas  antes  vai  mostrando 
A  navegação  certa;  e  assi  caminha 
Já  mais  seguro,  do  que  d'antes  vinha. 
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Baccho,  querendo  oppor-se  ao  feliz  êxito  do  heróico 
commeítimenío  dos  navegadores  Portuguezes, 
desce  do  Olympo,  e  vai~se  à  corte  de  Neptuno 
deos  dos  mares 

VI 

As  ondas  navegavam  do  Oriente 

Já  nos  mares  da  índia,  e  enxergavam 

Os  thalamos  do  SoL  qae  nasce  ardente: 

Já  quasi  seus  desejos  se  acaíjavam. 

Mas  o  mao  de  Thyoneo,  que  na  alma  sente 

As  venturas,  que  então  se  apparelhavam 

Á  gente  Lusitana,  delias  dina, 

Arde,  morre,  blasphema,  e  desatina. 

VIÍ 

Vai  estar  todo  o  Ceo  determinado 
De  fazer  de  Lisboa  nova  Roma: 
Nao  no  pode  estorvar;  que  destinado 
Está  d'oulro  poder,  queVido  doma. 
Do  Olympo  desce  em  fim  desesperado, 
Novo  remédio  em  terra  busca,  e  toma: 
Entra  no  húmido  reino,  e  vai-se  á  corte 
Daquelle,  a  quem  o  mar  cahio  em  sorle. 

Descripção  do  palácio  de  Neptuno 

VIII 

No  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cavernas  altas,  onde  o  mar  se  esconde, 
Lá  donde  as  ondas  sahem  furibundas, 
Quando  ás  iras  do  venlo.  o  mar  responde. 
Neptuno  mora,  e  morara  as  jucundas 
Nereidas,  e  outros  deoses  do  mar,  onde 
As  aguas  campo  deixam  ás  cidades, 
Que  habitam  estas  húmidas  deidades. 
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IX 

Descobre  o  fundo  nunca  descoberto 

As  arêMS  alli  de  prata  fina, 

Torres  altas  se  vêm  no  campo  aberto 

Da  transparente  naassa  crystallina: 

Quanto  se  chegam  m^^is  os  olhos  perto, 

Tanto  menos  a  vista  determina, 

Se  he  crystal  o,  que  vê,  se  diamante; 

Que  assi  se  mostra  claro  e  radiante. 


As  portas  d'ouro  fino,  e  marchetadas 
Do  rico  aljôfar,  que  nas  conchas  nace, 
De  escuiptura  formosa  estão  lavradas, 
Na  qual  do  irado  Bnccho  a  vista  pace : 
E  vê  primeiro  em  cores  variadas 
Do  velho  chãos  a  Ião  confusa  face: 
Vêm-se  os  quatro  elementos  trasladados, 
Em  diversos  oííicios  occupados. 


XI 


Alli  sublime  o  Fogo  estava  em  cima, 
Que  em  nenhuma  matéria  se  sosiinha, 
Daqui  as  cousas  vivas  sempre  anim^, 
Despois  que  Prometheo  furtado  o  linha. 
Logo  após  elle  leve  se  sublima 
O  invisibil  Ar,  que  mais  asinha 
Tomou  lugar,  e  nem  por  quente,  ou  frio 
Algum  deixa  no  mundo  estar  vazio. 
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XII 


Eslava  a  Terra  em  montes  revestida 

De  verdes  hervas,  e  arvores  floridas, 

Dando  pasto  diverso,  e  dando  vida 

Ás  alimárias  nella  produzidas: 

A  clara  forma  alli  eslava  esculpida 

Das  Afíuas  entre  a  terra  desparzidas, 

De  pescados  criando  v^^rios  modos, 

Com  seu  humor  mantendo  os  corpos  todos: 

XIII 

N'outra  parle  esculpida  eslava  a  guerra, 
Que  tiveram  os  deoses  co'os  gigantes, 
Está  Typheo  debaixo  da  alia  serra 
De  Etima,  que  as  flammas  lança  crepitantes; 
Esculpido  se  vê  ferindo  a  terra 
Neptuno,  quando  as  gentes  ignorantes, 
Delle  o  cavallo  houveram,  e  a  primeira 
De  minerva  pacifica  bliveira. 

Baccho  he  recebido  por  Neptuno  ás  portas  do  seu 
palácio,  6  pede  a  esta  divindade  que  chame  aos 
seus  paços  todos  os  deoses  marítimos,  para  lhes 
serem  communicadas  cousas  de  altíssima  impor- 
tância 

XIV 

Pouca  tardança  faz  Lyeo  irado 
Na  visla  destas  cousas;  mas,  entrando 
Nos  paços  de  Neptuno,  que,  avisado 
Da  vinda  sna,  o  eslava  já  eguardando, 
Ás  portas  o  recebe,  acompanhado 
Das  nymphas,  que  se  eslao  maravilhando 
De  ver  que,  commettendo  tal  caminho, 
Entre  no  reino  d'agua  o  rei  do  vinho: 


II 
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XV 

o  Neptuno,  lhe  disse,  não  te  espantes 
De  Baccho  nos  tens  reinos  receberes; 
Porque  também  co'os  grandes  e  possantes 
Mostra  a  fortuna  injusta  seus  poderes: 
Manda  chamar  os  deoses  do  mar,  antes 
Que  falle  mais,  se  ouvir-me  o  mais  quizeres; 
Verão  da  desventura  grandes  modos, 
Ouçam  todos  o  mal,  que  toca  a  todos. 

Neptuno  manda  convocar  os  deoses  do  mar  pelo 
seu  correio  Tritão.  —  Retrato  deste  personagem, 
—  Enumeração  das  divindades  que  acudiram  ao 
chamamento 

XVI 

Julgando  já  Neptuno,  que  seria 
Estranho  caso  aquelle,  lo^o  manda 
Tritão,  que  chame  os  deoses  da  agua  fria. 
Que  o  mar  habitam  d'hHma  e  d'oulra  banda: 
Tritão,  que  de  ser  íiiho  se  gloria 
Do  Rei,  e  de  Salacia  veneranda. 
Era  mancebo  grande,  negro  e  feio, 
Trombeta  de  seu  pai,  e  seu  correio. 

XVII 

Os  cabellos  da  barba,  e  os  que  decem 
Da  cabeça  nos  hombros,  todos  eram 
Huns  limos  prenhes  d^ngua,  e  bem  parecem, 
Que  nunca  brando  penlem  conheceram: 
Nas  pontas  pendurados  não  failecem 
Os  negros  misilhões,  que  alii  se  geram: 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  posla 
Huma  mui  grande  casca  de  lagoSila, 
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xvni 


O  corpo  nu,  e  os  membros  genitais, 
'Por  nao  ter  ao  nadar  impedimento; 
Mas  porém  de^  pequenos  ariimais 
Do  mar  todos  cobei*tos  cento  e  r,ento: 
Camarões,  e  cangrejos,  e  outros  mais 
Que  recebem  de  Pliebo  crescimento: 
Ostras,  e  breguigões  do  musgo  sujos, 
Ás  costas  com  a  casca  os  caramujos. 


XIX 


Na  mão  a  grande  concha  retorcida, 
Que  trazia,  com  fí)rça  já  tocava: 
A  voz  grande  canora  foi  ouvida 
Por  todo  o  mar.  que  longe  retumbava. 
Já  toda  a  companhia  apercebida 
Dos  deoses  para  os  p^ços  caminhava 
Do  deos,  que  fez  os  muros  de  Dardania, 
Deslruidos  despois  da  Grega  insânia. 


XX 


Vinha  o  padre  Oceano  acompanhado 
Dos  filhos,  e  das  filhas,  que  gerara: 
Vem  Nereo,  que  com  Doris  foi  casado, 
Que  todo  o  mar  de  nymphas  povoara: 
O  prophela  Protêo,  deixando  o  gado 
Marítimo  pascer  pela  agua  amara, 
AUi  veio  também;  mas  já  sabia 
O,  que  o  padre  Lyeo  no  mar  queria. 


141 


XXI 


Vinha  por  outra  parte  a  linda  esposa 
De  Nepluno,  de  Cselo,  e  Vesta  filha, 
Grave,  e  leda  no  gesto,  e  tão  formosa, 
Que  se  amansava  o  mar  de  maravilha: 


xxn 


Amphitrite,  formosa  como  as  flores, 
Neste  caso  não  quiz  que  fallecesse, 
O  Delphim  traz  cnmsigo,  que  ans  amores 
Do  Rei  lhe  aconselhou  que  obedecesse : 
Co'os  olhos,  que  de  tudo  são  senhores, 
Qnal>quer  parecerá  que  o  Sol  vencesse: 
Ambas  vem  pela  mão,  igual  partido  ; 
Pois  ambas  são  esposas  d'hum  marido. 


XXIII 


Aquella,  que  das  fúrias  de  Athanaante 
Fugindo,  veio  a  ter  divino  estado, 
Comsigo  traz  o  fiiho,  bello  infante. 
No  numero  dos  deoses  relalado: 
Pela  praia  brincando  vem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas,  que  o  salgado 
Mar  sempre  cria,  e  ás  vezes  pela  arêa. 
No  collo  o  toma  a  bella  Panopéa. 
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XXIV 

E  o  deos,  que  foi  i/hum  tempo  corpo  humano, 

E  por  virtude  da  herva  poderosa 

Foi  conveilido  em  peixe,  e  deste  dano 

Lhe  resultou  deidade  gloriosa, 

Inda  vinha  chorando  o  fêo  engano, 

Que  Circe  tinha  usado  co'a  formosa 

Scylla,  que  elle  ama,  desta  s^ndo  amado; 

Que  a  mais  obriga  amor  mal  empregado, 

Reunem-se  os  deoseá  dò  mar  no  palácio  de 
Neptuno 

xxi^ 

Já  finalmente  todos  assentados 

Na  grande  sala,  nobre  e  divinal, 

As  deosas  em  riquíssimos  estrados, 

Os  deoses  em  cadeiras  de  crystal; 

Foram  todos  do  Padre  agasalhados, 

Que  co'o  Thebano  linha  assento  igual: 

De  fumos  enche  a  casa  a  rica  massa 

Que  no  mar  nasce,  e  Arábia  em  cheiro  passa. 

XXVí 

Estando  socegado  já  o  tumulto 
Dos  deoses,  e  de  seus  recebimentos, 
Começa  a  descobrir  do  peito  occulto 
A  causa  o  Thyoneo  de  seus  tormentos  : 
Hum  pouco  carregando  se  no  vulto, 
Dando  mostra  de  grandes  sentimentos, 
Só  por  dar  aos  de  Luso  triste  morte 
Co'o  ferro  alheio,  falia  desta  sorte: 
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Discurso  de  Baccho  para  excitar  a  ira  de  Neptiind 
e  de  todas  as  divindades  do  mar  contra  os 
Portuguezes 

XXVII 

Príncipe,  que  de  juro  senhorêas 
D'bnm  polo  ao  oulro  polo  o  mar  irado, 
Tu,  que  as  gentes  da  terra  Ioda  enfrêas; 
Que  nâo  passeníi  o  termo  limitado: 
E  tu,  padre  Oceano,  que  rodêas 
O  mundo  universal,  e  o  tens  cercado, 
E  com  justo  decreto  assi  permites, 
Que  dentro  vivam  só  de  seus  limites: 

xxvm  .  - 

E  vós,  deoses  do  mar,  que  não  soffreis 
Injuria  algunia  em  vosso  reino  grande,  . 
Que  com  castigo  igual  vos  nao  vingueis 
De  quem  quer,  que  por  elle  corra,  e  ande: 
Que  descuido  foi  este,  em  que  viveis? 
Quem  pode  ser,  que  tanto  vos  abrande 
Os  peitos,  com  razão  endurecidos 
Contra  os  humanos  fracos,  e  atrevidos? 

.      .  XXIX 

VisteSj  que  com  grandíssima  ousadia 
Foram  já  commeiter  o  ceo  supremo: 
Vistes  aquella  insana  phantasia 
De  tentarem  o  mar  com  vela,  e  remo: 
Vistes,  e  ainda  vemos  cada  dia 
Soberbas,  e  insolências  laes,  que  lerao, 
Que  do  mar  e  do  ceo  em  poucos  annos 
Venham  deoses  a  ser,  e  nós  humanos. 
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XXX 


Vedes  agora  a  fraca  geração, 

Que  d'hijm  vassallo  meu  o  nome  toma, 

Com  soberbo,  e  allivo  coração 

A  vós  e  a  mi,  e  o  mundo  lodo  doma: 

Vedes,  o  vosso  mar  cortando  vão, 

Mais  do  que  fez  a  gente  alta  de  Roma: 

Vedes,  o  vosso  reino  devassando, 

Os  vossos  estatutos  vão  quebrando. 


XXXI 


Ea  vi,  que  contra  os  Minyas,  que  primeiro 
No  vosso  reino  este  caminlio  abriram, 
Borens  injuriado,  e  o  conipaniiHÍro 
Àquilo,  e  os  outros  todos  resistiram: 
Pois  se  do  ajuníamento  aventureiro 
Os  ventos  esia  injuria  assi  sentiram, 
Vós,  a  quem  mais  compete  esta  vingança, 
Que  esperais?  Porque  a  pondes  em  tardança? 


XXXII 


E  não  consinto,  deoses,  que  cuideis, 
Que  por  amor  de  vós  do  ceo  desci, 
Nem  da  magoa,  da  injuria,  que  soffreis. 
Mas  da  que  se  me  faz  lambem  a  mi; 
Que  aquellas  grandes  honras,  que  sabeis, 
Que  no  mundo  ganhei,  qunndo  venci 
As  terras  Indianas  do  Oriente, 
Todas  vejo  abatidas  desta  gente: 
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XXXIII 

Que  o  prão  Senhor,  e  fados  Que  destinam, 
Como  lhe  bem  pniecp,  o  baixo  mundo, 
Famas  mores,  que  nunca,  deitrmuiam 
De  dar  a  estes  Biiões  no  \mv  profundo: 
Aqui  vereis,  ó  deoses,  como  ensinnm 
O  mal  lambem  a  deoses:  qtie,  a  segundo 
Se  vê,  ninguém  já  lem  menos  vali  i, 
Que  quem  com  mais  razão  valer  devia. 

XXXIV 

E  por  isso  do  Olympo  já  fugi, 
Buscando  algum  lemedio  a  mens  pezares; 
Por  ver  o  preço,  qup  fio  ceo  perdi, 
Se  por  dita  acharei  nr^s  vossos  mar^s. 
Míis  quiz  dizer,  e  nâo  passou  da(]ui; 
Porqm^  as  lagrimas  já  cot  rendo  a  pares 
IJie  saltariim  dos  olhos,  com  que  logD 
Se  accendem  as  deidades  d'agua  em  fogo. 

Effeito  produzido  pelo  discurso  de  Baccho 

XXXV 

A  ira,  com  que  subKo  aU^rado 
O  coraíão  dns  deoses  foi  n'hum  ponln^ 
Não  SííTieo  mais  cons(»iho  bem  cuidado^ 
Nem  dilriçao,  nem  ouiro  álguu)  descòníoí 
Ao  grande  Ivdo  mandam  já  recatlo 
1)1  parte  de  Nepluno,  que  sem  conto 
Solie  as  fúrias  dos  ventos  repugnantes; 
Que  não  haja  no  mar  mais  naveijanles. 
7 
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XXXTl 


Bemquizera  primeiro  alll  Proteo 
Dizer  neste  negocio  o,  que  sentia, 
E,  segundo  o  que  a  lodos  pareceo, 
Era  alguma  profunda  prophecia: 
Porem  tanto  o  tumulto  se  moveo 
Súbito  na  divina  companhia^ 
Que  Ttietys  indignada  lhe  bradou: 
a  Neptuno  sabe  bem  o  que  mandou. » 

XXXVII 

Já'  lá  o  soberbo  Hippótades  soltava 
Do  cárcere  fechado  os  furiosos 
Ventos,  que  com  palavras  animava 
Contra  os  Barões  audaces,  e  animosos. 
Súbito  o  ceo  sereno  se  obumbrava; 
Que  os  ventos  mais,  que  nunca,  impetuosos 
Começam  novas  forças  a  ir  tomando, 
Torres,  montes,  e  casas  derribando. 

Em  quanto  se  fazia  o  conselho  dos  deoses  do  mar 
no  palácio  de  Neptuno,  conta  Velloso  a  seus  com- 
panheiros, em  hum  dos  navios  da  frota  Portu- 
gueza,  a  aventura  dos  doze  Portuguezes  que  em 
Londres  venceram  em  hum  torneio  doze  cavai- 
leiros  Inglezes 

XLIV 

Entre  as  damas  gentis  da  corte  Inglesa, 
E  nobres  cortezaos  acaso  hum  dia 
Se  levantou  Discórdia  em  ira  accesa, 
Ou  foi  opinião,  ou  foi  porfia: 
Os  cortezaos,  a  quem  tão  pouco  pesa 
Soltar  palavras  graves  de  ousadia. 
Dizem,  que  provarão,  que  honras  e  famas 
Em  taes  damas  nao  ha  para  ser  damas. 
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XLV 

E  que,  se  houver  alguém,  com  lança  e  espada 

Que  queira  sustentar  a  parte  sua, 

Que  elles  em  campo  razo,  ou  estacada 

Lhe  darão  fea  infâmia,  ou  morte  crua. 

A  feminil  fraqueza  pouco  usada, 

Ou  nunca  a  opprobrios  taes,  vendo-se  nua 

De  forças  naturaes  convenientes; 

Soccorro  pede  a  amigos,  e  parentes. 

XLVI 


Mas,  como  fossem  grandes,  e  possantes, 
No  reino  os  inimigos;  não  se  atrevem     ^ 
riem  parentes,  nem  férvidos  amantes, 
À  sustentar  as  damas,  como  devem: 
Com  lagrimas  formosas,  e  bastantes 
A  fazer,  que  em  soccorro  os  deoses  levem 
De  todo  o  Ceo,  por  rostos  de  alabastro; 
Se  vão  todas  ao  Duque  de  Alencastro. 


XLVII 

Era  este  Inglez  potente,  e  militara 
Co'os  Portuguezes  já  contra  Castella, 
Onde  as  forças  magnânimas  provara 
Dos  companheiros,  e  benigna  estrella: 
Não  menos  nesta  terra  exprimentara 
Namorados  affeitos,  quando  nella 
A  filha  vio,  que  tanto  o  peito  doma, 
Do  forte  Rei,  que  por  mulher  a  toma. 
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XLVIII 

Este.  que  soccorrer-lhe  não  qupria, 
Por  nao  cííus  t  (lisconlic^s  inteslinas, 
Llie  diz:  Quoíido  o  direilo  pretendia 
Dn  reino  lá  das  lerns  Iberinas, 
Nos  Lusitíirios  vi  tanía  ousadia, 
Tanto  primí  r,  e  partes  iã(í  divinas, 
Que  elles  sós  poderiam^  se  nâo  erro, 
Sustentar  vossa  parle  a  fogo  e  ferro. 


XLIX 

E  se,  aggravadas  damas,  sois  servidas, 
Por  vós  Itie  nvindarei  embaixadoies, 
Que  por  cartas  disi  re'as,  e  polidas 
1)«»  vosso  ajjgravo  os  favaoi  sah-dores: 
Tanibem  por  vossa  pru  te  encaiecidas 
Com  palavras  d'al]agos,  e  d'amores 
Lhe  S(\jam  vossas  lagrimas;  que  eu  creio, 
Que  alii  lereis  soccorro,  e  forte  esteio. 


Desta  âríe  as  aconselha  o  Duque  experto,^ 

E  logo  lhe  nomêi  doze  fortes: 

E,  pnrque  cada  dama  hum  íenhi  cerío, 

Lhe  manda,  que  si't)re  elh's  lan.*eín  sortes; 

Qurt  elias  só  doze  sâo:  e  destíobeíto 

QiiMJ  a  q»ial  lem  caliído  d^is  cinsoites, 

Cada  liuma  os»  revê  ao  seu  por  vários  modos, 

JE  ledas  a  stu  Bei,  e  o  Duyue  a  lodus* 
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LI 

J;1  che^a  n  Portiicrnl  o  mpnsipfPÍro. 
Todi  a  côíto  alvnroça  a  novij.ule: 
Ouizera  o  I5<m*  suhhmf^  ser  prinieiro, 
M.iS  não  lho  soííro  a  Re.ui  i  m.i<íeslade: 
Q  ial(juer  dos  coih^zâos  aventuieiro 
D'*sí\ja  sor  com  férvidri  voniaJe, 
E  só  fica  por  bt^mavenliiriíílo, 
Quem  já  vem  pelo  Duque  nomeado. 


Ln 


Lá  na  leal  cidade,  donde  teve 
Oriíi^em  (como  he  fam'^)  o  nome  eterno 
De  Portugal,  armar  mtd  'iro  leve 
Manda  o,  que  tem  o  leme  do  g<»verno. 
Apercebem  se  os  doze  em  lempo  breve 
D^.írmas,  e  roupas  d^  nso  mais  moderno. 
De  elmos,  cimeiras,  letras,  e  primores, 
Cavalios,  e  concertos  de  mil  cores. 


LIII 

Já  do  seu  Rei  tomado  tem  licença, 
Para  partir  do  Douro  celebrado, 
Aquelles,  que  escolhidos  por  sentença 
Fnram  do  Duque  Ir^glez  exprimentado. 
Não  ha  na  companhia  differença 
De  ravalleiro,  destro,  ou  esforçado; 
Mas  hum  só,  que  Magriço  se  dizia, 
Desta  arle  falia  á  forte  companliia; 
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LIV 

Fortíssimos  consócios,  eu  desejo 

Ha  muito  já  de  andar  terras  estranhas; 

Por  ver  mais  aguas,  que  as  do  Douro,  e  Tejo, 

Varias  gentes,  e  leis,  e  varias  manhas: 

Agora,  que  apparelho  certo  vejo, 

(Pois  que  do  mundo  as  cousas  são  tamanhas) 

Quero,  se  me  deixais,  ir  só  por  terra; 

Porque  eu  serei  comvosco  em  Inglaterra. 


LV 


E  quando  caso  for,  que  eu,  impedido 
Por  quem  das  cousas  he  ultima  linha. 
Não  for  comvosco  ao  prazo  instituído, 
Pouca  falta  voz  faz  a  falta  minha; 
Todos  por  mi  fareis  o  que  he  devido: 
Mas,  se  a  verdade  o  espirito  me  adivinha, 
Rios,  montes,  fortuna,  ou  sua  inveja 
Não  farão,  que  eu  comvosco  lá  não  seja. 


LYI 


Assi  diz;  e,  abraçados  os  amigos, 
E  tomada  licença,  em  fim  se  parte: 
Passa  Leão,  Castella,  vendo  antigos 
Lugares,  que  ganhara  o  pátrio  Marte, 
Navarra,  co'os  altíssimos  perigos 
Do  Pyreneo,  que  Hespanha,  e  Gallia  parte: 
Vistas  era  fim  de  França  as  cousas  grandes. 
No  grande  empório  foi  parar  de  Frandes. 
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LVII 

Alli  chegado,  ou  fosse  caso,  on  manha. 
Sem  passar  se  deteve  muitos  dias: 
Mas  dos  onze  a  illustrissima  companha 
Cortam  o  mar  do  Norte  as  ondas  frias. 
Chegados  de  Inglaterra  á  costa  estranha, 
Para  Londres  já  fazem  todos  vias: 
Do  Duque  são  com  festa  agasalhados, 
E  das  damas  servidos,  e  amimados. 

eviíi 


Chega-se  o  prazo,  e  dia  assinalado 
De  entrar  em  campo  já  co'os  doze  Inglezes, 
Que  pelo  Rei  já  tinham  segurado: 
Armam-se  d'eImos,  grevas,  e  de  arnezes: 
Já  as  damas  tem  por  si  fulgente,  e  armado, 
O  Mavorle  feroz  dos  Portuguezes: 
Vestem-se  el!as  de  cores,  e  de  sedas, 
De  ouro,  e  de  jóias  mil,  ricas,  e  ledas. 


LIX 


Mas  aquella,  a  quem  fora  em  sorte  dado 
Magriço,  que  não  vinha,  com  tri-teza 
Se  veste;  por  não  ter  quem  nomeado 
Seja  seu  cavalleiro  nesta  empreza: 
Bem  que  os  onze  apregoam,  que  acabado 
Será  o  negocio  assi  na  corte  Ingleza, 
Que  as  damas  vencedoras  se  conheçam, 
Postoque  dous  e  três  dos  seus  falleçam. 
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LX 


Já  n'hum  sublima,  e  publico  Ihentro 
Sa  ass'^nla  o  R -i  r^íjlcz  cnm  tod.i  n  côrfe: 
Estavam  iri^s  e  treí^,  e  quilro  e  ([uaíro, 
Bem  como  a  cad.»  q\\\  iímiíkmm  em  sorte. 
Nao  são  vistos  <Io  SoL  do  Tejo  ao  Bacíro, 
De  fr»rça,  esforço,  e  d'anímo  miis  forte 
Outros  dôz*^  sahir,  como  os  Inglezes, 
No  campo  contra  os  onze  PorlUi^^uezes, 


LXl 


Mastigam  os  cavallos  pscnmnndo 

Os  áureos  freos  com  feroz  sembranle: 

Estava  o  Sol  nis  armas  rnlilafido.. 

Como  f»m  crysia!.  o:i  rigido  diamante: 

Mas  enxerí^a-se  n'luim  e  rrouu-o  bando 

P.irlido  de$i^'unl,  e  dissoname 

Dos  onze  contra  os  dô^.c:  quando  a  gcnts 

Começa  a  alvoroçar-se  geralmente. 


LXII 


Viram  todos  o  rosto,  aonde  havia 
A  causa  principal  do  reboliço: 
Eis  entra  hum  cavai leíro.  que  Irnzia 
Armi'^,  cavajlo,  ao  hollico  smvíço: 
Ao  Ríi,  e  ás  damis  fdia,  e  logo  se  hia 
Para  os  onze;  qu^  este  era  o  ^r\o  Migriço: 
Abraça  os  co.npanlieiros,  como  amigos, 
A  quem  não  falia  certo  nos  perigos* 
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LXIIi 

A  daina.  como  ouvio,  que  este  en  aqnelle, 
Que  vinha  a  defender  seu  nome,  e  fama, 
Se  alegra,  e  veste  alli  do  minimal  de  llelle, 
One  a  gente  briUa  mais,  que  virtude,  ama. 
Já  dlo  sinal,  e  o  som  ih  tuba  impelle 
Os  hellic<»sns  ânimos,  que  inflamm;i: 
Picam  d^Hsporas,  lart^am  rédeas  l(»go, 
Abaixam  lauças,  fere  a  terra  fugo. 

LXIV 


Dos  cavallos  o  estrepilo  parece, 
Que  faz   que  o  cliãn  debaixo  lodo  Ireme: 
O  coração  no  p  Mto,  que  estremece, 
l>e  quem  os  oilm,  se  alvoíoça,  e  teme: 
Qual  do  cavíillo  voa;  (|ue  não  dece: 
Qtial,  C(»'o  cavai  lo  em  teira  dando,  geme: 
Qual  vermellias  as  arm;!S  faz  de  brancas; 
Qual  co'us  pennachos  do  elmo  açouia  as  ancas. 


LXV 


Algnm  dalli  tomou  perpetuo  ?ono, 
E  fez  da  \\d\  ao  fim  breve  intervallo: 
Cnrreinlo  algum  cavallu  vai  sem  dono, 
E  n'ou!ra  i)arle  o  dono  sem  cavjillo: 
Cabe  a  SííbíUtía  ln<.deza  do  seu  ihrono; 
Que  dou-;,  ou  Ires  ji  fora  váo  do  vallo: 
Os,  que  de  espada  vem  f^izer  batalha, 
Mais  acham  já,  que  arnez,  escudo,  e  malha. 
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LXVI 

Gastar  palavras  em  contar  extremos 
De  golpes  feros,  cruas  estocadas, 
He  desses  gastadores,  que  sabemos, 
Mãos  do  tempo,  com  fabulas  sonhadas: 
Basta  por  fim  do  caso,  que  entendemos, 
Que  com  finezas  altas  e  afamadas 
Co'os  nossos  fica  a  palma  da  victoria, 
E  as  damas  vencedoras,  e  com  gloria. 

Tendo  Velloso  concluido  a  narração  da  victoria 
dos  doze  Portuguezes,  sobrevem  huma  horrenda 
tempestade,  descripta  pelo  poeta  com  maravi- 
lhosa propriedade 

LXX 

Mas  neste  passo  assi  promplos  estando. 
Eis  o  mestre,  que  olhando  os  ares  anda, 
O  apito  toca;  acordam  despertando 
Os  marinheiros  d'huma  e  d^oulra  banda: 
E,  porque  o  vento  vinha  refrescando, 
Os  iraquetes  das  gáveas  tomar  manda: 
Alerta,  disse,  estai;  que  o  vento  crece 
Daquella  nuvem  negra,  que  apparece. 

LXXI 

Não  eram  os  traqueles  bem  tomados, 
Quando  dá  a  grande,  e  súbita  procella: 
Amaina,  disse  o  mestre  a  grandes  brados, 
Aniaina,  disse,  amaina  a  grande  vela. 
N3Ò  esperam  os  ventos  indignados, 
Que  amainassem;  mas,  juntos  dando  nella, 
Em  peda(;os  a  fazem  c'hum  ruido, 
Quo  o  mundo  pareceo  ser  destruído. 
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LXXÍÍ 

O  ceo  fere  com  gritos  nisto  a  gente, 
Com  súbito  temor,  e  desacordo; 
Que,  no  romper  da  veia,  a  náo  pendente 
Toma  grão  somma  d'agua  peio  bordo: 
Alija,  disse  o  mestre  rijamente, 
Alija  tudo  ao  mar,  nâo  falte  acordo, 
Vão  outros  dar  à  bomba  não  cessando: 
Á  bomba;  que  nos  imos  alagando. 


Lxxm 

Correm  logo  os  soldados  animosos 
A  dar  á  bomba:  e  tanto  que  chegaram, 
Os  balanços,  que  os  mares  temerosos 
Deram  á  náo,  n'hum  bordo  os  derribaram: 
Três  marinheiros  duros,  e  forçosos 
A  manear  o  leme  não  bastaram, 
Talhas  lhe  punham  d'huma  e  d'outra  parte, 
Sem  aproveitar  dos  homens  força,  e  arte. 

LXXIV 


Os  ventos  eram  taes,  que  nao  puderam 

Mostrar  mais  força  dimpeto  cruel, 

Se  para  derribar  então  vieram 

A  fortíssima  torre  de  Babel: 

Nos  altíssimos  mares,  que  cresceram, 

A  pequena  grandura  d'hum  batel 

Mostra  a  possante  náo,  que  move  espanto, 

Vendo  que  se  sosiem  nas  ondas  tanto. 
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LXXV 

A  náo  pnnde,  em  que  vai  Paiilo  da  Gama, 
Qiiebríido  leva  o  mnsiro  |)(  lo  meio, 
Qunsi  lodn  íihigMda:  a  í^enle  ciii.ma 
Aquelle,  que  h  salvar  o  mundo  veio. 
Não  menos  f^^riíos  vãos  ao  ar  derrama 
Toda  a  náo  de  Coelho  com  receio; 
Com  qiiaiilo  leve  o  mestre  ímAo  lento, 
Que  piimeiru  amainou,  que  desse  o  vento. 

LXXVI 


Aporá  sobre  as  nnvons  os  snl)iíím 
As  ondas  dtí  NcpUino  fnrihiindo: 
Agfíra  a  ver,  par»íe,  que  desciam 
As  inlimas  eiilí;iiili:is  do  profundo. 
j\o'(),  Auslio,  Iloreas.  Aqu  lo  queriam 
Arruinar  a  m.uiiiia  do  mundo: 
A  noile  nryia.  e  fea  se  allumia 
Co'os  raios,  em  que  o  polo  iodo  ardia. 


LXXYII 


As  Ilalcyoneas  aves  triste  ranío 

Junio  (!a  C(»sla  brava  bNariiaiam, 

Leml>raíií!o-si3  de  seu  pnssadn  pranto, 

Que  as  furn  sas  aguas  lhe  cí^usaram: 

Os  delpliins  n;im(wados  enlreíanlo 

La  nas  covas  m.  riiimas  erilr?ram. 

Fugindo  a  bmpesiade,  e  ventos  duros,  q 

Que  nem  no  íuudo  os  duixa  tsiar  stguros.  | 


u 
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LXXTni 

Nunca  tão  vivos  raios  fabricou 

Contra  a  fera  soberba  dos  gitjanfes 

O  grão  ft^rreiro  sordid(\  que  obrou 

Do  enleado  as  nrmns  radianies: 

Nem  lanio  o  giTio  Tncaiite  arreniessou 

Relan)pa»ros  ao  mundo  fulmin.intes, 

No  {,Mâo  diluvio,  donde  sós  viveram 

Oi  dous,  que  em  geme  as  pedras  converteram. 

LXXIX 

Quantos  montes  enião  que  derribaram 

As  oiidns,  (jue  b.iliMTi  denodnd.-s! 

Qiiaíilas  arvorrs  velhas  arianraram 

Do  veíiio  bravo  as  fui  ias  indignadas! 

As  foi  cosas  raízes  nâo  cuidaram, 

Que  iiii"ra  p.ua  o  ceo  f»'SS(Mn  viradas, 

Nem  as  fundas  arcas,  que  podessi-m 

Tanto  os  mares,  (|Utí  em  cim:í  as  i evolvessem. 

Vasco  da  Gama,  em  tão  imminente  perigo,  implora 
o  favor  divino 

LXXX 

Vendo  Vasco  da  Gama,  que  lao  perto 
Do  (im  de  seu  desejo  se  perdia: 
Vendo  ora  o  mar  nié  o  inferno  aberto, 
Ora  com  nosa  fúria  ao  ceo  sul)ii: 
Coífuso  de  lemor,  d^  ví(!;í  incerto, 
Onde  nerihum  remédio  lhe  vali^í, 
Chama  aquelie  remeilio  soneto,  e  forte, 
Que  o  impossibil  pode,  desta  sorle: 


1S8 


LXXXI 


Divina  Guarda,  angélica,  celeste, 
Que  os  ceos,  o  mar,  e  terra  seiílioreas, 
Tu,  que  a  todo  Israel  refu.iíio  désíe 
Por  melade  das  aífuas  Erythreas: 
Tu,  que  livraste  Paulo,  e  defendeste 
Das  syrtes  arenosas^  e  ondas  fêas, 
E  guardaste  co'os  filhos  o  segundo 
Povoador  do  alagado  e  vácuo  mundo: 


LXXXII 


Se  tenho  novos  medos  perigosos 
D'outro  Scylla^  e  Cliarybdis  já  passados, 
Outras  syríes,  e  baixos  arenosos, 
Oulros  Acroceraunios  infamados: 
No  fim  de  tantos  casos  trabalhosos 
Porque  somos  de  li  desamparados. 
Se  este  nosso  trabalho  nilo  te  oíTende, 
Mas  antes  teu  serviço  só  pretende? 


Lxxxm 

Oh  ditosos  aquelles,  que  poderara 
Entre  as  agudas  lanças  Africanas 
Morrer,  em  quanto  fortes  sostiveram 
A  saneia  Fé  nas  terras  Mauritanas: 
De  quem  feitos  illustres  se  souberam, 
De  quem  ficam  memorias  soberanas. 
De  quem  se  ganha  a  vida,  com  perde-la, 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  delia! 
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Serenada  a  tempestade,  o  piloto  Melindano  que  se 
achava  a  bordo  da  náo  almirante,  declara  avis- 
tar a  terra  de  Calecut.  O  Gama,  alvoroçado 
por  tão  fausta  nova,  ajoelhando  dá  graças  a 
Deus 

xcii 

Já  a  manhâa  clara  dava  nos  outeiros, 
Por  onde  o  Ganges  naurmurando  soa, 
Qaando  da  celsa  gávea  os  naarinheiros 
Enxergaram  lerra  alta  pela  proa: 
Já  fora  de  tormenta,  e  dos  primeiros 
Mares,  o  temor  vão  do  peito  voa: 
Disse  alegre  o  Piloto  Melindano, 
«Terra  he  de  Calecut,»  se  não  me  engano. 

XCIII 

Esta  he  por  certo  a  terra,  que  buscais, 
Da  verdadeira  índia,  que  apparece; 
E,  se  do  mundo  mais  não  desejais. 
Vosso  trabalho  longo  aqui  fenece. 
Soílrer  aqui  não  pode  o  Gama  mais. 
De  ledo  em  vêr,  que  a  terra  se  conhece, 
Os  giolhos  no  chão,  as  mãos  ao  ceo, 
A  mercê  grande  a  Deos  agradeceo: 

XCIIl 

As  graças  a  Deos  dava,  e  razão  tinha; 
Que  não  somente  a  terra  lhe  mostrava, 
Que  com  tanto  temor  buscando  vinha. 
Por  quem  tanto  trabalho  exprimentava; 
Mas  via-se  livrado  tão  asinha 
Da  morte,  que  no  mar  lhe  apparelhava 
O  vento  duro,  férvido,  e  medonho, 
Como  quem  despertou  de  horrendo  sonho. 
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Remata  o  poeta  o  sesta  canto  do  seu  poema  fa* 
zendo  excellentes  reflexões  moraes  sobre  a  ne- 
cessidade que  tem  de  supportar  com  fortaleza 
quaesquer  trabalhos,  e  de  arrostar  valerosa- 
mente  os  maiores  perigos,  aquelles  que  aspiram 
a  immortalizar-se  por  gloriosas  façanha^ 

xcv 

Por  meio  dpstps  hórridos  perigos, 
Destes  trabalhos  graves,  e  teííiores, 
Alcaiiçam  os,  qne  são  de  f;una  amigos, 
As  honras  iminortaes.  e  gráos  maiores: 
Nío  eiicoslados  sempre  nos  anligos 
Troncos  nobres  de  seus  antecessores, 
Kão  nos  leitos  dourados  entre  os  finos 
Animaes  de  Moscovia  zebellinos. 

xcvi 

Não  co'os  manjares  novos  e  exqnisitoS; 
Não  coV)s  passeios  mo-l  s  e  onosos, 
Ncio  cn'os  vários  deleites  e  infinitos, 
Qne  afeminam  os  peitos  gen^-rosos: 
Não  co'os  nuíica  vencidos  appetit«)S, 
Que  a  f<irluna  tem  sempre  ião  mimosos, 
Que  não  solTie  a  nenhum,  que  o  plisso  mude 
Para  alyuma  obra  heróica  de  virtude: 

xcvn 

Mas  com  hnscar  co'o  s^u  fíTçoso  braço 
As  honras,  que  elle  eh  une  próprias  suas, 
Vigiando,  e  vestindo  o  foij.ido  aço, 
Sf»ífrendo  tempestades,  e  oiid?s  eruas, 
Vencendo  os  ior()es  frios  no  regaço 
Do  Sul,  e  regiões  de  abrigo  nuas, 
En^ídindo  o  corrupio  maniimento, 
Temperado  c'hum  árduo  sulTrimento: 
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XCVIII 

E  com  forçíír  n  rosto,  qne  se  enfia, 
A  parecer  sp^^urn,  lêJo,  inteiro 
Para  o  pelouro  ardene,  qiio  nssovin, 
E  leva  a  perna  ou' braço  a»  rompaiihOTO. 
D^stí  arie,  o  pt^iln  hum  callo  honroso  cria, 
Desprezador  das  honras,  e  diiilieiro, 
Das  fioíir.ís,  e  diulipiro,  (jue  a  ventura 
Forjou,  e  não  virlude  jusia,  e  dura, 

xcix 

Desta  Jírte  se  esclarce  o  entendimento, 
Que  expeiiencias  f^zem  repousado; 
E  fica  vendo,  como  de  alio  .'issento, 
O  baixo  Iralo  humano  enib.iraçado: 
Esle,  onde  liver  força  o  regimento 
Direito,  e  íião  de  aíT-Mtos  occupado, 
Subirá  (como  deve)  a  ilhisire  mando. 
Contra  vontade  sua,  e  não  rogando. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  VII 


O  poeta,  depois  de  contar  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama  a  Calecut,  e  de  ter  deplorado  as  discór- 
dias e  desregrada  ambição  dos  vários  potentados 
da  Europa,  tece  hum  magnifico  elogio  ao  zelo 
religioso,  e  aos  patrióticos  commettímentos  dos 
Portuguezes 

III 

Vós,  Portuguezes  poucos,  quanto  fortes, 
Que  o  fraco  poder  vosso  não  pezais; 
Vós,  que  á  custa  de  vossas  varias  mortes 
A  Lei  da  vida  eterna  dilatais: 
Assi  do  Ceo  deitadas  são  as  sortes, 
Qe  vós,  por  muito  poucos  que  sejais, 
Muito  façais  na  sancta  Christandade: 
Que  tanto,  ó  Christo,  exaltas  a  humildadel 

IV 

Vede-los  Alemães,  soberbo  gado, 

Que  por  tão  largos  campos  se  apascenta, 

Do  successor  de  Pedro  rebellado, 

Novo  pastor,  e  nova  seita  inventa: 

Vede-lo  em  feas  guerras  occupado 

(Que  inda  co'o  cego  error  se  não  contenta!) 

Não  contra  o  superbissimo  Othomano, 

Mas  por  sahir  dó  jugo  soberano. 
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Vede-lo  duro  Inglez,  que  se  nomea 
Rei  da  velha  e  sanclissiaia  Cidade, 
Que  o  torpe  Ismaelita  senhorea, 
(Quem  vio  honra  Ião  longe  da  verdade!) 
Entre  as  Boreaes  neves  se  recrea, 
Nova  maneira  faz  de  Christandade: 
Para  os  de  Christo  tem  a  esp^ida  nua, 
Não  por  tomar  a  terra,  que  era  sua. 


VI 


Guarda-lhe  por  entanto  hum  falso  Rei 
A  cidade  Hierosolyma  terreste, 
Em  quanto  elle  nâo  guarda  a  sancta  lei 
Da  cidade  Hierosolyma  celeste. 
Pois  de  ti,  Gallo  indigno,  que  direi? 
Que  o  nome  Christianissimo  qnizeste, 
Não  para  defende-lo,  nem  guarda-lo, 
Mas  para  ser  contra  elle,  e  derribado I 


W 


Achas,  que  tens  direito  em  senhorios 
De  Christãos,  sendo  o  teu  tão  largo  e  tanto, 
E  não  contra  o  Cinypho  e  Nilo,  rios 
Inimigos  do  antiguo  nome  sancto? 
Alli  se  hão  de  provar  da  espada  os  fios. 
Em  quem  quer  reprovar  da  Igreja  o  canto: 
De  Carlos,  de  Luis,  o  nome  e  a  terra 
Herdaste,  e  as  causas  nao  da  justa  guerra? 
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VIII 

Pois  qne  direi  cbqnolles  que  em  delicias, 
Qno  o  vil  ócio  no  miifido  Irnz  com^igo, 
G-*sí3o  as  vidas,  lo^kTnm  í^s  divicias, 
Esqii' eidos  (le  seu  valor  íínligo? 
Nascem  d\  lyrannia  inimicícia?, 
Que  o  povo  forle  lem,  de  si  inimigo: 
Comii^o,  Iialia,  faílo,  já  submersa 
Em  vicies  mil,  e  de  li  mesma  adversa. 


IX 


Ó  míseros  Christãos,  pela  ventura 
Sò\^  os  dentes  d  '  Cadnio  dospnrzidos 
Que  huns  aos  outros  se  dâo  a  morte  dur;^. 
Sendo  todos  de  hum  venire  produzido^? 
Nâo  \9(]i^s  a  divina  sepultura 
Possuída  de  cães,  que  semí)re  unidos 
Vos  vem  t(»mar  a  vossa  aniigua  terra, 
Fazendo-se  famosos  pela  guerra? 


Vedes,  qne  tem  por  nso,  e  por  decreto, 

Do  qual  são  tão  inteiros  observantes, 

Ajuntarem  o  exercito  inquieto 

Contra  os  povos,  que  são  de  Chrislo  amantes: 

Entre  vós  nunca  d^ixa  a  fera  Aleto 

De  semnar  cizânias  repugnanlps: 

01i)ai,  se  estais  seguros  de  peri.-ros; 

Que  elles  e  vós  sois  vossos  iaimigos. 
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XI 

Se  cob'ça  de  grandes  senhorios 
Vos  friz  ir  conq;iistar  (pria^  allipas, 
Kao  vedes,  q  .e  Pacl<»lo  e  Ileimo  rios, 
AmbfíS  volvem  auríferas  áreas? 
Em  Lydia,  A>syria,  lavram  de  ouro  os  fios, 
Afíica  escooíltí  em  si  luzentes  veas: 
Muva-vos  já  se  quer  riqueza  lanla; 
Pois  mover-vos  iião  pode  a  Casa  santa. 


XII 


Aqu^llas  invenções  feras,  e  novas 
De  in^írum^^íih  s  morlies  da  artilharia 
Já  devem  de  f.r/er  as  duras  pií^vas 
~Nns  muros  de  Byzancio.  e  de  Turquia: 
Fazei,  que  lorne  lá  ás  sy  vesiies  c(tvas 
Dos  Caspios  montes,  e  da  Seythia  fiia 
A  Tuíca  geração,  tine  mulliplica 
Na  policia  da  vussa  Europa  rica. 


xm 

Grpgos,  Thraces,  Arménios,  Gf^õrorianos 
Pradando-vos  esiâo,  (pii^  o  povo  bruio 
Lhe  (íhiiga  os  rhnros  (Hhos  aos  prcfanos 
Preceitos  do  Alenr^âo  (duro  liiliutu!): 
Em  casíit^ar  os  fe  tos  mluimanos 
V"S  glofiii  de  P"iio  f<)it<\  e  asfuío, 
E  riâo  .pieirais  l-ruvores  arrogantes 
Dtí  serdes  contra  os  vossos  mui  pussanteâ. 
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XIV 


Mas  em  tanto  que  cegos,  e  sedentos 
Andais  de  vosso  sangue,  ó  gente  insana 
Não  faltarão  Christãos  atrevimentos 
Nesta  pequena  casa  Lusitana: 
De  Africa  tem  marítimos  assentos, 
He  na  Ásia  mais,  que  todas,  soberana, 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
E,  se  mais  mundo  houvera,  lá  chegara. 

O  Gama,  logo  depois  de  fundeada  a  frota  no  porto 
de  Calecut,  manda  á  terra  hum  mensageiro,  o 
qual  encontra  hum  mouro  daBarberia,  chamado, 
Monçaide,  que  o  hospeda  muito  amigavelmente, 
em  cuja  companhia  volta  para  bordo  da  capitanea 

XXIII 

Chegada  a  frota  ao  rico  senhorio, 
Hum  Portrguez  mandado  logo  parte, 
A  fazer  sabedor  o  Rei  gentio 
Da  vinda  sua  a  tão  remota  parte. 
Entrando  o  mensageiro  pelo  rio, 
Que  alli  nas  ondas  entra,  a  não  vista  arte, 
A  cor,  o  gesto  estranho,  o  trajo  novo 
Fez  concorer  a  vê-lo  todo  o  povo. 

XXIV 

Entre  a  gente,  que  a  vê-lo  concorria, 

Se  chega  hum  Mahometa,  que  nascido 

Fora  na  região  da  Berbéria, 

Lá  onde  fora  Anteo  obedecido; 

Ou  pela  visinhança  já  teria 

O  reino  Lusitano  coniiecido. 

Ou  foi  já  assinalado  de  seu  ferro. 

Fortuna  o  trouxe  a  tão  longo  desterro. 
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XXV 

Em  vendo  o  mensf^geiro,  com  jocundo 
Rosto,  como  quem  sabe  a  lingua  Hispana, 
Lhe  disse:  Quem  te  trouxe  a  est'outro  mundo, 
Tão  longe  da  tua  pátria  Lusitana? 
Abrindo,  lhe  responde,  o  mar  profundo, 
Por  onde  nunca  veio  gente  humana, 
Vimos  buscar  do  Indo  a  grão  corrente, 
Por  onde  a  Lei  divina  se  accrescente. 


XXVI 


Espantado  ficou  da  grão  viagem 

O  Mouro,  que  Monçaide  se  chamava, 

Ouvindo  as  oppressoes,  que  na  passagem 

Do  mar  o  Lusitano  lhe  contava: 

Mas  vendo  em  fim,  que  a  força  da  mensagem 

Só  para  o  Rei  da  terra  relevava, 

Lhe  diz,  que  eslava  fora  da  cidade, 

Mas  de  caminho  pouca  quantidade: 


xxvn 


E  que,  em  tanto  que  a  nova  lhe  chegasse 

De  sua  estranha  vinda,  se  queria, 

Na  sua  pobre  casa  repousasse, 

E  do  manjar  da  terra  comeria: 

E,  despois  que  se  hum  pouco  recreasse, 

Com  elle  para  a  armada  tornaria; 

Que  alegria  nâo  pode  ser  tamanha, 

Que  achar  gente  visinha  em  terra  estranha* 


XXVIII 

o  Porlní?ne7  acreila  de  vontade 
O,  que  o  ledo  Monçaide  llie  ofTerece: 
Como  se  loíi.ira  fora  j^  a  amizade, 
Com  elle  come  e  b^be,  e  lhe  obedece; 
Ambos  se  lornam  Ioro  d;í  cidarle 
Para  a  froia,  (jue  o  M  >nro  i).^m  conhece, 
Sobem  á  CHpit:íina,  e  Ioda  a  trenle 
Monçaide  recubeo  benignamente. 

Monçaide,  recebido  benevolamente  polo  Gama,  dá 
importantes  informações  acerca  da  terra  a  que 
havia  aportado,  da  família  nella  reinante,  e  de 
varias  usanças  Indianas 

XXÍX 

o  C'^p'lao  o  abraça  em  cabo  ledo, 
Ouvindo  clua  a  língua  de  i^^tsiella, 
Junto  de  si  o  a-sp.nia,  e  p-ompio  e  quedo, 
Pela  íerríí  p  reunia,  e  cousas  delia. 
Qual  se  ajunlava  em  Rhódope  o  arvoredo, 
8ó  por  ouvir  o  amar.le  da  d(uizella 
Eurydue,  tocando  a  lyia  de  ouro. 
Tal  a  gente  se  ajunta  a  ouvir  o  Mouro. 

XXX 

Ellè  conheça:  Ó  pente,  que  a  nnfnrâ 
Visifiha  ívz  de  meu  paterno  ninho, 
Que  destino  lâo  g!nn<ip,  ou  ijue  ventura, 
Vos  irooxe  a  cominf  iteidps  tíd  cnminho? 
fiho  he  sem  cansa,  nao,  occnlla  e  escura, 
Vir  d()  lon<,Mf  (juo  Tojo,  e  jjfnoio  Mudio, 
Por  Piares  i  uf  ca  d"ou;ro  ler  lio  aiados 
A  reiíios  lào  lemotos  e  apartados. 
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XXXI 

Deos  por  certo  vos  traz;  porque  pretende 
Algum  serviço  seu  por  vós  obrado: 
Por  isso  só  vos  guia,  e  vos  defende 
Dos  imigos,  do  mar,  do  vento  irado. 
Sabei,  que  estais  na  índia,  onde  se  estende 
Diverso  povo,  rico,  e  prosperado 
De  ouro  luzente,  e  flna  pedraria 
Cheiro  suave,  ardente  especiaria. 

xxxn 


Esta  provinda,  cujo  porto  agora 
Toraado  tendes,  Malabar  se  chama: 
Do  culto  antiguo  os  Ídolos  adora. 
Que  cá  por  estas  partes  se  derrama: 
De  diversos  Reis  he,  mas  d'hum  só  fora 
N''outro  tempo,  segundo  a  antigua  fama: 
Saramá  Perimal  foi  derradeiro 
Rei,  que  este  reino  leve  unido,  e  inteiro; 


XXXIII 


Porem,  como  a  esta  terra  então  viessem 
De  lâ  do  seio  Arábico  outras  gentes, 
Que  o  culto  Mahometico  trouxessem. 
No  qual  me  instituíram  meus  parentes; 
Succedeo,  que  pregando  convertessem 
O  Perimal,  de  sabias,  e  eloquentes; 
Fazem-lhe  a  lei  tomar  com  fervor  tanto, 
Que  presuppôz  de  nella  morrer  santo. 

8 
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XXXIV 

Náos  arma,  e  nellns  mette  curioso 
Mercadoria,  que  ofí^reçn,  rica ; 
Para  ir  nellas  a  ser  religioso, 
Onde  o  propheta  jaz,  que  a  lei  publica: 
Antes  que  paria,  o  remo  poderoso 
C(/í)S  seus  reparte;  porque  oâo  lhe  fica 
Herdeiro  propno:  faz  os  rnais  acceilos 
Ricos  de  pobres,  livres  de  sujeitos. 

x±xf 


A  bum  Cncbim,  e  a  ouíro  Cnndíior 

A  qual  Cbalé,  a  qual  a  ilha  da  Pimenta, 

A  qual  Coíilâo,  a  qual  dá  Cranganor, 

E  os  mais,  a  quem  o  mais  serve,  e  contenta. 

Hum  só  moço,  a  quem  tinha  muito  amor, 

Despois  que  tudo  déo,  se  lhe  apresenta: 

Para  este  Calecut  somente  fr  a, 

Cidade  já  por  Iralo  nobre,  e  rica: 


Esla  lhe  dá  co'o  titulo  excéllente 

De  Impeiador,  que  sobre  os  outros  mande. 

Isto  feito,  se  parle  diligente 

Para  onde  em  sancta  vida  acabe,  e  ande: 

E  daqui  fica  o  nome  de  pot^^tite 

SamíJíím  mais,  que  lodos,  digíio  e  grande, 

Ao  moço,  e  descendenles,  donde  vem 

Este,  que  agora  o  império  manda,  c  lem. 
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xxxvii 

A  lei  da  gente  toda,  rica  e  pobre, 
De  fabulas  composta  se  imagina: 
Andam  nus,  e  somenfe  hum  panno  cobre 
As  partes,  que  a  cobrir  natura  ensina; 
Dnus  modos  ha  de  ge.te;  porque  a  nobre 
Nairês  chamados  sâo,  e  a  menos  dina 
Poleás  tem  por  nome,  a  quem  obriga 
A  lei  não  misturar  a  casta  antiga: 

XXXYIII 


Porque  os,  que  usaram  sempre  hum  mesmo  ofBcio, 
D'outro  nâo  podem  receber  consorte, 
Nem  os  filhos  teião  outro  exercício, 
Senão  o  d*^  seus  pasmados,  até  morte. 
Para  os  Naires  he  certo  grande  vicio 
De^es  serem  tocados,  de  tal  sorte, 
Que,  quando  alj^um  se  toca  por  ventura, 
Com  ceremonias  mil  se  alimpa,  e  apura. 


XXXIX 


Desta  sorte  o  Judaico  povo  antigo 
Não  locava  na  gente  dn  Sam^âria: 
Mais  esíranhezas  inda  das,  que  digOj 
Nesta  terra  verei>  de  usança  varia: 
Os  Naires  sós  sao  dados  ao  perigo 
Das  armas,  sós  dí^fendem  da  contraria 
Banda  o  seu  PiOi,  tr;izendo  sempre  usada 
Na  esquerda  a  adarga,  e  na  direita  a  espada. 
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XL 

Brahmenes  são  os  seus  religiosos, 
Nome  antiguo,  e  de  grande  preeminência: 
Observam  os  preceitos  tão  famosos 
Dhum,  que  primeiro  pôz  nome  á  sciencia: 
Não  matam  cousa  viva,  e  temerosos, 
Das  carnes  lem  grandíssima  abs  inencia: 
Somente  no  venéreo  ajuníamento 
Tem  mais  licença,  e  menos  regimento. 

XLI 


Estes,  e  ooiros  costumes  variamente 

São  pelos^ Malabares  adraillidos: 

A  terra  he  grossj  em  trato  em  tudo  aquillo, 

Que  as  ond&s  podem  dar  da  China  ao  Nilo. 

Vasco  da  Gama,  obtida  do  Samorim,  isto  he,  do 
soberano  de  Calecut,  licença  de  desembarcar, 
acompanhado  dos  Portuguezes  da  frota,  e  bem 
assim  de  hum  regedor  do  paiz,  e  de  huma  comi- 
tiva de  Naires,  ou  nobres  do  reino,  se  dirige  aos 
paços  reaes 

XLin 

M^^s  elle,  que  do  Rei  já  tem  licença 
Para  desembarcar,  acompanhado 
Dos  nobres  Portuguezes,  sem  detença 
Parte  de  ricos  pannos  adornado: 
Dis  cores  a  formosa  difftrença 
A  visla  alegra  ao  povo  alvoroçado: 
O  remo  compassado  fere  frio 
Agoia  o  mar,  despois  o  fresco  rio. 
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Na  praia  hum  regedor  do  reino  estava, 
Que  na  sua  língua  Catual  se  chanaa, 
Rodeado  de  Naires,  que  esperava 
Com  desusada  fesia  o  nobre  Gama: 
Já  na  terra  nos  braços  o  levava, 
E  n  bum  portalil  leito  bua  rica  cama 
Lhe  oíferece,  em  que  vá  (costume  usado); 
Que  nos  hombros  dos  homens  he  levado. 

XLV 

Desta  arte  o  Malabar,  descarte  o  Luso, 
Caminham  lá,  para  onde  o  Rei  o  espera: 
Os  outros  Portuguezes  vão  ao  uso. 
Que  infantaria  segue,  esquadra  fera: 
O  povo,  que  concorre,  vai  confuso 
De  vêr  a  gente  estranha,  e  bem  quizera 
Perguntar;  mas  no  tempo  já  passado 
Na  torre  de  Babel  lhe  foi  vedado. 

Chegam  os  Portuguezes  ao  palácio  do  Samorím, 
em  cujos  portaes  se  vêem  varias  pinturas  his- 
tóricas 


Já  chegam  perto,  e  não  com  passos  lentos, 
Dos  jardins  odoríferos,  formosos, 
Que  em  si  escondem  os  régios  aposentos, 
Altos  de  torres  não;  mas  sumptuosos: 
EdiQcam-se  os  nobres  seus  assentos 
Por  entre  os  arvoredos  deleitosos: 
Assi  vivem  os  Reis  daquella  gente 
No  campo,  e  na  cidade  juotamente. 
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LI 


Pelos  portaes  da  cerca  a  subtileza 
Se  enxerga  da  Dedálea  faculdade, 
Em  figuras  mostrando  por  nobreza 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade: 
Aífiguradas  vão  com  tal  viveza 
As  historias  daquella  anligua  idade, 
Que,  quem  delias  tiver  noticia  inteira. 
Pela  sombra  conhece  a  verdadeira. 


Lll 


Estava  hum  grande  exercito,  que  pisa 
A  terra  Oriental,  que  o  Hydaspe  lava, 
Rege-o  hum  capitão  de  fronte  lisa, 
Que  com  frondentes  thyrsos  pelejava; 
Por  elle  edificada  estava  Nysa 
Nas  ribeiras  do  rio,  que  manava, 
Tão  próprio,  que,  se  alli  estiver  Semeia, 
Dirá  por  certo,  que  he  seu  filho  aquelle. 


LIII 


Mais  avante,  bebendo,  sécca  o  rio 
Mui  grande  multidão  da  Assyria  gente, 
Sujeita  a  feminino  senhorio 
De  huma  tão  bella,  como  incontinente: 
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LIV 


Daqui  mais  apartadas  tremolavam 
As  bandeiras  de  Grécia  .^rloriosns, 
Terceira  mon^rrhia,  e  sol)jagavam 
Até  as  aguas  Gangelícas  undosas: 
D'lium  caj)iião  mancebo  se  guiavam, 
De  pnlmas  rodeaíJo  valerosas, 
Que  já,  nâo  de  Pliilippo,  mas  sem  falta 
De  progénie  de  Júpiter  se  exalía. 


LV 


Os  Porfuguezes  vendo  e^tas  memorias, 

Dizia  o  estuai  ao  Capilão: 

Tempo  cedo  virá,  qne  outras  victorias 

E^las,  que  agora  olhais,  abaierão: 

Aqu!  se  escreverão  novas  historias 

Por  gentes  esirangeiras,  que  virão; 

Que  os  nossos  sábios  magos  o  alcançaram, 

Quando  o  tempo  futuro  especularam. 


LVI 


E  diz-lhe  mais  a  maaica  sciencía, 
Que,  para  se  evitar  força  lamanlia. 
Não  valerá  dos  homens  resislencia; 
Que  contra  o  Ceo  não  vai  da  gente  manha: 
Mís  lambem  diz,  que  a  bellica  excellencia 
Nas  armas,  e  na  paz,  da  j^^ente  estranlia 
Será  tal,  que  será  no  mundo  ouvido 
O  vencedor,  por  gloria  do  vencido. 
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Entra  o  Gama  na  sala  em  que  o  Samorim  o 
recebe  em  solemne  audiência 

LVII 

Assi  fallando  entravam  já  na  sala, 
Onde  aquelle  potente  Imperador 
N'huma  camilha  jaz,  que  não  se  iguala 
De  outra  alguma  no  preço,  e  no  lavor: 
No  recostado  gesto  se  assinala 
Hum  venerando  e  prospero  senhor: 
Hum  panno  de  ouro  cinge,  e  na  cabeça 
De  preciosas  gemmas  se  adereça. 

Lvni 

Bem  junto  delle  hum  velho  reverente, 
Co'os  giolhos  no  chão,  de  quando  em  quando 
Lhe  dava  a  verde  folha  da  herva  ardente, 
Que  a  seu  costume  estava  ruminando: 
Hum  Brahmeno,  pessoa  preeminente, 
Para  o  Gama  vem  com  passo  brando; 
Para  que  ao  grande  Príncipe  o  apresente, 
Que  diante  lhe  acena,  que  se  assente. 


LIX 


Sentado  o  Gama  junto  ao  rico  leito, 
Os  seus  mais  affastados,  prorapto  em  vista 
Estava  o  Samorim  no  trajo,  e  geito 
Da  gente,  nunca  de  antes  delle  vista: 
Lançando  a  grave  voz  do  sábio  peito, 
Que  grande  auctoridade  logo  aquista 
Na  opinião  do  Rei,  e  do  povo  todo, 
O  Capitão  lhe  falia  deste  modo: 
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Falia  de  Vasco  da  Gama  ao  Samorim,  dando-lhe 
conta  da  sua  missão 


LX 


Hum  grande  Rei  de  lá  das  partes,  onde 
O  ceo  volubil  com  perpetua  roda 
Da  terra  a  luz  solar  co'a  terra  esconde, 
Tingindo  a,  que  deixou,  de  escura  noda, 
Ouvindo  do  rumor,  que  lá  responde 
O  ecco,  como  em  ti  da  índia  toda 
O  principado  está,  e  a  raagestade; 
Vinculo  quer  comtigo  de  amizade: 

LXI 

E  por  longos  rodeios  a  ti  manda, 

Por  te  fazer  sober,  que  tudo  aquillo, 

Que  sobre  o  mar,  que  sobre  as  terras  anda, 

De  riquezas,  de  lá  do  Tejo  ao  Nilo, 

E  desde  a  fria  plaga  de  Zelanda, 

Até  bem  donde  o  Sol  nao  muda  o  estylo 

Nos  dias,  sobre  a  gente  de  Ethiopia, 

Tudo  tem  no  seu  reino  em  grande  copia. 

LXIl 

E,  se  queres  com  pactos,  e  lianças 
De  paz,  e  de  amizade  sacra  e  nua, 
Commercio  consentir  das  abondanças 
Das  fazendas  da  terra  sua,  e  tua; 
Porque  cresçam  as  rendas,  e  abastanças 
(Por  quem  a  gente  mais  trabalha  e  sua) 
De  vossos  reinos;  será  certamenie 
De  ti  proveito,  e  delle  gloria  ingente. 


178- 


Lxm 


E  sendo  assi,  que  o  nó  desta  amizade 
Entre  vós  firmemente  peimaneça, 
Estará  prompto  a  toda  adversidade 
Que  por  guerra  a  teu  reino  se  offereça, 
Com  gente,  armas,  e  nãos;  de  qualidade, 
Que  por  irmão  te  tenha,  e  te  conheça: 
E  da  vontade  em  ti  sobre  isto  posta 
Me  dês  a  mi  certíssima  resposta. 

Tendo  o  Samorim  respondido  em  termos  amigá- 
veis, se  bem  que  dilatórios,  o  Catual,  depois  de 
haver  agasalhado  em  sua  casa  o  Gama  e  os  ou- 
tros Poríuguezes,  manda  chamar  Monçaide  para 
haver  deile  informações  acerca  da  gente  recem- 
chegada.  Ministra-rh'as  o  mouro 

LXIV 

Tal  embaixada  dava  o  Capitão, 
A  quem  o  Rei  goníio  respondia, 
One  em  ver  embaixadores  de  nação 
Tâo  remota  grão  gloria  recebia: 
M?3S  neste  caso  a  ultima  tenção 
Com  os  de  seu  consellio  tomaria, 
Informando-se  certo,  de  quem  era 
O  Rei,  e  a  gente,  e  terra,  que  dissera: 

LXV 

E  que  em  tanto  podia  do  trabalho 
Passado  ir  repousar,  e  em  tempo  breve 
Daria  a  seu  despacho  hum  justo  talho, 
Com  que  a  seu  Rei  resposla  alegre  leve. 
Já  liisio  punha  a  noite  o  usado  alalho 
Ás  humanas  canseiras:  porfjue  ceve 
De  doce  somno  os  membros  irab^^ihados, 
Os  olhos  occupando  ao  ócio  dados. 


xxVi 

Agasalhados  foram  jiintamente 
O  Gami  e  Poriugezes  no  aposento 
Do  nobre  regedor  da  Indica  gente, 
Com  festas,  e  geral  conlentMnento. 
O  Calual,  no  cargo  diligenie 
De  s^u  Rei,  linha  já  por  regimento 
S)ber  da  gente  estranha,  donde  vinha, 
Que  costumes,  que  lei,  que  lerra  linha. 


LXVII 


Tanto  que  os  ígneos  carros  do  formoso 
Mancebo  Délio  vio,  que  a  luz  renova, 
Manda  chamar  Monçaide,  desejoso 
De  poder-se  informar  da  genie  nova: 
Já  ihe  pergunta  prompto  e  curioso, 
Se  tem  noticia  iriteira,  e  certa  prova 
Dos  estranhos,  quem  sao;  que  ouvido  linha, 
Que  he  gente  de  sua  pátria  mui  visinha: 


LXVIII 


Que  particularmente  alli  lhe  desse 

Informação  mui  l^rpa,  pois  fazia 

Nisso  serviço  ?o  Rei;  porque  soubesse 

O  que  neste  ne^íorio  se  faria. 

Monçaide  torna:  Postoque  eu  quizesse 

Dizer-te  disto  mais,  não  snberi;i: 

Somente  sei,  que  he  gente  là  de  Hespanha, 

Onde  o  meu  ninho,  e  o  Sul  no  mar  se  bauha. 
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Tem  a  lei  d'hnm  Prophela,  que  gerado 
Foi  sem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Mãi;  tal  que  por  bafo  está  approvado 
Do  Deos,  que  tem  do  mundo  o  regimento. 
O,  que  entre  meus  antiguos  he  vulgado 
Delles,  he  que  o  valor  sanguinolento 
Das  armas  no  seu  braço  resplandece, 
O  que  era  nossos  passados  se  parece; 


LXX 


Porque  elles  com  viríude  sobrehumana 
Os  deitaram  dos  campos  abundosos 
Do  rico  Tejo,  e  fresca  Guadiana 
Com  feiíos  memoráveis,  e  famosos: 
E,  não  contentes  inda,  na  Africana 
Parte,  cortando  os  mares  procellosos, 
Nos  nâo  querem  deixar  viver  seguros, 
Tomando-nos  cidades,  e  altos  muros. 


LXXl 

Nao  menos  tem  mostrado  esforço,  e  manha 
Em  quaescjuer  outras  guerras,  que  aconteçam, 
Ou  das  gentes  belligeras  de  Hespanha, 
Ou  !á  d'aiguns,  que  do  Pyrene  deçam: 
Assi  que,  nunca  em  fim  com  lança  estranha, 
Se  tem,  que  por  vencidos  se  conheçam: 
Nem  se  sabe  inda,  nâo,  te  affirmo  e  assello, 
Para  estes  Annibáes  nenhum  Marcello, 


LXXII 

E,  se  esta  informação  não  fôr  inteira 
Tanto,  quanto  convém,  delles  pretende 
Informar-te;  que  he  gente  verdadeira, 
A  quem  mais  falsidade  enoja,  e  offende: 
Vai  vêr-!iie  a  frota,  as  armas^  e  a  maneira 
Do  fundido  metal,  que  ludo  rende; 
E  foigaiás  de  veres  a  policia 
Portugueza  na  paz,  e  na  milicia. 

O  Catual  vai  visitar  a  frota  Fortugueza :  he  rece- 
bido a  bordo  da  náo  commandada  por  Paulo  da 
Gama  e  em  cujas  bandeiras  se  achavam  repre- 
sentados muitos  factos  importantes  da  historia 
de  Portugal. 

LXXIII 

Já  com  desejos  o  Idolatra  ardia 
De  vêr  isto,  que  o  Mouro  lhe  contava: 
Manda  esquipar  bateis:  que  ir  vêr  queria 
Os  lenhos,  em  que  o  Gama  navegava: 
Ambos  partem  da  praia,  a  quem  seguia 
A  Naira  geração,  que  o  mar  coalhava: 
Á  capitaina  sobem  forte  e  bella, 
Onde  Paulo  os  recebe  a  bordo  delia, 

LXXIV 

Purpúreos  são  os  toldos,  e  as  bandeiras 
Do  rico  fio  são,  que  o  bicho  gera, 
Nellas  estão  pintadas  as  guerreiras 
Obras,  que  o  foríe  braço  já  fizera : 
Batalhas  tem  campaes,  aventureiras, 
Desafios  cruéis,  pintura  fera, 
Que,  tanto  que  ao  Gentio  se  apresenta, 
Attento  nella  os  olhos  apascenta. 


-  mi  - 
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Pelo  que  vê  pergunta:  mas  d  Gama 
Lhe  pedia  primeiro,  que  se  assente, 
E  que  aqnelle  deleite,  que  lanlo  ama 
A  seita  Epirurêa,  experimente. 
Dos  espumantes  vasos  se  derrama 
O  lirôr,  que  Noé  mostrara  á  gente: 
Mas  comer  o  Gentio  ni5o  pretende; 
Que  a  seita,  que  seguia,  llio  defende. 

LXXVI 

A  trombeta,  qiie  em  paz  no  pensamento 
Imagem  faz  de  guerra,  rompe  os  ares: 
Co'o  fogo  o  diabólico  instrumento 
Se  faz  ouvir  no  fundo  lá  dos  mares. 
Tudo  o  Gentio  noía;  mas  o  intento 
Mostrava  sempre  ter  nos  singulares 
Feitos  dos  homens,  que  em  retraio  breve 
A  muda  poesia  alli  descreve. 

O  Cátual,  tendo  pedido  que  lhe  fosse  explicada  a 
significação  daquellas  pinturas,  fita  os  olhos  so- 
bre huma  delias.  Neste  ponto  interrompe  o 
poeta  a  sua  narração,  lastimando  a  sua  sorte, 
queixando  seda  ingratidão  dos  seus  compatriotas 
e  protestando  que  só  havia  de  celebrar  o  ver- 
dadeiro merecimento 

LXXVÍII 

Hum  ramo  na  mão  tinha...  Mas  ó  cego 
Eu,  tjue  commotto  insano,  e  temerário, 
Sem  vós,  Nymphas  do  Tejo,  e  do  Mondego, 
Por  caminho  tào  árduo,  longo,  e  vario I 
Vosso  favor  invoco,  que  navego 
Por  alto  mar,  com  venlo  lâo  conírnrio; 
Que,  se  não  me  ajudais,  hei  grande  medo, 
Que  o  meu  fraco  batel  se  alague  cedo. 


—  183  — 

LXXiX 

Olhai,  que  ha  tanto  tempo,  que,  canlando 

O  vosso  Tejo  e  os  vossos  Lusitanos, 

A  furtuna  me  traz  peregrinando, 

Novos  trabalhos  vendo,  e  novos  danos: 

Agora  o  mar,  agora  exprimentando 

Os  perigos  Mavórcios  inhumanos: 

Qual  Canace,  que  á  morte  se  condena, 

]N'huma  mao  sempre  a  espada,  e  n'outra  a  penna: 

LXXX 


Agora  com  pobreza  aborrecida 
Por  hospicios  alheios  dngradado: 
Agora  da  esperança  já  adquirida 
De  novo,  m:iis  que  nunca,  derribado: 
Agora  ás  costas  escapando  a  vida, 
Que  d'hum  fio  pendia  l3o  delgado; 
Que  não  menos  milagre  foi  salvar-se, 
Que  para  o  Rei  Judaico  accrescentar-se. 


LXXXÍ 


E  ainda,  Nymphas  minhas,  não  bastava, 
Que  tamanhas  misérias  me  cercassem; 
S^^não  que  aquelles,  qu(^  eu  cantando  andava, 
Tal  premio  de  meus  versos  me  tornassem: 
A  tiôco  dos  descansos,  que  esperava, 
Das  caí)ellas  de  louro,  que  me  honrassem, 
Trabalhos  nunc^  usados  me  invenlaram, 
Com  que  em  lao  duro  estado  me  deitaram. 
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LXXXII 

Vede,  Nymphas,  que  engenhos  de  senhores 
O  vosso  Tejo  cria  valerosos, 
Que  cssim  sabem  prezar  com  iaes  favores, 
A  quem  os  faz,  cantando,  gioriososí 
Que  exemplos  a  futuros  escriptores. 
Para  esperiar  engenhos  curiosos, 
Para  porem  as  cousas  em  memoria, 
Que  merecerem  ter  eterna  gloria! 

LXXXIII 


Pois,  logo  em  tantos  males  he  forçado, 
Que  só  vosso  favor  me  nao  falleça, 
Principalmente  aqui,  que  sou  chegado, 
Onde  feitos  diversos  engrandeça: 
Dai-mo  vós  sós;  que  eu  tenho  já  jurado, 
Qui3  não  no  empregue  em  quem  o  nâo  mereça, 
Nem  por  lisonja  louve  algum  subido, 
Sob  pena  de  nâo  ser  agradecido. 


LXXXIV 

Nem  creais,  Nymphas,  não,  que  fama  desse 
A  quem  ao  bem  commum,  e  do  seu  Rei 
Antepuzer  seu  próprio  interesse, 
Imií?o  da  divina  e  humana  lei: 
Nenhum  íimbicioso,  que  quizesse 
Subir  a  grandes  cargos,  cantarei, 
Só  por  poder  com  torpes  exercicios 
Usar  mais  largamente  de  seus  vicius. 
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LXXXV 

Nenhum,  que  use  de  seu  poder  bastante 
Para  servir  a  seu  desejo  feio, 
E  que,  por  comprazer  ao  vulgo  errante, 
Se  muda  em  mais  figuras,  que  Proteio: 
Nem,  Camenas,  taTibera  cuideis,  que  cante 
Quem  com  habito  honesto  e  grave  veio, 
Por  contentar  ao  Rei  no  ofíicio  novo. 
A  despir,  e  roubar  o  pobre  povo. 

LXXXVI 


Nem  quem  a^ha,  que  he  justo,  e  que  he  direito 

Gu^rdar-se  a  lei  do  Rei  severamente, 

E  não  acha,  que  he  justo,  e  bom  respeito, 

Que  se  pague  o  suor  da  servil  gente: 

Nem  quem  sempre  com  pouco  experto  peilo 

Razões  apprende,  e  cuida  que  he  prudente; 

Para  taixar  com  mão  rapace,  e  escassa,        -^^ 

Os  trabalhos  alheios,  que  não  passa. 


LXXXVII 


Aquelles  sós  direi,  que  aventuraram 
Por  seu  Deos,  por  seu  Rei,  a  amada  vida, 
Onde,  perdendo-3,  em  fama  a  dilataram 
Tão  bem  de  suas  obras  merecida  : 
Apollo  e  as  Musas,  que  me  acompanharam, 
Me  dobrarão  a  fúria  concedida. 
Em  quanto  eu  tomo  alento  descansado, 
Por  tornar  ao  trabalho,  mais  folgado. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  Yíll 


Paulo  da  Gama  explica  ao  Catual  qiiaes  eram  as 
personagens  representadas  nas  primeiras  pin- 
turas, que  attrahiram  a  sua  attenção  ao  con- 
templar o  variado  lavor  das  bandeiras.  A  saber; 
Luso  e  Ulysses 


Na  primeira  figura  se  detinha 
O  Catual,  que  vira  estar  pinlada. 
Que  por  divisa  hum  ramo  na  mão  tinha, 
A  barba  branca,  longa,  e  penteada: 
«Quem  era,  e  por  que  causa  lhe  convinha 
«  A  divisa,  que  tem  na  mão  tomada?» 
Paulo  responde,  cuja  voz  discreta 
O  Mauritano  sábio  lhe  interpreta. 


Estas  figuras  todas,  que  appnrecem, 
Bravos  em  vista,  e  feros  nos  a'^peitos; 
Mais  bravos  e  mais  feros  se  conhecem 
Pela  fama  nas  obras  e  nos  feitos: 
Antiguos  são,  mais  inda  resplandecem 
Co'o  nome  enire  os  engenhos  mais  perfeitos: 
Este,  que  vês,  he  Luso,  donde  a  fama 
O  nosso  reino  Lusitânia  chama. 
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III 


Foi  filho,  ou  companheiro  do  Thebano, 
Que  Ião  diversas  partes  conquistou: 
Parece  vindo  ter  ao  ninho  Hispano, 
Seguindo  as  armas,  que  comino  usou: 
Do  Douro,  e  Guadiana  o  campo  ufano. 
Já  dito  Elysio,  tanto  o  contentou, 
Que  alli  quiz  dar  aos  já  cansados  ossos 
Eterna  sepultura,  e  nome  aos  nossos. 


IV 


O  ramo,  que  lhe  vês  para  divisa, 
O  verde  thyrso  foi  de  Baccho  usado, 
O  qual  á  nossa  idade  amostra,  e  avisa. 
Que  foi  seu  companheiro,  ou  filho  amado. 
Vês  outro,  que  do  Tejo  a  terra  pisa, 
Despois  de  ter  tão  longo  mar  arado. 
Onde  muros  perpétuos  edifica, 
E  templo  a  Palias,  que  em  memoria  fica? 


Ulysses  he,  o  que  faz  a  sancta  casa 
Á  deosa,  que  lhe  dá  lingua  facunda: 
Que,  se  lá  na  Ásia  Tróia  insigne  abrasa, 
Cá  na  Europa  Lisboa  ingente  funda. 
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O  g^n^  respondendo  ao  Catual,  djBplara,  quem  era 
o  heroe  representado  em  terceiro  logar  nas 
bandeiras,  isto  é,  Viriato.  Depois  mostra-lhe  a 
figura  de  Sertório,  e  depois  successivamente 
as  de  muitos  dos  mais  illustres  personagens 
portuguezes  que  se  immortalisaram  pelas  suas 
proesas 

Y 

Quem  será  essoutro  cá,  que  o  campo  arrasa 
De  mortos  com  presença  furibunda? 
Grandes  batalhas  tem  desbaratadas, 
Que  as  águias  nas  bandeiras  tem  pintadas. 


VI 


Assi  o  Gentio  diz:  responde  o  Gama: 
Este,  que  vês,  pastor  já  foi  de  gado, 
Viriato  sabemos  que  se  chama. 
Destro  na  lança  mais,  qae  no  cajado: 
Injuriada  tem  de  Roma  a  fama, 
Vencedor  invencibil,  afamado; 
Não  tem  com  elle,  nao,  nem  ter  puderam 
O  primor,  que  com  Pyrrho  já  tiveram: 


VII 


Com  força  nao,  com  manha  vergonhosa 

A  vida  lhe  tiraram,  que  os  espanta; 

Que  o  grande  aperto  em  gente,  Inda  que  honrosa, 

As  vezes  leis  magnânimas  quebranta. 

Outro  eslá  aqui,  que  contra  a  pátria  irosa 

Degradado  comnosco  se  alevanta: 

Escolheo  bem,  com  quem  se  alevantasse, 

Para  que  eternamente  se  illuslrasse: 
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VIII 


Vês,  comnosco  também  vence  as  bandeiras 

Dessas  aves  de  Júpiter  validas; 

Que  já  naqueile  tempo  as  mais  guerreiras 

Gentes  de  nós  souberam  Sjgr  vencidas: 

Olha  tão  subtis  artes,  e  maneiras, 

Para  adquirir  os  povos,  tão  fingidas, 

A  fatídica  Cerva,  que  o  avisa: 

Elle  he  Sertório,  e  ella  a  sua  divisa. 


IX 


Olha  est'outra  bandeira,  e  vê  pintado 
O  grão  progenitor  dos  Reis  primeiros: 
Nós  Húngaro  o  fazemos,  porém  nado 
Crem  ser  em  Lolharingia  os  estrangeiros: 
Despois  de  ter,  co'os  Mouros,  superado 
Gallegos  e  Leonezes  cavalleiros, 
Á  Casa  sancta  passa  o  sancto  Henrique; 
Porque  o  tronco  dos  Reis  se  sancliíique. 


Quem  he,  me  dize,  esfoutro,  que  me  espanta, 

(Pergunta  o  Malabar  maravilhado) 

Que  tanlos  esquadrões,  que  gente  tanta 

Com  tão  pouca  tem  roto  e  destroçado? 

Tantos  muros  aspérrimos  quebranta. 

Tantas  batalhas  dá,  nunca  cansado, 

Tantas  coroas  tem  por  tantas  partes 

A  seus  pés  derribadas,  e  estandartes? 
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XI 

Este  he  o  primeiro  Afonso,  disse  o  Gama, 
Qae  lodo  PorMifíal  aos  Mouros  toma, 
Por  quem  no  Eslygio  lago  jura  a  F^ma 
De  mus  não  celebrar  r^nhum  de  Roma: 
Esíe  he  aqueile  zeloso,  a  quem  Deos  ama, 
Com  cujo  braço  o  Mouro  imigo  doma, 
Para  quem  de  seu  reino  abaixa  os  muros, 
Nada  deixando  já  para  os  futuros. 


xn 


Se  César,  se  A!|xandre  Rei  liverara 

Tão  pequeno  poder,  lao  pouca  gente, 
Contra  lanlos  imÍROs.  quantos  eram 
Os,  que  desbaratava  esie  excellente; 
Nao  creas,  que  seus  nomes  se  esplenderam 
Com  gbuias  mimorlaes  tâo  largamente: 
Mas  deixa  os  feitos  seus  inexplicáveis, 
Vê,  que  os  de  seus  vassallus  são  notáveis. 


XIII 


Este  que  vês  olhar  com  gesto  irado 
Para  o  rompido  alumno  mal  soffrido, 
Dizpndo-ihe,  que  o  exercito  espalhado 
Recolha,  e  torne  ao  campo  defendido: 
Torna  o  moço  do  velho  acompanhado, 
Que  vencedor  o  torna  de  vencido: 
Egas  Moniz  se  chama  o  forte  velho, 
Para  leaes  vassallos  claro  espelho. 
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xít 

Vê-lo  cá  vai  co'os  filhos  a  entregaf-se, 
A  corda  ao  collo^  nu  de  seda  e  panno; 
Porque  não  quiz  o  moço  siiJHiíar-se, 
C' mo  el!e  promeíter/.,  ao  Castelhano: 
Fêz  com  siso  e  promessas  levanlar-se 
O  cerco,  que  já  eslava  soberano: 
Os  fiihos,  e  mulher  obriga  á  pena: 
Para  que  o  senhor  salve,  a  si  condena. 


«V 


Não  fez  o  cônsul  tanto,  que  cercado 
Foi  nas  for«'as  Caudinas  de  ignorante, 
Quando  a  passar  por  baixo  foi  forçado 
Do  Samniiico  jugo  Iriumphante: 
Esie  pelo  seu  povo  injuriado, 
A  si  se  entrega  só  firme  e  constante; 
Esl'outro  a  si  e  os  filhos  oaiurais, 
E  a  consorte  sem  culpa,  que  doe  mais, 


XVI 


Vês  esle,  que,  sahindo  da  cilada, 

Dá  sohre  o  Rei,  que  cerca  a  vi  lia  forfé,- 

Já  o  Rei  um  preso,  e  a  villa  descercada? 

Illustre  feito,  digno  de  Mavortel 

Ye-lo  cá  vai  pintado  nesta  armada, 

No  rmr  laml^  aos  Mouros  dando  a  mortò, 

Tomando-lhe^s  galés,  le*vando  a  gloria 

Da  primeira  mariíima  victoria: 
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XVII 


He  Dom  Fuás  Roupinho,  que  na  terra 
E  no  mar  resplandece  juíilamente 
Co'o  fogo,  que  accendeo  junto  da  serra 
De  Abyla  nas  galés  da  Maura  gente: 
Olha  como  em  tao  jusla  e  saneia  guerra, 
De  acabar  pelejando  eslá  contente: 
Das  mSos  dos  Mouros  entra  a  felice  alma 
Triumphando  nos  Geos  com  justa  palma. 


XVIII 

Nao  vês  hum  ajuntamento  de  estrangeiro 
Trajo  sahir  da  grande  armada  nova, 
Que  ajuda  a  combater  o  Rei  primeiro 
Lisboa,  de  si  dando  saneia  prova? 
Olha  Henrique,  famoso  cavalleiro, 
A  palma,  que  lhe  nasce  junto  á  cova: 
Por  elles  moslra  Deos  milagre  visto: 
Germanos  sâo  os  marlyres  de  Ghristo, 


XIX 

Hum  Sacerdote  vê  brandindo  a  espada 
Contra  Arronches,  que  toma  por  vingança 
De  Leiria,  que  de  antes  foi  tomada 
Por  quem  por  M.ifamede  enresta  a  lança: 
He  Theotonio,  Prior.  Mas  vê  cercada 
Santarém,  e  verás  a  segurança        ^ 
Da  figura  nos  muros,  que  primeira  ^ 
Subindo  ergueo  das  quinas  a  bandeira: 
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XX 

Vê-lo  cá,  onde  Sancho  desbarata 
Os  Mouros  de  Vandaiia  em  fera  guerra, 
Os  imigos  rompendo,  o  alferes  mala, 
E  ílispalico  pendão  derriba  em  terra? 
Mem  Moniz  he,  que  em  si  o  valor  retrata, 
Que  o  sepulchro  do  pai  co'os  ossos  cerra, 
Digno  destas  bandeiras;  pois  sem  falia 
A  contraria  derriba,  e  a  sua  exalta. 

XXI 


Olha  aquelle,  que  desce  pela  lança 
'  Cora  as  duas  cabeças  dos  vigias, 
Onde  a  cilada  esconde,  com  que  alcança 
A  cidade  por  manhas,  e  ousadias: 
EUa  por  armas  toma  a  semelhança 
Do  cavalleiro,  que  as  cabeças  frias 
Na  mâo  levava:  feilo  nunca  feito I 
Giraldo  Sem-pavôr  he  o  forte  peito. 


XXII 


Não  vês  hum  Castelhano,  que  aggravado 
De  Afonso  nono  Rei,  pelo  ódio  antigo 
Dos  de  Lara  co'os  Mouros  he  deitado. 
De  Portugal  fazendo-se  inimigo? 
Abrantes  villa  toma,  acompanhado 
Dos  duros  infleis,  que  traz  comsigo: 
Mas  vê,  que  hum  Portuguez  com  pouca  gente 
O  desbarata,  e  o  prende  ousadamente: 
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XXHI 


Mirlim  Lopes  se  chama  o  cnvalleiro, 
Que  desles  levar  pode  a  palma,  e  o  louro. 
Mas  olha  hum  Ecciesiastico  guerreiro, 
Que  em  Irinça  de  aço  lorna  o  bago  de  ouro; 
Vê-lo  enlre  os  duvidosos  ião  irji^^tro 
Em  i;ão  negar  batalha  ao  bravo  Mouro? 
Olha  o  sinal  no  ceo,  que  lhe  apparece. 
Com  que  nos  poucos  seus  o  esforço  crece: 


XXIV 

Vês,  vão  os  Reis  de  Córdova,  e  Sevilha 
Rolos,  co'os  ouiros  dous,  e  não  de  espaço: 
Rolos?  mas  antes  mortos.  Maravilha 
Feila  de  Ueos;  que  não  d^;  humano  braço! 
Vês,  já  a  villa  de  Alcacere  se  humilha, 
Sem  lhe  v^ler  defeza,  ou  muro  de  aço, 
A  Dom  Mailheus,  o  Bispo  de  Lisboa, 
Que  a" coroa  de  palma  alli  coroa? 


XXV 


Olha  hum  Mestre,  que  desce  de  Castella, 

Portuguez  de  nação,  como  conquista 

A  terra  dos  Algarves,  e  já  níHa 

Nío  acha,  quem  por  armas  lhe  rf^sistí^: 

Com  mníha,  esforço,  e  com  benigoa  estrella 

Viltas.  caslnllos  toma  á  escala  visía: 

Vês  Tavila  tomada  aos  moradoras, 

Em  vingança  dos  sete  caçador^es? 
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XXVI 


Vês,  com  bellica  astúcia  ao  Mouro  ganha 

Syivt^s,  qw  elle  g.Kihou  com  f(trça  iogente? 

lie  Dom  Poio  Conêi,  cuja  manha, 

E  grande  esforço  fiz  inveja  á  genle. 

Mas  nâo  passi^s  os  três,  (|U'i  em  França,  e  Hespanha 

Se  f.izem  conliecer  perpetuamente 

Em  desafios,  justas  e  torneo-, 

Nellas  deixando  públicos  Iropheos: 


XXVII 

Vê-los,  co'o  nome  vem  de  aventureiros 
A  Cnsiella,  unde  o  prisco  sós  l-VMiam 
Dos  J0^"0S  í1e  Oeilona  verdadeiros, 
Que  com  damno  de  alguns  S(^  exercitaram? 
Vê  mof  tos  os  Sí)í)erbos  c<iVrdleiros, 
Que  o  prmcipal  dos  Ires  desafiaram, 
Que  Gonçdo  Ribeiro  se  nomea, 
Que  pode  não  temer  a  lei  Lelhea. 


XXVIII 


Attenta  n*hum,  que  a  fama  tanto  estende, 
Qtie  de  nenhum  pas>ado  se  contenta, 
Que  a  pátria,  que  de  hum  fraco  (lo  pende, 
Sobre  seus  duros  hombros  a  susleuta: 
Não 'no  vês  tuiio  de  ira,  que  reprende 
A  vil  desconfmnça  inerte  e  lenta 
Do  povo,  e  faz  que  tome  o  dore  fr^eio 
De  Rei  seu  natural,  e  tí%o  de  alheio? 
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XXIX 

Olha,  por  seu  conselho,  e  ousadia, 

De  Deos  guiada  só,  e  da  saneia  eslrella, 

Só  podo  o,  c]ue  impossibil  parecia, 

Vencer  o  povo  ingente  de  Castella: 

Vês  por  indusiria,  esforço,  e  valentia 

Ouiro  estrago,  e  victoria  clara  e  bella, 

Na  gente  assi  feroz,  como  infinita, 

Que  entre  o  Tartesso,  e  o  Guadiana  habita? 

XXX 


Mas  nao  vês  quasi  já  desbaratado 
O  poder  Lusitano,  pela  ausência 
Do  capitão  devoto,  que  apartando 
Ornndo  invoca  a  summa  e  trina  Essência? 
Vê-lo  com  pressa  já  dos  seus  achado, 
Que  lhe  dizem,  que  falta  resistência 
Contra  poder  tamanho,  e  que  viesse; 
Porque  comsigo  esforço  aos  fracos  desse? 


XXXI 

Mas  olha,  com  que  sancta  confiança, 
Que  inda  não  era  tempo,  respondia; 
Como  quem  tinha  em  Deos  a  segurança 
Da  vicioria,  tjue  logo  lhe  daria: 
Assi  Pompilio,  ouvindo  que  a  possança 
Dos  imigos  a  terra  lhe  corria, 
A  quem  lhe  a  dura  nova  eslava  dando, 
Pí)jS  eu,  responde,  eslou^acrificando: 


ji 
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XXXIl 

Se,  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreve, 

Ouvir  quizeres,  como  se  noraea, 

Portuguez  Scipião  chamar-se  deve, 

Mais  mais  de  Dom  Nuno  Alvares  se  arrea: 

Ditosa  pátria,  que  tal  filho  leve, 

Mas  antes  pai;  que,  em  quanto  o  Sol  rodea 

Este  globo  de  Ceres,  e  Neptuno, 

Sempre  suspirará  por  tal  alumno. 

XXX  ni 


Na  mesma  guerra  vê,  que  presas  ganha 
Esfoutro  capitão  de  pouca  gente, 
Commendadores  vence,  e  o  gado  apanha, 
Que  levavam  roubado  ousadamente: 
Outra  vez  vê,  que  a  lança  em  sangue  banha 
Destes,  só  por  livrar  co'amor  ardente 
O  preso  amigo,  preso  por  leal: 
Pêro  Rodrigues  he  do  Landroal. 


XXXIV 


Olha  este  desleal  o  como  paga 

O  perjúrio,  que  fez,  e  vil  engano: 

Gil  Fernandes  he  de  Elvas,  quem  o  estraga, 

E  faz  vir  a  passar  o  ultimo  dano: 

De  Xerez  rouba  o  campo,  e  quasi  alaga 

Co'o  sangue  de  seus  donos  Castelhano. 

Mas  olha  Rui  Pereira,  que  co'o  rosto 

Faz  escudo  ás  galés,  diante  posto. 
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XXXV 

i 

Olha,  que  dezesete  Lusitanos  j 

Neste  outeiro  subidos  se  defendera  \ 

Fortes  de  quatro  cen'os  Castelhanos,  i 

Que  em  derredor  pelos  tomar  se  estendem:  ; 

Porém  líjfío  Sí^niiram  com  seus  danos,  j 
Que  não  só  se  defendem,  mas  offendem:  '  < 
Di,i,Mio  fei!o  de  ser  no  mundo  eterno, 

Grande  no  tempo  antiguo,  e  no  moderno.  \ 


XXXVI 

Sabe-se  antis^uj^menfe,  que  trezentos 

Já  contra  mil  Romanos  pelpjaram. 

No  temr»o,  (]ue  os  viiís  atrevimentos 

De  Viriato  tan?o  se  illustraram: 

E.  df^lles  nlcaiiÇMíido  vonciínenlos 

Memfiraveis,  de  liiM\')nça  ncs  deixaram, 

Que  os  muit'  s,  por  sur  poucos,  íii5o  temamos, 

O  que  despuis  mil  vezes  amostramos, 


XXXVII 


Olha  cá  dons  Infnntes,  Pedro,  e  Henrique, 

Progénie  generosa  de  Jo^nne: 

Aqiíojic  faz   qiie  fama  illustre  fique 

D^^lle  em  Germânia,  com  que  a  morte  engane: 

Este,  que  ella  nos  nrares  o  publique, 

Por  seu  descobíidor,  o  desengane 

De  C<'ití  a  Maura  túmida  vaidaiJe, 

Primeiro  entrando  as  portas  da  cidade. 
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XXXVIII 

Vês  o  Conde  Dom  Pedro,  qne  sustenta 
Dniis  cercos  contra  ioda  a  Berheria? 
Vês  oulro  r.onile  eslá,  qne  representa 
Em  ter -a  Marie  em  fnrças,  e  nusndia? 
De  poder  df^fender  se  nâo  contenta 
Akacere  da  inj^Píite  companhia: 
Mas  do  seu  Rei  defende  a  chara  vida, 
Pondo  por  muro  a  sua,  alii  perdida. 

Paulo  da  Gama  conclue  a  explicação  das  figuras 
pintadas  nas  bandeiras,  fazendo  judiciosas  re- 
flexões moraes  inspiradas  pelo  assumpto 

XXXIX 

Outros  muitos  verias,  que  os  pintores 
Aqui  também  por  certo  pintariam; 
Mas  falta-lhe  pincel,  faltnm-lhe  tòi^es, 
Honra,  premio,  favor,  que  as  aries  criam: 
Culpa  dos  viciosos  successores^ 
Que  degeneram  certo,  e  se  desviam 
Do  Iu4re,  e  do  valor  dos  seus  passados, 
Em  gostos  e  vaidades  atolados. 


XL 


Aquelles  pais  illastres,  que  já  deram 
Principio  á  geração,  que  deiles  pende, 
Pela  virtude  muito  então  fizeram, 
E  por  deixar  a  casa,  que  descende: 
Cegos!  Que  dos  tralialhos,  que  tiveram, 
Se  alta  fama,  e  rumor  delies  se  estende, 
Escuros  deixam  sempre  seus  menores, 
Com  lhe  deixar  descansos  corruptores» 
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XLI 


Outros  também  ha  grandes  e  abastados, 
Sem  nenhum  tronco  illuslre,  donde  venham; 
Culpa  de  Reis,  qf^e  ás  vezes  a  privados 
Dão  mais,  que  a  mil,  que  esforço,  e  saber  tenham: 
Estes  os  seus  nâo  querem  vêr  pintados, 
Crendo,  que  cores  vãas  lhe  não  convenham, 
E,  como  a  seu  contrario  natural, 
Á  pintura,  que  falia,  querem  mal. 

XLII 

Não  nego,  que  ha  com  tudo  descendentes 
De  generoso  tronco,  e  casa  rica, 
Que  com  costumes  altos  e  excellentes 
Sustentam  a  nobreza,  que  lhe  fica: 
E  se  a  luz  dos  antiguos  seus  parentes 
Nelles  mais  o  valor  não  clarifica, 
Não  falta  ao  menos,  nem  se  faz  escura; 
Mas  destes  acha  poucos  a  pintura. 

Tendo-se  o  Catual  retirado  para  terra,  os  Maho- 
metanos,  movidos  de  seu  ódio  contra  os  Portu- 
guezes,  e  alem  disso  instigados  por  Baccho,  ex- 
citam contra  elles  os  principaes^moradores  de 
Calecut.  Excellente  trecho  moral  a  respeito  dos 
conselheiros  dos  Reis 

LIV 

Oh  quanto  deve  o  Rei,  que  bem  governa, 
De  olhar,  que  os  conselheiros,  ou  privados 
De  consciência,  e  de  vu^tude  interna, 
E  de  sincero  amor  sejam  dotados! 
Porque,  como  esle  posto  na  superna 
Cadeira,  pode  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  noticia  mais  inteira. 
Do  que  lhe  der  a  hngua  conselheira. 


II 
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LV 

Nem  tam  pouco  dirí3i,  que  tome  tanto 

Em  grosso  a  consciência  limpa  e  cería, 

Que  se  enleve  n'hnm  pobre  e  humilde  manto, 

Onde  ambição  acaso  ande  encoberta: 

E  quando  hum  bom  em  tudo  he  justo,  e  santo, 

Em  negócios  do  mundo  pouco  acerta ; 

Que  mal  com  elles  poderá  ler  conta 

A  quieta  innocencia,  em  só  Deos  pronta. 

Vasco  da  Gama,  sabedor  dos  enredos  e  tramas  dos 
Mouros,  determina  fallar  ao  Samorim.  Este  o 
manda  chamar,  e  lhe  significa  a  sua  descon- 
fiança e  procura  justifica-la. 

LVIII 

Fallar  ao  Rei  gentio  determina, 
Porque  com  seu  despacho  se  tornasse; 
Que  já  sentia  em  tudo  da  malina 
Gente  impedir-se,  quanto  desejasse. 
O  Rei,  que  da  noticia  falsa  e  indina 
Não  era  d'espantar  se  s^espantasse, 
Que  lao  crédulo  era  em  seus  agouros, 
E  mais  sendo  affirmados  pelos  Mouros: 

LIX 

Este  temor  lhe  esfria  o  baixo  peito: 
Por  outra  parte  a  força  da  cobiça, 
A  quem  por  natureza  está  sujeito, 
Hum  desejo  immortal  lhe  accende,  e  atiça; 
Que  bem  vê,  que  grandíssimo  proveito 
Fará,  se  com  verdade,  e  com  justiça 
O  contrato  fizer  por  longos  annos, 
Que  lhe  commette  o  Rei  dos  Lusitanos, 


LI 


âobre  isto  nos  conselhos,  que  toinaVa, 
Achava  mui  contrários  pareceres; 
Que  naquelies,  com  quem  se  aconselhava, 
Executa  o  dinheiro  seus  poderes: 
O  grande  C^piíão  chíímar  mandava, 
A  quem,  chegado,  disse:  Se  quizeres 
Confessar-rjíie  a  verdade  h*mpa  e  nua. 
Perdão  alcangarás  da  culpa  lua: 


LXI 


En  sou  bem  informado,  que  a  embaixada. 
Que  de  leu  Rei  me  deste,  que  he  fingida; 
Porque  nem  lu  tens  Uei,  nem  pnlria  amada, 
M^s  vagahundo  vás  passnndo  a  vida; 
Que  quem  da  Ilesperia  ullima  alongada. 
liei,  ou  senhor,  de  insani:j  desmedida, 
Ha  de  vir  commeller  com  náos  e  frotas 
Tão  incerlas  viagens,  e  remelas? 


LXII 

E,  se  de  grandes  reinos  poderosos 
O  teu  Rei  tem  a  regia  mageslade, 
Que  presentes  me  trazes  valerosos, 
Sinaesde  lua  incógnita  verdade? 
Com  peças,  e  dons  allos  sumpiuosos 
Se  lia  dos  Reis  alios  a  amizade; 
Que  sinal,  nem  penliôr  não  são  bastante 
As  palavras-  d'huaí  vago  navegante. 
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Lxm 

Se  por  venlura  vindes  desterrados, 
Como  já  foram  homens  d*aita  sorie, 
Em  miMj  reino  Símeis  a^^isallind  ^s: 
Que  ioda  a  terra  h^;  pátria  para  o  forle: 
Ou  se  piratas  sois  ao  m.Mr  usados, 
Dizei-mo  sem  ten  or  de  infâmia,  ou  morle; 
Que,  por  se  susteniar  em  toda  idade, 
Tudo  faz  a  vital  necessidade. 

O  Gama,  respondendo  ao  Samorim,  repulsa  as  suas 
suspeitas,  e  exige  delle  prompto  despacho 

LXIV 

Isto  assi  dito,  o  Gama,  que  já  tinha 
Suspeilai  dis  insidias,  que  ordenava 
O  Mahometico  odio,  donde  vinha 
A'iuillo,  que  lâo  mal  o  Rei  cuidava: 
Churoa  alia  confiança,  que  convinha, 
Com  que  seguro  credito  alcançava, 
Que  Vénus  Acidalia  lhe  influía, 
Taes  palavras  do  sablo  peito  abria: 

LXV 

Se  os  anliguos  delidos,  que  a  maneia 
Humana  commetteo  na  prisca  idade, 
Nâo  causaram,  que  o  vaso  da  nequicia, 
Açoute  tão  cruel  da  Christandade, 
Viera  pôr  perpetua  inimicícia 
Na  gernçâo  de  Adão  co'a  falsidade, 
(Ó  poderoso  Rei)  da  torpe  seita; 
Não  conceberas  tu  tão  má  suspeita : 
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LXVI 


Mas,  porqne  nenhum  grande  benoi  se  alcança 
Sem  grandes  op[)ressões,  e  em  todo  o  feito 
Segue  o  temor  os  passos  da  esperança, 
Que  em  suor  vive  sempre  de  seu  peito  ; 
Me  mostras  tu  tão  pouca  confiança 
Desta  minha  verdade,  sem  respeito 
Das  razões  em  contrario,  que  acharias, 
Se  não  cresses,  a  quem  nao  crer  devias: 


LXVII 


Porque,  se  eu  de  rapinas  só  vivesse, 
Undívago,  ou  da  pátria  desterrado; 
Como  crês,  que  tâo  longe  me  viesse 
Buscar  assento  incógnito  e  apartado? 
Por  que  esperanças,  ou  por  que  interesse, 
Viria  exprimenlando  o  mar  irado, 
Os  Antárcticos  frios,  e  os  ardores, 
Que  soffrem  do  Carneiro  os  moradores! 


Lxvni 

Se  com  grandes  presentes  d'alta  estima 

O  credito  me  pedes  do,  que  digo; 

Eu  não  vim  mais,  que  a  achar  o  estranho  clima. 

Onde  a  natura  pôz  teu  reino  antigo: 

Mas,  se  a  fortuna  tanto  me  sublima, 

Que  eu  torne  á  rainha  pátria,  e  reino  amigo; 

Então  verás  o  dom  soberbo  e  rico, 

Com  que  minha  tornada  certifico. 


ii 
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LXIX 

Se  te  parece  inopinado  feito, 
Qae  Rei  da  ultima  Hesperia  a  ti  me  mande; 
O  coração  sublime,  o  régio  peito 
Nenhum  caso  possibil  tem  por  grande: 
Bem  parece,  que  o  nobre,  e  grão  conceito 
Do  Lusitano  espirito  demande 
Maior  credito,  e  fé  de  mais  alteza, 
Que  crêa  delle  tanta  fortaleza. 


LXX 


Sabe,  que  ha  muitos  annos,  que  os  antigos 

Reis  nossos  firmemente  propozeram 

De  vencer  os  trabalhos,  e  perigos, 

Que  sempre  ás  grandes  cousas  se  oppozeram: 

E,  descobrindo  os  mares  inimigos 

Do  quieto  descanso,  pretenderam 

De  saber,  que  fim  tinham,  e  onde  estavam 

As  derradeiras  praias,  que  lavavam. 


LXXI 


Conceito  digno  foi  do  ramo  claro 

Do  venturoso  Rei,  que  arou  primeiro 

O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  charo 

O  morador  de  Abyia  derradeiro: 

Este  por  sua  industria,  e  engenho  raro, 

N'hum  madeiro  ajuntando  outro  madeiro, 

Descobrir  pôde  a  parte,  que  faz  ciara 

De  Argus,  da  Hydra  a  luz,  da  Lebre,  e  da  Ara, 


LlXlt 

Crescendo  co'os  successos  bons  primeiros 
No  peiía  as  ousadias,  descobriram 
Pouco  e  pouco  caminhos  esír.^igeiros. 
Que  huns,  succednndo  aos  outros,  proseguiram: 
De  Africa  os  moradores  det  radciros 
Ausiraes,  que  nunca  as  sele  flammns  viram, 
Foram  visios  de  nós,  airaz  deixando 
Quantos  estão  os  Trópicos  queimando. 


LXXIIí: 


Assi  com  firme  peito,  e  com  tamanho 
Pr<  piSito  vencemos  a  Fortuna; 
Até  que  nós  no  t<'U  terrof  o  estranho 
Viemos  i>òr  a  ultima  coluna: 
Rompendo  a  força  do  liquido  esíanho. 
Da  tempestade  horrilica,  e  imjsorluna, 
A  li  chegamos,  de  quem  só  queremos 
Sinal,  que  ao  nosio  Uei  de  ti  levemos. 


Esta  he  a  verdade,  Rei :  que  nao  fnria 

Por  tão  inc-rto  hem.  Ião  fraco  pieniio,  .^^^ 

Qnal,  ííão  sendo  isto  assi.  esperar  podia,    •         ^^ 

Tâo  longo,  Ião  fingido,  e  vão  proemio: 

Rias  ames  descansar  me  deixaria 

No  nunca  descansado  e  fero  grémio 

Da  madre  Tliptis,  qual  pirata  inico. 

Dos  uabalhos  alheios  feito  rico. 
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I 

Assi  que,  ó  Rei,  so  minha  grão  verdada 
Tens  por,  qual  he,  sincera  e  nao  dobrada; 
Ajunla-me  ao  despacho  brevidade, 
Nao  nae  impidas  o  gosto  da  lornada: 
E,  se  inda  le  parece  falsidade; 
Cuida  beníi  na  razão,  que  eslá  provada, 
Que  com  claro  juizo  pode  vêr-se; 
Que  facil  he  a  verdade  d'entendt?r-se. 

Os  regedores  de  Calecut  ratem  por  algum  tempo 
em  terra  a  Vasco  da  Gama,  e  ainda  depois  de 
o  deixarem  regressar  á  frota,  peitados  pelos, 
Mahometanos,  demoram-lhe  o  despacho  tão 
constanteínente  solicitado.  O  poeta  conclue  a 
narração  de  taes  tramas  com  o  seguinte  bello 
trecho  moral  acerca  dos  effeitos  da  cubica  e 
e  da  venalidade 

xcvi 

Veja  agora  o  juízo  curioso 
Quanto  no  rico,  assi  como  no  pobre, 
Pode  o  vil  interesse,  e  sede  imi^a 
Do  dinheiro,  que  a  tudo  nos  obriga, 

XCVII 

A  Polydoro  mata  o  Rei  Threício, 

Só  pnr  ílcíír  senhor  do  grão  ihesouro: 

Enira  pelo  fortissuio  edifício 

Com  a  liiha  de  AíTisío  a  chuva  d'ouro: 

Pode  lanto  em  Tarpeia  avaro  vicio, 

Que  a  irôco  do  metal  luznnie,  e  louro. 

Entrega  aos  inimig^^s  a  alta  torre, 

Do  qual  quasi  affogada  em  pago  morre. 
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XCVIII 

Este  rende  munidas  fortalezas, 

Faz  traidores,  e  falsos  os  amigos: 

Este  a  nnais  nol^res  faz  fazer  vilezas, 

E  entrega  ca[)ilães  aos  inimigos: 

Este  corrompe  virginaes  purezas, 

Sem  temer  de  honra  ou  fama  alguns  perigos: 

Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias, 

Os  juízos  cegando,  e  as  consciências. 

xcix 

Este  interpreta  mais  que  subtilmente 
Os  textos:  este  faz,  e  desfaz  leis: 
Este  causa  os  perjúrios  entre  a  gente: 
E  mil  vezes  lyrannos  torna  os  Reis. 
Até  os,  que  só  a  Deos  Omnipotente 
Se  dedicam,  mil  vezes  ouvireis, 
Que  corrompe  este  encantador,  e  illude; 
Mas  não  sem  cor  cora  tudo  de  virtude. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  !X 


Monçaide  avisa  os  Portuguezes  da  trama  dos  Mou- 
ros, que  aguardando  a  próxima  chegada  das 
náos  de  seus  correligionários  do  porto  de  Gidá 
pelas  quaes  seria  destruída  a  frota  Portugueza, 
detinham  fraudulentamente  em  terra  os  feito- 
res mandados  pelo  Gama  para  a  venda  e  troca 
de  mercadorias  em  Calecut. 


Tiveram  longamente  na  cidade, 

Sem  vender-se,  a  fazenda  os  dous  feitores; 

Que  os  infiéis  por  manha,  e  falsidade 

Fazem,  que  não  lha  comprem  mercadores; 

Que'todo  seu  propósito,  e  vontade, 

Era  deter  alli  os  descobridores 

Da  índia  tanto  tempo,  que  viessem 

De  Meca  as  náos,  que  as  suas  desfizessem. 


II 


Lá  no  seio  Erythrêo,  onde  fundada 
Arsínoe  foi  do  E.eypcio  Ptoloraeo, 
Do  nome  da  irmâa  sua  assi  chamada, 
Que  despois  em  Suez  se  converteo, 
Não  longe  o  porto  jaz  da  nomeada 
Cidade  Meca,  que  se  engrandeceo 
Com  a  superstição  falsa,  e  profana 
Da  religiosa  agua  Mahometana. 
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III 


Gidá  se  ch^ma  oporlo,  aonde  o  trato 
De  lodo  o  Hoxo  mar  mais  (lorecia, 
De  que  linha  proveito  gr.^nde   e  grato 
O  Soldão,  qne  esse  reino  possiiia. 
Daqui  ao<  Malabares,  por  conlralo 
Dos  iníiei^,  formosa  conpanliia 
De  grandes  náos  p' Io  Indico  Oceano 
Especiaria  vem  buscar  cada  anno. 


IV 


Por  eslas  náos  os  Mouros  psperavam, 
Que,  como  fossem  grandes  o  possantes, 
Aqnellas.  que  o  commercio  llie  tomavam, 
Coín  tlammas  abrazassem  crepitantes: 
Neste  soccorro  tanto  confiavam, 
Que  já  não  querem  mais  dos  navegantes, 
Senão  que  tanto  tempo  alli  tardassem, 
Que  da  famosa  Meca  as  náos  chegassem. 


Mas  o  Governador  dos  ceos,  e  gentes, 
Que,  para  quanto  tem  determinado, 
De  louf^e  os  meios  dá  convenientes, 
Por  onde  vem  a  effeito  o  flm  fadado; 
Influio  piedosos  accidentes 
De  affeição  em  Monçaide,  que  guardado 
Estava  para  dar  ao  Gama  aviso, 
E  merecer  por  isso  o  Paraíso. 
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VI 


Este,  de  qnem  se  os  Mouros  não  guardavam, 
Por  ser  Mouro,  como  elles,  antes  era 
Participante  em  quanío  macliin^.vam; 
A  leuçno  lhes  descolue  loipe  e  fera: 
Muitas  vezos  as  náos,  que  longe  estavam, 
Visita,  e  com  piudde  considera 
O  damno,  sem  razão,  que  se  lhe  ordena 
Pela  maligna  geiúe  Sarracena: 

VII 

Informa  o  cauto  Gama  das  armarias, 
Que  de  Arahica  Meca  vem  cada  anno. 
Que  ao^nra  sao  dos  seus  tão  desejadas, 
Para  ser  ir»sirumen(o  (le.>ie  dano: 
Diz-lhe,  qjie  vem  de  isente  carre^^adas, 
E  dos  IroNÕ 'S  horrendos  de  Vulcano, 
E  que  pode  ser  delias  oíiprimido, 
Segundo  estava  mal  apercebido. 

O  Gama  manda  recolher  ás  náos  os  feitores.  Sa- 
bendo que  elles  ficavam  presos  em  terra  usa  de 
represálias.  Os  Mouros  para  resgate  dos  seus 
põe  os  feitores  em  liberdade.  Os  Portuguezes 
fazem-se  á  vela  do  porto  de  Calecut. 

VIII 

O  Gama,  que  também  considerava 
O  tempo,  que  para  a  parlida  o  chama, 
E  que  despacho  já  não  esperava 
Melhor  do  Rei,  que  os  IMahomeianos  ama: 
Aos  feitores,  que  em  (erra  estão,  mandava 
Que  se  tornem  ás  nãos:  e,  porque  a  fama 
Desta  súbita  vinda  os  não  impida, 
Lhe  manda,  que  a  fizessem  escondida. 
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IX 

Porém  nao  tardou  muito,  que  voando 
Hum  rumor  nao  soasse  com  verdade, 
Que  foram  presos  os  feilores,  quando 
Foram  sentidos  vir-se  da  cidade, 
Esta  fama  as  orelhas  penetrando 
Do  sábio  Capitão,  com  brevidade, 
Faz  represália  n'huns,  que  ás  náos  vieram 
A  vender  pedraria,  que  trouxeram. 


Eram  estes,  antiguos  mercadores, 
Ricos  em  Calecut,  e  conhecidos: 
Da  falta  delles,  logo  entre  os  melhores 
Sentido  foi,  que  estão  no  mar  retidos. 
Mas  já  nas  náos  os  bons  trabalhadores 
Volvem  o  cabrestante,  e,  repartidos 
Pelo  trabalho,  huns  puxam  pela  amarra. 
Outros  quebram  co'o  peito  duro  a  barra; 


XI 


Outros  pendem  da  verga,  e  já  desatam 
A  vela,  que  com  grila  se  soltava; 
Quando  com  maior  grita  ao  Rei  relatam 
A  pressa,  com  que  a  armada  se  levava: 
As  mulheres,  e  filhos,  que  se  matam, 
Daquelles,  que  vão  presos,  onde  estava 
O  Samorim,  se  aqueixam,  que  perdidos 
Huns  tem  os  pais,  as  outras  os  maridos. 
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XII 

Manda  logo  os  feitores  Lusitanos 
Com  toda  sua  fazenda  livremente, 
A  pezar  dos  imigos  Maliomelanos; 
Porque  lhe  torne  a  sua  presa  gente: 
Desculpas  manda  o  Rei  de  seus  enganos. 
Recebe  o  Capitão  de  melhor  mente 
Os  presos,  que  as  desculpas;  e,  tornando 
Alguns  negros,  se  parte  as  velas  dando. 

XIII 


Parte-se  costa  abaixo;  porque  entende, 
Que  em  vão  co'o  Rei  gentio  trabalhava 
Em  querer  delle  paz,  a  qu;il  pretende, 
Por  firmar  o  commercio,  que  tratava: 
Mas  como  aquella  terra,  que  se  estende 
Pela  Aurora,  sabida  já  deixava; 
Com  estas  novas  torna  á  pátria  chara, 
Certos  sinaes  levando  do  que  achara. 


XIV 

Leva  alguns  Malabares,  que  tomou 
Por  força,  dos  que  o  Samorim  mandara, 
Quando  os  presos  feitores  lhe  tornou: 
Leva  pimenta  ardente,  que  comprara: 
A  sêcca  flor  de  Banda  nãj  ficou, 
A  noz,  e  o  ne^ifro  cravo,  que  faz  clara 
A  nova  ilha  Maluco,  co'a  canella, 
Com  que  Ceilão  be  rica,  illustre,  e  bella- 
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XV 

Isto  tudo  lhe  houvera  a  flili?encia 
De  Monçnicle  íiel,  que  tanibem  leva; 
Que,  inspirado  de  angélica  iufluf^ncia, 
Qiíer  no  livro  de  Chrisio,  que  se  escreva. 
Oli  ditoso  Africíino.  que  a  clemência 
Divina  assi  tirou  d'es  ura  treva, 
E  lâo  longe  da  pátria  achou  naaneira 
Para  subir  á  pátria  verdadeira! 


XVI 


Apartadas  assi  da  ardente  costa 
As  venturosas  náos,  levando  a  proa 
Para  onde  a  naiureza  tinha' posta 
A  mela  Au- trina  da  esperança  boa, 
Levando  ale^^rcs  novas,  e  resposta 
Da  parle  Oneníal  para  Lisboa, 
Outra  vez  C(»mmetiendo  os  duros  medos 
Do  mar  incerto,  limidus  e  ledos: 


XVII 

O  prazer  de  chegar  á  paíria  chara, 
A  seus  penates  charos,  e  parerjtes, 
Para  coniMr  a  peregrina,  e  rara 
Navegarão,  os  vnrios  ceos,  e  gentes: 
Vir  a  lograr  o  pr*'min,  que  ganli^^ra 
Pi-r  tão  lofgos  trabalhos,  e  accid''ntos, 
Cnla  !uim  Ipm  por  gnslo  tào  perfeito, 
Que  o  coração  para  elle  he  vaso  estreito. 
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A  Deosa  Vénus,  afeiçoada  aos  Portuguezes,  deter- 
mina offerecer  aos  esforçados  navegadores,  de- 
pois de  tantas  fadigas  e  perigos,  algum  deleite, 
algum  descanço,  fazendo-os  aportar  a  huma  ilha 
deliciosa  situada  no  meio  do  Oceano 

xviii 

Porem  a  deosa  Cypria,  que  ordenada 
Era  para  favor  dos  Lusitanos, 
Do  Padre  eterno,  e  por  bom  génio  dada, 
Que  sempre  os  guia  já  de  longos  annos; 
A  gloria  por  trabalhos  alcançada, 
Satisfação  de  bem  soffridcs  danos, 
Lhe  andava  já  ordenando,  e  pretendia 
Dar-ltie  nos  mares  irisies  alegria. 


XII 

Despois  de  ter  hum  pouco  revolvido 
Ma  menie  o  largo  mar,  que  navegaram: 
Os  trabalhos,  que  pelo  Deos,  nascido 
Nas  Amphionêas  Thebas,  se  causaram: 
Já  trazia  de  longe  no  sentido, 
Para  premio  de  qunnto  mal  pass^íram, 
Buscar-lhe  algum  deleite,  algum  descanso 
No  reino  de  crysial  liquido,  e  manso : 


XX 


Alfífum  repnnso  em  fim.  com  que  podesse 
Refiiciliar  a  lassa  humanidade 
Dos  n^vea^ntes  seus,  como  interesse 
Do  trabalho,  que  encuria  a  breve  idade. 
4^  •  •  • 
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XXI 

Isto  bem  revolvido,  determina 
De  ter-lhe  aparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  algiima  insola  divina, 
Ornada  d'esmaltado  e  verde  arreio; 
Que  muitas  tem  no  reino,  que  confina 
Da  roâe  primeira  co'o  terreno  seio, 
Afora  as  que  possue  soberanas 
Para  dentro  das  portas  Herculanas. 

Os  Portuguezes  avistam  de  longe  a  ilha  encantada. 
Bellissima  pintura  daquella  deliciosa  paragem. 


LI 


Cortando  vao  as  náos  a  larga  via 
Do  mar  ingente  para  a  pátria  amada, 
Desejando  prover-se  de  agua  fria 
Para  a  graride  viagem  p  olongada:  . 
Quando  juntas,  como  súbita  alegria 
Houveram  vista  da  illia  namorada, 
Rompendo  pelo  ceo  a  mâi  formosa 
De  Memnónio,  suave  e  deleitosa. 

Ln 

De  longe  a  ilha  viram  fresca  e  bella; 
Que  Vénus  pelas  ondas  lha  levava, 
(Bem  como  o  vento  leva  branca  vela) 
Para  onde  a  forte  armada  se  enxergava; 
Que,  porque  nâo  passassem,  sem  que  nella 
Tomassem  porto,  como  desejava, 
Para  onde  as  náos  navegam  a  movia 
A  Acidália,  que  tudo  ei^m  podia. 
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Lm 

Mas  firme  a  fêz  e  immobil,  como  vio, 
Que  era  dos  nautas  vista,  e  demandada; 
Qual  ficou  Delos,  tanto  que  pario 
Latôna  Phebo,  e  a  deosa  á  caça  usada. 
Para  lá  logo  a  proa  o  mar  abrio, 
Onde  a  costa  fazia  huma  enseada 
Curva  e  quieta,  cuja  branca  área 
Pintou  de  ruivas  conchas  Cylherea. 

LIY 


Tres  formosos  outeiros  se  mostravam 
Erguidos  com  soberba  graciosa, 
Que  de  gramíneo  esmalte  se  adornavam. 
Na  formosa  ilha  alegre,  e  deleitosa: 
Claras  fontes,  e  límpidas  manavam 
Do  cume,  que  a  verdura  tem  viçosa: 
Por  enire  pedras  alvas  se  deriva 
A  sonorosa  lympha  fugitiva. 


LV 


N'hum  valle  ameno,  que  os  outeiros  fende, 
Vinham  as  claras  aguas  ajuntar-se, 
Onde  huma  meza  fazem,  que  se  estende 
Tao  bella,  quanto  pode  imaginar-se: 
Arvoredo  gentil  sobre  ella  pende, 
Como  que  prompto  esiá  para  aíTeitar-se, 
Vendo-se  no  crystal  resplandecente, 
Que  em  si  o  está  pintando  propriamente* 
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LVi 


Mil  arvores  estão  ao  ceo  subindo 
Coai  pomos  odoríferos  e  bellos: 
A  Inrangeira  tem  no  fruilo  lindo 
A  côr,  que  linha  Daphne  nos  cabellos: 
Encosta-se  no  chão;  que  está  caMndo, 
A  cidreira  co'os  pezos  amarellos: 


Lvn 


As  arvores  agrestes,  que  os  oiiíriros 
Tem  com  frondeníe  coma  ennobrecidos, 
Áiemos  sao  de  Alcides,  e  os  loureiros 
Do  iouro  deos  am.ados,  e  queridos: 
Myrios  de  Gytherêa,  co^os  pinheiros 
De  Cybele.  por  oulro  am^or  vencidos: 
Esíá  apontando  o  agiido  cypariso 
Para  onde  he  posto  o  eihereo  paraíso. 


LVIH 

Os  dons,  que  dá  Pomôna,  alli  natura 
Produze  differentes  nos  sabores, 
Sem  ler  necessidade  de  cultura; 
Que  sem  ella  se  dâo  muito  melhores: 
As  cerejas  purpúreos  na  pintura: 
As  amoras,  que  o  nome  tem  de  amores: 
O  pomo,  que  da  pátria  Pérsia  veio, 
Melhor  tomado  no  terreno  alheio. 


LIX 

Abre  a  romãa,  mostrando  a  rubicunda 
Côr»  cono  que  tu,  rubi,  teu  preço  perdes: 
Entre  os  braços  do  ulmeiro  está  a  jucunda 
Vide,  c'huns  cachos  roxos,  e  outros  verdes: 
E  vós  se  na  vossa  arvore  fecunda, 
Peras  pyramidaes,  viver  quizerdes, 
Enlregai-vos  ao  damno,  que  co'os  bicos 
Em  vós  fazem  os  pássaros  inicos. 


LI 


Pois  a  tapeçaria  bella  e  fina, 

Com  que  se  cobre  o  rústico  terreno, 

Faz  ser  a  de  Acheméaia  menos  dina, 

Mas  o  sombrio  valle  mais  ameno: 

Alli  a  cabeça  a  flor  Cephisia  inclina 

Sôbolo  Ianque  lúcido  e  sereno: 

Florece  o  filho  e  neto  de  Cinyras, 

Por  quem  tu,  deosa  Páphia,  inda  suspiras. 


LXI 


Para  julgar  difiBcil  cousa  fora, 
No  ceo  vendo,  e  na  terra  as  mesmas  cores, 
Se  dava  ás  flores  cor  a  bella  Aurora, 
Ou  se  lha  dao  a  ella  as  bellas  flores. 
Pintando  eslava  alli  Zephyro,  e  Flora 
As  violas  da  cor  dos  amadores: 
O  lirio  roxo,  a  fresca  rosa  bella, 
Qual  reluze  nas  faces  da  donzella: 
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LXII 

A  cândida  cecém,  das  matutinas 
Lagrimas  rociada,  e  a  mangerona  : 
Vem-se  as  letras  nas  flores  Hyacinthíoas, 
Tâo  queridas  do  filho  de  Latona: 
Bem  se  enxerga  nos  pomos,  e  boninas, 
Que  competia  Chioris  com  Pomôna. 
Pois  se  as  aves  no  ar  cantando  voam 
Alegres  animaes  o  chão  povoam: 

LXIII 

A  longo  da  agua  o  niveo  cysne  canta, 

Responde-lhe  do  ramo  philomela: 

Da  sombra  de  seus  cornos  nâo  se  espanta 

Acleon  n'agua  crystallina  e  bella: 

Aqui  3  fugace  lebre  se  levanta 

Da  espessa  mata,  ou  timida  gazella: 

Alli  no  bico  traz  ao  cbaro  ninho 
-  O  mantimento  o  leve  passarinho. 

Tendo  os  Portuguezes  desembarcado  na  deleitosa 
ilha  que  Vénus  lhes  prepara,  são  nella  acolhi- 
dos 6  festejados  pela  deosa  Thetis  e  pelas  Ne- 
reidas, com  as  quaes  celebram  festivas  bodas, 
que  não  eram,  outra  coisa  mais  do  que  hum 
symbolo  das  honras  que  acompanham  perpetua 
e  indivisivelm.ente  os  varões  que  se  assignalam 
por  grandes  façanhas.  Dada  esta  explicação  deste 
periodo  do  poema,  o  grande  poeta  remata  o  seu 
nono  canto  com  huma  calorosa  exhortação  aos 
seus  compatriotas  desejosos  de  fama  immortal 

LXXXIV 

Desta  arte  em  fim  conformes  já  as  formosas 
Nymphas  co'os  seus  amados  navegantes, 
Os  ornam  de  capellas  deleitosas. 
De  louro,  e  de  ouro,  e  flores  abundantes: 
As  mãos  alvas  lhe  davam  como  esposas: 
Com  palavras  formaes,  e  estipulantes 
Se  prometiem  eterna  companhia 
JEm  vida  e  morte,  de  honra  e  alegria. 
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LXXXV 


Hiima  delias  maior,  a  quem  se  humilha 
Todo  o  coro  das  nymphas,  e  obedece, 
Que,  dizem,  ser  de  Caelo  e  Vesta  filha, 
O  que  no  gesto  belio  se  parece; 
Enchendo  a  lerra,  e  o  mar  de  maravilha, 
O  Capitão  illustre,  que  o  merece, 
Recebe  alli  com  pompa  honesta  e  regia, 
Moslrando-se  senhora  grande  e  egrégia; 


LXXXYI 


Que,  despois  de  lhe  ter  dito,  quem  era, 
Chum  alto  exórdio  de  alta  graça  ornado, 
Dando-lhe  a  entender,  que  alli  viera 
Por  alta  influição  do  immobil  fado: 
Para  lhe  descobrir  da  unida  esphera, 
Da  terra  immensa,  e  mar  não  navegado 
Os  segredos  por  alta  prophecia, 
O  que  esta  sua  nação  só  merecia : 


LXXXVII 


Tomando-0  pela  mão,  o  leva,  e  guia 
Para  o  cume  d'hum  monte  alto  e  divino, 
No  qual  húa  rica  fabrica  se  erguia 
De  crystal  toda,  e  de  ouro  puro,  e  fino. 
A  maior  parte  aqui  passam  do  dia 
Em  doces  jogos,  e  em  prazer  contino : 
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LXXXVIII 

Assi  a  formosa,  e  a  forle  companhia 
O  dia  quasi  lodo  eslao  prissando, 
N'huma  alma,  doce,  incógnita  alegria, 
Os  trabalhos  tão  longos  compensando: 
Porque  dos  feitos  grandes,  da  ousadia 
Forte  e  famosa  o  mundo  está  guardando 
O  premio  lá  no  fim  bem  merecido 
Com  fama  grande,  e  nome  alto  e  subido: 

LXXXIX 


Que  as  nymphas  do  Oceano  tão  formosas, 
Tethys,  e  a  ilha  angélica  pintada, 
Outra  cousa  não  he,  que  as  deleitosas 
Honras,  que  a  vida  fazem  sublimada: 
Aquellas  preeminências  gloriosas, 
Os  triumphos,  a  fronte  coroada 
De  palma  e  louro,  a  gloria  e  maravilha. 
Estes  são  os  deleites  desta  ilha ; 


xc 


Que  as  immortalidades,  que  fingia 
A  antiguidade,  que  os  illuslres  ama, 
Lá  no  estellante  Olympo,  a  quem  subia 
Sobre  as  azas  inclytas  da  fama. 
Por  obras  valerosas,  que  fazia, 
Pelo  trabalho  immenso,  que  se  chama 
Caminho  da  virtude  alto  e  fragoso, 
Mas  no  fim  doce,  alegre,  e  deleitoso: 
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xci 

Não  eram  senão  prémios,  que  reparte 
Por  feitos  immoriaes  e  sob3r;inos 
O  mundo  co'()S  barões,  que  esforço  e  arte 
Divinos  os  fizeram,  sendo  humanos: 
Que  Júpiter,  Mercúrio,  Phebo.  e  Marle, 
Eneas,  e  Quirino,  e  os  dous  Tliebanos, 
Ceres,  Palias,  e  Juno,  com  Diana, 
Todos  foram  de  fraca  carne  humana. 

XCII 


Mas  a  fama,  trombeta  de  obras  tais, 
Lhe  deo  no  mundo  nomes  tao  estranhos, 
De  Deoses,  Semideoses  immorlais, 
Indigetes,  Heróicos,  e  de  Magnos, 
Por  isso,  ó  vós,  que  as  famns  estimais, 
Se  quizerdes  no  mundo  ser  tamanhos, 
Despertai  já  do  somno  do  ócio  ignavo, 
Que  o  animo  de  livre  faz  escravo. 


xcni 


E  ponde  na  cobiça  hum  freio  duro, 
E  na  ambição  também,  que  indignamente 
Tomais  mil  vezes,  e  no  torpe  e  escuro 
Vicio  da  tyrannia  infame,  e  urgente; 
Porque  essas  honras  vã'^<s,  esse  ouro  puro 
Verdadeiro  vajor  nâo  dão  á  gente: 
Melhor  he  merece-los,  sem  os  ter, 
Que  possui-los,  sem  os  merecer. 
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XCIV 

Ou  dai  na  paz  as  leis  iguaes,  constantes, 
Que  aos  grandes  não  dem  o  dos  pequenos, 
Ou  vos  vesli  nas  armas  rutilantes 
Contra  a  lei  dos  imigos  Sarracenos: 
Fareis  os  reinos  grandes  e  possantes, 
E  todos  tereis  mais,  e  nenhum  menos, 
Possuireis  riquezas  merecidas, 
Com  as  honras,  que  illusiram  tanto  as  vidas* 

xcv 

E  fareis  claro  o  Rei,  que  tanto  amais, 
Agora  co'os  conselhos  bem  cuidados, 
Agora  co'as  espadas,  que  immnrlais 
Vos  farão,  como  os  vossos  já  passados: 
Impossibilidades  não  façais; 
Que,  quem  qniz,  sempre  pôde:  e  numerados 
Sereis  entre  os  Heroes  esclarecidos, 
E  nesta  ilha  de  Vénus  recebidos. 


EXCERPTOS  DO  CANTO  X 


Os  portuguezes  com  as  Nymphas,  suas  esposas,  se 
encaminham  para  os  paços  de  Thetis  onde  esta 
deosa  lhes  dá  hum  sumptuoso  banquete 


Mas  já  o  claro  amador  da  Larissea 
Adúltera  inclinava  os  animaes 
Lá  para  o  grande  lago,  que  rodea 
Temistilão  nos  fins  Occidenlaes: 
O  grande  ardor  do  Sol  Favonio  enfrea 
Co'o  sopro,  que  nos  tanques  naluraes 
Encrespa  a  agua  serena,  e  despertava 
Os  lirios  e  jasmins,  que  a  calma  aggrava. 


Quando  as  formosas  nymphas,  co'os  amante* 
Pela  mão  já  conformes  e  contentes, 
Subiam  para  os  paços  radiantes, 
E  de  metaes  ornados  reluzentes, 
Mandados  da  Rainha,  que  abundantes 
Mesas  d'altos  manjares  excellentes, 
Lhe  linha  apparelhadas,  que  a  fraqueza 
Restaurem  da  cansada  natureza. 
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III 


Alli  em  cadeiras  ricas,  crystallinas, 

Se  assentam  dous  e  dous,  amante,  e  dama: 

N'outras  á  cabeceira,  d'oiiro  finas. 

Está  co'a  belia  deosa  o  claro  Gama. 

De  iguarias  suaves  e  divinas, 

A  quem  não  chega  a  Egypcia  antigua  fama, 

Se  accumulam  os  pratos  de  fulvo  ouro, 

Trazidos  lá  do  Atlântico  thesouro. 


IV 


Os  vinhos  odoríferos,  que  acima 
Estão,  não  só  do  Itálico  Falerno, 
Mas  da  Ambrósia,  que  Jove  tanto  estima. 
Com  lodo  o  ajuntamento  sempiterno, 
Nos  vasos,  onde  em  vi5o  trabalha  a  lima, 
Crespas  escumas  erguem,  que  no  interno 
Coração  movera  súbita  alegria. 
Saltando  co'a  mistura  d'agua  fria. 


Mil  praticas  alegres  se  tocavam, 

Risos  doces,  subtis,  e  argúios  ditos. 

Que  entre  hum,  e  outro  manjar  se  alevxin;tavam. 

Despertando  os  alegres  appetitos: 

Músicos  instrumentos  não  faltavam, 

Quaes  no  profundo  reino  os  nus  espritos 

Fizeram  descansar  da  eterna  pena, 

Chuma  voz  d'huma  angélica  Sirena. 
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Para  mais  solemnidade  do  banquetô  offereçído 
a<^  Lusos  argonautas,  huma  Sirena,  animada  de 
espirito  prophetico,  canta  ao  som  de  instrumen- 
tos músicos  asprincipaes  façanhas  dos  Vice-Reis, 
Governadores  e  capitães  Portuguezes  na  índia. 


VI 


Cantava  a  bella  nympha,  e  co'os  accenlos. 
Que  pelos  altos  paços  vão  soando, 
Em  consonância  igual  os  instrumentos 
Suaves  vem  a  hum  tempo  conformando: 
Hum  súbito  silencio  enfrea  os  ventos, 
E  faz  ir  docemente  murmurando 
As  aguas,  e  nas  casas  naturaes 
Adormecer  os  brutos  aniraaes. 


VII 


Com  doce  voz  está  subindo  ao  ceo 
Altos  barões,  que  estão  por  vir  ao  mundo. 
Cujas  claras  ideas  vio  Proteo 
N'hum  globo  vão,  diàphano,  rotundo; 
Que  Júpiter  em  dom  lho  concedeo 
Em  sonhos,  e  despois  no  reino  fundo 
Vaticinando  o  disse,  e  na  memoria 
Recolheo  logo  a  nympha  a  clara  historia. 

VIII 

Matéria  he  de  cothurno,  e  não  de  socco, 
A,  que  a  nympha  aprendeo  no  immenso  lago, 
Qual  lopas  não  soube,  ou  Demodoco, 
Entre  os  Pheaces  hum,  outro  em  Carthago. 
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O  vate  èatando  próximo  a  concluir  o  seu  poema, 
invoca  pela  ultima  vez  a  Musa  dos  versos  he- 
róicos e  maviosamente  se  lastima  de  seus  des- 
gostos 

VIII 

Aqui,  minha  Caliiope,  te  invoco 
Neste  trabaUio  extremo;  porqje  em  pago 
Me  tornes,  do  que  escrevo,  e  em  vão  pretendo 
O  gosto  de  escrever,  que  vou  perdendo. 

Vão  os  annos  descendo,  e  já  do  estio 
•  Ha  pouco  que  passar  até  o  outono: 
A  fortuna  me  faz  o  engenho  frio, 
Do  qual  já  não  me  jacto,  nem  me  abono: 
Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio    ^ 
Do  negro  esquecimento,  e  eterno  sono: 
Mas,  tu  me  dá,  que  cumpra,  ó  grão  Rainha 
Das  Musas,  co'o  que  quero  á  nação  minha! 

Começa  a  Sirena  a  sua  canção  prophetíca,  cele- 
brando as  maravilhosas  proezas  de  Fernão  Pa- 
checo Pereira,  cognominado  o  Achilles  Lusitano 


'  Cantava  a  bella  deosa,  que  viriam 
Do  Tejo  pelo  mar,  que  o  Gama  abrira, 
Armadas,  que  as  ribeiras  venceriam, 
Por  ondp  o  Oceano  Indico  suspira: 
E  que  os  gentios  Reis,  que  não  dariam 
A  cerviz  sua  ao  jugo,  o  ferro  e  ira 
Provariam  do  braço  duro  e  forte, 
Até  render-se  a  elle,  ou  logo  á  morte : 
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Cantava  d'hum,  que  tem  nos  Malatoes 
Do  sumrao  sacerdócio  a  dignidade, 
Que,  só  por  nao  quebrar  co'os  singulares 
Barões  os  nós,  que  dera,  d'amizade, 
Soffrerá  suas  cidades,  e  lugares, 
Com  ferro,  incêndios,  ira,  e  crueldade, 
Vêr  destruir  do  Samorim  potente, 
Que  taes  ódios  terá  co'a  nova  gente. 


XII 


E  canta,  como  lá  se  embarcaria 

Em  Belém  o  remédio  deste  dano, 

Sem  saber  o  que  em  si  ao  mar  traria, 

O  grão  Pacheco,  Achilles  Lusitano: 

O  pezo  sentirão,  quando  entraria, 

O  curvo  lenho,  e  o  férvido  Oceano, 

Quando  mais  n'agua  os  troncos,  que  gemerem, 

Contra  sua  natureza  se  metterem. 


XIII 

Mas  já  chegado  aos  fins  Orientaes, 

E  deixado  em  ajuda  do  gentio 

Rei  de  Cochim  com  poucos  naturaes, 

Nos  braços  do  salgado  e  curvo  rio, 

Desbaratará  os  Naires  infernaes 

No  passo  Cambalão,  tornando  frio 

De  espanto  o  ardor  immenso  do  Oriente. 

Que  verá  tanto  obrar  Ião  pouca  gente. 


Chamará  o  Samoritn  mais  isente  nova: 
Virão  Reis  de  Bipur,  e  de  Tanor, 
Das  serras  de  Narsinga,  que  alia  prova 
Estarão  promettendo  a  seu  senhor: 
Fará,  que  todo  o  Naire  em  fim  se  mova, 
Que  entre  Calecut  jaz,  e  Cananor, 
D'ambas  as  leis  imigas,  para  a  guerra, 
Mouros  por  mar,  Gentios  pela  terra. 


XV 


E  lodos  outra  vez  desbaratando, 

Por  terra  e  mar,  o  grão  Pacheco  ousado, 

A  grande  multidão,  que  irá  matando, 

A  todo  o  Malabar  terá  admirado: 

Commetterá  outra  vez,  não  dilatando, 

O  Gentio  os  combates  apressado, 

Injuriando  os  seus,  fazendo  votos 

Em  vão  aos  deoses  vãos,  surdos,  e  immotos. 


XYI 


Já  não  defenderá  somente  os  passos, 
Mas  queimar-lhe-ha  lugares,  templos,  casas: 
Acceso  de  ira  o  cão,  não  vendo,  lassos 
Aquelles,  que  as  cidades  fazem  rasas, 
Fará,  que  os  seus,  de  vida  pouco  escassos, 
Commetlam  o  Pacheco,  que  tem  asas, 
Por  dous  passos  n'hum  tempo:  mas  voando 
D'hum  n'oulro,  tudo  irá  desbaratando. 
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XVII 

Virá  alli  o  Samorira;  porque  em  pessoa 
Veja  a  batalha,  e  os  seus  esforce,  e  anime: 
M.^s  hum  tiro,  que  com  zonido  voa, 
De  sangue  o  tingirá  no  andar  sublime. 
Já  não  verá  remédio,  ou  manha  boa, 
Nem  força,  que  o  Pacheco  muito  estime: 
Inventará  traições,  e  vãos  venenos; 
Mas  sempre  (o  Céo  querendo)  fará  menos. 

XVIII 


Que  tornará  a  vez  septima,  cantava, 

Pelejar  com  o  invicto  e  forte  Luso, 

A  quem  nenhum  trabalho  peza,  e  aggrava; 

Mas  com  tudo  este  só  o  fará  confuso: 

Trará  para  a  batalha  horrenda  e  brava 

Machinas  de  madeiros  fora  de  uso, 

Para  lhe  abalroar  as  caravelas; 

Que  atelli  vão  lhe  fora  commelte-las. 


XIX 

Pela  a  agua  levará  serras  de  fogo. 
Para  abrazar-lhe  quanta  armada  tenha: 
Mas  a  militar  arte,  e  engenho,  logo 
Fará  ser  vaa  a  braveza,  com  que  venha. 
Nenhum  claro  barão  no  mareio  jogo. 
Que  nas  azas  da  fama  se  sostenha, 
Chega  a  este,  que  a  palma  a  lodos  toma, 
E  perdoe-me  a  illustre  Grécia,  ou  Roma ; 


XX 

Porque  tantas  batalhas,  sustentadas 
Com  muiio  pouco  mais  de  cem  soldados, 
Com  tantas  manhas,  e  aries  invfiníadas. 
Tantos  cães  não  imbelles  profligados, 
Ou  parecerão  fabulas  sonhadas^ 
Ou  que  os  celestes  coros  invocados 
Descerão  a  ajuda-lo,  e  lhe  darão 
Esforço,  força,  ardil,  e  coração. 

XXI 

Aquelle,  que  nos  campos  Marathonios 
O  grão  poder  de  Dário  estrue,  e  rende; 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  pas^o  de  Thermopylas  defende, 
Nem  o  mancebo  Cocles  dosrAusonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tusco  contende 
Em  defesa  da  ponte,  ou  Quinto  Fábio; 
Foi  como  este  na  guerra  forte  e  sábio. 

A  nympha  rompe  em  huma  invectiva  contra  a 
ingratidão  de  alguns  soberanos  e  nomeadamente 
contra  a  El  Rei  D.  Manuel,  que  deixou  sem  re- 
compensa alguã,  o  prodigioso  valor  e  extraor* 
dinarios  serviços  de  Duarte  Pacheco  Pereira 

XXII 

Mas  neste  passo  a  nympha  o  som  canoro 
Abaixando,  fez  ronco,  e  entristecido, 
Cantando  em  baixa  voz,  envolta  em  choro, 
O  grande  esforço  mal  agradecido, 
O  Belizario,  disse,  que  no  coro 
Das  Musas  serás  sempre  engrandecido. 
Se  em  ti  viste  abatido  o  bravo  Marte, 
Aqui  tens  com  quem  podes  consolar-tel 
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xxra 

Aqui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos, 
Como  DO  galardão  injusío  e  duro: 
Em  ti,  e  nelle  veremos  altos  peitos 
A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro: 
Morrer  nos  hospitaes,  em  pobres  leitos 
Os.  que  ao  Rei,  e  á  lei  servem  de  muro! 
Isto  fazem  os  Reis^  cnja  vontade 
Manda  mais,  que  a  justiça,  e  que  a  verdade: 

Façanhas  e  morte  dos  dois  heroes  Almeidas,  D.  Fran* 
cisco,  primeiro  Vice-Rei  da  índia  e  D.  Lourenço 
seu  álho. 

XXVI 

Mas  eis  outro,  cantava,  intitulado 
Vem  com  nome  Real,  e  traz  comsigo 
O  filho,  que  no  mar  será  illustrado, 
Tanlo,  como  quatq^ier  Romano  antigo: 
Ambos  darão  com  braço  forte,  armado, 
A  Quíloa  fértil  áspero  castigo, 
Fazendo  nella  Rei  leal  e  humano, 
Deitado  fora  o  pérfido  Tyranno. 

XXVII 

Também  farão  Mombaça,  que  se  arrea 
De  casas  sumptuosas  e  edifícios, 
Co'o  ferro  e  fogo  seu  queimada  e  fea, 
Em  pago  dos  passados  maleficios. 
Despois  na  costa  da  Indi^,  andando  chea 
De  lenhos  inimigas,  e  artifícios, 
Contra  os  Lusos,  com  velas  e  com  remos, 
O  mancebo  Lourenço  fará  extremos. 
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txvni 

Das  grandes  náos  do  Samorim  potente, 
Que  encherão  iodo  o  mar.  co'a  férrea  pella, 
Que  sabe  cora  trovão  do  cobre  ardente. 
Fará  pedaços  leme,  mastro,  vela: 
Despois,  lançando  arpéos  ousadamente 
Na  capitaina  imiga,  dentro  nella 
Saltando,  a  fará  só  com  lança  e  espada 
De  quatro  centos  Mouros  despejada. 


XXIX 

Mas  de  Deos  a  escondida  providencia; 
Que  ella  só  sabe  o  bem,  de  que  se  serve, 
O  porá,  onde  esforço,  nem  prudência. 
Poderá  baver,  que  a  vida  lhe  reserve: 
Em  Chau!,  onde  em  sangue,  e  resistência 
O  mar  todo  com  fogo  e  ferro  ferve, 
Lhe  farão,  que  com  vida  se  não  saia, 
As  armadas  de  Egypto,  e  de  Cambaia. 


XXX 

Alli  o  poder  de  muitos  inimigos, 

Que  o  grande  esforço  só  com  força  rende, 

Os  ventos,  que  faltaram,  e  os  peri^^os 

Do  mar,  que  sobejaram,  tudo  o  offende. 

Aqui  resurjam  todos  os  antigos, 

A  vêr  o  nobre  ardor,  que  aqui  se  aprende: 

Outro  Sceva  verão,  que  espedaçado 

Não  sabe  ser  rendido,  nem  domado. 
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xxxr 

Com  toda  húa  coxa  fora,  que  era  pedaços 
Lhe  leva  hum  cego  tiro,  que  passara, 
Se  serve  inda  dos  animosos  braços, 
E  do  grão  coração,  que  lhe  ficara: 
Alé  que  outro  pelouro  quebra  os  laços, 
Com  que  co'a  alma  o  corpo  se  liara: 
Ella  sôlta  voou  da  prisão  fora, 
Onde  súbito  se  acha  vencedora. 


xxxu 


Vai-te,  alma,  em  paz  da  guerra  turbulenta, 
Na  qual  tu  mereceste  paz  serena! 
Que  o  corpo,  que  em  pedaços  se  apresenta^ 
Quem  o  gerou,  vingança  já  lhe  ordena: 
Que  eu  ouço  retumbar  a  grão  tormenta, 
Que  vem  já  dar  a  dura  e  eterna  pena, 
De  esperas,  basiliscos,  e  trabucos, 
A  Cambaicos  cruéis,  e  a  Mamelucos. 


xxxra 

Eis  vem  o  pai  com  animo  estupendo, 
Trazendo  fúria,  e  magoa  por  antolhos. 
Cora  que  o  paterno  amor  lhe  está  raovendo 
Fogo  no  coração,  agua  nos  olhos: 
A  nobre  ira  lhe  vinha  pormettendo/ 
Que  o  sangue  fará  dar  pelos  giolhos 
Nas  inimigas  náos:  senti-lo-ha  o  Nilo, 
Pode-lo-ha  o  Indo  vêr,  e  o  Gange  ouvi-lo. 
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XXXIV 

Qual  o  touro  cioso,  que  se  ensaia 
Para  a  crua  peleja,  os  cornos  lenta 
No  tronco  d'huai  carvalho,  ou  alta  faia, 
E  o  ar  ferindo,  as  forças  exprimenla: 
Tal,  antes  que  no  seio  de  Cambaia 
Enire  Francisco  irado,  na  opulenta 
Cidade  de  Dabul  a  espada  afia, 
Abaixando-lhe  a  túmida  ousadia, 

XXXT 


E  logo,  entrando  fero  na  enseada 
De  Dio,  illuslre  em  cercos  e  batalhas. 
Fará  espalhar  a  fraca  e  grande  armada 
De  Calecut,  que  remos  tem  por  malhas: 
Á  de  Melique  Yaz  acautelada, 
Co'os  pelouros,  que  tu,  Vulcano,  espalhas, 
Fará  ir  ver  o  frio  e  fundo  assento, 
Secreto  leito  do  húmido  elemento. 


XXXVI 


Mas  a  de  Mir-Hocêra,  que,  abalroando, 
A  fúria  esperará  dos  vingadores, 
Verá  braços,  e  pernas  ir  nadando, 
Sem  corpos,  pelo  mar,  de  seus  senhores: 
Raios  de  fogo  irão  representando 
No  cego  ardor  os  bravos  domadores: 
Quanto  alli  sentirão  olhos,  e  ouvidos, 
He  fumo,  ferro,  flammas,  e  alaridos. 
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XXXVII 

Mas  ha,  que  desta  prospera  victoria, 
Com  que  despois  virá  ao  pátrio  Tejo, 
Quasi  Ibe  roubará  a  famosa  gloria 
Hum  successo,  que  triste,  e  negro  vejo! 
O  cabo  Tormeniorio,  que  a  memoria 
Co'os  ossos  guardará,  não  terá  pejo 
De  tirar  deste  mundo  aquelle  esprito, 
Que  não  tiraram  toda  a  índia,  e  Egyto. 

xxxvm 

Alli  Cafres  selvagens  poderão 

O,  qne  destros  imigos  não  puderam, 

E  rudos  páos  tostados  sós  farão 

O,  que  arcos,  e  pelouros  não  fizeram. 

Occultos  os  juizos  de  Deus  são! 

As  gentes  vãas.  que  não  os  entenderam, 

Chamam-lhe  fado  máo,  fortuna  escura, 

Sendo  só  providencia  de  Deos  pura. 

Menção  das  façanhas  de  Tristão  da  Cunha 

XXXIX 

Mas  oh  que  luz  tamanha,  que  abrir  sinto, 
Dizia  a  nympha,  e  a  voz  alevantava, 
Lá  no  mar  de  Melinde  em  sangue  tinto 
Das  cidades  de  Lamo,  de  Oja,  e  Brava, 
Pelo  Cunha  também;  que  nunca  extinto 
Será  seu  nome  em  lodo  o  mar,  que  lava 
As  ilhas  do  Austro,  e  praias,  que  se  chamam 
De  São-Lourenço,  e  em  todo  o  Sul  se  afamam  í 
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Victorias  e  conquistas  do  grande  heróe  Affonso  de 
Albuquerque  Governador  da  índia 


XL 


Esta  luz  he  do  fogo,  e  das  luzentes 
Armas,  com  que  Albuquerque  irá  amansando 
De  Ormuz  os  Párseos,  por  seu  mal  valentes, 
Que  refusam  o  jugo  honroso,  e  brando: 
Alli  verão  as  seitas  estridentôs 
Reciprocar-se,  a  ponta  no  ar  virando 
Contra  quem  as  lirou ;  que  Deos  peleja 
Por  quem  estende  a  fé  da  madre  Igreja. 


XLI 


Alli  de  sal  os  montes  nao  defendem 
De  corrupção  os  corpos,  no  combate. 
Que,  mortos,  pela  praia  e  mar  se  estendem 
De  Gerum,  de  Mascate,  e  Galayate: 
Até  que  á  força  só  de  braço  aprendem 
A  abaixar  a  cerviz,  onde  se  lhe  ate 
Obrigação  de  dar  o  reino  inico 
Das  perlas  de  Barem  tributo  rico. 

XLH 

Que  gloriosas  palmas  tecer  vejo, 

Com  que  victoria  a  fronte  lhe  coroa. 

Quando  sem  sombra  vãa  de  medo,  eu  pejo 

Toma  a  ilha  illustrissima  de  Goa! 

Despois,  obedecendo  ao  duro  ensejo, 

A  deixa,  e  occasião  espera  boa, 

Com  que  a  torne  a  tomar;  que  esforço,  e  arte. 

Vencerão  a  fortuna,  e  o  próprio  Marte. 
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XLIII 

Eis  já  sobre  ella  lorna,  e  vai  rompendo 
Por  muros,  fogo,  lanças,  e  pelouros, 
Abrindo  com  a  espad.j  o  espesso,  e  horrendo 
Esquadrão  de  Gentios,  e  de  Mouros: 
Irão  soldados  ínclylos  fazendo 
Mais,  que  leões  fanièlicos,  e  touros. 
Na  luz,  que  sempre  celebrada,  e  dina, 
Será  da  Egypcia  Sancta  Catharina. 

XLIV 

Nem  tu  menos  fugir  poderás  deste, 

Posloque  rica,  e  posloque  assentada 

Lá  no  grémio  da  Aurora,  onde  nasceste. 

Opulenta  Malaca  nomeada! 

As  seUas  venenosas,  que  fizeste, 

Os  crises,  com  que  já  te  vejo  armada, 

Malaios  namorados,  Jáos  valentes, 

Todos  farás  ao  Luso  obedientes. 

Proeza  de  Lopo  Soares  de  Albergaria,  Governador 
da  índia 


Mas  proseguindo  a  nyrapha  o  longo  canto, 
De  Soares  cantava,  que  as  bandeiras 
Faria  tremotar,  e  pôr  espanto 
Pelas  roxas  Arábicas  ribeiras: 
Medina  abominabil  íeme  tanto, 
Quanto  Meca,  e  Gidá,  co'as  derradeiras 
Praias  de  Abassia:  Barborá  se  teme 
Do  mal,  de  que  o  empório  Zeila  geme 
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LI 

A  nobre  ilha  também  de  Taprobana, 
Já  pelo  nome  antiguo  tam  famosa, 
Quanto  agora  soberba  e  soberana 
Pela  cortiça  cálida,  cheirosa, 
Delia  dará  trihulo  á  Lusitana 
Bandeira,  quando  excelsa,  e  gloriosa, 
Vencendo,  se  erguerá  na  torre  erguida 
Em  Columbo,  dos  próprios  tao  temida. 

Façanhas  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  Governador 
da  índia 

LII 

Também  Sequeira,  as  ondas  Erylbreas 
Dividindo,  abrirá  novo  caminho 
Para  ti,  grande  império,  que  te  arreas 
De  seres  de  Gandace  e  Suba  ninho; 
Maçuá,  com  cisternas  de  agua  cheas, 
Veiá,  e  o  porto  Arquico  alli  visinho, 
E  fará  descobrir  remotas  ilhas, 
Que  dão  ao  mundo  novas  maravilhas. 

Governo  e  façanhas  de  D.  Duarte  de  Menezes,  de 
D.Vasco  da  Gama  jà  Conde  da  Vidigueira,  então 
Vice-Rei  da  índia,  e  de  D.  Henrique  de  Menezes 

Lin 

Virá  despois  Menezes,  cujo  ferro 
Mais  na  Africa,  que  cá  terá  provado: 
Castigará  de  Ormuz  soberba  o  erro, 
Com  lhe  fcizer  tributo  dar  dobrado. 
Também  tu,  Gama,  em  pago  do  desterro, 
Em  que  estás,  e  serás  inda  tornado, 
Co'os  litnlos  de  Conde,  e  d'honras  nobres 
Virás  mandar  a  terra,  que  descobres: 
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LIV 

Mas  aquella  fatal  necessidade, 

De  quem  ninguém  se  exinne  dos  humanos, 

[lluslrado  co'a  Hegia  dignidade, 

re  Inaiá  do  mundo,  e  seus  enganos. 

3utro  Menezes  logo,  cuja  idade 

:Ie  maior  na  prudência,  que  nos  annos, 

Governará,  e  fará  o  ditoso  Henrique, 

3ue  perpetua  memoria  deile  fique: 

'     LV 

Pião  vencerá  somente  os  Malabares, 
Deslruifdo  Pananp,  com  (louh^le, 
Commetiendo  as  bombaidas,  que  nos  ares 
íe  vingam  só  do  priío,  (juc  as  rommette: 
Mas  com  virlnd»  s  cei  (o  singulares, 
Vence  os  imigíS  d^íilma  lodos  sele: 
De  cubça  hi^mplia,  e  incontinência, 
3ae  em  tal  idade  hc  summa  de  excellencia. 

Proezas  de  D.  Pedro  Mascarenhas  e  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  ambos  successivamente  Governadores 
da  índia,  e  façanhas  do  esforçado  Heitor  da  Sil« 
veira, 

LVI 

Mas  dpspnis  que  as  e.^trellns  o  chamarem, 

Succedrrás,  ó  lorle  M.is-nrenhas, 

R,  se  injustos  o  mando  ir»  io'í»nrem, 

Promelío-ip,  que  fama  olcrna  lenhas! 

Para  Wws  inimigos  c(Mif»  ssarem 

Feu  ví^Ior  ^lío,  o  f.ido  quer,  que  venhas 

\  mandar  mais  de  p.dín;)s  roíoado, 

Que  de  foriuaa  juála  acompanhado: 
11 
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LVII 

No  reino  de  Biníão,  que  tantos  danos 
T(Tá  a  I\].-.l;i('a  rnuilo  (enipo  feitos, 
N1ium  só  dia  as  if  jiirins  de  mil  aiinos 
Viíi^Miás  C(/o  Viilor  do  liluslres  peitos: 
Trabalhos  e  |iGri,^os  iiiluimnnos. 
Abrolhos  férreos  ruíl,  passos  rslreiíos, 
Tranqueiías,  baluMrles,  laiiças,  sellas, 
Tudo  fico,  que  rompas,  e  sobmeilas: 

LVIII 


Mas  na  índia  cubica  e  ambição, 
Que  claramente  põem  aberto  o  rosto 
Conlra  i)eos  e  justiça,  te  fíiião 
Vitnpprio  iieídmm,  m;:S  só  des^rosto: 
Quem  faz  injuria  vii,  e  Sí  mrazno, 
Com  foi  ças  e  poder,  em  que  eslá  posto, 
Nâo  Vence;  que  a  vicíoria  verdarleira 
Hô  saber  ler  justiça  nua  e  iuleira. 


ux 

Mas  com  ludo  não  nego,  que  Sampaio 
Será  no  esforço  illustre  e  assinalado, 
M"Siraíi(!o-se  no  mar  hum  feío  raio, 
Que  lie  inimigos  mil  vpiá  ro^lhado: 
Eir)  B.ica- ôr  friíá  cruel  ensaio 
No  Malabar;  p.ira  que  amedrontado 
Despois  a  ser  vencido  delle  venha 
Caliale,  com  quanta  armada  lenha: 
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LX 

E  não  menos  de  Dio  a  fera  frotn, 
Que  Ciiniil  temerá,  de  grande  e  ousada, 
Faiá  cí/a  visla  só  perdida  e  rola 
Por  Heilor  da  Sylveii'a,  e  deslrnçada: 
Por  IJeilor  PoiUiiMiez,  de  quem  se  nota, 
Que  na  cosia  C;  mbaica  sem|)re  armada 
Será  aos  Guzarales  tanto  dano, 
Quanto  já  foi  aos  Gregos  o  Troiano. 

Façanhas  de  Nuno  da  Cunha,  Governadoí^  da  índia 

LXI 

A  Sampak)  feroz  succederá 
Cunha,  que  longo  tempo  tem  o  leme: 
De  Chalé  as  torres  alias  ergueiá, 
Em  quanto  Dio  illusire  delle  treme: 

0  forte  Baçaim  se  lhe  drirá, 

Sâo  sem  sangue  pnrém;  que  nelle  geme 
Meliqiie,  porque  á  força  só  de  espada 

1  tranqueira  soberba  vê  tomada. 

Proezas  dos  Governadores  da  índia  D.  Garcia  de 
Noronha,  D.  Estevam  da  Gama  o  primeiro  dos 
quaes  teve  o  titulo  de  Vice  Rei 

LXIi 

Traz  este  vem  Noronha  cujo  auspicio 
De  Dio  os  Rumes  feros  afugenta, 
Dio,  que  o  peilo  e  beilico  exercício 
De  António  da  Sylveira  bem  sustenta: 
Fará  em  Noronha  a  morte  o  usado  oíBcío, 
Quando  hum  leu  ramo,  ó  Gama,  se  exprimenta 
No  governo  do  império,  ci  jo  zelo 
Cora  medo  o  roxo  mar  fará  amarello. 


—  244  — 

Inclytas  façanhas  de  D.  Martim  Áffonso  de  Souza 
e  de  D,  Jcão  de  Castro  Vice-Rei  da  índia,  e  bem 
assim  as  de  D.  Fernando  e  D.  Álvaro  filho  doeste 
ultimo 

LXIII 

Das  mãos  do  teu  Estovam  vem  tomar 
As  rroeas  liuni,  q*  e  já  seta  iiluslrado 
No  Brosil,  cem  veiicir  e  c;ísn^'ar 
O  pirala  Fríincez,  «no  mnr  iiSMdo: 
De<pois  Cnpiíâo  mór  i\\  Lidico  mar, 
O  imiio  de  DmiiSo  soixrbis  e  aímado 
Escíil.K  e  pnnieiro  eiilm  n  purla  at)erla. 
Que  fugo  e  frechas  mil  terão  cobeita, 

LXIV 

A  es!e  o  Rei  Cmíbnico  soberbissimo 
Forlnlezi  dará  m  riin  Dio; 
P(irT|ue  coriira  o  Mo<(ôr  poderosíssimo 
Lhe  ajude  a  defender  o  SHnhniio: 
De.-pois  irá  com  peiío  c>forçadissimo 
A  tolher,  que  nâo  passe  o  Itei  genlio 
De  Cdecul,  (;u  '  assi  c<'m  qtiaolus  veio 
O  fará  rciiiar  de  sangue  cheio: 

LXV 

Destruirá  a  cilade  Piopeh*m, 
Polido  o  seu  Rhj  com  muiios  em  fugida: 
K  dcspo  s  JUM|(»  ao  cíi|jo  Cotnorim 
Iluma  r»v;inha  faz  csclarecuji, 
A  frota  [iriiicip.d  do  Saniorim, 
Que  destruir  o  mundo  nâo  duvido, 
Vencei á  i:o'o  furor  do  fmo  e  fogo, 
Em  si  verá  Bcadáía  o  mareio  joyo; 
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LXYl 

Tendo  assi  límpn  a  Indin  dos  imíp^ns, 
Virá  despois  com  seopfio  a  ^nveroa-Ii, 
Sem  que  nche  resislemin,  nem  pi^ri<!os; 
Que  lodos  Iremeni  dclh',  e  ruMiiium  falia: 
Só  qiiiz  provar  os  asjvros  castigos 
Bcitienlá,  que  vira  já  Bcndála: 
De  s^uj^ujc  e  corp(ís  mrut  s  licrn  rhea, 
E  de  fogo  e  trovões  desfeita,  e  fea. 

LXVII 


Este  será  M.^rtinlio,  que  de  Mirte 

O  nome  tem  co*as  ohcMs  deiivndo: 

Tanto  em  armis  illu>lro  cm  toda  parte. 

Quanto  em  coíispIIio  sahio,  e  bem  cuidado. 

Succcder-llie-ha  mIIi  Cisiro,  qsjí^  o  estaiidartô 

Porluguez  lerá  sempre  hnaniado, 

Conforme  succesor  no  succedído; 

Que  bum  ergue  Dio,  outro  o  defende  erguido: 


LXTIIl 


Persas  feroces,  Abassís  e  Rnm(^s, 
Que  trazido  de  Roma  o  nome  tem, 
Vários  de  gestos,  vários  (Je  cosiumes; 
Qu^  mil  nações  ao  cerco  ft»rns  vem. 
Faraí)  dos  ceos  ao  mumlo  vHos  queixumes, 
Porque  liiins  poucos  n  terra  !lie  del^m: 
Em  sangue  l^^rtngnez  juram  descridos 
De  banliar  os  bigodes  retorcidos: 
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LXIX 

B:isiliscos  medonhos,  e  leoas, 
Trabucos  feros,  minas  encobertas 
Sustenta  Miscarenlias  co'os  barões, 
Que  lao  ledos  as  mortes  tem  por  certas: 
Alé  que  nas  maiorias  oppres-ôes 
Castro  libertador,  fazendo  oíTertas 
Das  vidas  de  seus  filhos,  quer,  que  fiquem 
Cora  fama  eterna,  e  a  Deos  se  sacrifiquem: 

LXX 


Fernando  hum  delles,  ramo  da  alta  planta. 
Onde  o  violento  fogo  com  ruido 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  levanta, 
Será  alli  arrebatado,  e  ao  Geo  subido: 
Álvaro,  quando  o  invcu^no  o  mundo  espanta, 
E  tem  o  caminho  húmido  impedido, 
Abrindo-o,  vence  as  ondas,  e  os  perigos, 
Os  ventos,  e  despois  os  inimigos: 


LXXI 

E'S  vem  despois  o  pai,  que  as  ondas  corta 

Co'o  restante  da  gente  Lusitana, 

E  cDm  força,  e  snber,  que  mais  importa, 

Balalha  dá  felice,  e  soberana: 

Huns,  paredes  suhuido,  escusam  porta, 

Oiiros  a  abrem  na  fera  esquadra  insana: 

Feitos  firlo  ião  diurnos  de  inem')rja, 

Que  não  caibam  em  verso,  ou  lirga  historia 
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LXXII 


Este  despois  em  cnmpo  se  apresenta, 
Vencedor  forle  e  intrépido,  ao  possante 
Rei  de  Cambaia,  e  a  vista  lhe  ameJrenta 
Da  fera  multidão  qnadrupedante  : 
Não  menos  suas  lerras  mal  siisíenta 
O  ílydHicham  do  biaço  triumphante, 
Que  castigando  vai  Dabul  na  cosia: 
Nem  lhe  escapou  Pondà,  no  sertão  posta. 

Conclua  a  Nympha  o  seu  canto  prophetíco,  e  findo 
o  banquete,  Thetís  guia  o  Gama,  por  hum  mato 
difficil  de  atravessar,  a  hum  elevado  campo  onde 
lhe  mostra  no  ar  hum  globo  diaphano,  que  re- 
presentava a  maquina  do  mundo,  e  começa  a 
dar-lhe  a  este  respeito  as  convenientes  explica- 
ções 

LXXIII 

Estes  e  outros  Barões,  por  varias  partes, 
Diííiios  lodos  de  fama  e  raaravdha, 
Fazendo-se  na  terra  bi^avos  M.tries, 
Vilão  lograr  os.  gostos  desta  ilha, 
Varrendo  trium[)liantes  estandartes. 
Pelas  ondas,  (]ue  curta  a  aguda  quilha; 
E  acharão  estas  nymphis.  e  est.^s  mesas, 
Que  glorias  e  honras  são  de  árduas  empresas. 

LXXIV 

Assi  cantava  a  nympha,  e  as  outras  todas         ;' 
Com  sonoroso  appUuso  vozes  d.ivnm, 
Com  que  festejam  as  alegies  vod^s, 
Que  com  t.mlo  prazer  se  celebnvam. 
«Por  mais  que  da  foríuna  nndem  as  rodas^» 
N'huma  côí)Sona  voz  iodas  Si)avam, 
«Não  vos  hão  de  fdtar,  gente  famosa, 
«Honra,  valor,  e  fama  gloriosa!» 


LXXV 

Despois  qno  a  cnrpoml  necesí^id.ide 
Se  satisfê/.  do  mniiliiiv^nio  ih>lre, 
E  m  híirrnóriicn,  e  duc»^  sii:ivi(l;nh\ 
Vírnm  os  a  los  feilos,  quo  (h-scní^pf^: 
Teiliy.^,  de  graça  ornada,  e  {.'nívid^ule; 
Pí*ra  que  com  miÍ5  alia  <,'!oria  dobre 
As  festas  deste  alegre  e  cl  ao  dia, 
Para  o  felice  Gama  assi  diiiia: 

LXXVI 


Faz-te  merrê,  Bnrão,  a  Snpiencia 
Stprema,  de  co*os  olhos  corporais 
Veres  o,  que  não  pode  a  vâi  sciencia 
Dos  errados,  e  misor<  s  mortnis! 
Sigue-me  firme  e  forlc,  cnm  prudência, 
Por  este  monte  espesso,  tu,  co'os  mais, 
Assi  lhe  diz:  e  o  guia  pf)r  hum  mato 
Árduo,  diflicil,  duro  a  humano  trato. 


Lxxvn 

N?ío  andam  muito,  qne  no  erguido  cume 

Se  acharam,  onde  Iium  camião  se  esmaltava 

D^  esmeraldas,  rubis  laes,  que  presume 

A  vista,  que  divino  chio  pizava: 

Aqui  hum  globo  vêm  no  ar:  que  o  lume 

Claris^mo  por  elle  peneirava. 

De  modo,  que  o  seu  ceniro  esiá  evidente, 

Como  a  sua  superflcie  claramente. 


LXXTÍII 

Qoal  a  matéria  seja,  não  se  enxerga, 
Mas  enxerga-se  bem,  que  esiá  composto 
De  vários  orl>es,  que  a  divina  verga 
Compôz,  e  lium  ceníro  a  lodos  só  tem  posto: 
Volvendo,  ora  se  abaixe,  agora  se  erga, 
Nunca  soergue,  ou  se  abaixa,  e  hum  mesmo  rosto 
Por  toda  a  parle  lem,  e  em  Ioda  a  parle 
Começa,  e  acaba  em  íim  por  divina  arte : 

j 

LXXIX 


Uniforme,  perfeito,  em  ?i  sostido, 

Qual  em  fim  o  Arche^ípo,  que  o  creou. 

Vendo  o  Gama  este  gb  b'^,  rommovido 

De  e>[)antn  e  de  desejo  nlli  licou. 

Diz  Ibe  a  de('SM:  O  liírnsumplo  reduzido 

Em  pequeno  voUmie  aipii  Ih  dou 

Do  nuuido  nos  olbos  teus;  [)ara  que  vejas, 

Por  onde  \áS;  e  iiás,  e  o  que  desejas. 


LXXX 


Vês  aqui  a  grande  marhina  do  mundo, 

Eiliérea,  e  elemenlal,  qie  fabricada 

As>i  foi  do  snber  ídlo,  e  [)roru»do, 

Qtie  be  sempr.^  [)rií  cipio,  e  met.i  limitada.       -» 

Qoem  cerca  em.  d<  ir^dor  esle  rolundo 

Globo,  e  sua  sup-rlirie  tão  limada, 

He  Deos:  mas  o  que  be  Deos,  nir)guem  o  entende; 

Que  a  tanto  o  eugeuho  humano  u3o  se  estende. 
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Thetís,  depois  de  dar  âo  Gama,  á  vista  do  globo 
exposto  aos  seusoihos,  huma  explicação  conforme 
com  o  errado  systema  astronómico  de  Ptolomeu, 
então  geralmente  admittido,  aponta-lhe  differen- 
tes  reinos,  paizes  e  ilhas  principalmente  da  Africa 
8  da  Ásia 

xci 

Neste  centro,  pousada  dos  humanos, 
Que  nâo  someule  ousadas  se  contentam 
De  snffrerem  da  teria  firme  os  danos, 
Mas  ifida  o  mar  inslabil  exprimenlam; 
Verás  as  varias  pai  tes.  que  os  insanos 
Wares  dividem,  onde  se  aprsentam 
Varias  nações,  que  mandam  vários  Reis, 
Vários  costumes  seus,  e  varias  leis. 

XCÍI 

Vês  Europa  chrisla^,  mais  alta  e  clara, 
QuR  as  ouiras  em  policia  o  fortaleza: 
Vês  Africa,  dos  bens  do  mundo  avara. 
Inculta,  e  toda  chea  de  bruteza, 
Co'o  cabo,  que  atéqui  se  vos  negara, 
Que  assentou  para  o  Austro  a  natureza: 
Oili^  es<a  terra  toda,  que  se  habita 
Dessa  gente  sem  lei,  quasl  infinita. 

XCIII 

Vê  do  Benomotápa  o  grande  império, 
Dh  selvática  gente,  negra  e  nua, 
Onde  Gonçrilo  morte  e  vitupério 
Padeceiá  pela  Fé  sancta  sua: 
Nasce  por  este  incógnito  hemispherio 
O  metal,  por  que  mais  a  genie  sua: 
Vê  que  do  la^^o,  donde  se  derrama 
O  Nilo,  lambem  vindo  está  Cuama: 
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xav 

Olha  as  casas  dns  negros,  como  eslaô 

Sem  porias,  conílados  em  seus  ninhos, 

Na  justiça  Heal,  e  defensno, 

E  na  fidelidade  dos  visinhos: 

Olha,  delles  a  briiía  mullidao, 

Qual  bando  espesso  e  negro  de  estorninhos, 

Combaierá  em  Sofala  a  fortaleza, 

Que  defenderá  iNhaia  com  destreza: 

XGV 


Olha  lá  as  alagoas,  donde  o  Nilo 
Nasce,  que  não  souberam  os  antigos: 
Ve-lo  rega,  gerando  o  crocodilo, 
Os  povos  Abassís,  de  Cíiristo  amigos; 
Olha  como  sem  muros  (novo  estilo) 
Se  defendem  m.elhor  dos  inimigos: 
Vê  iMéroe,  que  ilha  foi  de  aniigua  fama, 
Que  ora  dos  naturaes  Nobà  se  chama: 


XCVI 

Nesta  remota  terra,  hum  íilho  teu 
Nas  arnias  contra  os  Turcos  será  claro, 
Ha  dt3  ser  Dom  Chrisípvam  o  nome  seu; 
Mas  conira  o  fim  fat;il  nâo  ha  reparo: 
Yê  cá  a  costa  do  m:^r,  onde  te  deu 
Melinde  hospício  gazalhoso,  e  charo; 
O  Rapio  rio  nota,  que  o  romance 
Da  terra  chama  Obi,  entra  em  Quilmance. 
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XCTIl 

O  cabo  vê  já  Arômníf»  chamado, 

E  afzora  Giiarílafú,  dos  mornílores, 

Onde  começa  a  boca  do  afamado 

Ur  Roxo,  que  do  fundo  toma  as  cores: 

Este  como  limile  eslà  Unçrido, 

Que  divide  Ásia  de  Africa:  e  as  melhores 

Povoações,  que  a  parle  Africa  tem, 

Maçuá  são,  Arquíco,  e  Suanquem. 

xcTni 


Vês  o  exlremo  Snéz,  qne  aniignamente, 
Dizem,  que  foi  dos  Hérons  a  cidade, 
Ouiras  dizem  qu^»  Aisí-ioe,  e  ao  presente 
Tem  das  frotas  do  Egypio  a  poleslade: 
Olha  as  ííguííS,  nns  quaes  abrio  paleíite 
Eirada  o  gião  Moysés  na  aniigua  idade: 
Asia  começa  aqui,  que  se  ^^pre^ei^ta 
Em  terras  graude,  em  reiíiOs  opulenta. 


xcn 


Olha  o  mnnte  Sinai.  quR  so  ennobrece 
CoV)  sopiilcliro  de  S;íiicIi  Calh^rina: 
Ollia  Toro,  e  Gidá,  qoe  llie  fíIlíM^e 
Aun.i  das  foí.trs  doce,  e  ciysiallina: 
Olha  as  porias  do  esireito,  (jne  fenpce 
No  reino  d  i  sêcci  Adem.  qne  confina 
Com  a  serra  de  Arzira,  pedra  viva, 
Oiide  chuva  dos  ceos  se  uâu  deriva. 


^133  « 


Olha  as  Arábias  írôs  qne  tanta  terra 
Tomam,  todas  da  geme  vaga  e  baça, 
Donde  vem  os  cavallos  paia  a  guerra, 
Ligeiros,  e  feroces,  de  alta  raça. 
Olha  a  costa,  que  corre  até  que  cerra 
Oulro  esireiío  de  Pérsia,  e  faz  a  traça 
O  cabo,  que  co'o  nome  se  appellida 
Da  cidade  Fártáque  alli  sabida. 


Olha  Dofar  insigne,  porque  manda 
O  mais  cheiroso  incenso  p^ra  as  aras: 
Mms  attenla,  já  cá  de  esl'oiilra  banda 
l'e  Roç.ilgatP,  e  [»raias  sempre  avaras, 
Começa  o  reino  Ormuz,  quo  lodo  se  anda 
Pelas  ribeiras,  que  inda  s-  rao  claras, 
Ouaudo  as  galés  do  Turco,  e  fera  armada, 
Virem  de  Casiel-Braoco  nua  a  espada. 


cu 


Olha  o  cabo  Asabóro,  qne  chamado 
Agora  lie  Moi/anclâo  dos  íiavct.jaiiles: 
Por  aqui  euira  o  lago,  qi  e  he  fechado 
De  Arábia,  e  Persi  s  lerias  abundantes. 
Attenla  a  ilha  l^aiêm,  que  o  fundo  ornado 
Tem  das  suas  perlas  ric;is,  e  imilauies 
Á  cor  da  Auroia,  e  vê  na  agua  salgada 
Ter  o  Tygris  e  Euphraies  huma  entrada. 


cm 

Olha  da  grande  Pérsia  o  império  nobre, 
Senipre  poslo  no  campo,  e  nos  cavallos, 
Que  se  iiíjuría  de  usf)r  fundido  cobre, 
E  de  não  ler  dns  armas  sempre  os  Ccillos; 
Mas  vê  a  ilha  Gerúm,  como  descobre- 
O,  que  fazem  do  tempo  os  irilervallos; 
Que  da  cidade  Armuza,  que  alli  esteve, 
Ella  o  nome  despois,  e  a  gloria  teve. 


€ÍV 


Aqui  de  Dom  Philippe  de  Menezes 
Se  mostrará  a  virtude  em  armas  clara, 
Quando  com  muito  poucos  Portuguezes 
Os  muitos  Párseos  vencerá  de  Lara: 
Virão  provar  os  golpes  e  revezes 
De  Dom  Pedro  de  Sousa,  que  provara 
Já  seu  braço  em  Ampaza,  que  deixada 
Terá  por  terra  á  força  só  de  espada. 


cv 


Mas  deixemos  o  estreito,  e  o  conhecido 
Cabo  de  Jasque,  dito  já  Carpella, 
Com  todo  o  seu  terreno  mal  querido 
Da  natura,  e  dos  dons  usados  delia: 
Carmânia  leve  já  por  appellido: 
Mas  vês  o  formoso  Indo,  que  daquella 
Alinra  nasce,  junto  á  qual  lambem 
D'outra  altura  correndo  o  Gange  vem. 


ÇYI 

Olha  a  terra  de  Ulcinde  ferlilissima, 
E  de  Jaquele  a  intima  enseada. 
Do  mar  a  enchente  súbita  grandíssima, 
E  a  vasanie,  qne  foge  apressurada. 
A  terra  de  Cambaia  vê  ri(|Ui>sima, 
Onde  do  mar  o  seio  faz  enlrada: 
Cidades  outras  mil,  que  vou  passando, 
A  vós  outros  aqui  se  estão  guardando. 

CVII 

Vês,  corre  a  costa  célebre  Indiana 

Para  o  Sul,  alé  o  cabo  Comori, 

Já  chamado  Corí.  que  Taprobana 

(Que  ora  he  Ceilão)  defronte  tem  de  si: 

Por  esle  mar  a  gente  Lusitana, 

Que  com  armas  virá  despois  de  ti. 

Terá  victorias,  íerras,  e  cidades, 

Nas  quaes  hão  de  viver  muitas  idades. 

Thetis,  por  occasião  de  indicar  ao  Gama  a  cidade 
de  Meliapôr,  na  Costa  de  Coromandel,  refere  os 
milagres  e  o  martyrio  do  apostolo  S.  Thomé 

CVIII 

As  províncias,  que  entre  hum  e  o  outro  rio 
Vês  com  varias  nfiçôes,  sâo  infiniias: 
Hum  reino  Mahometa,  outro  Gentio, 
A  quem  tem  o  Demónio  leis  escritas. 
Olha  que  de  Narsinga  o  senhorio 
Tem  as  relíquias  sanctas  e  bemditas 
Do  corpo  de  Thomé,  bnriío  sagrado. 
Que  a  Jesu  Chrisio  teve  a  mao  no  lado: 


Aqui  a  cidade  foi,  qne  se  chamaTa 
Meliapôr,  formosa,  grande  e  rica; 
Os  ídolos  nniigtjos  adorava, 
Como  inda  agrra  faz  a  geole  inica: 
Longe  do  mar  naijuelle  lempo  estava, 
Quando  a  Fé,  que  no  mundo  se  publica, 
Thomé  vinlia  pregando,  e  já  passara 
Províncias  mil  do  mundo,  que  ensinara. 


GX 


Chegado  a^ui  pregando,  e  junto  dando 

A  doentes  saúde,  a  mortos  vida, 

A  caso  tuax  hum  dia  o  mar  vagando 

Hum  lenho  ríe  grandez.í  desmedida: 

Des' ja  o  Rei,  qno  andava  ed  ficando, 

F^zer  delle  madeini,  e  ião  duvida 

Poder  lira-Io  a  lerra  com  possantes 

Forças  d'homens,  de  engenhos,  de  elephantes. 


CXI 

Era  tao  grande  o  pezo  do  madeiro. 
Que,  só  para  abalar-se,  nada  abasla; 
Mts  o  nuncii»  de  Cluislo  verdadeiro 
M^^nos  trabalho  eu)  tal  nejjorio  gasla: 
Ala  o  cordão,  íjue  liaz,  p<>r  derradeiro 
No  tronro,  e  f.íci!m<ínte  o  íevM,  e  arrasta 
Para  onde  faça  hum  sumptuoso  templo, 
Que  ficasse  aos  futuros  por  exemplo* 
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CXIÍ 

Snbn  bem,  que  se  cnm  fó  formnda 

MíifKlíir  a  hum  monio  suiíIo,  q  ;e  se  raova, 

One  ol)e(l'ceiá  íood  á  v<>z  s.M<,Mn(l.i; 

Que  assi  lho  ensiii'  ii  Cluisl",  c  etie  o  prova: 

A  g^oi*^  ficou  (lisln  n  vníorailo. 

Os  Biâlimenes  o  tem  por  c^usí  novn: 

Vendo  os  nulngres,  vetnlo  ;í  simctidade, 

njo  medo  de  perder  autoridade- 

CXIII 


Slo  estes  sncerdotcs  dos  Gentios, 
Em  quem  mais  penolrado  tinha  inveja, 
Buscam  m?íneirns  mi',  bus.^am  desvios, 
Com  que  Thomé  nfio  se  ouçn,  ou  morto  seja 
O  principal,  que  ao  pe^to  irnz  os  firs, 
Hum  caso  horrendo  faz,  que  o  mundo  veja; 
Que  inJmifía  nSo  ha  tâo  dm  a,  e  fera, 
Como  a  virtude  falsa  da  sincera. 


cxiv 


Ham  fil^^o  próprio  mata,  e  logo  accnsa 
De  homicidi  >  Tliomé,  que  era  innocenle: 
Dá  f;ds-íS  testemunhas,  romo  se  usa, 
Condemnaram-no  á  mortf^  brevemente. 
O  Sancto,  que  nào  vé  mellvT  rsiusa, 
Que  appellar  para  o  Padre  Omnipotente, 
Quer  diante  do  Rei,  e  dos  senhores, 
Que  se  faça  bum  milagre  dos  maiores. 


o  corpo  morto  manda  ser  trazido, 
Que  resu^cite,  e  seja  perguniado 
Quem  foi  seu  matídor,  e  será  crido 
Por  testemunho  o  seu  mais  approvado: 
Virão  todos  o  moço  vivo  erguido 
Em  nome  de  Jesu  crucificado: 
Dá  graças  a  Thomé,  que  lhe  deo  vida, 
E  descobre  seu  pai  ser  homicida. 


Este  milagre  fez  tamanho  espanto, 
Que  o  Rei  se  bmha  Io<ío  na  agua  santa, 
E  muitos  após  eile:  hum  heija  o  manto, 
Ouiro  h)Uvor  do  Deos  de  Thomé  canta. 
Os  Bfâhmenes  se  encheram  de  ódio  tanto, 
Com  seu  veneno  os  morde  invejai  (anta, 
Que,  presuadiíido  a  isso  o  povo  rndo, 
Determinam  mata-lo  em  fim  de  tudo. 


cxvii 

Ham  dia,  que  pregando  ao  povo  estava, 
Fingiram  entre  a  getite  hum  arruido: 
Já  Cbristo  neste  tempo  lhe  ordenava, 
Que,  padecendo,  f<»sse  ao  Ceo  subido. 
A  multidão  das  pedras,  que  voava, 
No  Sancto  dá,  já  a  tudo  í)fíererido: 
Hum  dos  máos,  por  farlar-se  mais  depressa, 
Com  crua  lança  o  peito  lhe  atravessa. 
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CXYIII 

Choraram-le,  Thomé,  o  Ganíje  e  o  Indo, 
ChoroQ-le  ioda  a  terra,  que  pizaste; 
Mais  le  clioram  as  almas,  que  vestindo 
Se  hiam  da  saiicta  Fé,  que  llie  ensinaste: 
M)S  os  Anjos  de  Ceo  cantando,  e  rindo, 
Te  recebem  na  gloria,  que  f^anhasle. 
Pedimos-le,  que  a  Deos  ajuda  poças. 
Com  que  os  teus  Lusilanos  favoreças. 

A  Deosa,  depois  de  huma  breve,  mas  acre,  invectiva 
contra  falta  de  zelo  religioso  nos  sacerdotes  do 
seu  tempo,  continua  a  indicar  ao  Gama  diversas 
terras  e  rios  da  Asia,'e  aproposito  do  rio  Mecom, 
prediz  hum  naufrágio  que  nelle  havia  de  experi- 
mentar o  auctor  deste  poema 

cxx 
Mas  passo  esta  matéria  perigosa, 
E  tornemos  á  cosia  debuxada. 
Já  com  esta  cidade  tão  famosa, 
Se  faz  curva  a  Gangetica  enseada: 
Corre  Narsinga  rica  e  poderosa, 
Corre  Orixá  de  roupas  abastada, 
No  fundo  da  ensea-la  o  illustre  rio 
Ganges  vem  ao  salgado  senhorio: 

CXXI 

Ganges,  no  qual  os  seus  babitadores 
Morrem  banbados,  lendo  por  certeza, 
Que,  inda  que  sejam  grande>  peccadores, 
Esta  agua  saneia  o^  lava,  e  dá  pureza. 
Vê  Ciihigão,  cidade  das  melliores 
De  BMifjala,  provin<-i:n  que  se  preza 
De  abundante;  mas  olhi,  que  esiá  posta 
Para  o  Auslro  daqui  virada  a  costa. 
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CXXIII 

Olhei  Tavai  cid.ido,  onde  começa 
De  Si?5o  liPí^o  o  impor io  ião  comprido; 
Tenassui,  Queda,  que  he  só  cah^^ça 
Das,  que  pimenta  aili  t<  m  produzido. 
Mais  avanie  faríMS,  rpie  se  coiilieça 
Malaca  por  empoiio  ennobrecido, 
Onde  toda  a  província  do  mar  grande 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 


CXXIV 

Dizem,  que  desta  terra,  co'as  possantes 
Ondas  o  mar  entrando,  dividio 
A  nobre  illia  Samàlra,  (|ue  já  d^anles 
Juntas  ambas  a  í?enle  aniigua  vio: 
Chersoneso  foi  dila.  e  díis  piesíantes 
Veas  d'ouro,  qne  a  íerra  prodnyJo, 
Áurea  por  epiíhélo  lhe  íijnntjram, 
Alguns  que  fosse  Ophir  imaginaram. 

cxxv 


MííS  na  ponta  da  terra  Cingapura 

Verás,  onde  o  caminho  ás  náos  se  estreita; 

Daqui,  tornando  a  costa  á  Cynosura. 

Se  encurva,  e  para  a  Aurora  se  endireita: 

Vê>  Pam,  Paiâne,  reinos,  e  a  longuia 

De  Sião,  qu^  ostHS  e  cuiros  mais  sujeita: 

Olha  o  rio  Menão,  que  ?e  derrama 

Do  grande  lago,  que  Cbiamai  se  cbama. 


—  261  ~ 

CXXVI 

Vês  neste  grno  terreno  os  difTerentes 
Nomes  de  mil  i;ações  nunca  sabidas: 
Os  Laos  om  tem  e  numero  potentes, 
Avás,  Bramas  por  serras  lâo  C(>m[»ridas. 
Vê  nos  remotos  monies  oiilras  isentes, 
Que  Gueos  se  chamam,  de  selvages  vidas, 
Humana  carne  comem,  mas  a  sua 
Pintam  com  ferro  ardtnie,  usança  crua. 

CXXYli 


Vés  pa?sa  por  Camboji  Mecom  rio, 
Que  capilâo  d  s  aguis  se  interpreta, 
Tantas  recebe  d'oulro  só  no  estio, 
Que  alaga  os  campos  largos  e  inquieta: 
Tem  as  enchentes,  í|uaes  o  Nilo  frio: 
A  gente  delle  ciê,  como  iíidiscreta, 
Que  pens  e  floria  tem  despois  de  morte 
Os  brutos  animaes  de  toda  a  sorte. 


CXXYIII 


E>te  receberá  plácido,  e  brando, 
Ni»  seu  regaço  o  Canto,  rjue  molhado 
Vem  do  nanfDí^in  trisie,  e  miserando, 
D.»s  procellosos  baixos  escapa-lo, 
Dis  fomes   do>  peiii^os  í^MMndes,  quando 
S(Má  o  injusto  mando  executado 
Naíjuel.e,  cuja  lyia  sonoiosa 
Seiá  mais  aíamada,  que  ditosa. 
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Depois  desta  pathetica  allusão  a  um  facto  futuro 
relativo  a  Luiz  de  Camões,  Thetis  continua  a 
sua  explicação  à'aquella  parte  do  mysterioso 
globo  em  que  se  via  representada  a  terra,  e 
despede  o  Gama  com  as  mais  lisongeiras  ex- 
pressões 

cxxix 

Vês,  corre  a  costa,  que  Cliampá  se  chama. 
Cuja  mnta  lie  do  páo  cIibíioso  orí^adn: 
Vês.  Cau(  hichina  cslá  de  esiura  fama, 
E  de  Ainno  vê  a  iiico^-nila  enseada: 
Aqui  o  sdbeibo  império,  que  se  afama 
Com  terras,  e  riqueza  nâo  cuidada, 
Da  China  corre,  e  occupa  o  senhorio 
Desd'o  Trópico  ardente  ao  Cinto  frio. 

cxxx 

Olha  o  muro,  e  ediflcio  nunca  crido, 

Que  entre  hum  império,  e  o  outro  se  edifica, 

Cerlissimo  siíial,  e  conliecido, 

Da  poiencia  Real,  soberba,  e  rica: 

Estes,  o  í\\,  que  lem,  não  foi  nascido 

Principe,  nem  dos  pais  aos  filhos  fica; 

Mas  elegem  aquelle,  que  he  famoso 

Por  cavalleiro  ^abio,  e  virtuoso. 

CXXXl 

Inda  outra  muita  terra  se  te  esconde, 
Aié  que  venha  o  tempo  de  mostrar-se. 
Mas  n3o  deixes  no  mnr  as  ilhas,  onde 
A  natureza  quiz  mais  afamar-se: 
Esta  meia  esrofidida,  que  responde 
De  lonfíe  á  China,  donde  vem  buscar-se, 
He  Japão,  onde  nasce  a  pr^^ta  fina, 
Que  illuslrada  seiá  ca'a  Lei  divina. 


~  263  — 

CXXXJI 

Olha  rá  pelos  raares  áo  Oriente 
As  ir  finitas  ilhas  espnlliadas: 
Vê  Tnióre,  e  Ternáie,  co'o  fervpnle 
Cume,  que  lança  as  flaniríiMS  ondeadas; 
As  arvores  veiás  do  cravo  ai  dente, 
Co  sangue  Poriuguez  inda  comprí^das; 
Aqui  ha  as  áureas  aves,  que  não  deceni 
Nuoca  á  lerra,  e  só  monas  apparecem, 

CXXXIII 


Olha  de  Banda  as  ilhas,  que  se  esmaltam 
Da  varia  ror,  que  pinta  o  roxo  fruto, 
As  aves  variadas,  que  alli  salfam. 
Da  verde  noz  tomando  seu  tributo: 
Olha  títUibem  Bornêo,  onde  nâo  faltam 
Lagrimas  no  licor  coalhado,  e  enxuto 
Das  Jírvores,  que  campl.ora  he  chamado, 
Com  que  da  ilha  o  nome  he  celebrado. 


CXXXIV 


Alli  também  Timor,  que  o  lenho  manda 

Sândalo  snhitifero,  e  cheiroso: 

Olha  a  Sunda  tâo  larga,  que  huma  banda 

Esconde  para  o  Sul  diffKuhoso: 

A  genie  do  senão,  que  as  terras  anda, 

Hum  rio,  dtz,  que  tem  iniraculo.so, 

Que,  por  onde  elle  só  sem  outro  vae, 

Converte  em  pedra  o  páo,  que  nelle  cae. 
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CXXXY 


Vô  naquella,  qne  o  tempo  tornou  ilha, 
Que  lambem  flammns  tremulas  vapora, 
A  fonle.  que  óleo  mana,  e  a  maravilha 
Do  cheiroso  li(ôr,  que  o  tronco  chora, 
Cheiroso  mais,  que  quarito  estilla  a  filha 
De  Cin3ras  na  Aiahia,  onde  ella  mora; 
E  vê  que,  lendo  quanto  as  oulras  tem, 
Branda  seda,  e  íiiio  ouro  dá  lambem. 


GXXXVI 


Olha  em  Ceilão,  que  o  monte  se  alevanta 
Tanlo,  que  as  nuvens  pnssa,  ou  a  visla  eoganâ; 
Os  naluraes  o  tem  por  cousa  santa; 
P,-la  pedra,  onde  e.^iá  a  |)é^^1da  humana. 
Nas  iihas  de  Maldiva  nasce  a  planta, 
No  profundo  úas  aguas  sohrraíia. 
Cujo  pôuio  cofilra  o  Neneno  urgente 
He  lido  por  aulidoio  excellenie 


cxxxvi 


Verás  defronle  osínr  rio  Rr^xo  estreito 
Sncotorá.  co^o  ííninro  Alce  famosa: 
Oulras  ilhíís  no  m-ír  larr.hfm  sujeito 
A  vós  na  cosia  de  Africa  arenosa, 
Onde  sahe  dn  cln  iro  mais  |)crf»ulo 
A  massa,  aí)  mundo  fcuMa.  e  pnMM*osa: 
De  Sio-L(.ureiiçu  vê  a  ilha  afamada, 
Que  Madagáscar  he  d^ai^uns  chamada. 
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CXXXVIII 

Eis-agui  as  novas  partes  do  Oriente, 
Que  vós  outros  agora  ao  mundo  dais, 
Abrindo  a  porta  ao  vasto  mar  patente, 
Que  com  tão  forte  peito  navegais. 
Mas  he  também  razão,  que  no  Ponente 
D'hum  Lusitano  hum  feito  inda  vejais, 
Que,  de  seu  Rei  mostrando-se  aggravado, 
Caminho  ha  de  fazer  nunca  cuidado. 


CXXXIX 


Vedes  a  grande  terra,  que  contina 
Vai  de  Callisto  ao  seu  contrario  polo, 
Que  soberba  a  fará  a  luzente  mina 
Do  metal,  que  a  cor  tem  do  louro  Apollo: 
Gastella,  vossa  amiga,  será  dina 
De  lançar-lhe  o  coliar  ao  rudo  collo: 
Varias  provincias  tem  de  varias  gentes, 
Em  ritos,  e  costumes  differentes. 


CXL 


Mas  cá  onde  mais  se  alarga,  alli  tereis 
Parte  também  co'o  páo  vermelho  nota, 
De  Sancla-Cruz  o  nome  lhe  poreis, 
Descobri-la-ha  a  primeira  vossa  frota: 
Ao  longo  desta  costa,  que  tereis, 
Irá  buscando  a  parte  mais  remota 
O  Magalhaens,  no  feito  com  verdade, 
Portuguez,  porém  não  na  lealdade. 

12 
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CXLI 

Desque  passar  a  via  mas  que  mea, 
Que  ao  Antárctico  polo  vai  da  Linha, 
D'huma  estatura  quasi  gigantea 
Homens  verá,  do  tena  alii  visinha: 
E  mais  avante  o  Esireiío,  qje  se  arrea 
Co'o  nome  delle  agora,  o  qual  caminha 
Para  outro  mar,  e  terra,  que  fica  onde 
Com  suas  frias  azas  o  Auslro  a  esconde. 


CXLII 

Atéqui,  Portuguezes,  concedido 
Vos  he  saberdes  os  futuros  feitos, 
Que  pelo  mar,  que  já  deixais  sabido, 
Virão  fazer  baiões  de  fones  peitos. 
Agora;  pois  que  tendes  aprendido 
Trabalhos,  que  vos  faç^m  ser  acceitos 
Ás  eternas  esposas,  e  formosas, 
Que  coroas  vos  tecem  gloriosas: 


cxLin 

Podeis-vos  embarcar;  que  tendes  vento 
E  mar  tranquillo  para  a  pátria  amada. 
Assi  lhe  disse:  e  logo  movimento 
Fazem  da  ilha  alegre  e  namorada: 
Levam  refresco,  e  nobre  mantimento, 
Levara  a  companhia  desejada 
Das  nymphas,  que  hâo  de  ler  eternamente, 
por  mais  tempo  que  o  Sol  o  mundo  aquente. 
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Os  Portuguezes  proseguem  sua  viagem  de  regresso 
á  pátria,  e  chegam  ao  Tejo 

CXLIV 

Assi  foram  cortando  o  mar  sereno, 
Com  vento  sempre  manso,  e  nunca  irado, 
Até  que  houveram  vista  do  terreno, 
Em  que  nasceram,  sempre  desejado. 
Entraram  pela  foz  do  Tejo  ameno, 
E  á  sua  pátria,  e  Rei  temido  e  amado, 

0  premio  e  gloria  dâo;  porque  mandou, 
E  com  lilulos  novos  se  illustrou. 

O  Grande  Luiz  de  Camões  remata  o  seu  poema, 
soltando  queixumes  contra  a  ingratidão  de  seus 
compatriotas,  dirigindo  assisados  conselhos  a 
El-Rei  D.  Sebastião,  e  promettendo  cantar  as 
façanhas  que  elle  obrasse 

No  mais,  Musa,  no  mais;  que  a  lyra  tenlio 
Destemperada,  e  a  voz  enrouqoecida, 
E  Dão  do  canto,  mas  de  vêr  que  venho 
Cantar  a  gente  surda,  e  endurecida. 
O  favor,  cora  que  mais  se  accende  o  engenho, 
Não  no  dá  a  Pátria,  não;  que  está  metlida 
No  gosto  da  cubica,  e  na  rudeza 
D'buma  austera,  apagada,  e  vil  tristeza: 

I  CXLVI 

E  não  sei,  por  que  influxo  de  destino 
i  Não  tem  hum  ledo  orgulho,  e  geral  gosto, 
1   Que  os  ânimos  levanta  de  conlino, 

A  ter  para  trabalhos  ledo  o  rosto. 

Por  isso  vós,  ó  Rei,  que  por  divino 

Conselho  estais  no  régio  solio  posto, 
1    Olhai  que  sóis  (e  vede  as  outras  gentes) 

1  Senhor  só  de  vassallos  excellentes! 


-  268  — 

CXLYII 


Olhai,  que  ledos  vão  por  varias  vias, 
Quaes  rompentes  leões,  e  bravos  touros, 
Dando  os  corpos  a  fomes,  e  vigias, 
A  ferro,  a  fogo,  a  settas,  e  pelouros: 
A  quentes  regiões,  a  plagas  frias, 
A  golpes  de  Idolatras,  e  de  Mouros, 
A  perigos  incógnitos  do  mundo, 
A  naufrágios,  a  peixes,  ao  profundo: 


CXLVIII 

Por  vos  servir  a  tudo  apparelhados, 
De  vós  tão  longe  sempre  obedientes 

Sem  dar  resposta,  promptos  e  contentes: 
Só  com  saber  que  são  de  vós  olhados, 
Demónios  infernaes,  negros,  e  ardentes 
Commetlerão  comvosco,  e  não  duvido 
Que  vencedor  vos  façam,  não  vencido. 


CXLIX 


Favorecei-os  logo,  e  alegrai-os 

Com  a  presença,  e  leda  humanidade: 

De  rigorosas  leis  desalivai-os; 

Que  assi  se  abre  o  caminho  á  sanctidade: 

Os  mais  exprimentados  levantai-os, 

Se  com  a  experiência  tem  bondade, 

Para  vosso  conselho;  pois  que  sabem 

O  como,  o  quando,  e  onde  as  cousas  cabem. 
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GL 

Todos  favorecei  em  seus  officios, 
Segundo  tem  das  vidas  o  talento : 
Tenham  Religiosos  exercícios 
De  rogarem  por  vosso  regimento; 
Com  jejuns,  disciplina  pelos  vicios 
Communs,  toda  ambição  terão  por  vento; 
Que  o  bom  Religioso  verdadeiro 
Gloria  vaa  não  pretende,  nem  dinheiro. 


cu 


Os  Cavalleiros  tende  em  muita  estima: 
Pois  com  seu  sangue  intrépido,  e  fervente 
Estendem  não  somente  a  Lei  de  cima, 
Mas  inda  vosso  império  preeminente, 
Pois  aquelles,  quea  tão  remoto  clima 
Vos  vão  servir  com  passo  diligente, 
Dous  inimigos  vencem,  huns  os  vivos, 
E  (o  que  he  mais)  os  trabalhos  excessivos. 


GLII 

Fazei,  Senhor,  que  nunca  os  admirados 
Alemães,  Gallos,  ítalos,  e  Inglezes^ 
Possam  dizer,  que  são  para  mandados 
Mais,  que  para  mandar,  os  Portuguezes. 
Tomai  conselhos  só  d'exprimenlaclos, 
Que  viram  largos  annos,  largos  mezes; 
Que,  postoque  em  scientes  muito  cabe, 
Mais  em  particular  o  experto  sabe. 
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GUII 

De  Phormiao,  philosopho  elegante, 
Vereis  como  Annibal  escarnecia, 
Quando  das  artes  bellicas  diante 
Delle  cora  larga  voz  tralava,  e  lia. 
A  disciplina  militar  prestante 
Não  se  aprende,  Senhor,  na  phantasia, 
Sonhando,  imaginando,  ou  estudando; 
Senão  vendo,  tratando,  e  pelejando. 

CLIY 


Mas  eu,  que  fallo  humilde,  baixo  e  rudo, 
De  vós  não  conhecido,  nem  sonhado? 
Da  boca  dos  pequenos  sei  com  tudo, 
Que  o  louvor  sahe  ás  vezes  acabado: 
Nem  me  falta  na  vida  honesto  estudo. 
Com  longa  experiência  misturado. 
Nem  engenho,  que  aqui  vereis  presente. 
Cousas,  que  juntas  se  achara  raramente. 


CLV 

Para  servir- vos,  braço  ás  armas  feito: 
Para  cantar-vos,  mente  ás  Musas  dada: 
Só  me  fallece  ser  a  vós  acceito. 
De  quem  virtude  deve  ser  prezada. 
Se  me  isto  o  Céo  concede,  e  o  vosso  peito 
Digna  empreza  tomar  de  ser  cantada. 
Como  a  presaga  mente- vaticina, 
Olhando  a  vossa  inclinação  divina : 


) 
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CLVI 

Ou  fazendo,  que  mais,  que  a  de  Medusa, 
A  visla  vossa  tema  o  monte  Atlante; 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Ampelusa 
Os  muros  de  Marrocos,  e  Trudante  : 
A  miíiha  já  eslimada,  e  leda  Musa, 
Fico,  que  em  lodo  o  mundo  de  vós  cante, 
De  sorte,  que  Alexandro  em  vós  se  veja 
Sem  á  dita  de  Achiiles  ter  inveja. 


ADDITAMENTO 

Estancias  supprimidâs  no  texto,  por  descuido  de 
revisão 

CANTO  II 

XCVIII 

De  botões  d'ouro  as  mangas  vem  tomadas, 
Onde  o  Sol  reluzindo  a  vista  cega: 
As  calças  soldadescas  recamadas 
Do  metal,  que  fortuna  a  tantos  nega: 
E  com  pontas  do  mesmo  delicadas 
Os  golpes  do  gibão  ajunta,  e  achega: 
Ao  Itálico  modo  a  áurea  espada: 
Pluma  na  gorra,  hum  pouco  declinada. 

CANTO  X 

XXIV 

Isto  fazem  os  Reis,  quando  embebidos 
N'huma  apparencia  branda,  que  os  contenta 
Dão  os  prémios,  de  Aiace  merecidos, 
Á  lingua  de  Ulysses  fraudulenta: 
Mas  vingo-me;  que  os  bens  mal  repartidos, 
Por  quem  só  doces  sombras  apresenta, 
Se  não  os  dão  a  sábios  cavalleiros, 
Dão-os  logo  a  avarentos  lisongelros. 

XXV 

Mas  tu,  de  quem  ficou  tão  mal  pagado 
Hum  tal  vassallo,  ó  Rei,  só  nisto  inico. 
Se  não  és  para  dar-lhe  honroso  estado, 
He  elle  para  dar-te  bum  reino  rico: 
Em  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  Apollineos  raios,  eu  te  fico, 
Que  elle  seja  entre  a  gente  illustre  e  claro, 
E  tu  nisto  culpado  por  avaro. 


NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  I 

Estancia  1.  Taprolana, —  Antigo  nome  da  ilha  de  Ceyláo, 
hoje  pertencente  á  índia  Ingleza. 

Est.  IIÍ.  Cessem  etc.  —  Expressão  elliptica  por:  Cessem  de 
ser  tão  celebradas  etc.  O  sahio  Grego  a  que  o  poeta  aqui  al- 
lude  he  Ulysses,  rei  de  Ithaca,  cujas  navegações  cantou  Ho- 
mero no  poema  intitulado  Odyssêa.  Pelo  Troiano  entende-se 
aqui  Eneas,  príncipe,  que,  arrasada  Tróia,  veio  á  Itália,  e  cu- 
jas navegações  e  proezas  foram  cantadas  por  Virgílio,  na  ma- 
ravilhosa epopea  latina  a  Eneida. 

Alexandro.  —  Alexandre,  como  hoje  se  diz,  rei  de  Macedó- 
nia, e  o  mais  afamado  dos  guerreiros  e  conquistadores  dos 
tempos  antigos. 

Trajano,  —  Imperador  romano  dos  princípios  do  2.»  século- 
da  nossa  era,  famoso  pela  bondade  do  seu  caracter,  e  pelas 
suas  victorias  no  oriente.    .. 

Neptuno  e  Marte»  —  Falsos  deoses,  que  presidiam,  segundo 
a  fabula,  o  primeiro  ao  mar,  o  segundo  á  guerra. 

Musa,  —  As  Musas,  segundo  a  mythologia,  presidiam  ás  let- 
Iras,  e  principalmente  á  poesia. 

Est.  IV.  Tágides.  —  Nymphas  do  Tejo  que  em  latim  se  diz 
Tagus.  Nymphas,  conforme  a  fabula  eram  humas  divindades 
de  segunda  ordem,  que  presidiam  aos  rios,  aos  bosques,  ás 
fontes,  aos  montes,  e  que  por  isso  recebiam  diversos  nomes. 

Grandíloquo.  —  O  mesmo  que  elevado,  sublime.  Phelo,  O 
mesmo  que  Apollo,  deos  da  poesia.  Hippocrene.  Fonte  na  Beó- 
cia, perto  de  Thebas,  consagrada  ás  Musas. 

Est.  V.  Fúria.  —  Eníenda-se  :  furor  poético,  estro,  enthu- 
siasmo. 

^veiia.  — Palavra  latina,  que  o  poeta  mesmo  verte  logo  pelo 
vocábulo  portuguez  flauta,  entendendo  a  pastoril.  Tuba^  o 
mesmo  que  trombeta.  Por  avena  entende-se  aqui  o  estylo  hu- 
milde, bucólico,  ou  próprio  de  guardadores  de  gado;  por  tuba 
o  estylo  remontado  e  heróico. 

Est.  VI.  Antiga  liberdade.  —  Aqui  toma-se  por  indepen- 
dência, náo  sujeição  a  jugo  estrangeiro- 

Mande,  —  Ou  a  necessidade  da  rima  obrigou  o  poeta  a  pôi^ 
13 


—  278  — 

O  verbo  maiidarnoconjunctivo  em  vez  de  o  pôr  no  indicativo; 
ou  se  o  empregou  assim  de  industria,  deve  tomar-se  em  signi- 
ficação optativa:  como  se  dissera:  Oxalá  que  todo  o  mundo  re- 
coniieça  o  verdadeiro  Deos  e  lhe  obedeça! 

EsT.^VII.  —  Peio  novo  e  tenro  ramo,  entende-se  o  menino 
rei  a  quem  o  poema  he  dedicado,  isto  lie,  D.  Sebastião.  Pela 
arvore  etc.  a  linhagem  dos  monarchas  de  Portugal.  Pela  arvore 
Cesárea,  a  serie  dos  imperadores  de  Allemanha,  que  perten- 
diam  ser  successores  dos  antigos  Césares.  Pela  christianissi' 
ma  a  casa  real  de  França,  que  gosava  uo  titulo  de  Christia- 
nissima. 

Vede'0  no  vosso  escudo  etc.  —  Allude  á  batalha  do  campo  de 
Ourique,  e  ás  sagradas  quinas,  ou  chagasde  Christo,  que  figu- 
ram no  escudo  das  armas  de  Portugal,  o  que  tem  relação  com 
a  apparição  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  a  D.  Affonso  Henri- 
ques antes  daquella  memorável  batalha.  A  apparição  está  bem 
longe  de  ser  hum  dogma  de  fé:  he  uma  tradição  piedosa,  e 
nada  mais.  O  documento  capital  com  qiv^  antigamente  se  per- 
tendia  provar  aquella  insigne  mercê  feita  ao  primeiro  de  nos- 
sos reis,  he  evidentemente  espúrio,  e  forjado  por  hum  impos- 
tor não  menos  imperito  que  impudente. 

Est.  Vlíí.  Ismaelita.  —  Entende-se  o  mouro,  descendente, 
como  se  pretende,  de  Ismael  filho  de  Abraham  e  da  escrava 
Agar.  Turco,  povo  mahometano,  de  origem  Tártara. 

Saneio  rio.  —  O  Ganges,  que  os  gentios  do  Indostão  tem  por 
sagrado. 

físT.  IX.  Inteira  idade.  —  A  idade  ad  ;!ta. 

Est.  aI.  —  Rodamonte,  Rogeiro  e  Orlando,  paladinos  ou  ca- 
valleiros  errantes,  muito  celebres  nos  romances  antigos  de  ca- 
vallarias,  e  nos  poemas  italianos  de  Boiardo  e  de  Ariosto. 

Est.  Xil.  Nuno.  —  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  O  condestavel, 
a  quem  deveu  em  grande  parte  a  coroa  El-Rei  D.  João  í,  bem 
como  Portugal  a  sua  independência  em  1383.  Egas.  Egas. Mo- 
niz, aio  de  D.  Affonso  Henriques.  D.  Fuás  Uoupinho  a  quem 
se  attribuem  grandes  façanhas  por  terra  e  por  mar,  no  reinado 
de  D.  Afionso  Henriques.  Homero.  O  príncipe  dos  poetas  épi- 
cos de  toiias  as  nações.  Doze  Pares.  Doze  esforçadíssimos  ca- 
valleiros  muito  celebres  na  fabulosa  historia  de  Carlos  Magno. 
Doze  de  Inglaterra.  Os  doze  portuguezes  que  venceram  em 
Londres  os  doze  inglezes,  em  desagravo  de  doze  damas  daquella 
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corte,  segundo  a  tradição  elegantemente  historiada  pelo  nosso 
poeta  no  6.°  canto  dos  Lusiadas.  Gama.  D.  Vasco  da  Gama,  o 
principal  heroe  deste  poema. 

Est.  VIII.  Carlos  Rei  de  França.  —  Carlos  Magno,  rei  dos 
Francos,  e  imperador  coroado  no  anno  800  da  nossa  era.  César, 
Gaio  Júlio  Ccsar,  vencedor  das  Gallias,  dictador  perpetuo,  o 
primeiro  dos  imperadores  romanos  que  governaram  como  so- 
beranos. Os  Reis  de  Portugal  mencionados  nesta  estancia  sâó. 
D.  Affonso  Henriques,  D.  Joáo  l.^  D.  João  2.^  D.  Affonso  L"" 
e  D.  Affonso  5.° 

Est.  XIV.  Pacheco  —  Diogo  Pacheco  Pereira,  heroe  que  se 
immortalisou  reinando  D.  Manuel.  Almeidas.  D.  Francisco,  e 
seu  filho  D.  Lourenço.  Albuquerque.  O  grande  AíTonso  de  Al- 
buquerque. Castro.  O  famoso  vice-rei  D.  João  de  Castro. 

Est.  XVI.  Exicio.  —Destruição,  ruina.  Thethys.  Esposa  áo 
Oceano,  e  mãi  das  nymphas  oceaninas. 

Est.  XVII.  Olijmpica  raorada.  —  Entende-se  o  aqui  ceo  em- 
pyreo.  O  Olympo,  era  um  monte  entre  a  Macedónia  e  a  Pharsa- 
lia,  que  os  antigos  pagãos  diziam  ser  a  morada  de  Júpiter  e 
da  mór  parte  dos  outros  deoses.  Dos  dous  Avós.  O  paterno,  afa- 
mado na  paz,  foi  D.  João  llí;  o  materno,  celebre  pelas  suas 
yictorias,  D.  Carlos  5.° 

Est.  XVIií.  Argonautas.—  ôâsâo  e  seus  companheiros,  anti- 
quissimos  navegadores,  os  quaes  foram  a  Colchos,  na  nau  Ar- 
gòs,  á  conquista  do  velo  de  ouro.  Poeticamente  dá-se  também 
o  nome  áeXrgonautas,  aos  navegadores  que  comettem  empre- 
sas longiquas  e  arrisca  das. 

Est.  XIX.  Gado  de  Próleo.  —  As  phocas  ou  os  phocas.  Pró» 
teOi  semi-deos  marinho,  e  propheta. 

Via  íacíf^a. —Região  no  ceo,  a  que  o  vulgo  chama  estrada  de 
S.  Thiago.  Tonante^  epitheto  de  Júpiter,  como  quem  dissesse 
trovejador. 

Neto  do  velho  Atlante.  —  Mercúrio,  falso  deos,  mensageiro 
de  Júpiter. 

Est.  XXI.  Os  que  habitam  etc.  —  Designam-se  aqui  os  qua- 
tro pontos  cardinaes  do  mundo,  pela  ordem  seguinte :  Norte, 
Sul,  Oriente,  Occidente. 

Est.  XXll,  Padre.  —O  mesmo  que  pai.  Tem  mais  dignidade,  e 
por  isso  Camões  usa  deste  vocábulo  muitas  vezes.  Fuícano. Fi- 
lho deJupiter,para  quem  forjava  os  raios  ajudado  pelósCyclopes, 
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Est.  XXIV.  Estellifero  poio.  — Ceo  eatrellado,  ornado  de 
estrellas.  Assyrios.  Povo  da  Ásia,  celebre  na  antiguidade. 
Est.  XXVI.  Rómulo.  —  O  fundador  e  primeiro  rei  de  Roma. 
Viriato.  Celebre  caudilho  Lusitano,  que  defendeu,  por  muitos 
annos,  a  independência  da  pátria,  vencendo  em  muitas  bata- 
lhas os  exércitos  Romanos,  e  morreu  afinal  assassinado  por 
Ires  de  seus  oíficiaes,  vendidos  ao  inimigo.  Alevantaram  etc. 
Entende  fallar  de  Sertório,  guerreiro  Romano,  que,  deser- 
tando, veio  capitanear  os  Lusitanos,  a  qnem  illudiu,  fazendo- 
Ihes  acreditar  que  recebia  inspirações  de  uma  Nympha  por 
meio  de  huraa  corça  (cerva  lhe  chama  o  poeta  com  termo  la- 
tino) a  qual  o  acompanhava  sempre. 

Est.  XXVIL  A  frico  e  Noto.  —  Sudoeste  e  Sul ;  aqui  tomam-se 
pelos  ventos  em  geral.  Que  havendo  etc.  Construcçáo  algum 
tanto  embaraçosa.  Quer  dizer:  Havendo  já  tanto  tempo  que 
andavam  vendo  etc. 

Est.  XXYIII.  Promettido  lhe  esfá.  — Deveria  ser  :  lhes  está: 
porém  no  tempo  de  Camões  as  mais  das  vezes  deixava-se  de 
variar  no  plural  a  contracção  do  caso  obliquo  dos  pronomes 
elle^  ella. 
Est.  XXIX.  Lassa.  Fatigada. 

Est.  XXX.  Baccho,  —  Deos  do  vinho,  de  quem  resa  a  fabula 
que  fizera  grandes  conquistas  na  índia. 

Est.  XXXI,  Doris.  —  Esposa  de  Nereu,  e  huma  das  deosas 
do  mar.  Nysa.  Cidade  da  antiga  índia,  cuja  fundação  era  attri- 
buida  a  Baccho. 

Est.  XXXll.  Vénus.  —  Deosa  dos  prazeres.  Terra  Tingitana. 
Região  Africana,  Barbaria,  de  Tinge,  hoje  Tanger. 

Est.  XXXIY.  Merencório.  —  Enfadado,  carregado:  vocábulo 
obsoleto,  de  que  hoje  não  se  deve  usar.  AyollOj  ou  Phebo,  ás 
vezes  o  mesmo  que  o  Sol. 
Est.  XLI.  Mavorte.  —  O  mesmo  que  Marte. 
Est.  XLU.  Austro  etc,  —  Com  isto  quer  o  poeta  dizer  que,  . 
quando  se  celebrava  o  concilio  dos  deoses,  jáosportuguezes, 
haviam  dobrado  o  cabo  da  Boa  Esperança.  Typheo.  Nome  de 
hum  dos  gigantes  que  fizeram  a  guerra  aos  deoses.  Quiz  o  poeta 
indicar  que  o  sol  estava  no  signo  de  Pisces,  que  he  de  19  de 
Fevereiro  até  20  de  Março. 
Est.  XLIll.  Promontório  Prasso.  —  Hoje  de  Moçambique, 
jEsT,  XLVI.  Phaeton.  —  Phaetonte,  filho  do  Sol,  cujo  carro 
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guiou  mal,  vindo  a  perecer  em  resultado  da  sua  presumptuosa 
temeridade.  Pado.  He  o  rio  Pó,  era  cujas  margens  veio  a  cahir. 
Lampethusa.  Huma  das  irmans  de  Phaetonte. 

Est.  XLVII.  Adarga.  —  Escudo  oval  de  couro.  Anafis.  Ins- 
trumentos semelhantes  á  trombeta. 

Est.  XLIX.  Lyeo.—O  mesmo  que  Baccho.  Prantado.  O  mesmo 
que  plantado,  archaismo  de  que  hoje  náo  se  deve  usar.  Os  de 
Phaeton  queimados.  Os  negros. 

Est.  li.  Polo  Antárctico  e  Callisto.  —  O  do  Sul,  e  o  do  Norte. 
Âcheronte.  Lago  do  inferno  segundo  a  fabula. 

Est.  LIIL  O  claro  descendente  etc.  —  Designa  assim  a  Ma- 
foma,  ou  Mahomet. 

Est.  LIY.  Be  Quiloa  etc.  —  Ilhas  bem  conhecidas  da  África 
OrientaL 

Est.  LVL  Dando  cargo^  irmã  etc.  —  Isto  he  a  Diana,  á 
Lua. 

Est.  LVin.  Rutilavam.  —  Brilhavam.  Argênteas^  côr  de  ■ 
prata. 

Est.  LIX.  Hyperionio.  ■-  O  sol. 

Est.  LX.  Aposentos  Caspios.  —  Paiz  junto  ao  mar  Caspio, 
donde  vieram  os  Turcos.  Tomaram  a.  O  am  elide-se.  Esta 
elisão,  a  que  se  dá  o  nome  de  ectlipse  he  reprovada  na  m©- 
derna  metrificação,  Constantino»  O  imperador  Constantino, 
que  deu  o  seu  nome  á  cidade  antes  chamada  Bisancio,  a  qual 
foi,  10  séculos  depois,  tomada  pelos  Turcos. 

Est.  LXXI  O  filho  de  David,  —  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
em  quanto  homem,  descendente  de  David. 

Est.  LXXII.  Cognito,  —  Conhecido. 

Est.  LXXDV.  Apercebido.  —  Aparelhado. 

Est.  LXXXVL  Azagaia.  —  Arma  de  arremeço  mais  curta 
que  o  dardo. 

Est.  LXXXIX.  Plúmbea  pella.  —  Baila  de  artilheria. 

Est.  XC.  Cavalgada.  —  Aqui  significa,  facção,  commetti- 
mento  no  sentido  mais  lato. 

Est.  XCI.  O  canto.  —  He  o  mesmo  que  pedra,  mas  pedra 
grands. 

Est.  XCn.  Almadias  e  Pangaias.—  SdiO  espécies  de  embar- 
cações. 
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NOTAS  AOS  EXERPTOS  DO  CANTO  II 

Est.  1.  Deos  nocturno.  —  O  Erebo,  ou  talvez  Morpheo,  ou  o 
Somrio. 

EsT.IV.  iiírif^ro  Leuanfe.  — Paizesorientaes,  onde  ha  abun- 
dância de  ouro. 

Est.  VL  Que  não  erra,  —  Quer  dizer:  Coherente  em  seu  fin- 
gimento. 

Est.  XV.  Emquanio  a  luz  etc.  —  Construcçâo  amphibologica, 
que  nâo  be  para  imitar;  "pois  aqui  só  o  sentido  he  que  dá  a  co- 
nhecer qual  he  o  sujeito  e  qual  o  complemento  objectivo. 

Est.  XVIlí.  Erijcina.  —  Vénus,  assim  chamada  por  ter  hura 
templo  em  Eryx,  monte  da  Sicilia. 

Est.  XIX.  iVereo.  — Divindade  maritima,  pai  das  Nymphas, 
denominadas  Nereidas.  ^ 

Est.  XXll  Capitaina,  —  O  mesmo  que  capitanea,  que  hoje 
chamamos  náo  almirante. 

Est.  XXV.  Celeuma  ou  Celeusma.  —  Palavra  grega,  que  si- 
gnifica grita  ou  vozearia,  principalmente  dos  marinheiros  que 
se  animam  a  trabalhar. 

Est.  XXVII.  Lycia  gente.  —  A  Lycia  era  hum  paiz  da  Ásia, 
alguns  de  cujos  habitantes,  por  negarem  agua  á  deosa  Latona 
que  se  abrasava  em  sede,  foram,  segundo  a  fabula,  convertidos 
era  rans. 

Est.  XXVlll.  Noto.  —  Conhecido.  Immoto.  Rigissimo,  ina- 
balável. 

Est.  LXXIl.  Roubador  de  Europa.  —  Roubador  de  Europa 
foi  Júpiter,  transmudado  em  touro.  Quer  o  poeta  dizer  que  o 
Sol  entrava  no  signo  de  Tauro.  O  sol  entra  neste  signo  a  20 
de  Abril.  Luz  Pliehea.  O  sol.  Flora.  Deosa  das  flores.  Âmal- 
thea,  O  corno  de  Amalthea,  ou  a  cornucopia,  significa  a  abun- 
dância de  fructos,  riquezas,  delicias  etc.  AUude  o  poeta  ás 
producções  e  delicias  da  primavera. 

Á  memoria  do  dia  etc.  —  Denota  ser  o  dia  da  chegada  da 
frota  a  Melinde  hum  domingo,  e  dia  de  paschoa  da  resurrei- 
çáo. 

Est.  LXHU.Atamlores.  —  Tambores,  pela  figura  prothese. 

Est.  LXXVIII.  Palias.  —  Deosa  da  sabedoria  e  da  eloquên- 
cia. 

Est.  LXXXU.  íífiaco.—  He  Ulysses,  rei  da  ilha  Ithaca,  aco- 


—  283  — 

Ihido  e  hospedado  generosamente  por  Alcino,  rei  da  ilha  Sche- 
ria,  ou  Corcyra,  hoje  Corfú. 

Esf.  LXXXV.  O  estômago.  —O  peito,  Archaismo  de  que  se 
náo  deve  usar  actualmente. 

Est.  LXXXVilí.  Las  crastina,  —A  luz  do  dia  de  amanhã, 
i^to  he,  ámanhá. 

Est.  LXXXIX.  O  filho  de  laíona.— Apollo,  o  Sol. 

Est.  XCí.  Pó  sulphureo.  —  A  pólvora. 

Est.  XClí.  A  mãi  de  Memnon.  --  A  ayrora. 

Esr.  GV.  Eolo.  —  Divindade  que  presidia  aos  ventos.  Etn^ 
qmanio  apascentar  etc.  Emquanto  os  astros  brilharem  no  ceo. 

Est.  CVm.  Hesperia  ultima.  —  A  península  Hispânica,  ou 
Ibérica. 

NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  III 

Est.  III.  EscuUando,—  ¥ ovmsi  obsoleta,  em  lugar  de  escu- 
tando. Genealogia.  Aqui  toma-se  por  origem,  ou  por  historia 
em  geral. 

Est.  V.  Da  larga  terra.  —  Da  Europa,  onde  está  o  reino  de 
Portugal.  Da  sanguinosa  guerra.  Isto  he,  das  sanguinosas 
guerras ;  o  singular  em  vez  do  plural. 

Est.  VI.  Entre  a  zona  etc.  —  Quer  o  poeta  dizer  nestes  qua- 
tro versos  que  a  Europa  está  situada  entre  a  zona  tórrida, 
e  a  zona  /"ria,  jsio  he,  que  está  na  zona  temperada.  Zonas  sâo 
círculos  menores  da  esphera  que  dividem  o  globo  em  cinco 
partes.  Todo  o  bellissimo  preambulo  descriptivo  da  Europa 
preposto  pelo  poeta  á  narração  dos  principaes  acontecimentos 
'  da  historia  pátria,  náo  se  entende  bera  sem  alguns  conheci- 
mentos geographicos,  que  diíficilmente  poderiam  ser  suppri- 
dospelo  que  se  aqui  dissesse,  a  náo  querermos  alterar  a  pro- 
mettida  brevidadô  destas  notas.  Arcturo.  O  Norte. 

Est.  Yíí.  o  rio  que  dos  montes  Ripheos.  —  O  Tanais,  rio  da 
Sarmacia,  hoje  chamado  o  Dou.  Eo  mar  que  fero  etc.  O  Egeo. 
Tróia.  Poderosa  cidade  da  Ásia,  destruída  pelos  Gregos. 
Triumphante.  Aliude  ao  tempo  do  seu  poderio  e  prosperidade. 

Est.  YIII.  Os  montes  Hyperhoreos.  —  Situados  além  da  Thra- 
cia,  assim  chamados  por  serem  muito  expostos  ao  venio  fio- 
reas,  isto  he,  ao  Norte. 
[      Est.  IX  Scythas.  —  Povos  bárbaros  antigos,  que  habitavam 
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segundo  alguns  geographos,  entre  o  Borysthenes  e  o  Tanais. 
Egypcia  terra.  O  Egypto,  região,  bem  conhecida,  da  Africa, 
Campo  Damasceno.  O  campo  onde  se  ergueu  a  antiquissima 
cidade  de  Damasco,  no  qual  foi  creadoo  primeiro  homem,  se- 
gundo huma  tradição  muito  acreditada. 

Est.  X.  Lappia.  ~  A  Laponia,  o  paiz  mais  septentrional  da 
Europa. 

Escandinávia  Ilha.  —  Mais  exactamente  peninsula,  que  com- 
prehende  a  Suécia  e  a  Noruega. 

Que  se  arrêa  etc.  —  Donde  sahiram  em  grande  parte  os  po- 
ros que  invadiram  o  império  Romano,  e  se  assenhorearam  de 
quasi  todo  elle,  nos  principios  da  edade  media.  Sarmatico 
oceano.  O  mar  de  Sarmacia,  isto  he,  ou  o  Vistula,  ou  o  Tanais, 
ou  o  mar  Caspio.  Brusio  etc.  Entende-se  povo,  o  Prussiano, 
o  Sueco,  e  o  Dinamarquez. 

Est.  XI.  Ruthenos  etc— Russos,  Moscovitas.  i!/ont(xn?ia  Jíer- 
cynia.  Immensa  floresta  montanhosa,  a  que  hoje  corresponde 
em  parte  a  Floresta  Negra,  na  Allemanha, 

Marcomanos  etc.  —  Povos  da  Germânia.  Na  opinião  do  poeta 
confundem-se  com  os  Polacos.  Panonios.  Por  este  nome  deve 
talvez  entender-se  aqui  parte  dos  Esclavonios  e  dos  Croatas. 
Reno  e  Danúbio.  Grandes  rios  bem  conhecidos.  Amasis.  Talvez 
o  Ems,  que  atravessa  o  Hanover,  e  outros  paizes  de  Allema- 
nha. Albis.  O  Elba,  outro  rio  de  Allemanha,  que  nasce  na 
Bohemia. 

Est.  XII.  Isíro.  —O  Danúbio.  Helle,  filha  de  Athamante,  que 
fugindo  do  furor  de  seu  pai,  se  afogou  no  estreito  que  separa 
a  Thracia  de  Troada,  o  qual  do  seu  nome  se  ficou  chamando 
Hellesponto.  Hemo  e  Rhodope.  Montes  da  Thracia,  grande  re- 
gião da  antiga  Europa.  Othomano,  Turco,  povo  mahometano. 

Est.  XIII.  Macedónia.  — Reino  da  Grécia  antiga.  Axio.  Rio 
da  mesma  região,  hoje  Vardari.  Grécia.  Paiz  que  foi  o  centro 
da  civilisação  nos  tempos  antigos. 

Est.  XIV.  Dálmatas.  —Habitantes  da  região  que  fica  entre 
o  mar  Adriático  e  o  Oeeano.  Antenor.  Príncipe  da  familia  de 
Priamo  rei  de  Tróia.  Destruída  esta  cidade,  veio  á  Itália,  onde 
se  diz  fundara  a  cidade  de  Pádua.  Veneza.  Cidade  e  republica 
muito  poderosa  e  celebre  na  idade  media,  e  até  quasi  aos  nos- 
sos dias. 

Est.  XV.  Reino  Neptunino,  —O  mar.  Apennino.  Os  Apen- 
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ninos  são  huma  cadeia  de  montes,  muito  celebres  na  Itália. 
Mas  depois  que  o  Porteiro  tem  divino.  Desde  que  o  summo 
Pontifice,  successor  de  S.  Pedro,  exerce  a  soberania  temporal 
em  huma  parte  da  Itália. 

Est.  XYI.  Gallia.—  Vasta  e  illustre  região,  a  que  hoje  cor- 
responde a  França.  Cesáreos  triumphos.  As  victorias  de  Caio 
Júlio  César  que  a  conquistou:  Sequana  etc.  O  Sena,  o  Rho- 
dano,  o  Rheno,  e  o  Garonna,  rios  bem  conhecidos:  Pyrene. 
Nympha,  que  deu  o  nome  aos  montes  que  separam  a  França 
de  Hespanha. 

Est.  XVlil.  Mediterrano.  ~  Em  lugar  de  Mediterrâneo  ;  im- 
menso  golfo  do  oceano  atlântico,  que  se  ajunta  com  este  mar 
pelo  estreito  de  Gibraltar.  Thehano.  Hercules,  heroe  e  semi- 
deos,  natural  de  Thebas. 

Est.  XIX. —  Nesta  oitava  se  mencionam  \arios  reinos  de 
que  se  compõe  a  monarquia  de  Hespanha  na  península.  Por 
Parthenope,  nome  de  huma  nympha,  se  entende  Nápoles.  Ma- 
homeia.  Em  lugar  de  Mahometana.  Por  Beíis,  nome  antigo  do 
rio  Guadalquivir,  entende-se  a  Andaluzia. 

Est.  XXI.  íncoícií.  — Habitadores, 

Est.  XXII.  Desta  o  Pastor  etc  — Entende  fallar  de  Viriato, 
■do  qual  já  se  fez  mençáo.  O  velho  etc.  Saturno,  que  devorada 
seus  filhos :  aqui  he  synonymo  de  tempo. 

Est.  XXllI.  Afonso.  —  O  rei  ou  imperador  de  Hespanha  D. 
Affonso  Yl.  Do  Herculano  Calpe  etc.  Calpe,  monte  perto  de 
Gibraltar.  Herculano,  porque  Hercules  no  derradeiro  de  seus 
trabalhos  poz  junto  daquelle  monte  as  suas  chamadas  colum- 
nas,  ou  limites  á  navegação.  Caspia  serra.  Montes  nos  limites 
entre  a  Ásia  e  a  Europa. 

Est.  XXV.  Henrique.  —  O  conde  D.  Henrique.  Enganou-se 
o  poeta  era  dize-lo  filho  de  hum  rei  de  Hungria.  O  ascendente 
de  nossos  Reis  era  da  casa  de  Borgonha. 

Est.  XXVíí.  Hierosolyma.  Jerusalém,  Jordão.  Rio  na  Pales- 
tina. Gothfredo.  O  heroe  da  familia  de  Bolhão,  capitão  supremo 
da  primeira  Cruzada,  e  1.°  rei  christão  de  Jerusalém. 

Est.  XXX.  Manda  e  come,  —  Governa  e  desfruta. 

Est.  XXXIV.  —  De  coração  tão  esforçado.  Este  verso  he  dos 
poucos  em  que  o  poeta  se  mostra  desprimoroso. 

Est.  XXXIX.  Scinis  e  Perillo.  —Dois  monstros  de  crueldade. 
O  primeiro  foi  hum  soldado,  o  segundo  hum  mechanico  quein- 
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ventou  para  Phalaris,  tyranno  de  Siciliu,  hum  novo  género  de 
supplicio,  de  que  elle  inventor  foi  a  primeira  victima. 

Est.  XLl.  Persa.  —  Zopyro,  que  cruelmente  se  mutilou  a  si 
mesmo  para  facilitar,  como  facilitou,  ao  rei  Dário,  seu  sobe- 
rano, a  tomada  da  grande  cidade  de  Babylonia. 

Est.  XLIIí.  Regia.— A  prepotência  da  rima  obrigou  o  poeta 
a  dizer  regia,  em  vez  de  rege.  Commetter.  Assaltar. 

Est.  XLIV.  A  formosa  e  forte  dama  etc.  —  Penthesiléa,  rai- 
nha das  Amazonas,  que  foi  auxiliar  Priamo  na  defeza  de  Tróia. 
Thermodoníe,  Rio  da  Scythia,  junto  do  qual  habitavam  as  mu- 
lheres guerreiras,  conhecidas  pelo  nome  de  Amazonas. 

Est.  XLV.  Aos  infiéis  etc.  —  Isto  he:  Apparecej,  Senhor,  aos 
infleis  etc.  Bellissimo  exemplo  de  huma  ellipse  muito  poética. 

Est.  XXVI.  Real,  Real  —Formula  antiga  da  acciamaçáo  de 
nossos  Reis. 

Est.  XLVlli.  Os  perros.  —  Os  cáes,  isto  he,  os  infiéis.  Náo 
se  devem  imitar  taes  modos  de  designar  os  sectários  de  falsas 
religiões^  nem  como  taes,  nem  como  inimigos  nessos.  Flammay 
chamraa. 

Est.  XLíX.  Fato.  —  Aqui  significa  rebanho  de  gado  miúdo. 

Est.  LI.  Os  animaeseic.  —  Sâo  os  cavallos. Neptuno  (segundo 
a  fabula)  querendo  dar  o  seu  nome  á  cidade  que  veio  a  cha- 
mar-se  Athenas,  produziu  o  cavallo,  symbolo  da  guerra;  mas 
perdeu  a  causa,  porque  Minerva  produziu  a  oliveira,  symbolo 
da  paz. 

Est.  LVII.  Dardania.  —  O  mesmo  que  Tróia. 

Est.  LVIIL  Bretanha.  —  Entende-se  a  Inglaterra.  Muros 
Ulysseos.  Os  de  Lisboa,  cidade  cuja  fundação  se  attribue  a 
Ulysses. 

Est.  LXXVIlí.  Mir-almuminin.  —  Em  Árabe  significa  Prín- 
cipe dos  Crentes.  Titulo  do  soberano  de  Marrocos. 

D.  Sancho.  —  O  infante  D.  Sancho,  depois  rei,  cora  o  nome 
de  D.  Sancho  ii. 

Est.  LXXIX.  Trabwco. —  Instrumento  bellico,  que  arrojava 
pedras.  Ariete.  Maquina  de  bater  muralhas,  a  que  dava  vai- 
véns. 

•Est.  LXXX   Cidade  cujo  prado  etc.  —  Coimbra. 

Est.  LXXXI.  Mariola,  —  Vestido  mourisco,  espécie  de  ca- 
pote curio  com  capuz. 

Est.  LXXXIIÍ.  E  pagaram  seus  annos  ele.  —  Circunil^quio 
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que  equivale  a  falleceu,  Llbiíina  era  a  deosa  que  presidia  aos 
funeraes. 

Est.  LXXXVL  Silves.  —  Antiga  capital  do  reiiio  do  Algarve. 

Est.  LXXXYH.  O  Rouxo  Frederico.  —  Imperador  da  Alle- 
manha,  4°  do  nome,  cognominado  Uouxo  ou  Barharoxa,  etn 
razão  de  cor  dos  cabellos  ;  o  qual  pertendeu,  mas  debalde,  re- 
cuperar a  cidade  de  Jerusalém,  cujo  ullimo  rei  christâo  fora 
Guido  de  Lusignano,  vencido  pelo  Saladino. 

Est.  LXXXVIII.  Germano.  —  Allemáo. 

Est.  XC.  Âlcacere.  —  Está  por  paragoge  em  lugar  de  Alcá- 
cer. 

Est.  XCIV.  O  Conde  Bolonhez. —  D.  Affonso,  conde  de 
Bolonha,  por  sua  esposa  a  Condessa  Malbilde,  o  qual  reinou 
com  o  nome  de  Affonso  3.°  Que  Àffonso  o  Bravo  sfí  chamou. 
Aqui  padeceu  o  poeta  buma  equivocaçáo.  Nâo  foi  este  o  mo- 
narcba  appellidado  o  Bravo,  mas  sim  D.  Affoaso  o  4.^ 

Est.  XGV.  A  nação  forte.  —  Entenda-se  os  mouros. 

Est.  XCYi.  Liberalidade  Alexandrina.  -—A  de  Alexandre, 
o  grande  beroe,  rei  de  Macedónia. 

Est.  XCVIl.  Officio  de  Minerva.--  O  estudo  das  seiencias 
e  das  letras,  a  que  presedia  a  deosa  Minerva,  filba  de  Júpiter* 
ílelicona.  O  Hélicon,  monte  da  Grécia,  consagrado  ás  Musárs. 
AthenaSy  a  mais  culta  de  todas  as  cidades  da  Grécia,  e  ido 
mundo  antigo.  Baccaro,  Herva  de  folbas  ásperas,  que  se  mis- 
turava nas  grinaldas.  Allude-se  aqui  ás  insígnias  doutoraes. 

Est.  XGVllI.  Atropos. — Huma  das  três  Parcas,  e  a  que 
cortava  o  fio  de  que  depende  a  vida  buraana. 

Est.  XCÍX.  Hesperico  terreno.  —O  da  Hesperia  ultima,  isto 
he,  da  Hespanha. 

Est.  C.  Semiramis. —  Rainba  da  Assyia,  poderosa  e  de- 
nodada guerreira. 

Campos  Hydaspicos.  —  O  Hydaspis  be  hum  rio  da  índia.  Ât- 
tila.  Rei  dos  Hunnos,  que  invadio  a  Itália,  intitulando-se  Fla^ 
gello  de  Deos. 

Gothica  gente.-—  Os  Godos  foram  povos  septemtrionaes,  que 
occuparam  muitas  províncias  do  império  Romano  depois  do 
5.0  século  da  nossa  era.  Tartessios.  Campos  de  Tarifa  na  An- 
daluzia. 

'Est.  CU.  Ebúrneos.  —  De  marfim,  isto  he,  alvos  e  lisos 
como  o  marfim. 


Est.  CV.  Mulucha.—  Rio  no  reino  de  Fez.  Âssella  etc.  Pro- 
mette  cora  segurança;  he  indicio  de  verdadeiro  amor.  Quem 
soccorres.  Por  enallage,  em  lugar  de:  quem  soccorras. 

Est.   CXI.   Qual  o  membrudo  etc.  —  O  gigante  Philisteu 
Goliath,  -vencido  pelo  mancebo  David,  depois  2.o  rei  dos  He- 
breus. Saul.  Primeiro  rei  do  mesmo  povo. 
Est.  CXIII.  Mafamede.  Mafoma. 

Est.  CXV.  Jd  se  ia  o  Sol  etc.  —  Periphrase,  que  significa 
ter  a  batalha  acabado  perto  do  fim  do  dia.  Vespero.  O  Vésper, 
aqui  denota  a  estrella  da  tarde.  Este  lugar  he  algum  tanto  dif- 
ficil;  mas  o  sentido  não  pode  ser  senão  o  que  fica  indicado 
n'esla  nota. 

Est.  CXVI.  i}/ano.  —  Capitão  Romano,  que  venceu  os  Cim- 
bros e  os  Teutões,  de  que  fez  horrivel  carnificina,  e  que  de- 
pois em  guerra  civil,  emulo  de  Sylla,  se  houve  com  espantosa 
crueldade.  Feno.  O  mesmo  que  Garthaginez.  Euteode-se  Han- 
nibal,  vencedor  dos  Romanos  em  muitas  batalhas.  O  poeta 
allude  á  de  Cannas.  De  nascimento.  Quer  dizer  que  herdara  de 
seu  pai,  o  famoso  Amílcar,  o  ódio  que  tinha  ao  nome  Romano. 
EsT.  CXVÍÍ.  Cocylo.  —  Rio  do  inferno,  segundo  a  fabula.  A 
sanda  cidade.  Jerusalém,  capital  da  Judêa.  Tito.  O  imperador 
que  tomou  e  arrazou  completamente  a  cidade  de  Jerusalém. 
Vates.  Aqui  significa  prophetas,  e  se  allude,  principalmente 
a  huma  famosa  prophecia  de  Daniel. 

Est.  CXVllI.  Mísera  e  mesquinha.  ^D.  Ignez  de  Castro, 
2.^  esposa  do  infante  D.  Pedro,  depois  rei. 

Est.  CXX.  Fruito...  enxuiio.--  Por  fructo,'  enxuto.  Fruito, 
ainda  seria  tolerável  em  verso;  enxuito,  não. 

Est.  CXXII.  Thalamos.  —  Toma-se  aqui  figuradamente,  por 
núpcias,  enlace  matrimonial.  Respeita.  Attende,  considera. 
Est.  CXXIV.  Horríficos.  —  Atrozmente  cruéis. 
EsT  CXXVl.  Mãi  de  A^ino.  —  Allude  o  poeta  a  Semiramis, 
de  quem  alguns  auctores  disseram  fôra^criada  por  pombas 
bravas.  E  co'os  irmãos  etc.  Rómulo  e  Remo,  amamentados  por 
uma  loba,  segundo  a  tradição  dos  antigos  Romanos. 

Est.  CXXYlll.  Na  Scythia  etc.  —  Nomêa  duas  regiões  de 
desabrido  clima,  a  Scythia  frigidissima,  a  Libya»  ou  Africa, 
ardentíssima. 

Est.  CXXIX.  Aíouro.  — Forma  obsoleta  do  verbo  morrer. 
Hoje  só  se  pôde  dizer  morro. 
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Est.  CXXXI.  P olyxen a. —  Yoimosdi  princeza,  filha  do  rei 
Priamo,  a  qual  foi  sacrificada  sobre  o  tumulo  de  Achilles,  por 
Pyrrho,  filho  d'aquelle  heroe  Grngo.  Mãi  velho..  Hecuba,  es- 
posa de  Priamo. 

Est.  CXXXIIl.  Thyestes,  —Rei  de  Mycenas  a  quem  seu  irmão 
Atreu,  era  vingança  de  huma  aíTronta  recebida,  deu  a  comer 
os  filhos;  accrescentando  a  fabula  que  o  sol,  horrorisado,  se 
lhe  escondera. 

Est.  CXXXIV.  lascivas. —  Aqui  significa,  travessas;  mas 
não  deve  hoje  usar-se  de  tal  adjectivo  no  sentido  em  que  o 
emprega  Camões  n'este  lugar.  Donzella.  Moça  nobre,  ordina- 
riamente a  que  servia  alguma  princeza  ou  grande  senhora. 
Também  hoje  nâo  convirá  imitar  o  nosso  poeta  neste  emprego 
da  p^avra  Donzella. 

Esí  CXXXVI,  A  tomou  etc.  —-Refira-se  este  verbo  a  vin- 
gança, palavra  com  que  se  remata  o  primeiro  verso,  e  nâo  a 
governança  com  que  finda  o  terceiro. De  outro  Pedro  etc.  D.  Pe- 
dro 1.°  de  Castella,  que  teve  o  cognomento  de  Cru,  como  tam- 
bém o  nosso  D.  Pedro  1.°;  ambos  monarchas  justiceiros,  e 
nimiamente  severos.  O  concerto  etc.  Os  triumviros  Lépido, 
António  e  Augusto,  que  para  se  reconciliarem  entre  si,  exigi- 
ram a  mutua  entrega  de  seus  mais  encarniçados  inimigos. 

Est.  CXXXVII.  Alcides.  —  Hercules.  Chama-lhe  o  poeta  va- 
gahun  do;  porque  perlustrou  muitas  terras,  vencendo,  em  seus 
doze  trabalhos,  os  monstros,  e  os  tyrannos  que  as  assolaram. 
O  mesmo,  em  parte  se  pode  dizer  de  Theseo,  heroe  Atheniense. 

NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DQ  CANTO  IV 

Est.  II.  Joa-nne.  —  O  mesmo  que  João.  O  mestre  de  Aviz,  de- 
pois acclamado  rei. 

Est.  IV.  Do  adultero  conde.  —  O  conde  de  Ourem  D.  João 
Fernandes,  por  alcunha  o  Andeiro. 

Est.  V.  Âstyanax.  —  Menino,  filho  de  Heitor,  que  depois  de 
morto  seu  pai,  e  tomada  Tróia,  foi  cruelmente  arrojado  do  alto 
da  cidadella  de  Pergamo.  Allude  aqui  o  poeta  ao  bispo  de  Lis- 
boa, D.  Martinho,  que  na  occasião  dos  tumultos  de  Lisboa  con- 
tra os  partidários  de  Castella,  foi  precipitado  do  alto  da  torre 
da  sé  da  mesma  cidade.  Sem  lhe  valerem  ordens.  A  ordem  sa- 
cerdotal, e  a  dignidade  de  bispo. 
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Est.  VL  As  cruezaS  mortaes  etc.  —As  atrocidades  eornmetti- 
das  durante  as  liictas  civis  entre  Mário  e  Sylla,  celebres  cau- 
dilhos Romanos.  Leonor,  Rainba  viuva  de  D.  Fernando,  e  go- 
vernadora do  reino. 

Est.  Vlll.  Vem  de  toda  a  proviricia  que  de  hum  Brigo  ete. 
' — Provavelmente  por  esta  província  entende-se  aCastella  Ve- 
lha, que  se  chamou  Castella  Brigia,  de  Brigo,  que  n'ella  rei- 
nou, em  tempos  antiquíssimos,  segundo  antigas  tradições,  do 
cuja  verdade  o  mesmo  poeta  duvidou  dizendo:  «Se  foi.» 

Fernando.—  D.  Fernando  o  Magno  rei  de  Leão.  Rodrigo, Uo^ 
lirigo  de  Bivar,  depois  chamado  Cid  Ruy  Dias,  afamado  capi- 
tão, que  conquistou  muitas  terras  aos  Mouros. 

Est.  IX.  Os  Vândalos.  —Povos  bárbaros  do  norte,  que  se  es- 
tabeleceram na  Betica.  Aqui  Camões  entende  fallar  dos  habi- 
tantes da  Andaluzia.  Da  cabeça  etc.  Sevilha.  A  nobre  tma  etc. 
Cádis,  antigamente  habitada  pelos  Tyrios,  povo  natural  da 
Phenieia,  cuja  capital  era  Tyro. 

EsT,  Xíl.  Samsão.^  Hum  dos  juizes  de  Israel,  homem  robus- 
tíssimo, e  cujas  forças  cresciam  á  proporção  da  guedelha,  isto 
he,  dos  cabellos  da  cabeça,  cortados  os  quaes  pela  traidora 
Dalila,  foi  fácil  preza  dos  Philísteos. 

Est.  XIII.  Quem  desconcerte  etc.  —Quem  discorde  da  opinião 
aliás  geral.  Como  Pedro.  O  apostolo  que  por  cobardia  negou 
tres  vezes  a  Cbristo. 

Est.  XV.  Refuse.  —  O  mesmo  que  recuse,  he  gallicismo,  po- 
rém auctorisado  na  nossa  língua. 

Est.  XVI.  D'aquelles  que  debaixo  da  bandeira  etc.  —  Al- 
lude-se  a  huma  justa  ou  torneio  entre  Portuguezes  e  Castelha^ 
nos,  nos  primeiros  annos  do  governo  de  D.  Affonso  Henriques. 

Est.  XVII.  Diriis  e  seu  filho  etc.  —  El-rei  D.  Dinis  e  D.  Af- 
fonso IV. 

Est.  XIX.  Mesta.  —  Triste,  por  ver  que  alguns  nobres  se- 
guiam a  parcialidade  de  Castella. 

Est.  XX.  Bem  como  entre  os  mancebos  etc.  —  Reunidos  em 
Canusio,  alguns  romanos  escapados  da  derrota  de  Cannas,  Pu- 
biio  Cornelio  Scipiáo,  mostrando-se  sobranceiro  a  tamanho  rc* 
vez,  a  todos  exhortou  á  mais  porfiada  resistência,  e  annos  de- 
pois venceu  a  Hannibal  na  batalha  de  Zama. 

Est.  XXI.  Arremessões.  —QutiQsquer  armas  de  arremesso 
como  dardos  etc. 
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Est.  XXll.  Peitos  proiam, —  Peitos  d'aço,  armadura  que 
cobre  o  peito. 

Letras  e  tenções. —-Moies  e  emprezas.  Os  motes  são  pala- 
vras, e  as  emprezas  figuras,  nos  escudos  dos  cavalleiros. 

Est.  XXUI.  irmiy eros.  —  Guerreiros.  Entende-se  a  van- 
guarda do  exercito.  Quem  para  reger  a  era.  Quem  seria  capaz 
de  reger  etc.  lerxes.  Rei  da  Pérsia,  Xerxes  que  invadiu  a  Gré- 
cia com  o  mais  poderoso  exercito  de  que  ha  memoria,  atraves- 
sando com  elle  o  Hellesponto. 

Est.  XXIY.  O  fero  Hiinno.  —  kiúlOi. 

Est.  XXV.  Que  depois  foi  de  Abranches  nohre  conde.  —  Aqui 
se  equivocou  o  poeta  :  o  que  teve  o  titulo  de  conde  de  Abran- 
ches  foi  outro  Vasques  de  Almada,  e  náo  o  commandante  da 
ala  esquerda  do  exerciCo  portuguez  em  Aljubarrota. 

Est.  XXVllI.  O  monte  Artáhro.  —  O  promontório,  ou  cabo 
de  Finisterre.  A  terra  Transtagana.  O  Alemtejo.  Terrihil.  Em 
vez  de  Terrível.  Os  adjectivos  terminados  hoje  emivel,  aca- 
bavam antes  em  ihil,  mais  á  latina,  e  ainda  presentemente  os 
superlativos  correspondentes,  seguem  aquella  analogia,  di* 
zendo-se  terribilissimo,  e  não  terrivelissimo.  Esta  observação 
já  deveria  ter  sido  feita  ha  mais  tempo  n'esta3  notas:  omittiu- 
«e  por  esquecimento. 

Est.  XXíX.  A  construcçâo  dos  últimos  quatro  versos  d*esta 
oitava  he  alguma  tanto  forçada,  e  confusa:  e  o  adjectivo  rara 
tem  difficil  explicação.  O  sentido  parece  ser  o  seguinte:  O  ar- 
dente e  furioso  desejo  de  oífender  e  vencer  o  inimigo,  faz  que 
n'aquelles  conílictos  náo  se  pense  no  grande  perigo  que  se 
corre  de  ser  mutilado  ou  perder  a  cara  vida. 

Est.  XXXI.  Farpões.—  Dardo  com  barbas  de  ferro,  ou  far- 
pado. Aponea.  Reduz  a  menor  numero,  matando  muitos. 

Est.  XXXII.  Arrenegados.  —Rebeldes  contra  a  pátria.  Júlio 
e  Magno  Júlio  César  e  Pompeu,  cognominado  o  Grande  ou  Ma- 
gno. Este  ultimo  vocábulo  pronunciava-se  no  tempo  de  Ca- 
mões, como  se  se  escrevesse  Manho. 

"Est.  XXXlll.  Sertório.  —  H  se  fallou  d'este  caudilho.  Co- 
riolano.  Caio  Mareio,  cognominado  Coríoíaíio,  por  haver  to- 
mado aos  Yols'^os  a  cidade  de  Coriolos.  Este  general  Romano, 
tomou  depois  armas  contra  Roma,  causando-lhe  immensos  es- 
tragos. Catilina  Cidadão  romano,  de  costumes  estragados,  que 
tendo  tramado    a  ruina  de  Roma,   descoberta  por  Cicero  a 
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conspiração,  veio  a  morrer  pelejando  contra  a  pátria;  Sumano. 
Plutão,  e  o  seu  reino  o  inferno. 

Est.  XXXIV.  Ceita.  —  Ceuta,  cidade  da  Barbaria.  Tíí?ião.  Ou- 
tra cidade  da  mesma  região. 

Est.  XXXVI.  A  affronta.  —  Aqui  denota  accomraettimento 
perigoso.  Massylia,  Paiz  de  Africa,  que  corresponde  em  parte 
á  Nuraidia,  hoje  o  Darhá. 

Est.  XXXVII.  Sette-lrmãos.  —  Montes  da  Mauritânia. 

Est.  XXXIX.  i¥a lhas. —  Das  lorigas  ou  couraças. 

Est.  XL.  Estygio  lago.  —  Hum  dos  rios  do  inferno. 

Est.  XLI.  Profundo.  —  Isto  he  ao  inferno.  Trifauee  cão.  O 
Cerbero. 

Est.  XLIIl.  A^ojo.  — Enojo,  sentimento. 

Est.  XLIV.  Sitibundo-.  —  Sequioso,  isto  he,  desejoso  de  do- 
minação e  riqueza. 

XLVI.  A  terra  dos  Vândalos  froníeira. —Andaluzia  fron- 
teira a  Portugal  pelo  Alemtejo.  As  duas  filhas  do  duque  de 
Alencastre  D.  João  de  Gante,  D.  Philippa  que  casou  eom  o 
nosso  rei  D.  João  I,  e  D.  Catharina  que  casou  com  el-rei  de 
Castella. 

Est.  XLIX.  Nadantes  ai^eí.  — Embarcações,  Argento.  Prata; 
a  qui  ondas  cor  de  prata.  Pandas.  Concavas,  bojudas.  Ahyla. 
Monte  da  Barbaria,  fronteiro  ao  Calpe.  Da  Juliana  má  etc.  Al- 
lude  ao  conde  Julião,  cuja  traição  facilitou  aos  mouros  a  in- 
vasão de  Hespanha,  nos  tempos  do  Rei  Rodrigo. 

Est.  LII.  O  sancto  irmão  Fernando.  —  O  infante  deste  nome, 
cognominado  o  sancto,  pela  heróica  resignação  com  que  sof- 
freu  toda  a  qualidade  de  maus  tractamentos  no  captiveiro  em 
Africa,  onde  ficou  em  reféns,  depois  da  infeliz  jornada  de  Tan- 
ger, vi<odo  depois  a  morrer  em  Fez,  com  a  constância  de  hum 
verdadeiro  martyr  da  fé  e  da  pátria. 

Est.  Llíl.  Codro.  —  Ultimo  rei  dos  Athenienses.  Em  huma 
guerra  com  os  Dorios  sacrificou-se  pela  pátria,  expondo-se  a 
huma  morte  certa,  por  ter  declarado  hum  oráculo  que  ficaria 
victorioso  o  povo  cujo  chefe  perecesse  na  batalha.  Regulo.  Côn- 
sul e  general  Romano,  que  sendo  prisioneiro  dos  Carthagine- 
zes,  antes  quiz  ser  morto  com  os  mais  atrozes  tormentos  do 
que  aconselhar  aos  seus  huma  troca  de  prisioneiros,  por  não  a 
julgar  vantajosa  á  republica  Romana.  Ctírcio.  Conspícuo  cida- 
dão de  Roma,  que  voluntariamente  se  precipitou  a  cavallo 
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n*hum  grande  sorvedouro  que  se  abrira  por  si  mesmo  no  fôro, 
ou  praça  publica  ;  para  assim,  na  conformidade  de  hum  orá- 
culo, salvar  a  cidade  dos  lerriveis  eíTeitos  da  ira  dos  deuses. 
Dedos.  Três  cidadãos  Ptomanos,  pai,  íilboèneto,  que  todos  se 
sacrificaram  aos  deoses  infernaes  em  favor  da  pátria,  comba- 
tendo o  primeiro  com  os  Latinos,  o  segundo  com  os  Gallos  e 
com  os  Samnites,  e  o  terceiro  com  o  rei  Pyrrho. 

Est.  LIV.  Bárbaro  fronteiro»  —  Os  mouros  de  Africa,  fron- 
teiros á  Hespanha.  Iheria.  O  mesmo  que  Hespanha.  Humillima. 
Note-se  esta  forma  de  superlativo.  Também  se  poderá  dizer 
humilissimo. 

Est.  LV.  Este  pôde  colher  ele  — AUude  o  poeta  á  fabula,  se- 
gundo a  qual  Hercules,  aqui  designado  pelo  adjectivo  genti- 
lico  Tirynthio  (do  nome  de  huuia  cidade  na  Grécia)  colheu  as 
maçans  de  ouro  do  vergel  das  Hespérides,  que  alguns  pôera  no 
terreno  que  depois  veio  a  ser  reino  de  Tanger.  Tangere  diz  o 
poeta  por  paragoge,  como  emfoutro  lugeu  Alcacere.  São  bem  co- 
nhecidas estas  cidades  de  Africa,  como  também  Arzila,  todas 
três  submettidaspelo  rei  D.  Aífonso  V^  denominado  o  ifricano. 

Est.  LVII.  Fernando  de  Aragão.  —  Rei  daquelle  reino  e  es- 
poso de  D.  Isabel,  feliz  competidor  do  nosso  D.  AíTonso  V,  que 
desposado  com  a  princeza  D.  Joanna,  lhe  disputava  a  coroa  de 
Castella. 

Est.  Lyni.  Sahiu-se  emfim  do  trance  perigoso.,  —A  batalha 
de  Toro  ou  de  Touro.  * 

Est.  LX.  Mais  do  que  tentar  pode  etc.  —  O  que  o  poeta  quiz 
dizer  he  o  seguinte:  Mais  do  que  se  podia  esperar  que  tentasse 
hum  simples  mortal. 

EsT  LXI.  Da  roxa  Aurora  os  términos,  —A  Índia. 

Manda  seus  mensageiros  etc.  —  Pedro  da  Covilhã,  e  Affonso 
de  Paiva. 

Onde  os  fados  se  mostraram.—  Quer  dizer  ;  onde  se  mostrou 
a  inconstância  da  Fortuna. 

Est.  LXn.  Mar.  5ícuío.— Mar  da  Sicilia,  Rhodes.  Ilha  do  Me- 
diterrâneo, na  costa  da  Ásia  Menor.  Ribeiras  altas.  etc.  Entende 
a  cidade  de  Alexandria  no  Egypto,  onde  foi  assassinado  Pora- 
peo,  cognominado  Magno,  3Iemphis.  Cidade  do  Egypto.  En- 
chentes JSiloticas.  As  do  rio  Nilo.  Ethiopia.  Paiz  que  confina 
com  o  Egypto,  e  onde  havia  e  ha  muitos  seguidores  doChris- 
tianismo,  porém  maculado  de  vários  erros. 
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Est.  LXÍIl.  Ondas  Enjthreas,  —  As  do  Mar  Vermelho.  Que  o 
%iOvo  de  Israel  sem  náo  passou,  guiado  por  Moysés.  Serras  Na- 
hatheas.  Entende  os  Montes  da  Arábia  Pétrea  O  filho  de  Ismael, 
Nabath,  seu  primogénito.  As  costas...  Sabeas.  As  da  Arábia  Fe- 
liz, que  o  poeta  chama  Sabeas,  por  terem  sido  habitadas  pelos 
Saheos.  A  mãe  do  bello  Adónis.  Myrrha,  filha  de  Cinyras,  rei 
de  Chypre. 

Est.  LXIV.  Babel,  —  Torre  bem  conhecida,  começada  a  edi- 
ficar porNemrod,  nos  começos  de  cuja  construcçâo  se  confun- 
diram as  línguas.  Tigre  e  Euphrates.  Rios  muito  caudelosos  e 
celebres  da  Ásia,  que  segundo  alguns  auctores,  tinham  a  sua 
origem  no  Paraizo  terreal;  opinião  a  que  allude  o  poeta.  Indo 
hum  dos  grandes  rios  da  índia. 

Est.  LXV.  Carmania  e  Gedrosia.  —  Regiões  da  índia. 

Est.  LXYII.  O  qual,  como  do  nobre  pensamento.  —  A  cons- 
trucçâo grammatical  nestes  versos  até  á  palavra  canquistado 
está  algum  tanto  confusa;  mas  o  sentido  enlende-sefacilmente, 
€  por  isso  o  náo  explicamos  aqui.  No  tempo  que  etc.  Este  lu- 
gar tem  sido  interpretado  de  diversas  maneiras.  O  mais  prová- 
vel he  que  o  poeta  quiz  dizer  que  o  sonho  de  D.  Manuel,  fora 
nofim  danoute,  perto  da  madrugada,  e  nesta  supposiçâo  deve 
pôr-se  hum  accento  agudo  em  á  luz  clara  etc. 

Est.  LXIX.  A  prima  esphera.  —  O  ceo  da  Lua. 

Est.  LXX.  Alimárias.  —  Animaes  em  gerai. 

Est.  LXXI.  Hirsuta.  —  Basta,  cerrada.  Intonsa.  Náo  cortada. 

Est.  LXXIl.  Alpheo. —^io,  acercado  qual  fabulam  que, tendo 
a  sua  origem  na  Arcádia,  por  baixo  da  terra  vem  unir  as  suas 
agoas  com  as  da  fonte  Arethusa  na  Sicilia. 

Est.  LXXÍíI.  Cerviz.  —  Pescoço.  Quer  dizer:  nós  que  nunca 
fomos  subjugados  de  hum  modo  completo  e  permanente. 

Est.  LXXÍV.  Que  na  terra  celeste  etc.  —  Allude  á  tradição  de 
que  o  Ganges  he  hum  dos  quatro  rios  procedentes  do  Paraiífo 
terreal. 

Est.  LXXV.  Breve,  mas  bellissima  pintura  da  madrugada. 

Est.  LXXYll.  Eu  etc.  —  N'esta  oitava  ha  hum  anacolutho  que 
se  deve  notar.  O  sujeito  da  oração  principal,  Eu,  nâo  tem  verbo 
que  lhe  corresponda:  porém  o  sentido  he  fácil  de  entender. 

Est.  LXXVIU.  Que  he  hum  mando  etc  — Parece  que  o  verbo 
ser,  devia  aqui  pôr-se  no  plural. 

Est.  LXXX.  Imaginai  etc.  Mencionam-se  aqui  alguns  dos 
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trabalhos,  de  Hercules,  que  lhe  foram  impostos  pelo  rei  Eu- 
rystheo,  seu  inimigo,  a  impulsos  de  Juno. 

Est.  LXXXIíI.  Os  Mimjas.  Os  Argonautas.  Na  fatidica  Nau. 
A  nau  Argos,  depois  coUocada  no  ceo,  onde  forma  huma  cons- 
lellaçáo,  O  mar  Euxino.  O  ponto  Euxino,  ou  o  Mar  Negro. 

Est.  LXXXIV.  Salgado  Neptmio.  —  A  agoa  salgada  do  mar. 

Est.  LXXXVi.  iVauía^.— Navegantes,  Aspirasse.  Favorecesse, 
I\rotegesse,  levasse  a  bom  fim.. 

Est.  XG.  Refrigério.  —Não  parece  n'este  caso  bem  escolhido 
o  vocábulo:  queria  dizer,  descanço,  consolação.  Enterramento, 
-^Aqui  dá-se  a  figura  catachrese,  ou  abusão;  porque,  propria- 
nj.ente  fallando,  quem  perece  no  mar,  e  he  nelle  lançado,  nâo 
se  pode  dizer  ser  enterrado. 

Est.  XCWU.  d aquelle insano.  — Nosso  pai  Adáo. 

Est.  XCIX.  Temeu  tanto  perde-la.  —  k\\\iáe  á  tristeza  de 
N.  S.  Jesu-Christo  no  horto  das  Oliveiras. 

Est.  G.  Do  Arábio  etc  — De  Mafoma,  nascido  na  Arábia. 

Est.  Cl.  Telisonje.  —  Do  verbo  lisonjar^  lisonjear,  como  hoje 
dizemos. 

Da  índia  ele.  —  Allude  ao  pomposo  ditado  dos  reis  de  Por- 
tugal; mas  que  he  posterior  ao  descobrimento  da  índia. 

EsT  cm.  O  filho  de  Jápeto. —  Promeíheo,  que  segundo  a 
fabula,  rouboQ  do  ceo  o  fogo,  e  com  elle  animou  a  estatua 
que  formara  de  barro,  de  que-Tesaltaram  discórdias  e  guer- 
ras. 

EsT.  CIV.  O  moço  miserando.  —  Phaetonte,  cuja  fabula  já  se 
|.  indicou  nestas  notas.  O  grande  architector  (em  lugar  de  ar- 
chitecto).  Dédalo,  que  não  pôde  estorvar  que  seu  filho  ícaro  ou-^ 
sasse  fender  os  ares  com  azas  presas  com  cera  aos  hombros,  e 
o  viu  cahir  e  perecer  no  màv  Egeo,  que  também  se  ficou  cha- 
mando Içaria. 

NOTAS  AOS  EXGERPTOS  DO  CANTO  V 

Est.  I.  Ahrimos  as  azas.  — -  Soltámos  as  velas. 

EsT.  II.  O  eterno  lume.—  O  soL  No  animal  Nemeo.  O  leão 
I  do  bosque  Nemeo.  vencido  e  morto  por  Hercules.  Entenda-se 
que  o  sol  entrava  no  signo  de  Leo.  Quiz  Gamões  indicar  o  dia 
8  de  Julho  em  que  saiu  de  Lisboa  a  frota  descubridora  ;  assiuji 
como  nos  últimos  três  versos  deixou  apontado  o  anno  detáonae- 
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moravel  acontecimehto,  isto  he,  o  de  1497  da  nossa  era.  A  sexta 
idade  áQ  que  se  falia  nesta  estancia,  parece  ser  a  que  começou 
a  decorrer  desde  a  redempçâo  da  humanidade.  Dizendo  que 
o  mundo  nesta  sexta  idade  andava  enfermo  e  lento,  talvez  o 
poeta  alludisse  aos  achaques  da  velhice;  mas  he  forçoso  con- 
fessar ser  este  hum  dos  logares  em  que  o  pensamento  do  au- 
ctor  está  envolvido  em  alguma  obscuridade. 

Est.  IV.  Que  geração  alguma  não  abriu.  —  Primeiro  que  os 
Portuguezes.  O  generoso  Henrique.  O  infante  D.  Henrique,  fi- 
lho d'ElRei  D.  Joáo  I.  Anteo.  Rei  conhecido  pela  fabula. 

Est.  V.  Passamos  etc.  —A  ilha  da  Madeira  foi  descoberta 
em  1420  por  João  Gonçalves  da  Gamara,  e  Tristão  Vaz.  Mais 
celebre  por  nome  que  por  fama.  Talvez  o  poeta  tenha  querido, 
dizer  que  a  ilha  da  Madeira  era  ainda  melhor,  mais  deliciosa, 
em  realidade,  do  que  a  fama  a  apregoava.  Também  este  logar 
encerra  alguma  diíTiculdade.  De  Cypro  etc.  Nomes  de  ilhas, 
onde  Vénus  tinha  culto  especial. 

Est.  yi.  Nunca  gosta.  — -Note-se  a  cacophonia  deste  remate 
do  verso;  e  evitem-se  taes  descuidos,  aliás  desculpáveis  em 
huma  obra  tão  longa,  e  onde  brilham  bellezas  da  primeira 
ordem,  Onde  as  aves  etc.  Os  avestruzes.  Que  aparta  etc.  O  an- 
tecedente do  relativo  que  he  A  terra  eic.  que  fica  três  versos 
mais  acima,  o  que  he  pouco  regular. 

Est.  VII.  Passámos  o  limite  etc.  —  O  trópico  de  Câncer.  Os 
povos,  a  quem  nega  etc.  Os  Ethiopes,  negros.  O  filho  de  Cly- 
mene  he  Phaetonte,  cuja  fabula  já  se  declarou. 

Est.  viu.  As  Canárias  Ilhas.  —  Dizendo  que  as  Ilhas  Caná- 
rias são  as  que  foram  chamadas  Fortunadas,  segue  o  poeta  a 
opinião  vulgar.  João  de  Barros,  a  quem  seguem  muitos  geogra- 
phos,  pretende  que  ás  fortunadas  correspondem  as  ilhas  de 
Cabo  Verde,  que  o  nosso  poeta  confunde  aqui  com  as  Hesperi^ 
des. 

Est.  X.  Por  cuja  arte,  Lográmos  o  metal  etc.  —  Donde  tira- 
mos muito  oiro. 

Est.  XL  As  Dorcadas.  —  Corrupção  de  Gorgadas  ou  Gorgo- 
nas.  Eram,  segundo  a  fabula,  três  irmãs  filhas  de  Phorco,  rei 
de  Córsega,  huma  das  quaes,  por  nome  Medusa,  tendo  sido 
amada  por  Neptuno,  foi  objecto  da  vingança  de  Palias,  que  lhe 
converteu  os  cabellos  em  cobras. 

Est.  XII.  A  ilha  illustre  etc.  —A  ilha  de  S.  Thomé. 
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Est.  XVIII.  O  lume  vivo  etc.  —  Meteoro  vulgarmente  cha- 
mado San  Telmo.  Ver  as  nuvens  do  mar  etc,  Descreve-se  nes- 
tes versos  e  nas  quatro  estancias  seguintes  o  phenomeno  das 
trombas  maritimas. 

Est.  XXVI.  A  universal  pintura.  —  A  carta  de  marear. 

Est.  XXYII  Do  Semicapro  peixe  a  grande  mela.  —  O  trópico 
de  Capricórnio. 

Est.  XXVIII.  Pohjphemo.  —  Chefe  dos  Cyclopes,  monstro  que 
devorou  alguns  companheiros  de  Ulysses,  pelo  qual  foi  depois 
privado  da  vista  do  só  olho  que  tinha.  Be  Colchos..*  o  metal, 
O  ouro. 

Est.  XXXllí.  Resposta  tão  tecida.  —  Que  significa  resposta 
tecida?  Talvez  deva  preferir-se  a  variante  crescida. 

Est.  XXXVI.  Reino  escuro.—  O  inferno,  ou  antes  a  sepultura, 
a  morte. 

Est.  XXXWl.  Descuidados.  — Isio  he,  sem  a  mínima  sus- 
peita do  que  estava  para  acontecer. 

Est.  XL.  De  Rhodes  estranhissimo  colosso. — Estatua  de 
enorme  grandeza  consagrada  ao  sol. 

Est.  XLIII.  E  da  primeira  armada  etc.  --  A  de  Pedro  Alva- 
res Cabral. 

Est.  XLIV.  De  quem  me  descobriu.  — Foi  Bartholomeu  Dias. 

Est.  XLV.  E  do  primeiro  illustre  etc. —  Prediz  a  morte  de 
D.  Francisco  de  Almeida. 

Est.  L.  Âquelle  occulto  etc.  —O  cabo  das  Tormentas,  nome 
que  por  D.  Joáo  II  foi  mudado  no  de  Boa  Esperança. 

Ptolemeu,  Pomponio  e  Estrabo.  —  Famosos  geographos,  o 
primeiro  e  o  ultimo  Gregos,  o  segundo  Romano,  PomponioMela. 

Est.  LI.  Encetado  etc.  —  Nome  de  três  dos  gigantes  que  fize- 
ram a  guerra  a  Júpiter,  para  o  derribarem  do  throno. 

Est.  LIX.  Thetis.  —  Aqui  toma-se  pelo  mar,  cuja  rainha  era 
Thetis. 

NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  VI 

Est.  I.  Donde  Hercules  etc.  —  O  rei  de  Melinde  lamenta  que 
o  seu  reino  não  fosse  na  parte  de  Africa  visinha  a  Gibraltar, 

Est.  II.  A  segundo.  —  Segundo,  conforme.  A  Lageia.  Cleópa- 
tra, rainha  do  Egypto,  assim  chamada  por  ser  da  família  dos 
Lagides. 
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Est.  IIL  isfn/ia.  —  Depressa,  sem  demora:  vocábulo  anti- 
quado, de  que  hoje  nâo  se  deve  usar.  Pagão.  Com  menos  pro- 
priedade, e  com  liberdade  poética,  se  chama  aqui  pagão  ao 
rei  de  Melinde,  o  qual  não  era  gentio,  senáo  mahometano. 

Thyoneo. — Baccho  foi  chamado  assim,  por  ser  neto  de 
Thyone,  mâi  de  Semeie. 

Est.  X.  A  vista  pace. —  Pace  em  vez  de  pasce,  apascenta;  isto 
he,  demora  a  vista  e  a  recrea.  Do  velho  Chãos.  —  Segundo  a 
fabula,  a  primeira  confusa  matéria  das  cousas,  anterior  á  se- 
paração dos  quatro  chamados  elementos. 

Est.  Xílí.  Tijpheo.  —Nome  de  hum  dos  gigantes  rebeldes. 
Etna.  Monte  e  vulcão  na  Sicilia, 

Est.  XIV.  Entre  no  reino  d^aguaeic*  —  Esta  antithese  nâo 
parece  digna  da  magesíade  épica. 

Est.  XVí.  Salada.  —  Nome.de  huma  Nereida. 

Est.  aVííI.  Phele.  —  [E  nâo  Phebo,  como  trazem  algumas 
edições)  Phebehe  o  mesmo  que  Lua.  Ora  vulgarm.ente  se  crê 
que  03  mariscos  estão  directamente  sujeitos  á  influencia 
d'aquelle  planeia. 

Est.  XIX.  Dardania,  —  Tróia.  ri\sania.  Furor. 

Est.  XX=  Já  sabia.  — Porque  era  dotado  de  espirito  prophe- 
tico. 

Est.  XXÍ.  A  linda  esposa  etc.  —  Thelis. 

Est.  XXIL  Amphitrite.  —  Filha  de  Nereo,  que  consentiu  em 
ser  segunda  esposa  de  Neptuno,  persuadida  por  hum  golfinho, 
o  qual  em  recompensa  disso  foi  coUocado  no  ceo.  Não  quiz  que 
fallecesse.  Não  quiz  faltar.  Semelhantes  locuções,  desculpáveis 
na  poesia,  nunca  se  devem  imitar  na  prosa. 

Est.  Xl\l\,  Aquella  que  etc.  —  He  ino,  mulher  de  Athamante 
e  raai  de  Melicerta,  a  qual  se  lançou  ao  mar  com  o  filho,  e 
ambos  foram  convertidos  em  deoses  marítimos.  Panopea.  Nome 
de  huma  Nereida. 

Est.  XXIV.  E  o  deos  etc.  —He  Glauco.  Circe.  Nympha  que, 
amando  Glauco,  por  zelos  inficcionou  huma  fonte,  onde  Scylla 
8ua  rival,  vindo  lavar-se,  ficou  transformada  em  cabeças  de 
câo  na  parte  inferior  do  corpo. 

Est.  XXV.  A  rica  massa.  —  O  ombar.  Em  cheiro  passa.  Ex- 
cede em  excellencia  os  aromas  produzidos  na  Arábia. 

Est.  XXX.  Que  de  um  vassallo  meu  etc.  —  Allude  a  Luso. 

Est.  XXXI.  Minyas,  —  Os  Argonautas,  como  já  se  disse. 
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Est.  XXXIl.  Nem  da  magoa  etc.  —  Nem  por  amor  (por  causa) 
da  magoa  etc. 

Est.  XXXlíl.  O  grão  Senhor.  —O  deos  supremo,  Júpiter. 

Est.  XXXVII.  Ilippotades.  —  Eo\o,  neto  de  Hippotes.  Se 
ohumVrava,  Se  toldava,  se  nublava. 

EsT,  XLIY.  Que  honras  e  famas  eic.  —  Que  a  fama  ou  opinião 
do  seu  procedimento  não  era  tão  pura  que  ellas  merecessem 
o  nobre  titulo  de  damas. 

Est.  XLV.  á  parte  sua.  —  A  sua  causa  (delias). 

Est.  XLVI.  Com  lagi^ymas  etc.  —  As  palavras  e  bastantes 
etc.  até  de  todo  o  ceo,  inclusivamente,  devem  ler-se  como  se  es- 
tivessem entre  parenthesis.  For  rostos.  Consonância  áspera, 
que  não  lie  para  imitar. 

Est.  XLVlí.  Não  menos  nesta  terra  experimentara  etc.  — 
Este  lugar,  algum  tsnto  enleiado,  acha-se  explicado  em  huma 
excellente  nota  da  edição  Rollandiana,  que  os  srs.  professores 
deverão  consultar.  Aqui  mal  se  poderia  entrar  nos  desinvolvi- 
mentos  necessários  para  a  sua  cabal  intelligencia.  Bastará  di- 
zer que  se  allude  ao  casamento  d'ElRei  D.  João  !.«  com  D.  Phi- 
lippa  de  Álencastre. 

Est.  XLIX.  Terras  Iberinas.  —  De  Hespanha. 

Est.  Líl.  —  Lá  na  teal  cidade  etc.  —  A  antiga  Portucale, 
hoje  o  Porto.  Prazo  instiíuido.  Lugar  e  tempo  ajustados,  con- 
certados. 

Est.  LV.   Ultima   linha.  —  A  morte. 

Est.  LVL  Empório..^  de  Ffandres.  —-  Flandres,  província  dos 
Paizes  Baixos,  enlào  ílorentissima  pelo  seu  commercio  e  na- 
vegação. Companha.  —Companhia,  isto  he,  os  onze  compa- 
Dheiros. 

Est.  LYlí.  Vias.  —  X  rima  obrigou  o  poeta  a  usar  do  plural 
em  vez  do  singular. 

Est.  LVilI.  Segurado.  —  Entende-se  o  campo,  pondo  guar- 
das, para  precaver  qualquer  deslealdade  etc.  Grevas  arma- 
dura que  cobria  as  pernas. 

Est.  LX.  Bactro.  —Rio  da  Bactriana,  região  da  Ásia. 

Est.  LXIII.  Do- animal  de  Helle.  —  Yeste  hum  vestido  de 
brocado  de  ouro,  ou  bordado  de  ouro.  Toda  a  descripçâo  deste 
torneio  he  de  huma  maravilhosa  beileza. 

Est.  LXV.  Gastadores  etc.  —  A  ordem  está  hum  pouco  em- 
I  baraçada;  quiz  o  poeta  dizer:  He  próprio  daquelles  escriptores 
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OU  carradores,  que  conhecemos,  os  quaes  gastara  mal  o  tempo 
referindo  fabulas  por  elles  sonhadas. 

Est.  LXX.  Traquetes,  —  Velas  pequenas. 

Est.  LXXll.  Alija.  —  Lança  ao  mar. 

Est.  LXXIlí.  Talhas.  —  Cot ádiS  cora  que  se  ata  a  canna  do 
leme  quando  o  mar  está  tempestuoso. 

Est.  LXXVil.  As  Halcyoneas  aves,  —  Os  maçaricos,  que 
quando  cantam,  annunciam  tempestade,  segundo  se  diz.  Conta 
a  fabula  que  Halcyone,  filha  de  Eolo,  sabendo  que  Ceix  seu 
marido,  naufragara,  chorosa,  se  lançara  ao  mar,  e  fora  con- 
vertida na  ave  do  seu  nome.  A^amorados.  Affeiçoados  aos  ho- 
mens. 

Est.  LXXXVíU.  O  grão  ferreiro  etc  — Vulcano,  que  forjou 
as  armas  para  Eneas,  filho  de  Vénus. 

Est.  XG.  Ora  com  nova  fúria.  —  A  construcção  nâo  está  des- 
impedida: entenda-se:  Vendo  o  mar  já  aberto  até  ao  inferno, 
já  levantado  até  ao  ceo,  com  nova  fúria. 

Est.  LGI.  A  todo  Israel  etc—  Allude  á  passagem  do  Mar  Ver- 
melho a  pé  enxuto.  Paulo.  Ailude-se  ao  naufrágio  de  S.  Paulo 
perto  de  Malta,  Sijrtes.  Bancos  de  arêa.  O  segundo  etc.  Noé,  e 
seus  filhos  e  noras,  salvos  do  diluvio. 

Est.  LCIÍ.  Novos  medos  perigosos,-— Em  lugar  de  medo  de 
novos  perigos,  de  perigos  ainda  de  ninguém  experimentados. 
Outros  Acroceraunios  ele.  —  Montes  do  Epiro:  infamados  lhes 
chamara  os  poetas,  pelos  muitos  naufrágios  junto  d*elles  acon- 
tecidos. 

Est.  CIÍ.  CeL<?a— Excelsa,  elevada. 

Est.  GllI.  O  Gama  mais.  — Dá-se  aqui  huma  cacophonia,  que 
por  inadvertência  escapou  ao  aliás  esmerado  auctor.  Gioího  por 
joelho  he  terrao  obsoleto. 

Est.  CIV.  A7iimaes  de  Moscovia  Zehelinos.  —  Martas  de  cujas 
pelles  finíssimas,  e  de  grande  preço,  se  faz  uso  nas  terras  do 
norte,  e  em  outros  paizes. 

EsT  Cyi.  Appetitos.  —Hoje  diz-se  appetites.  í 

Est.  CVIII.  inteiro. —  Firme,  nâo  abalado. 

Est.  CIX.  ^/feitos.—  Aífectos. 
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NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  VII 

# 

Est.  IV.  Do  successor  de  Pedro  rehellado.  —  Allude  o  poeta 
á  pertendida  reforma  introduzida  na  Allemanha  por  Lulhero, 
Othomano,  o  Turco.  Mas  por  sahir  do  jugo  soberano.  Refe- 
re-se  ás  guerras  e  rebelliões  que  houve  por  muito  tempo  nos 
paizes  do  norte  por  causa  das  novas  heresias. 

Est.  V.  Entre  as  horeaes  neves  se  recrea.  —  Quereria  Camões 
accusar  os  Inglezes  de  frios  ou  tibios  nas  cousas  tocantes  á  re- 
ligião, como  conjectura  Manuel  de  Faria  e  Sousa?  Mas  nos 
versos  seguintes,  se  lhes  assaca  crime  differente,  e  mais  grave, 
o  de  perseguirem  o  catholicismo. 

Est.  VI.  Gallo,  ~  O  Francez,  como  hé  sabido. 

Est. ^U.Achasquetens  direito  em  senhorios  eic.—Ã\\[iáe-§& 
ás  guerras  dos  Francezes  na  Itália  para  a  conquista  do  ducado 
de  Milão  etc. 

Cimjpho  e  Nilo.  -^  Kios  da  Africa. 

Da  Igreja  o  canto.  —  A  pedra  angular  da  Igreja,  a  unidade 
religiosa,  o  primado  do  Papa;  ou  enlâo  a  harmonia  das  dou- 
trinas, culto  e  disciplina  cathoiicas.  De  Carlos,  de  Luiz  etc. 
Carlos  Magno,  e  S.  Luiz. 

Est.  VllI.  Piuicias.  —  Riquezas.  ínimicicias.  Inimizades, 
dissensões. 

Est.  IX.  Cadmo.  —  Rei  da  Phenicia,  que  matou  hum  dragão, 
de  cujos  dentes,  por  elle  semeados,  nasceram  logo  homens  ar- 
mados, que  a  si  próprios  se  devoraram. 

Est.  X.  Alecío,  —  Huma  das  Fúrias,  cujo  oíTiclo  era  semear 
dissençôes. 

Est.  XI.  Padolo  e  Hermo.  —Rios  da  Lydia.  Esta  e  a  Assy- 
rya  são  regiões  da  Ásia,  bem  conhecidas. 

Casa  Santa.  —  Os  sanctos  lugares  da  Palestina. 

Est.  XI'.  Bysancio.  —  Grande  cidade  da  Thracia,  depois 
chamada  Constantinopla,  e  pelos  Turcos  Stamboul. 

Est.  XIII.  Arménios,  Georgianos»—  Povos  Asiáticos. 

Est.  XXVI.  Oppressões.  —  Os  trabalhos  e  perigos  passados 
pelos  Portuguezes,  e  por  ellos  contados  a  Moaçaide. 

Est.  XXIX.  Em  cabo  ledo.  —  Faria  e  Sousa  explica:  alegre 
em  extremo,  ou  summamente  alegre.  Rliodope.  Monte  da  Thra- 
cia.  Euridice,  esposa  de  Orpheo;  apezar  de  o  poeta  lhe  cha- 
mar donzella,  como  vimos  que  também  chamou  dortzella  a  D. 
14 
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Ignez  de^  Castro.  Em  redor  de  Orplieo  refere  a  fabula  que  se 
ajuntavam  as  arvores,  attrahidas  pela  doçura  do  seu  canto. 

Est.  XXXíí.  Da  culto  antigo  ete.  —  Entende  o  poeta  fallar 
d^idolatria  era  geral,  a  que  chama  culto  antigo;  mas  que  cer- 
tamente Dáo  foi  o  mais  antigo,  porquanto  a  religião  primitiva 
foi  o  monotheismo,  ou  a  religião  que  reconhece  hum  só  Deos. 

Est.  XXXÍV.  Religioso.  — ksceià  na  religião  mahometana, 
Fakin 

Est.  XXXV.  Cochim  ete.  —  Veja-se  em  Carta  Geographica, 
ou  em  Diccionario  Geographico,  a  situação  das  cidades  e  ter- 
ras mencionadas  nesta  oitava,  e  as  muitas  outras  principal- 
mente Asiáticas,  indicadas  no  canto  x. 

Est.  XXXVI.  Acabe  e  a/ide.  —  Desprimor,  procedido  da  ne- 
cessidade da,  rima. 

Est.  XXXIX.  Samaria.  —  Provincia  da  Palestina,  cujos  ha- 
bitadores eram  scismaticos,  e  como  taes  abominados  pelos 
Judeos  orthod.)xos. 

Est.  XLI,  Dlium  que  primeiro  ete.  — Pythagoras,  fundador 
da  eschola  Itálica,  que  regeitando  o  titulo  de  sahio,  se  intitu- 
lou philosopho,  isto  he,  amante  da  sabedoria. 

Est.  XLIV.  Portátil  leito.  Palanquim,  cadeirinha. 

Est.  XLÍV.  Húa  rica  cama.—  Os  antigos  pronunciavam  ás 
vezes  a  palavra  huma  como  se  tivesse  huma  só  syllaba;e 
assim  a  devemos  aqui  ler;  aliás  o  verso  ficaria  errado,  e  com 
huma  syllaba  de  mais.  Em  rica  cama  dá -se  hum  cacophatou 
que  escapou  ao  poeta  por  inadvertência.  Também  elle  foi 
pouco  feliz  nos  últimos  dois  versos  d'esta  estancia. 

Est.  XLV.  Na  torre  de  Bahel  ete.  —  Allude  á  confusão  e  di- 
versidade das  línguas. 

Est.  li.  Dedálea  faculdade.  —  k  pericia  na  esculptura,  era 
que  Dédalo  foi  insigne. 

Est.  LIl.  Hydaspe.  —Rio  da  índia.  Htim  capitão  ete.  Baccbo, 
filho  de  Júpiter  e  de  Semeie.  De  fronte  lisa.  Ainda  moço. 

Est.  LIII.  Huma  tão  hclia  ele.  —  Semiramis,  rainha  da  As- 
syria. 

Est.  LIV.  Wlium  capitão  mancebo  ete. —  Alexandre,  filho 
de  Philippe,  mns  que  prtten  iia  ser  filho  de  Júpiter. 

Est.  LVIIl.  Da  herva  ardente,—  O  bétel,  que  os  habitantes 
da  índia  ruminam  ou  remoem. 

EáT.  LIX.  Aquieta:-^  Aá(iM\rei  conquista,  ganha. 
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Est.  LX.  Tlum  grande  rei  etc.  —  Periphrase  para  dizer  que 
hum  soberano  do  occidenie  queria  travar  amigáveis  relações 
com  aquelle  soberano  oriental. 

Est.  LXL  Zelanda.  —  Região  insular  da  Oceania.  D^onde  o 
solndo  muda  o  fsíilo. Designa-se  aqui  a  linha  equinoxial,  onde 
o  sol  iguala  a  noite  com  o  dia. 

Est.  LXU.  Liancas.—  Laços,  vincules,  ábasíancas.— Rique- 
zas. 

Est.  LXIII.  De  qualidade  etc  — De  tal  modo  que  etc. 

Est.  LXV.  Talho,  —  Corte,  isto  he,  resolução,  decisão. 

Est.  LXVII.  Os  ígneos  carros  etc.  —  O  carro  de  fogo:  o 
plural  pelo  ^ingula^.  Mancebo  Delia,  he  Apollo,  ou  o  Sol, 

Est.  LXIX.  Que  gerado  etc.  —  Jesu  Christo,  filho  de  huma 
virgem,  Maria  Sanctissima.  Bafo.  Espirito,  aqui  denota  oVerho, 
o  filho  do  Eterno  Padre.  He  vulgado,  He  geralmente  sabido. 

Est  LXXl.  Artíuba^s  etc  -— De  Annibal  já  se  fallou.  Mar- 
cello,  capitão  Romano,  que  venceu  junto  a  Nola  o  caudilho  Car- 
thaginez. 

Est.  LXXIÍ.  De  veres.  —  Deveria  ter  dito :  «de  vera»  mas  oâo 
lh'o  permiitiu  a  rima. 

Est.  LXXIV.  Do  rico  fio  etc— De  seda. 

Est.  LXXV.  E  que  aquelle  deleile  etc  —  Isto  he,  que  coma 
e  beba.  A  seita  de  Epicuro  era  muito  dada  aos  prazeres  da 
meza.  O  licor  que  Noé  ele  Na  sagrada  escriptura  se  lê  que  o 
patriarcha  Noé  fora  o  primeiro  que  plantara  a  vinha,  e  pro- 
vara o  licor  extrahido  das  uvas. 

Est.  LXXIX.  Canace. —  Filha  de  Eolo,  a  qual  escreveu  a  seu 
irmão  Macareu  tendo  na  máo  esquerda  numa  espada,  e  logo 
depois,  finda  a  carta,  a  si  mesma  se  deu  a  morte. 

Est.  LXXX.  O  Rei  Judaico  etc.  —Foi  Ezechias,  aquém,  es- 
tando próximo  á  morte,  por  mercê  divina  se  concederam  mais 
14  annos  de  vida. 

Est.  LXXXIV  Que  fama  desse.  Haja  de  dar. 

Est.  LXXXIV.  Camenaí.— Musas.  Prateio  — Proteo,de  quem 
já  se  fallou,  o  qual  em  certas  occasiôes  assumia  varias  e  estra- 
nhas figuras. 
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NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  VIU 

Est.  ÍÍI.  Ninho.  —  Terra,  região.  Dito  Elysio.  Pela  sua  ame- 
nidade.  Campos  Elysios  eram,  na  opinião  dos  antigos  poly- 
Iheistas,  a  estancia  das  almas  bemaventuradas. 

Est.  IV.  r/iyrso. —  Lança  revestida  de  ramos  de  videira  e 
de  hera:  Arado,  Sulcado,  cortado. 

Est.  V.  A  santa  casa.  —  O  templo  a  Palias  ou  Minerva. 

Est.  Ví.  Pyrrho.  —  Rei  do  Epiro,  que  veio  á  Itália  guerrear 
os  Romanos,  os  quaes  se  houveram  para  com  elle  com  toda  a 
lealdade;  pois,  sob  o  coramando  de  Fabrício,  recusaram  acei- 
tar a  proposta  do  medico  Nicias,  traidor  que  se  efferecía  a  ma- 
tar com  veneno  o  seu  soberano. 

Est.  VIII.  D^essas  aves.  —  As  águias,  insignias  militares  dos 
Romanos. 

Est.  IX.  Lotharingia.  Lorena.  —Já  fica  indicada  nestas  no- 
tas a  verdadeira  ascendência  dos  reis  de  Portugal.  Ã  casa 
santa.  A  Jerusalém. 

Est.  XI.  Estygio  lago.  —  Por  elle  juravam  os  deoses;  e  aqui 
a  fama  he  muito  poeticamente  personificada. 

Est.  XII.  Imigos.  —  Por  inimigos.  Usa  Camões  muitas  vezes 
d'este  vocábulo,  assim  abbreviado  por  syncope. 

Est.  XIV.  Que  já  estava  soberano  etc.  —  Isto  he,  a  que  náo 
era  possivel  continuar  a  resistir. 

Est.  XV.  O  cônsul  etc.  —  Spurio  Posthumio,que  se  entregou 
aos  Samnites,  por  que  os  Romanos  náo  quizeram  ratificar  o 
ajuste  por  elle  feito  quando  se  sujeitou  a  passar  com  o  exer- 
cito debaixo  do  jugo,  n'hum  lugar  chamado  Caudo.  Filhos  na- 
turaes.  Aqui  são  significados  os  filhos  próprios  e  legitiraos. 

Est.  XVIII.  Henrique.  Valoroso  e  pio  guerreiro  allemâo,  na- 
tural de  Ronna,hum  dos  muitos  cruzados  do  norte  que  morre- 
ram ajuiando  os  portuguezes  na  tomada  de  Lisboa. 

Est.  XIX.  Da  figura  etc.  —  Entende  fallar  de  Mem  Moniz. 

Est.  XX.  Vandalia,  Andaluzia.  Hispalica.DQ  Sevilha. 

Que  o  sepulchro  etc.  —O  poeta  parece  querer  com  estas  pa- 
lavras dizer  que  Me,m  Moniz  era  digno  filho  de  seu  grande  pai, 
Egas  Moniz;  mas  o  pensamento  náo  he  exprimido  com  claresa. 

Est.  XXII.  Dos  de  Lara.  —  Dos  condes  ou  senhores  de  Lara. 

Est.  XXIV.  Rotos.  Desbaratados.  D.  Manheus.-  O  bispo  de 
Lisboa  ao  tempo  desta  façanha  era  D.  Soeiro,  e  nâo  D.  Matheus 
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Como  opoefa  aqui  diz  inadvenidaraente  ;  e  também  D.  Soeiro 
era  o  bispo  deJEvora,  que  teve  parte  na  mesma  conquista. 

Est.  XXV.  À  escala  vista.  —  De  assalto,  arrimadas  «s  esca- 
das ás  muralhds.  Ern  vingança  dos  sete  caçadores:  subenlende- 
se:  que  haviam  sido  mortos  aleivosamente  pelos  mouros  du- 
rante humas  tregoas. 

Est.  XXVI.  Os  ires.  —Gonçalo  Ribeiro,  Fernão  Martins  de 
Santarém,  e  Vasco  Annes. 

Est.  XXVII.  Jogos  de  Bellona,  —  Luctas,  desafios.  Bellona, 
era  a  deosa  da  guerra.  Lei  Lethea.  A  lei  da  morte,  ou  a  do  es- 
quecimento :  quiz  o  poeta  dizer  que  o  nome  de  Ribeiro  nunca 
seria  esquecido. 

EsT  XXIX.  Na  gent;;  etc.  —  Allude  á  victoria  de  Valverde, 
ganhada  pelo  grande  condestavel. 

Est.  XXXI.  Pompilio.  — O   segundo  rei  de  Roma,  Numa. 

Est.  XXXIl.  Mais  de  D.  Nuno  etc  —  O  nome  de  Nuno  Alva- 
res hemais  glorioso  que  o  de  Sciniâo.  Eííí^  globo  etc.  Terráqueo. 

Est.  XXXVIl.  De  Joanne.  --  Filhos  de  D.  João  i.  De  D.  Pe- 
dro diz  o  poeta  harer  se  immortalisado  na  411emanha  ;  do 
segundo  haver-se  distinguido  na  tomada  de  Ceuta,  e  ter  §ido 
o  promotor  dos  descobrimentos  maritimos;  elogios  na  verdade 
bem  merecidos. 

Est.  XXXV III.  Ves  o  Conde  P.  Pedro  etc. —  O  primeiro  de 
que  o  poeta  faz  aqui  menção,  he  D.  Pedro  de  Menezes,  tronco 
da  casa  dos  marqnezes  de  Villa  Real,  heroe  defensor  de  Ceuta; 
o  segundo  he  D.  Duarte,  conde  de  Vianna,  que  á  custa  da  pró- 
pria vida  salvou  a  de  seu  rei,  D.  Affonso  v.  em  Africa. 

EsT  LIV.  Eslê'  —  Em  lugar  de  esteja,  archaismo  ou  apocope 
de  que  não  se  usará  hoje,  nem  em  prosa  nem  em  verso. 

Est.  LV.  Em  grosso.  —  Sem  exame,  inconsideradamente.  Em 
só  Deos  prompta.  Só  com  os  olhos  em  Deos. 

Est.  LVílI.  O  Rei  ele.  —  Aqui  se  nota  hum  anacolutho  seme- 
lhante a  outro  que  se  acha  na  estancia  77  do  canto  IV.  O  su- 
jeito da  oração  nâo  tem  verbo  que  direitamente  lhe  corres- 
ponda. Taes  irregularidades  desculpam-se  nos  grandes  mestres; 
mas  nunca  se  devem  imitar. 

Est.  LXI.  Que  he  fingida,  —Aqui  o  que  seria  desnecessário. 
Hesperia  ultima,  A  Hespatiha.  ' 

Est.  LXU.  Se  íia.— Se  une,  se  prende:  do  antigo  verbo  liar, 
hoje  obsoleto. 
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Est.  LXIV.  icíííaíia.  — Epitheto  de  Yenus,  derivado  de  huriia 
fonte  da  Beócia,  consagrada  ás  Graças. 

Est.  LXV.  Se  os  antigos  delictos  etc.  —  Esta  estancia  he 
algum  tanto  confusa  e  obscura.  Todo  o  resto  do  discurso 
do  Gama  be  hum  modelo  de  eloquência  poética.  Faria  e  Sousa 
interpreta  a  oitava  do  modo  seguinte:  «Se  a  mentira  (dignifi- 
cada pelo  vaso  d  ^nequicia  ou  maldade)  nfio  sehouvera  bebido 
desde  o  principio  do  mundo  entre  os  filhos  de  Adáo,  e  corti 
isso  náo  tivesse  ganhado  tantas  forcas  em  IVlaforaa,  não  darias 
lu,  ó  rei  poderoso,  tanto  credito  á  falsidade  de  teus  adivi- 
nhos.» 

Est.  LXVII.  E/ndfua^o, —  Errante  sobre  as  ondas.  Os  Ân^ 
tarcHcGS  frios.  Os  do  sul.  Os  ardore':...  do  Carneiro.  Os  calo- 
res que  padecem  os  Elhiopes,  que  estáo  debaixo  do  signo  d« 
Aries. 

Est.  LXXÍ.  Do  venturoso  Bei.  —  D.  João  í.  De  Argos  etc. 
Nomes  de  outras  tantas  constellaçôes. 

Est.  LXXII.  âs  sete  flammas.  —  A  Ursa  polar  do  norte. 

Est.  LXXIÍÍ.  A  ultima  columna.  —  indica-  se  ser  alli  o  termo 
final  a  que  se  dirigiam  aquella  e  as  precedentes  navegações- 
Importuna.  Este  epitheto  he  pouco  expressivo,  mormente  vindo 
depois  de  horrífica. 

Est.  LXXIV.  Grémio  etc»  —  Por  grémio  de  Thetis  entende-se 
o  mar. 

Est.  LXXV.  Impidas.  —Hoje  dizemos  impeças,  menos  cor- 
rectamv^^nte,  mas  para  nos  conformarmos  com  o  uso  geral. 

Est.  XCVII.  Polydoro.  —  Priamo,  vendo  imminente  a  queda 
de  Tróia,  mandou  seu  filho  Poiydoro.com  muitos  thesouros  a 
Polymnestor,  rei  da  Thracia,  seu  amigo  hospede,  para  os  pôr 
em  salvo.  Polymnestor,  sabendo  da  tomada  de  Tróia,  guardou 
para  si  os  thesouros,  e  matou  a  Polydoro.  A  filíia  de  Acrysio. 
Danae,  requestada  por  Júpiter  que,  disfarçado  em  chuva  de 
ouro,  peneirou  na  torre  de  bronze  onde  ella  fora  encerrada  por 
seu  pai.  Tarpeia,  Filha  de  Tarpeio,  governador  do  Capitólio, 
no  tempo  de  Rómulo;  a  qual  entregou  a  fortaleza  aos  Sabinos, 
cubiçosa  do  haver  certas  manilhas  de  ouro,  sob  o  peso  das 
quaes  veio  a  morrer  afogada. 
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NOTAS  AOS  EXGERPTOS  DO  CANTO  IX 

Est.  II.  No  seio  Erylhreo.  —  Na  enseada  do  Mar  Roxo.  PtO" 
lemeo.  Entende -se  o  1."  do  nome. 

Que  depois.  —  O  relativo  que  refere-se  a  nome. 

Es»*  líl.  Soldão.  — -  Era  este  o  titulo  coainium  a  todos  os  reis 
do  Egypto  raahomeíanos. 

Est.  VII.  Trovões  horrendos  etc  — Peças  de  artilberia. 

Est.  IX.  ^5  orelhas  etc.  —  Chegando  aos  ouvidos. 

Est.  X.  A  barra.  —Os  paos  que  se  mettera  no  cabrestante, 
com  o  qual  os  marinheiros  tiram  a  amarra  á  força  de  braços- 
Denota-se  aqui  o  grande  esforço  que  elles  fazem  era  tal  ma- 
nobra. 

Est.  XIV.  Flor-  de  Banda»  —  Droga  muito  estimada,  a  que 
se  dá  o  nome  de  massa.  Noz.  A  noz  moscada. 

Est.  XW  Pátria  verdadeira.  ^0  céo,  morada  permanente 
dosjuslos. 

EsT,  XVÍ.  Meta  Âustrina.  —  A  palavra  rí\eta  além  de  baliza 
nos  circos,  significa  também  termo,  fim.  O  poeta  ciiama  ao  Gabo 
da  Boa  Esperança  meta  âustrina,  por  que  íica  ao  sul. 

Est.  XVIII.  Bom  qerào.  —Divindade  tutelar,  protectora. 

Est.  XÍX.  Pelo  Deos  nascido  etc.  —  B^ccho,  natural  deThe- 
bas,  cidade  da  Beócia,  para  cuja  fundação  concorreu  o  aedo 
Amphião. 

Est.  XXI,  Insula.  —  Ilha.  Mãi  primeira.  A  terra.  Para  den* 
tro  das  portas  Herculanas.  No  Mar  Mediterrâneo. 

Est.  LÍ.  a  mãi  formosa  etc. —  A  aurora. 

Est.  LIll.  A  deosa  á  caça  usada.  —  Diana. 

Est.  L\y .  — Gramíneo  esmalte.  Relva.  Lympha.  Agua.  Esta 
descripção  da  Ilha  encantada  íe  especialmente  a  presente  oi- 
tava) he  toda  delicias  e  prim.ores. 

Est.  LVi,  Dap/mc.  —  Nympha,  cujos  cabellos  eram  1'Uros. 

Est.  LYW.  Alcides.  —  Os  alamos  eram  consagrados  a  Hercu- 
les, também  chamado  Alcides-  Louro  d'>os.  Apollo.  Mijrtos. 
Murta.  Cytherea.  Synonymo  de  Vénus,  como  já  se  advertiu. 
Cyheíe.  Deosa  da  terra,  que  não  sendo  correspondida  pelo 
mancebo  Âlys,  o  converteu  em  pinheiro.  Cypariso.  Cypreste. 

Est.  LVllI.  Pomo/ia.  —  Deosa  dos  verg  is.  O  pomo  etc.  O 
pecego,  venenoso  na  Pérsia,  segundo  a  opinião  vulgar. 

Est.  LIX.  Eatregai-vos  aos  damnos  etc.  —He  este  hum  dos 
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lugares,  do  poema,  que  nSo  se  entendera  facilmente.  Talvez 
o  poeta  lenha  usado  de  ironia,  dizendo  entregai-vos  aos  dam- 
nos,  em  vez  de  subtrahi-vos  aos  damnos,  fugi-lhes. 

Est.  LX  A  de  Achemenia.  —  Ailiude  á  riqueza  das  tapeça- 
rias vindas  da  Pérsia,  onde  reinou  Ach^menes,  opulentissirao 
monarcha  Flor  Cephisia.  O  narciso.  O  filho  e  neto  de  Cinijras. 
Adónis,  amado  da  deosa  Paphia,  isto  he,  de  Venus.  Designa 
aqui  o  poeta  huraa  espécie  de  lirio  amarello  e  branco. 

Est.  LXÍ.  Zephyro.  -—  Viração  branda. 

Est.  LXIí.  Flores  Hyacinthinas.  —  O  jacinto,  espécie  de 
lirio  azul,  onde  se  vêm  como  escriptas  as  lettras  ai  Filhe  de 
Latona  Apollo,  de  quem  foi  muito  bemquisto  hum  moço  gen- 
til chamado  Hyacintho.  Chloris.  O  mesmo  que  Flora. 

Est.  LXlll.  Philomela.  —  Â.  andorinha,  ave  em  que  foi  trans- 
formada huma  princeza  chamada  Philomela. 

Est.  LXXXV.  De  Ceio  e  Vesta  /li /ia. —Thetis. 

Est.  XCÍ.  Qnirino.  — Nome  de  Rómulo,  depois  que  foi  con- 
tado entre  os  celestes.  Os  dous  Thebanos.  Baccho  e  Hercules. 

Est.  XCll.  Indigetes.  —  Reis,  e  outros  varões  venerados  como 
outras  tantóS  divindades  depois  da  morte.  Ignavo,  Inerte,  in- 
dolente. 

NOTAS  AOS  EXCERPTOS  DO  CANTO  X 

Est.  I.  Amador  da  Larissea.  —  Apollo,  que  amou  a  nympha 
Coronis,  natural  de  Larissa,  a  qual  lhe  foi  infiel.  Os  animaes. 
Os  cavallos  do  seu  carro.  O  grande  lago.  O  mar.^  Temistitão, 
Nome  antigo  do  México.  Favonio.  O  mesmo  que  o  Zephyro, 
viração  branda.  Tanques  naturaes.  Os  lagos  e  o  mar. 

Est.  III.  A  que  não  chega  etc.  —  Allusâo  aos  banquetes  da- 
dos pela  rainha  do  Egypío  Cleópatra  ao  seu  hospede  Marco 
António.  Allantico  thesouro.  Faria  e  Sousa  interpreta:  Os  pra- 
tos que  se  tiraram  agora  do  thesouro  do  mar;  tornando  a  parte 
delle  que  se  chama  Atlântico,  pelo  todo. 

Est.  1Y.  FaZerno.  — Vinho  muito  estimado  dos  antigos  Ro- 
manos. Ambrósia,  A  mór  parte  dos  eruditos  entende  por  am- 
brósia o  alimento  dos  deoses,  e  por  néctar  a  sua  bebida.  Camões 
neste  lugar  parece  ser  de  outra  opinião. 

Est.  Yíl.  Casas  naturaes.  —  Cavernas,  covis. 

Est.  Vlil.  Cothurno...  socco.  —  O  primeiro  era  o  calçado 
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alto  de  que  usavam  na  scena  os  adores  trágicos,  o  segundo  o 
calçado  baixo  que  traziam  os  adores  cómicos.  O  poeta  quiz 
dizer  que  ao  assumpto  de  que  ia  Iractar  convinha  hum  estylo 
remontado.  Jopas...  Demodoco.  Aedos,  ou  poetas  cantores,  de 
quem  faliam  respectivamente  na  Eneida,  e  na  Ulyssêa,  Virgílio 
e  Homero.  Calliope.  A  Musa  que  presidia  aos  cantos  heróicos. 

EsT,  IX.  Vão  os  annos  descendo  etc.  —  Camões  indica  assim 
muito  poeticamente  que  já  ia  descahindo  para  a  idade  madura. 

Est.  X.  Âté  render-se.  —  Se  este  infinito  se  refere  á  palavra 
gentioSy  como  parece,  está  em  lugar  de  renderem-se. 

Est.  XII.  Sem  saber  etc.  —  Fari/e  Sousa  explica  este  lugar 
da  maneira  seguinte:  «Nâo  sabia  Duarte  Pacheco...  quando  em- 
barcou em  Belém,  que  levava  em  si  á  índia  por  esse  mar 
aquelle  remédio»  etc. 

Est.  XVIII.  Caravelas.  —  Espécie  de  embarcações  de  popa 
quadrada,  e  de  huma  só  cob  rta. 

Est.  XXI.  Aquelle  que  nos  campos  Moraí/ionios.  —  Milciades.- 
Dário.  O  rei  dos  Persas  1.*^  do  nome,  que  mandou  invadir  a 
Grécia  com  hum  poderoso  exercito.  iVí-m  quem  etc.  Leonidas, 
rei  de  Esparta,  hum  dos  herops  gregos  na  guerra  contra  Xer- 
xes.  Cocles.  Horácio  Cocles,  o  que  se  immortalisou  na  lucta  que 
os  Romanos  (Ausonios  lhes  chama  aqui  o  poeta)  sustentaram 
em  defeza  da  liberdade  contra  Porsena,  rei  dos  Etruscos. 
Quinto  Fahio.  Cognominado  Máximo,  o  primeiro  general  Ro- 
mano que  rebateo  os  Ímpetos  guerreiros  do  grande  Annibal. 

Est.  XXll.  Belizario.  —  Famoso  general  do  imperador  Jus- 
tiniano, o  qual  liie  pagou  com  a  maior  ingratidão  os  serviços 
que  prestara  vencendo  os  vândalos  e  salvando  o  império. 

Est.  XXIV.  Aiacc.  —  Esforçadíssimo  guerreiro  que  todavia, 
na  sua  pertençâo  a  herdar  as  armas  de  Achilles,  foi  vencido  por 
Ulysses,  muito  menos  valente,  porem  mais  astuto  e  facundo  que 
o  filho  de  Telamon. 

Esr.  XXVI.  Com  nome  real.  —  Com  titulo  de  vice-rei. 

Est.  XXVíl.  Se  arreia.  —  He  adornada,  ennobrecida. 

Est.  XXX.  Sceva.  —  Centuriâo  Romano  que,  seguindo  aâ 
partes  de  César  contra  Pompeu,  se  houve  com  assombrosa  va- 
lentia na  defeza  de  hum  forte. 

Est.  XXXII.  Esperas.  —  Peças  de  artilheria  de  pouco  al- 
cance. Basiliscos.  Canhões  de  dimensões  enormes. 

Est.  XXXIIL  Por  antolhos.  —  No  sentido  figurado,  como 
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aqui,  antolhos  tomam-se  por  toda  a  paixão  vehemente,  que 
embarga  e  obscurece  a  razSo. 

Est.  XXXV.  Fraca  e  grande,--  Grande  peio  numero  e  tama- 
nho dos  vasos  de  que  se  compunha;  fraea,  porque  tem  re- 
mos por  malhas  [malhas  aqui  tonia-se  por  cota  de  armas). 
Quiz  o  poeta  dizer,  segundo  explica  Faria  e  Sousa:  Os  da  ar- 
mada de  Caiecut  tinham  pés  por  mãos,  azas  por  animo;  emfim 
por  valor  medo,  que  os  fez  fugir  á  força  de  remos,  em  lugar  de 
esperarem^o  inimigo,  fiados  nas  próprias  armas  e  no  próprio 
valor. 

Est.  XXXVí.  Se^i  corpos,  etc.  —  Hyperbaton  que  nâo  de- 
verá imitar-se. 

Est.  XL.  Parseos.  —  Sectários  da  religião  de  Zoroastro,  ado- 
radores do  fogo  :  aqui  parece  de  erem  entender-se  Persas, 
sem  allusâo  á  sua  profissão  religiosa. 

Est.  XLllI.  Luz.  —  Dia.  Quiz  o  poeta  dizer  que  a  cidade 
de  Goa,  foi  tornada  pela  segunda  vez,  era  2o  de  novembro,  dia 
de  S.  Cathariua. 

Est.  XLIV.  O5  crises.  —  Arma  cem  feição  de  adagas,  usada 
pelos  Mouros.  Malaios  namorados.  Presumidos  de  muito  ca- 
valleiros  e  altenciosos  para  com  as  damas. 

Est.  Lll.  Que  te  arrêas  etc.  —  Diogo  Lopes  de  Sequeira 
abriu  a  primeira  communicaçâo  da  corte  de  Portugal,  pela  via 
da  Índia,  com  o  chamado  império  do  Preste  na  EUiiopia  ou 
Abyssinia,  donda  dizem  ter  sido  natural  duas  rainhas,  a  de 
Sabá.  que  veio  admirar  a  sabedoria  de  Salomão,  e  Candace, 
hum  de  cujos  eunuchos  foi  baptisado  pelo  apostolo  S.  Filippe. 

Est.  LIV.  Regia  dignidade,  —  A  de  vice-rei. 

Est.  LY.  Commettendo  as  bombardas.  —  Garcez  Ferreira 
explica  assim  este  lugar:  He  o  effeito  que  fazem  as  bombardas 
em  commum:  e  talvez  que  diga  isto  porque  quando  cahem  no 
cháo,  ievantam-se  hum  pouco  no  ar  e  então,  rebentando,  ferem 
e  raatôm  os  pedaços  a  quem  colhem. 

Est.  LVll.  Jbroí/ios.  —  Estrepes:  espécie  de  cavalios  de 
frisa.  Tranqueiras.  Paliçadas. 

EsT.  LX.  Heitor  o  Troiano.  ~  O  valente  defensor  da  pátria^ 
morto  finalmente  por  Aehilies. 

Est.  LXll.  Cujo  auspício,  —  O  soMáo  do  Egypto,  tendo  no- 
ticia da  próxima  chegada  de  D.  Garcia  de  Noronha,  ievan- 
ou  o  cer^jo  de  Dio. 
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Est.  LXVni.  Pé^scndoj.— 'Incrédulos,  em  relação  á  f é  cbr-istâ. 

Est.  LXXlí.  Multidão  quadravedan(e.  —  Numerosa  cavalla- 
ria. 

Est.  LXXÍll.  Varrendo  etc.  —  Arrastando. 

Est.  LXXíV.  Cônsvna  voz,—  Concorde. 

Est.  LXXV.  Descobre.  —  Entenda-se  a  Sirena,  e  aqui  está  o 
presente  em  vez  do  perfeito,  ou  do  mais  que  perfeito. 

Est.  LXXVl.  Sigue-me.  —  Hoje  diz-se:  Segue-me. 

Est.  LXXVlil.  DivUia  verga,  —  A  divina  omnipotência.  .41- 
làde  o  poeta  a  hum  versículo  do  Psalmo  44. 

Est.  LXXIX.  Archetypo.  —  Em  grego  quer  dizer  original, 
modelo  primeiro.  Aqui  entende-se  Deos,  cujo  plano  da  crea- 
çâo  foi  ab  eterno. 

Est.  XCl.  Varias  rícrçôíí.— Náo  se  devem  imitar  semelhantes 
CDBStrucçóes  amphibologicas. 

Est.  XClí.  Cabo  que  até  aqui  se  vos  negara.  —  O  da  Boa" 
Esperança. 

EsT.XCIIl.  Gonçalo,  —  O  padre  Gonçalo  da  Silveira,  prega- 
dor Jesuita,  martyrisado  na  Africa  em  loõo.  O  metal  etc.  O 
ouro. 

Est.  XCIV.  Naia.  —  Pedro  da  Naia,  Castelhano,  que  defen- 
deu a  fortaleza  de  Sofala  com  pouco  mais  de  35  poríuguezes. 

Est.  XCVl.  Dom  Christovam.  —  D.  Christovam  da  Gama, 
mandado  por  D.  Esfevara  da  Gama,  cora  500  homens  em  favor 
do  Preste  contra  o  rei  de  Zeila,  depois  de  ter  alcançado  duas 
victorias,  foi  desbaratado  e  morto. 

Est.  XCVlll.  Heroas.  —  Os  commentadores  de  Camões  con- 
fessara a  sua  ignorância  sobre  os  Heroas  de  que  o  poeta  en- 
tende aqui  de  fallar. 

Est.  Cl.  Ciistel-Branco.  —  D.  Pedro  de  Castelio  Branco,  ca- 
pitão de  Ormuz,  que  venceu  huma  grande  armada  de  Turcos, 

Est.  Clíl.  Fundido  50 bre.—  Entende  das  peças  de  artilhe- 
ria,  de  que  então  os  Persas  náo  usavam.- 

O  que  fazem  do  tempo  os  intervallos.  —  Cora  o  tempo  mu- 
dam-se  os  nomes  das  terras,  como  aconteceu  a  esta  cidade. 

Est.  CiV.  D.  Pkilippe  etc. —  índicam-se  aqui  de  passagem 
as  proesas  de  dois  valerosos  capitães  de  Ormuz. 

Est.  CVilL  Â  quem  temo  demónio  leis  ôscrípícs,  —  Àilude-se 
ao  Alcorão,  livro  sagrado  dos  Mahometaaos,  e  ads"  Feéá-íç,  li- 
ttos  reputados  diViaOs  pelas  Budhisl^s. 
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Est.  CXI.  Por  exemplo.  —  Por  modelo  dos  que  ao  dianta  se 
haviam  de  levantar  ao  verdadeiro  Deos. 

Est.  CXII.  Fé  formada.  —  Sobrenatural  e  muito  firme. 

Est.  CXIII.  Os  fios.  —  Insignia  dos  Brahmanes;  que  consiste 
n'huma  linha,  dobrada  em  três  fios,  lançada  a  tiracolo  do  hom- 
bro  esquerdo  para  o  direito. 

Est.  CXIV.  Como  se  usa.  —  Entre  os  malvados,  sem  fé  nem 
consciência.  Esta  estancia  e  a  seguinte  são  excellente  modelo 
de  concisão. 

Est.  CXYÍ.  —  A  travaçâo  de  rimas  tão  semelhantes  nesta 
oitava  he  hum  desprimor  de  metrificação,  que  não  deve  imi- 
tar-se.  Rudo.  Em  vez  de  rude.  Não  he  a  primeira  vez  que  oc- 
corre  neste  poema. 

Est.  CXX.  Salgado  senhorio.  —  O  mar. 

Est.  CXXIII.  Cabeça.  —  Cidade  principal,  capital.  Tem  pro- 
duzido. Produz,  costuma  produzir. 

Est.  CXXIV.  Chersoneso.  —  Palavra  grega.  Vale  tanto  como 
peninsula.  Ophir.  Região  oriental,  onde  as  frotas  do  rei  Salo- 
mão e  do  rei  Hiram  iam  buscar  ouro.  Nâo  se  sabe  ao  certo 
onde  era  situada. 

Est.  CXXVI.  Selvagens  vidas.  —  Aqui  se  põe  o  plural  pelo 
fingular,  por  necessidade  de  rima. 

Est.  CXXVIII.  —  Allude  Camões  ao  naufrágio  que  ali  expe- 
rimentou, de  qua  escapou  sahando  das  ondas  o  manuscripto 
do  seu  poema. 

Est.  CXXíX.  Páo  cheiroso.  —  Chamado  calambuco, 

Cinto  frio.  --  Zona  fria.  , 

Est.  CXXXí.  Que  illnstrada  será  co'a  fé  divina.  —  Talvez  se 
alluda  aqui  ás  innumeraveis  conversões  que  no  Japão  fez  por 
aquelles  tempos  o  glorioso  apostolo  do  oriente,  S.  Francisco 
Xavier. 

Est.  CXXXÍL  Co  o  fervente  cume  etc— Indica  haver  alli  hum 
temeroso  vulcão. 

Com  sangue  Portuguez.  —  Allude  ao  muito  sangue  Portu- 
guez  derramado  naquellos  conquistas. 

Âsethereas  aves  etc.  ~  As  aves,  chamadas  do  paraiso  que, 
secundo  a  crença  popular,  nunca  pousam  em  terreno,  mas 
6Ó  descançam  nos  ramos  dos  arvoredos. 

Est*  CXXXllI  -4s  aves  variadas  eic.  —  Papagaios,  e  outros 
pássaros  de  variadas  cores. 
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Est.  CXXXY.  —  Fé  etc.  A  ilha  Sumatra,  que  se  diz  ter  anti- 
gamente estado  unida  cora  a  terra  de  Malaca,  e  onde  também 
ha  um  vulcão.  Cheiroso  licor»  O  bejoira,  o  qual  nasce  no  tronco 
de  certas  arvores,  e  delle  transsuda.^sítía.  Distilla.  A  filha  de 
Cinyras.  Myrrha. 

Est.  CXXXIX.  A  grande  terra,— A  America,  que  se  entende 
do  polo  de  Calisto,  isto  he  do  norte  ao  Artarctico,  ou  do  sul. 

Do  metal  que  a  cor  tem  do  louro  Apollo,  —  Mais  huma  pe- 
riphrase,  alem  de  outras  usadas  pelo  poeta,  para  designar  o 
ouro.^O  colar  Aqui  he  o  mesmo  que  cadea,  grilhão,  e  quer  di- 
zer que  Cdstella  a  subjugaria. 

Est.  CXL.  Ifota.  —  Conhecida,  celebre.  Pao  vermelho,  O 
pao  Brazil. 

O  Magalhães,  —  Fernão  de  Magalhães  que,  aggravado 
d*El-Rei  D.  Manoel,  havendo-se  posto  ao  serviço  de  Castella, 
partiu  com  huma  armada  de  cinco  nãos  para  as  ilhas  Molucas, 
e  descobriu  o  estreito  a  que  deo  o  nome. 

Est.  CXLl.  De  huma  estatura  quasi  giganfea.  —  Os  Patagões. 

Est.  CXLIV.  E  com  titulas  novos  se  illustrou,  —  El-rei  D. 
Manoel,  que  até  alli  se  intitulava :  Rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  d' aquém  e  d' alem  mar;  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  assu- 
miu depois  d'este  descobrimento  mais  os  seguintes  titules  : 
Senhor  da  Conquista,  Navegação  e  Commercio  da  Elhiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia. 

Est.  CLW.  Fazei  Senhor  etc.  —  O  sentido  destes  versos  he  o 
seguinte:  Fazei  Senhor  que  nunca  os  povos  mais  admirados 
pela  sua  Índole  e  cultura,  taes  como  os  allemâes  etc.  possam 
dizer  que  os  portuguezes  são  mais  aptos  para  a  execução  de 
ordens  alheias,  do  que  para  exercerem  elles  próprios  o  mando, 
e  para  dominarem  sobre  ptvos  estranhos. 

Est.  CLllI.  Dtf  Phormião  etc.  —  Este  philosopho,  a  quem 
Camões  chama  elegante,  isto  he,  verboso  e  facundo,  não  du- 
vidou fazer  alardo  de  conhecimentos  militares  na  corte  do  rei 
Antiocho  em  Epheso,  em  presença  do  famoso  capitão  cartha- 
ginez  Annibal,  que  delle  escarneceu,  como  refere  Cícero. 

Est.  CLVI.  Ou  fazendo  que  mais  que  a  de  Medusa  etc  — 
Dá-se  n'este  lugar  huma  amphibologia ;  mas  o  sentido  não  fica 
duvidoso.  Quiz  o  poeta  dizer:  O  monte  Atlante  tenha  mais 
medo  de  ver-vos  do  qiie  de  ^er  a  Medusa.  Esta  Gorgone,  se- 
gundo conta  a  fabula,  matava  todo  o  individuo  que  para  ella 
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olhasse,  convertendo-o  em  pedra.  Sem  á  dita  de  Âchilles  ter 
inveja.  Alexandre,  sendo  ainda  mancebo,  e  visitando  o  tu- 
mulo de  Âchilles,  chorou,  manifestando  a  grande  inveja  que 
tinha  d*aquelle  heroe,  por  elle  haver  tido  por  pregoeiro  da  sua 
gloria  hum  poeta  tal  como  Homero.  Ampelusa.  Promontório  da 
Africa,  hoje  chamado  Sparto  ou  Spartel.  Trucdante,  Cidade  pO' 
pulosa  da  Barbaria. 


ADDITÂMENTOS  ÁS  NOTAS 

Canto  11.  Est.  XG.  Ct/clopas  — Gigantes  que  na  ilha  de  Le- 
mnos  ajudavam  Vulcano  a  forjar  os  raios  para  Júpiter. 
Canto  II.  Est.  CXí.  Não  conhece.  —  Não  conheça. 
Canio  III.  Est.  XVII.  Noda.  —  Nódoa. 
Canto  Vil.  Est.  LXII.  Lianças,  —  Laços,  vinculos. 


ERRATAS 


Canto  í 


Pag,    estanc.    vers.  correcções 

6  XVI    4    Mostra  o  pescoço  ao  jugo  ja  inclinado 

23  XCl    3    A  pedra,  o  pao,'  e  o  canto  arremessando; 

Canto  II 
26  V    8    Que  a  mais  por  tal  senhor  está  obrigado, 

38    LXXXVII    4    Km  muito  tenho  a  muita  obediência: 
40  XCl    2    Co'o  raio  volteando,  com  munido. 

Canto  III 
44  Y    õ    iT/as;  por  que  nisto  a  ordem  leve,  e  siga, 

73        CXXIV    7    Do  seu  Princiye,  e  filhos,  que  deixava 

Canto  IV 
85  XII    3    Posto  que  tudo  pouco  lhe  parece 

90      XXVIU    7    E  as  mais,  que  o  som  terribil  escuitaram 

97  XLIX    2    Da  furiosa  Tethys  inquieta 

98  LV    2    Que  somente  o  Tirijnthio  colher  pode 
104       LXXIIÍ    7    Te  avisamos,  que  he  tempo,  que  ja  mandes 

Canto  V 
122  XI    8    A  si,  e  a  nuvem  negra,  que  sustenta 

131  L    4    Plinio,  e  quantos  passaram  fui  notório 

Canto  VI 

137  X    6    Do  velho  Cliaos  a  tâo  confusa  face 

138  XIII    8    De  Minerva  pacifica  oliveira 

151  LVlí    4    Cortam  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias 

Canto  VÍII 
196  XXIX    8    Que  entre  o  Tartesso,  e  Guadiana  habita? 

206        LXXIV    7     Da  madre  Tethys,  qual  pirata  inico 

Canto  X 
23o       XXXIII    o    A  nobre  ira  lhe  vinha  promettendo, 
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Alullieres  do  EvauselhO)  Hon^llias  pelo  Padre  Ventura,  {.• 
vol.— Preço  900  rs, 

Sfermonarlo  Selecto  de  Pregadores,  vol.  1.^  e  2.^  —  Preço 
de  cada  vol.  IgOOO  rs. 

Sermões  do  Beneflclado  Ufalhao,  l.o  vol.  —Preço  1JS200  rs. 
OBRAS  VARIAS 

Cncyclopedia  das  artes,  collecção  de  1318  processos  indus* 
triaes,  por  M.  A.  de  Mattos.  —  Preço  600  rs. 

Avisos  da  Providencia,  por  S.  Affonso  Liguori,  1  vol.  in-S.* 
—  Preço  120  rs. 

Exercícios  de  Santo  Ignacio.  ^  Preço  80  rs. 

Cultos  de  devoção  a  Santo  António.  —Preço  60  rs. 


jj^^^mji 


Deacídified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 

PreservationTechnoiogíes  til 

^^^  A  WORLD  LEAOER  IN  COLLECTIONS  PRESERVATIOM  f  I 

^^[TP         T    1  CJ  -•  J  111  Thomson  Park  Drive 

O  L- 1  X    I  vJ  ^  vJ  Cranberry  Township,  PA  16066 

(724)779-2111 


